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RECEDIDO do Livro da Córte Imperial, este é, o segundo 

na serie dos manuscriptos ineditos pertencentes á Real 

Bibliotheca Publica Municipal do Porto agora pela mesma 
dados á estampa:—o Livro da Virtuosa Bemfeitoria, do Infante 
D. Pedro. 

De obra tal diz Innocencio (tom. vi, pag. 376) que ella é um 
tractado moral, de que existe na livraria da Academia Real das 
Sciencias uma copia assás nitida, em um bello volume de 4.º gr. 
contendo 534 pag. com enquadernação de marroquim dourada, 
por dadiva do patriarcha eleito D. Antonio de S. José de Castro, 
que á sua custa a fizera extrahir de outra, existente a esse tempo 
no mosteiro da Cartuxa d'Evora. 

Accrescenta (pag. 378) que, por informações havidas recente- 
mente, lhe consta que na livraria da Academia Real de Historia 
em Madrid existe outro precioso codice no formato de folio, com 
a numeração >, escripto em pergaminho, e de letra do seculo xv, 
no qual se contêm enquadernados dous manuscriptos portugue- 
zes. Informa que o primeiro é uma copia do Livro da Virtuosa 
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Bemfeitoria, dividido egualmente [como o ms. da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa] em seis partes, ou livros. Observa, a pro- 
posito, Innocencio que «seria, sem duvida, de grande conveniencia 
conferir esta copia com a de Lisboa, se alguma vez se tractasse de 
dar á luz este livro, o que de certo se teria já feito em outro pare 
que não fôsse o nosso.» 

No tom. 1 (Edade Média) da Recapitulação da Historia da 
Litteratura Portugueza (Porto, 1909, Livraria Chardron ed.), a 
pag. 470, o dr. Theophilo Braga diz que, dos livros philosophicos 
escriptos em portuguez no seculo xv, apenas se acha impresso o 
Leal Conselheiro, do Rei D. Duarte; e addita que «a Virtuosa Bem- 
feitoria, do Infante D. Pedro, e a Córte Imperial jazem ineditas nas 
bibliothecas municipal do Porto e da Academia Real das Scien- 
cias.» 

Ignorava-se, até, que na Bibliotheca do Porto existisse copia 
alguma da Virtuosa Bemfeitoria, do Infante D. Pedro; nenhuma 
menção desta obra se faz nos successivos fasc. do respectivo Cat. 
dos Mss. 


Ora, havendo eu tomado posse do cargo de Conservador da 
Bibliotheca Portuense, para que fôra nomeado pela Ex.” Camara 
Municipal, e começando a desempenhar os serviços que pelo falle- 
cido e prestante Director do Estabelecimento, Antonio Augusto da 
Rocha Peixoto, me fôram confiados, entre os quaes se contavam 
os que se referem á secção dos Manuscriptos, tive a felicidade de 
que se me deparasse, em sua respectiva salla, no lote onde se en- 
contram aquelles codices que, por seu nenhum merecimento, fôram 
justamente refugados, um achado de valiosa importancia, qual o 
de tres copias de nada menos do que do Livro da Virtuosa Bem- 
feitoria, do Infante D. Pedro. Uma d'estas copias não passava das 
primeiras laudas da obra; outra, a limpo, estava por terminar e 
apresentava logo de começo uma vasta lacuna; a ultima, feliz- 
mente, porém, encontrava-se completa, se bem que rudemente 
escripta, desalinhavada no arranjo de seus quadernos e, para 
maior mal, em grande parte já quasi que inintelligivel, pelo des- 
botamento da tinta de que o copista usara. Dei-me, pois, pressa 
de completar a segunda d'estas copias encontradas, terminando a 


obra e intercalando na lacuna de principio as paginas que ahi 
faltavam. , 

Dando a Rocha Peixoto conta de haver assim rematado mi- 
nha tarefa, entendeu elle que muito conviria preencher integral- 
mente o afan encetado, para o que cumpria agora cotejar e con- 
ferir a copia completa, por aquelle modo obtida, do Livro da 
Virtuosa Bemfeitoria encontrado na Bibliotheca do Porto com os 
exemplares conhecidos, isto é o pergaminho existente na biblio- 
theca da Academia Real de la Historia de Madrid e a copia que 
se guarda na bibliotheca da Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa; e, n'esse presupposto, sollicitou e obteve da Ex.”* Camara 
Municipal d'esta cidade auctorisação e subsidio para que eu fôsse 
a Madrid e a Lisboa realisar esse duplo confronto e cotejo. 

Em obediencia á ordem recebida, parti, pois, do Porto para 
Madrid e d'ahi vim a Lisboa, no cumprimento do encargo que me 
fôra confiado e do qual, de regresso á Bibliotheca Portuense, ao 
seu director de então passei a dar conta. 

Havendo entregue na Secretaria da Academia Real de la His- 


toria em Madrid o officio de apresentação com que alli fôra en- 
viado, recebi a honra e tive o prazer de ser acolhido com a mais 
delicada attenção, sendo-me immediatamente facultado o codice 
que pretendia consultar e offerecidos todos quantos esclarecimen- 
tos alli se me poderiam prestar; da mesma maneira e por identico 
teor occorreu na bibliotheca da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa. 

Da analyse a que em Madrid procedi, verifiquei, com natural 
alegria, que a copia da Bibliotheca do Porto era integral e fidedi- 
gna, sem embargo de erros e falhas de palavras ou phrases, oriun- 
das de enganos ou impossibilidades de leitura do primeiro copista, 
faltas estas que corrigi e emendei, tendo depois ensejo em Lisboa 
de corroborar essas correcções e emendas pelo detido exame a que 
me entreguei sobre a copia na bibliotheca da Academia Real das 
Sciencias existente. 

Assim succintamente lhe exarei o relato da fórma por que 
desempenhara o honroso encargo que Rocha Peixoto me commet- 
tera, ficando eu, na insufficiencia de meus recursos, pelo menos 


com a consciencia tranquilla pelo que concerne ao empenho por 
mim posto em bem cumprir o meu dever profissional, correspon- 
dendo, pelo que me tocava, á benemerita iniciativa da Ex.”* Ca- 
mara Municipal, que dotou a Bibliotheca d'esta cidade com obra 
tam preciosa como, por todos os titulos, o é o Livro da Virtuosa 
Bemfeitoria, do Infante D. Pedro, de que aliás até agora se não 
sabia como existente em Portugal senão a copia que se conserva 
na Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

D'esta transcrevera Innocencio, —fiel e integralmente, conser- 
vada a propria orthographia, diz—a dedicatoria do Infante a seu 
irmão D. Duarte, feita, sem duvida (observa), antes de 14 de Agosto 
de 1433, dia em que este Principe subiu ao throno por obito de 
seu pae D. João 1, e frisa que o faz «como assumpto de curiosidade 
para os que não tiverem visto este rarissimo codice.» 

No de Madrid, Innocencio informara que, dos dois manus- 
criptos portuguezes alli enquadernados, o segundo era uma ver- 
são dos Officios de Marco Tullio Cicero, que ahi vem anonyma, 
da mesma sorte que a Virtuosa Bemfeitoria. Após o que, o douto 


bibliographo escreveu assim: «É, como a outra, dedicada esta 
versão ao Infante, depois Rei, D. Duarte. Poderá ser acaso tam- 
bem do Infante D. Pedro, tanto mais que Barbosa e outros lhe at- 
tibuem expressamente uma traducção do livro De Officiis. Ha, 
porém, na dedicatoria uma phrase que parece dever excluir tal 
idéa, e é que, fallando-se nella com D. Duarte ácerca do Infante 
D. Fernando, se chama a este uosso irmão, quando aliás cumpriria 
dizer nosso. Mas talvez isto não passe de confusão de letra, mal 
entendida por quem examinou o codice. Nada mais facil para lei- 
tores inexperientes que a troca no manuscripto da letra u por n. 
Em todo o caso, parece que deveria diligenciar-se copia d'elle, 
porque as circumstancias de ser portuguez e do tempo em que foi 
escripto o tornam para nós digno de maior consideração.» 
Estando de curta demora, no serviço especificado, em Madrid, 
a Rocha Peixoto expuz ainda que do codice da Real Academia de 
la Historia trouxe a resenha dos titulos dos capitulos da obra de 
Cicero traduzidos pelo Infante (ella consta de 167 laudas) e que 
fizera a copia completa da mui interessante dedicatoria, onde se 


topa aquella allusão ao Infante D. Fernando de que Innocencio 
Francisco da Silva, no citado tomo vi de seu alludido Diccionario 
bibliographico, frisando a relevante importancia do pergaminho 
que na capital de Hespanha se conserva, extrahiu (por nota no 
mesmo pergaminho contida) illação que mui fundamentada me 
não quer parecer. 

O segundo dos manuscriptos portuguezes contidos no codice 
de Madrid, alli é assim registrado: «2.º Marco Tulio Ciceron. El 
libro de los Oficios de. ... traducido al portugues, por el. Infante 
D. Pedro; acaso aun cuando puede dudarse por algunas palabras 
de la dedicatoria.» 

A qual diz assim: 


Ao muyto alto e muy excellente principe e Muyto Poderoso Senhor. 
Porque todos meos poderes e forças mais que a outro que em esto 
mundo uiua. som theudos de auos seruir / de quaaesquer mynhas boas 
obras ou trabalhos proueitosos. Eu queria que uos ouuesseis o principal 
logramento. / É por que eu nom sey per que auentuyra se acertou / que 
húu liuro que assaz dannos ha / me deu uosso Irmaão o Iffante Dom fer- 


nando / o qual tullio compos / e chamasse dos oficios. e este anno passa- 
do tomey afeyçom a leer por elle. / E quanto mais lya / tanto me parecia 
melhor / e mais uirtuoso / e nom soomente a mym / mas assy parecia a 
alguuns outros a quem eu lya em portugues alguús seus capitullos em 
tanto que per elles alguãs uezes fuy requerido / que tornasse este liuro 
em esta linguagem. / E esguardando eu como todo liuro / quanto a mays 
presta / tanto he melhor / e nom embargando que o latim na christandade 
he mais geeral que o portugues em portugal / esta linguagem he mais 
geeral que o latim / por aproueitar ao portugueses amadores de uirtude 
que nom som / ou ao diante nom forem latinados. / Eu me despus ao 
trabalho de tornar este liuro em nossa linguagem / pero Senhor antes que 
o começasse bem entendi que fazia emluria a tullio / porque antre os boos 
ditadores elle he auydo por dos mais principaaes / e das suas obras que 
eu uy esta me parece a melhor ditada / e em mays proueitosos e aynda 
fremozos laty5 como quer senhor que nom leuou maçonaria /nem florea- 
mentos / mas dizendo soomente o necessario / Re dito na mais fremoza 
maneyra que me parece que uisse em outro liuro. / Pois ca pouco eu 
entendo do latim sabeo a uossa madre / e a mynha maneyra descreuer 
em linguagem / conheço certamente que nom he abastante ao seu muy 


notauel estillo. / E ainda senhor o que peor he / que em o tornar / nom 
HI 


pus aquella diligencia que pudera e se requeria / de todo esto confesso / que 
posso com razom seer culpado por me despoer a fazer o que bem nom 
sabia. / E pois me despoinha nom o fazia melhor que soubesse. / mas a 
estas duas culpas tenho eu acusaçoões pero nom see quanto seram ualle- 
doiras / da primeyra que eu o fiz porque bem / nem mal / tornado nom 
auya este liuro em portugues / e entendi que tal queiando podesse ser 
tornado per mym. proueitoso seria deo auer hy. É ainda entendi que 
prazendo aa uossa merce / ou alguii outro / a sua muy uirtuosa enssy- 
nança de que elle traute / que se trabalharia de buscar quem o tresladasse 
mais certo / e em mylhor linguagem. E assy o meu prestaria a quem 
melhor nom quisesse / e podera seer aazo pera seer outro melhor trasla- 
dado. / De nom poer a diligencia e cuydado que se requerya nem o fazer 
tam bem como o soubera me scusa / outros cuidados que a mym mais 
propriamente perteecem que este / os quaes occupam mynha maginaçom 
e nom a leixam liure / nem eu quis que a leixassem a este soo cuydado 
como elle requeria. E ainda nom pus tam grande femença como a esto 
compria. e esto por o acabar mais cedo que os spaços pera taaes cousas 
semelhantes / pessoas nom os ham senom deuentuyra. E porque agora 
tiue alguum ainda que nom fosse muy desempachado / eu o quis acabar 
antes como podesse que por o querer fazer muy bem feito ficar. e nom 


seer ia mais acabado. Mas tal queiando he o enuyo a uós meu muy prin- 
cipal senhor / por que soou certo / que ainda que nom a linguagem. o de 
que trauta uos prazera muyto. E ainda que a uossa senhoria tenha muy- 
tos e muy boos liuros que trautam da philosophia moral. este antre elles 
deue seer bem prezado / porque a mayor parte dos outros trautam que 
cousa som as uirtudes. quanto. por quem. como deuem seer prezadas. / 
como ueem huuas das outras. ou dos acamentos que hão antre sy / mas 
enssynam muy pouco como deuemos husar dellas. / E principalmente este 
declara / como em cada uirtude nós deuemos açom. / e de que maneyra 
em cada hua obra deuemos de teer / pera guardar ou cobrar estado uir- 
tuoso. / Assy que os outros pera a mayor parte screuem da theorica / e 
a tençom deste he demostrar a pratica. Porem a mym parece que os ou- 
tros sem este podem trazer pena e doesto. / Que o conhecimento da per- 
feiçom das uirtudes. traz deseio de serem auydas. e a quem nom souber 
como as poderá cobrar que lhe seria senom grande pena. / E a quem muy 
bem souber fallar dellas / e louuar suas grandes perfeiçoões / se nom 
souber como ha de chegar a ellas / aquello que louua lhe traz doesto. / E 
por esto senhor a mym parece que dos liuros que uy de philosofia. este 
auantaladamente enssyna a cobrar. o que os outros fazem amar. / e de- 
seiar. / E quem bem o estudar e husar de sua enssynança entendo que 


será fora da pena e doesto que disse. / E deste uelume os primeyros dous 
liuros segundo meu iuizo me parecem que teem a uantagem do terceyro. 
e aquelles achei mais claros / o terceyro achey muito scuro / porque re- 
conta estorias e exemplos. / E parece que screuya a quem as sabia. / E 
alguúas uezes poem pallaura por sentença. e per huúa pequena sen- 
tença / dá a entender hua grande estoria. / E porem senhor ainda que 
todo o liuro seia mal tornado / este derradeiro entendo que he peor / em 
tanto que em alguús logares ainda que nom forom muytos / eu acerca 
screuya a auentuyra / nom entendendo o que no liuro desia. / Mas por 
as razões que primeyro disse / antes o quis assy acabar que o leixar re- 
mendado com spaços que nom fossem tornados / ou por aquela scureza o 
leixar dacabar / por agora fiz como entendi. E se prouuer delle a uossa 
merce esto ey por grande soldada daqueste trabalho. Este liuro senhor 
quer seer leudo com boa femença segundo requerem aquelles que de boas 
artes e sotys sciencias trautam / os quaaes teem tal maneira / que quanto 
som melhores e melhor razoados / tanto querem que o intendimento lhe 
seia mais aplicado / porque a sua perfeiçom nom se contenta de mestu- 
rarem em o seu estudo cuydado sem proueyto. E ainda senhor se a uossa 
mercee / ou qualquer outro / que leer per este liuro / pesar bem as palla- 
uras que screue no primeyro e no segundo / ainda que aa primeyra uista 


alguas dellas pareçam sobeias / achará que proueitosamente e com boo 
efeeto som scriptas. / Muy alto e muy excellente Principe / antre os mor- 
taaes segundo / meu conhecimento mais uirtuoso senhor. praza ao todo 
poderoso deus. que das uertudes / uos deu muy grande conhecimento / e 
uos fez que muy uerdadeiramente as amassees / e que husassees dellas 
muy perfeitamente. e as enssynassees per exemplo e palauras muy sabe- 
dormente / que elle uos outorgue sy meesmo que he ceerto e uerdadeiro 
gallardon das uirtudes. / Amen. — 


A esta dedicatoria segue-se pagina branca e seu verso. 
E depois: 


Começasse o liuro primeiro dos officios o qual compos marco tulio 
ciceram. Prohemio. 

Começasse O prologo. 

Que a deuisom do oficio e do meyo he o dobrez. e da sua defyn- 
çom. 

Das cousas que deuemos tomar conselho. 

Que natural he a todalas animalias de buscarem aquelo que he ne- 
cessario pera sua vida. 


Donde nace a onestidade. 

Da primeira fonte da onestidade. s. a prudencia. 

Quaes som as cousas porque a alguús he feita eniuria. 

Quaes som as cousas porque nom he contrariado aas Iniurias. 

Que alguus casos se acontecem que fazem do que he iusto ser in- 
Justo. 

Que aaquelles que nos errarem deuemos de guardar alguus ofícios. 

Que ha hi duas maneiras de combater e dos direitos das batalhas. 

Que ainda aos seruos deuemos de guardar iustiça. 

Dalguús auisamentos que auemos de teer da lustiça. 

Dos graaos da humanal companhia. 

Que segundo o graao e a deferença do diuudo e aliança deuemos 
repartir nossos oficios. 

Da terceira fonte da honestidade conuem assaber fortelleza. 

Em quaaes cousas esta principalmente a fortelleza. 

Que os senhorios nom deuem ser deseiados e alguas uezes deuem 
desseer leixados. E de quaaes a cousa propria deue seer gouernada. 

Que em todas as cousas que se ham de fazer deue seer posta del- 
ligencia e percebimento e que os regimentos das cidades alguúas uezes 
som de mayor auantagem que as cosas caualleirosas. 


Que he o que propriamente perteece ao forte barom e que ao sabedor. 

Que cousas se deuem guardar na destroyçom das cidades. 

A que perigos deuemos seer mais aparelhados e por quaaes cousas 
principalmente deuemos de pelleiar. 

Dos mandados de platom aos governadores da comunidade. 

Que mezquinha: cousa he de deseiar desordenadamente as onras e 
por ello auer debates. 

Que aquelles que gouernam a cousa publica deuem seer clementes 
e graues. | 
Que aquelle que castiga nom deue husar de doestos e a pena nom 
deue seer mayor que a culpa. 

Que aquelle que da pena nom deue desseer sanhudo. 

Que de tres cousas se deuem de guardar aquelles que som postos 
em estado de bem auenturança. 

Que nas cousas de bem auenturança principalmente deuemos seguir 
os conselhos dos amigos. E guardarmonos dos louuaminheiros. 

Que cousas deuem fazer os gouernadores quando estam ouciosos. 

Começa a fallar da quarta fonte da honestidade. s. da temperança. 

Da fremosura das obras que em latim chamam decorum e das suas 
definições. 


Que cousas faz o apetito e quaaes a rrazom. 

Que nom deuemos fazer algua cousa que nom possamos prouar per 
rasom que he bem feita. 

Dos iogos. E se perteece a nos de iogarmos e quando. 

Que para fugir aas nossas desordenadas delleitações deuemos de 
sguardar aa excelencia da humanal natureza. 

Da desuayrança dos costumes. 

Que em aquellas cousas deuemos principalmente de trabalhar pera 
que somos mais perteecentes. 

Que na estremança da uyda deuemos de sguardar a força da natu- 
reza e da fortuna. 

Dos oficios dos homées mancebos. 

Dos oficios dos uelhos. 

Dos oficios dos Regedores. 

Dos oficios dos naturaaes da terra. 

Do decoro acerca da fremosura e ordenança e guarnymento dos 
oficios. E 

Que nos deuemos desconder aquelles nembros que a natureza es- 
condeo. 

Do dobres mouymento dos coraçoões. 


Que auemos desguardar em aquellas cousas que fallar quisermos. 

Quando e como deuemos castigar nossos amigos. 

Que nom nos deuemos de louuar. 

Da honestidade e grandeza que se requere no proveito das casas. 

Que em todas nossas obras tres cousas deuemos de guardar. 

Que ordenança e que lugar deue desseer guardado pera cada hua 
obra. 

Que sobre as cousas douydosas deuemos auer conselho com os sa- 
bedores. | 

Que deuemos de guardar companhia com todollos homeês. 

Que artes e que gaanças som honestas e quaaes nom. 

Que a agrecultura antre todallas outras obras que se obram he mais 
de louuar. | 

Do debate e comparaçom das cousas honestas huãs com as outras. 

Começasse o prollego do segundo liuro dos oficios de marco tulio 
ciceram em que da razam do trautado dos oficios. 

Começasse de trautar do oficio proueitoso. 

Do departamento das cousas proueitosas e da sua declaraçom. 

Que antre todallas cousas os homeês som os que podem mais pres- 


tar. ou empeceer aos homees. 
IV 


Em que maneira aueremos pera nos reteeremos a aiuda dos homeês. 

Que per fortuna nos ueem principalmente os proueitos. 

Que deiuairadas som as cousas perque huú homé serue a outro. 

Que ser amado he principal causa pera teer Riquezas. 

Que os senhorios que som auidos per força nom podem seer de 
grande duraçom. 

Das cousas per que poderemos gaanhar a benquerença. 

Que prudencia e iustiça som as causas per que os homefs em nos 
auerom confiança. 

[O cap. começa assim: Per duas cousas se pode fazer que aiam em 
nos fe ou confiança e estas som se penssarem que acalçamos iuntamente 
prudencia com iustiça.) 

Declaraçom das cousas sobreditas porque se tem que aquelle que ha 
hua uirtude ha todallas outras. 

Per que cousas uyremos assemarauylharem os homeês de nos e nos 
teerem por dignos de honrra. 

Que a iustiça he necessaria a todos pois que os ladroges della husam. 

Das rasoeês por que os Reix foram ordenados. 

Que em aquelle he perfeita gloria quando cada huu he tal queiando 
direitamente queria que os outros conhecessem que elle era. 


Quaases som as cousas que perteecem aos mancebos assi nobres 
como nom nobres. 

Que em todallas cousas mais som de louuar aquellas que ueem da 
rrazom que das forças. 

Que de duas maneiras de fallar se gaanha mayor gloria. 

Que da acusaçom se gaanha aas uezes grande gloria e como auemos 
de husar della. 

Do oficio do iuiz e do defendedor. 

Que em se defendendo acalçam alguus grande gloria. 

De duas maneiras de bem feitoria qual dellas tem mayor auantagem. 

Que assi como som desuairadas causas de liberaleza assi deuem 
seer os feitos desuairados. 

Que maneira deuemos de teer em dar e receber. 

Que receber em sua casa com boa uontade aquelles que a ella qui- 
serem uyr he hua fremosa parte da graadeza. 

Que a benfeitoria que se faz per uirtude e endustria tem auantagem 
daquella que se faz per dinheiro. 

Que em aiudando alguus nom deuemos empeceer a outros. 

Que em darmos aiuda mais deuemos esguardar os costumes que 
fortuna. 


Dos beneficios que perteecem a toda arrepublica. 

Que os regedores se deuem de trabalhar pera averem auondança 
das cousas necessarias. 

Que os auarentos nom deuem seer estremados pera assenhoreza- 
rem. 

Que aquelles destruem a comunidade que aos outros tomam as suas 
cousas. 

Apanhamento dos cinquo mandados que deuem guardar os que 

regerem arrepublica. 

Da cura das doenças. 

Em que maneira deuemos dacrecentar nossas fazendas. 

Começasse o prollego do iij.º liuro de marco tulio cicerom dos oficios 
no qual conuida seu filho para estudar. 

Começasse o 11j.º liuro do debate que ha antre o proueito e a ho- 
nestidade. 

Que a perfeita honestidade soomente he nos sabedores. 

Da forma que auemos de seguir na comparaçom dos oficios. 

Defenssom de panecio em aquello que disse que as cousas prouei- 
tosas alguãs vezes contrariauam aas honestas. 

Que onde ha torpeza ally nom pode seer proueito. 


Que deuemos de engeitar a esperança de nos maaos feitos poderem 
seer encubertos. 

Que ameiude ueemos tomar consselho de alguãs cousas que pare- 
cem proueitosas podem seer feitas nom torpemente. 

Dos oficios que auemos de guardar acerca de nossos amigos. 

Da guarda da honestidade na Republica. 

Fremosa desputaçom de diogenes dantipater na qual parece que o 
proueito contraria a honestidade. 

Que assi as leix como os philosofos tolhem os enganos. mas per des- 
uairadas maneiras. 

Que pero alguã cousa seia per muito tempo escondida nom se faz 
por aquello honesto nem o que he nom honesto proueitoso. 

Que nom deuemos mais de pecar / so esperança de grande gallar- 
dom que de pequeno. 

Questões e debates dos estoycos nos quaaes huus defendem a ho- 
nestidade e outros o proueito. 

Quaaes preitezias e prometimentos deuemos de guardar e quaaes nom. 

Daquellas cousas que som proueitosas contra fortelleza. 

Qual he a propria cousa da forteleza e do que alguús dizem contra 


Regullo. 


Da delleitaçom contra a temperança. 
Defynçoões segundo os epicuros. 
Amoestaçom de tullio asseu filho. sobre as cousas ia ditas. 


D.E.O. G.R.*C.i.a.s. 


O primeiro dos dois manuscriptos portuguezes do codice de 
Madrid encontra-se averbado assim: «7.º debir tuosa benefeitoria tra- 
tado en vi libros compuesto por el inf.: de Portugal D. Pedro corregido 
Y adicionado por su confesor el Licenziado Pr. Joan Uerna==mefior.» 

O codice da bibliotheca da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa denomina-se: « Virtuosa Bemfeitoria pelo Infante Dom Pe- 
dro, filho de El Rei D. João 1»; e diz que foi «mandado copiar do 
ms. existente na livraria da Cartuxa d'Evora, por ordem do Ex.”º 
D. Antonio de S. José de Castro, Bispo do Porto, Patriarcha Eleito 
de Lx.', Governador do Reino e Socio Honorario da Academia 
Real das Sciencias de Lisbôa &c., 1813.» 

A copia da Academia Real das Sciencias de Lisboa é pela 
mesma letra, do mesmo copista, no mesmo papel e formato das 


copias primeira e segunda encontradas no archivo dos mss. da Bi- 
bliotheca do Porto. A terceira do Porto, já quasi delida do tempo, 
deve ter sido a primeira, tomada directamente da que serviu de 
modelo. Mas as duas a limpo do Porto precederam, a seu turno, a 
de Lisboa, que será a ultima. Vê-se que as a limpo do Porto são 
ainda primeiras copias, ao passo que a de Lisboa é já rigorosa- 
mente corrigida e uniformisada na graphia, quando na quasi com- 
pleta do Porto ha ainda a lapis sobre os termos modernisados a 
modificação para a graphia antiga. Tambem na primitiva do Porto 
se encontram espaços, por duvida do copista, deixados em branco, 
os quaes já estão preenchidos na copia de Lisboa. Emfim, a letra 
na copia de Lisboa é mais calligraphicamente aperfeiçoada, histo- 
nada e vistosa, bonita melhórmente, mas em seu desenho e traço 
identicamente a mesma. 

Deixo de referir divergencias que não importam, como, p. ex., 
que no codice de Lisboa (o qual é numerado de pag. 1 até pag. 534 
incl., seguidamente) a numeração dos capitulos no rotulo d'estes 
não é em letra de conta, como apparece nas copias do Porto, in- 


termittentemente, mas sempre sim por extenso: «Capitullo vigesimo 
sexto», não «Capitullo 26.º»; não «Capitullo 12.º», mas «Capitullo 
duo-deçimo.» E ahi os titulos dos capitulos vão logo a seguir á sua 
designação numerica. 

Ultimada e rectificada a copia definitiva do Livro da Virtuosa 
Bemfeitoria, do Infante D. Pedro, d'est'arte e por este teor adqui- 
rida pela Bibliotheca Portuense, Rocha Peixoto propoz á Ex."* Ca- 
mara Municipal que d'ora'vante se incluisse no respectivo orça- 
mento uma verba para a publicação dos ineditos na Bibliotheca 
existentes, sendo deferida sua pretensão. 

Assim, publicou-se já o livro da Córte Imperial; hoje pu- 
blica-se o da Virtuosa Bemfeitoria, do Infante D. Pedro; e a este 
se seguirá a obra de Thomé Pinheiro da Veiga, Fastigimia, ou Fas- | 
tos Geneaes Ec. (*) 


II—V—gIo. ; 
José PEREIRA DE SAMPAIO 


DiRECTOR. 


(*) Vide pag. 154-157 do fasc. 4.º do Cat. dos Mss. da Bibl. Port. 


TRAUCTADO 


DA 


UIRTUOSA BENFEYTURIA 


Nam 


uy alto principe de grande po- 

derio e muyto honrrado e pre- 

zado Senhor Iffante Eduarte, primo- 

genito herdeiro dos Reynos de por- 
tugal e do Algarue. 


osso seruidor per obrigaçom de sangue e naçom, e pura uoontade; 

uossas maaôs beyiando humildosamente em merçee e beençom 
uossa me encomendo: Senhor muito nobre de grande alteza, pero que 
de booscos de muytos cuidados, e de grandes rrochas de feytos stra- 
nhos seia cercado uosso coraçom: Eu nom creo porende, nem cuido que 
asoombramento lhe podem trazer de squeecimento que seia dápnoso em 
aquellas cousas hu cumpre lembrança: Porem som certo que bem acor- 
dado serees que ao tempo que o muy poderoso, e alto principe Elrey 
senhor nosso teue cortes por perçebimento da guerra sperada com os 
Castellãos em sanctarem onde ambos erees, presente elle, uós me pregun-' 
tastes en que ponto, ou termho staua huú liuro dos benefficios entom cha- 


mado que eu começara em aquelle anno: E eu uos-disse que ia era fyndo 


e 
id 0 e 


segundo preposito, e tençom primeira, que eu ouuera em o começar: 
Mais seendo per my despois prouehudo muy muytas cousas achei em elle 
que pareçiam bem dignas de emenda; e muytas mais que a meu enten- 
der em elle deuião seer acrecentadas. E auendo emenda com tall adi- 
mento, quall eu tynha em minha tençom seria huú liuro perteecente 
pera os principes, e grandes senhores, mais que a mf cuidados atantos, e 
tam grandes sempre recreciã, que de o acabar muyto douidaua: E uós 
me disestes que me trabalhasse de o acabar porque nom auia tempo alguu 
a tam embargado per huii cuidado que elle nom desse logar, e spaço de 
homem cuidar em outras cousas assaz muy pequenas: E Elrey disse que 
nom perteecia aos cuidados da guerra mesturas de penssamentos que 
fossem alheos; porque em sy eram elles atã grandes que bem pareçe que 
outros com elles no coraçom nom podem caber: E que porem de compoer 
livro, nem de cuidado outro semelhante por cousa algua me não traba- 
lhasse: E pero os mandados assy desuayrados fossem huú do outro o grande 
deseio que tenho, e uoontade de ambos seruir, e no que mandardes uos 
obedeçer, a todo comprir despoer me fiz, outorgando todo meu cuidado 
ao que perteeçia pera deffensom de uossas gentes, e terras, e Reynos com 
empeençimento de uossos emigos. E do acabamento do liuro eu dey en- 
cômenda ao leçençeado frey Iohão Uerba meu' conffessor, fazendo per 
outrem o que de acabar per mf entonçes era embargado; É elle tomou 
aquelle liuro que eu tynha feyto, É tambem outro que fez seneca em que 
me eu fundara: e apanhou o que achou em elles que fosse bem dicto, Ou 
bem ordenado. E corregendo, e acrecentando o que entendeo seer com- 
pridoyro, acabou o liuro adeante scripto, o qual he dictado em alguus lo- 
gares quanto quer scuro, e em outros bem claro; e parte troncado, e em 
. pausas curtas que ao dictar som de gram trabalho: E outra parte em 
pausas compridas que de rrazoar he mais chaã maneyra. E tall deferença 


he em elle feita porque aynda que prinçipalmente o liuro aos principes 


seia aderençado a outros muytos daa geeral doutrina. E porque antre muy- 
tos ha desuayramento assy de entenderes, como de uoontades, desuayra- 
damente foy a obra composta pera o engenhoso, e sotill achar delectaçom 
a seu entendimento; E ao simprez porem nom minguasse a tal clareza per 
que aprender podesse as cousas que a elle conuem; E tambem aquelles 
que filham prazer em nouas maneyras de curto fallar achassem hi alguú 
comprimento do que em esto quer o seu deseio: E os que chaaô fallam, 
e querem ouuyr achassem scriptura segundo seu geyto. E porque senhor 
o uosso mandado ffoy principal aazo de seer acabada aquesta obra, he 
grande rrazom auerdes della o primeyro uso, porem a enuyo aa uossa 
merçee: É por auerdes mais pouco trabalho do que uos prouuer no liuro 
achar em essa tauoa que sse logo segue comtodos liuros com seus capi-. 
tullos hordenadamente o fiz screpuer. E pero senhor que eu bem entenda 
que destas cousas de que elle traucta, uos sooes per pratica bem grande 
douctor; creo porende que uós sentirees prazer em ueendo, como em 
spelho, em elle louuor de uossas boas obras; e sse os que ouuirem a sua 
lectura sentirem palauras que a elles nom prazam, a obra porende nom 
seia prasmada porque esta he muyto principal mingua aos moraaes feytos 
sempre apropriada que segundo usança das terras, ou regnos reçebem 
desuayro ou pellas uoontades daquelas persoas que taaes feytos iulgam; 
nom auendo huús por erro luxuria, e outros louuando muyto a castidade: 
É alguas terras ia teem por costume uender por dinheiro honrra, e no- 
meada de que os desta deos seia louuado sempre forom, e som bem guar- 
dados: E do que usa cada huú o louua, e prasma aquello que elle nom 
acha feyto e dicto aa sua uoontade; e assy este liuro, que per entender 
meu, e uoontade e do leçençeado que compos, e fez delle a mayor parte 
acordadas com dictos de seneca, e doutros douctores em elle alegados 
agora de todo he ia acabado, e de outras uoontades seerem em desuayro 
daquestes dictos nom he marauilha, mas se nom forem em sabedoria, e 


! 
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em auctoridade os que o prasmarem mayores daquelles que del som au- 
ctores: por merçee uos peço que nom consentaaes que seia a obra porem 
condepnada; e pero ueião em elle ensinanças aa humanal preguiça em sy 
douidosas de sse acabar ou de sse comprir deuem filhar aquestes respey- 
tos; que aas uezes a mingua do uso faz pareçer forte o que os usados ham 
por lygeiro, e boo de acabar. E porque das uirtudes ham pouco costume, 
lhgs pareçe forte fazer o que ouuem. E outro respeyto que podem filhar 
em qualquer uirtude, e tambem em esta he que a fraqueza humanal de 
sy nem per sy nom he poderosa de chegar aas perffeiçoões dellas: E po- 
rem lhe conuem que faça, como o beesteiro com a fraca beesta que de- 
ponta e uira nem pode chegar ao terreyro a que faz seu tiro: E por en- 
calçar com ella seu curso poê o posto sobre ella muyto alto; e quando a 
uira dhu he enuyada, deçe abaixo, aly uem cayr onde o beesteiro deseia 
que caya: E nós assy as nossas uoontades sempre fundemos em as perffei- 
ções mais altas e moores das nobres uirtudes. E quando dalli parte falle- 
çermos chegaremos aa dereita regla de moralidade e de policia: E em este 
liuro poderâm achar alguas sentenças que signifficaçõees teem desuayradas, 
mas pois a entençom do fazer da obra he em bem fundada as melhores 
deuem de filhar: Pero muy honrrado e nobre senhor estas scusas a uós 
nom perteeçe porque o sabedor dos feytos alheos nom tem em costume 
lulgar de ligeyro; E do q he dicto com boa tençom a sentença tira sem- 
pre aa melhor parte de sy porque tenho tam grande feuza no que ey sen- 
tido da uossa merçee que som bem certo que a affeyçom uos fará a obra 
iulgar por melhor algua parte do que ella he, conheçendo que ella foy 
feita per minha diuisa e per meu acordo e que foy aazo de seer acabada 
deseio que tenho e grande uocontade de uosso mandado guardar e com- 
prir. E deos que o mundo gouerna e rrege uos guarde de perigoo tambem 
de deshonrra E compra uossa uida e grande estado de honrra e saude, 


rriqueza e prazer. 


LIURO PRIMEYRO 


CAPITULLO PRIMEYRO 
Do Requerimento da graça 


Eus que he geeral começo, e fim, poendo graaos em as cousas que 
fez, ordenou per tal guisa o estado dos homeês que em cada 
huú he achada mingua, e nenhua condiçom he tanto ysenta que 

em falecimento nom aia sua parte: E por sse manteer tal hordenança 
prougue-lhe de poer natural afeyçom perque sse aiudassem as suas cria- 
turas. E liou spyritualmente a nobreza dos principes, e a obedeença daquel- 
les que os hã de seruir com doçe e forçosa cadea de benffeyturia per a 
qual os senhores dam e outorgam graadas, e graciosas mercees: E os 
sobdictos offerecem ledos, e uoluntarios os seruiços aaquelles aque por 
natureza uiuem sogeytos, e som obrigados por o bem que rrecebem. Da 
uirtuosa prisom daquesta cadea despois que eu tiue conhocimento, enten- 
dendo que he muy necessaria em a geeral gouernança do mundo, e que 
per ella podemos aa fonte chegar que sobre todos sparge suas augas, € 
doutrem as nom rrecebe: Propuse de screuer alguas cousas que ao bem 
fazer som compridoyras con que eu filhasse nenbrança de fazer seruiço 
aaquelle senhor em cuia obrigaçom todos iazemos. E sentindo o que diz 
o apostolo Sã paulo em o nono capitullo da epistolla aos rromaaõs que a 
boa uoontade nom tem seu primeiro começo em o deseiador, Nem tem o 
correr comprimento em o que faz: Mais a merçee de deus em cuia spe- 
rança todos uiuemos usa de cada huú a seu prazimento: Conheci que sse 
nom pode fazer boa obra sem aiudoyro daquelle senhor cuia uirtude ao 
verdadeiro requeredor nunca sse nega: E querendo eu seer em companhia 


daquelles que da persunçom dos seus entendimentos deseiam sempre uluer 
alongados ponho feuza en a uirginal madre que de todallas graças he mi- 
nistrador rogando-a em aquesta guisa==Uós senhora santa maria, mais 
gloriosa que outra persoal criatura, e uirtuosa posuydor em sobre auon- 
dante comprimento; Em cuio uentre de uirtuosa pureza fez a deidade 
graçiosa morada: E ffoy geerado fruyto temporalmente homem, que eter- 
nalmente he deus geerado nosso remydor Chrispto lezhu perque uós sooes 
exalçada sobre todas Iherarchias dos santos principados: Per este uosso 
infyndo merecimento senhora uos peço humildosamente que em sua pre- 
sença em tall guisa me façaaes seer graçioso, que mereça de seruir, e 
louuar elle e uós: Compoendo esta obra ao proueyto daquelles aque sua 
douctrina he compridoyra. E por eu merecer de a uossa petiçom seer a 
meu proueyto ouuida ofereço com toda humyldade meus fracos rogos em 
aquesta maneyra==Padre nosso que sobre todollos Ceeos sooes exalçado 
praza-uos de o-uosso sancto nome ser louuado per minha obra, em guisa 
que eu seia merecedor do celestial regno seendo a uoontade do uosso pra- 
zimento comprida em mf que som terra: Sguardaae senhor a mf uosso 
filho que na artiwre da uerdadeyra cruz geerastes com grande door; E 
ueede como iaço no ualle da ygnorancia, deseiando de sobir aa serra 
muito alta do conhocimento uerdadeyro: E porem seia uossa mercee de 
me outorgardes cada dia o pam de uossa inffynda misericordia, que sooes 
uós meesmo, perque eu receba sfforço pera uos-seruir em este aucto, e 
em quallquer outro: Ordenando boo começo com proueytoso meyo poendo 
fim que amf e aos outros traga melhoramento per guisa que nom soo- 
mente perdoemos aos que nos errarem; mas demos beneficios aos mes- 
teyrosos seendo uerdadeyros gradecedores de todo bem en que a uós so- 
mos obrigados: E porque senhor em quanto em este mundo uiuemos so- 
mos per temptaçooens toruados de fazermos boas obras; praza-uos de me 
soportar que em temptaçom nom seia derribado, e liuraae-me do mall 
que a uós he auorreçiuel, Amem. 


CAPITULLO SEGUNDO 
Da principall cousa mouedor de sse compoer esta obra 


cura maleciosa en que a nossa natureza primeyramente cayo 

ffoy aazo de nós encorrermos a inorancia, e malleza por que as 

A nossas obras carecem per uezes das uirtuozas perffeiçoões de que 
deuiam seer aconpanhadas: Este fallicimento consyrarom antigamente 
os sabedores: É por tanto se trabalharom de dar enssinanças aos homeês 
con que lhes podessem acorrer. E antre os outros o grande philopho mo- 
ral seneca sguardou os errores que em os auctos dos beneficios erom 
acostumados, dos quaaes muitos usando, como nom deuem nom sabem 
fazer merçees, nem recebellas, nem as agradecer, do que muytas filham 
e dam occasyom de seerem as benffeyturias uiciosamente apouquentadas.. 
E com grande deseio de poer alguu corregimento per guisa que tam no- 
bre aucto, e tam perffeyto como é o bem fazer nom perecesse: Compos 
em latim sete pequenos liuros, dando enssinança aos homeês que desto 
rrazoadamente quisessem usar; Dos quaaes a sentença e ordenança porq 
he curta e muito scura, e do fallar que agora usamos desacostumada, 
Arabalhey-me de a ensirir toda com outras cousas que a esto eram com- 
pridoyras, fazendo noua conpilaçom proueytosa a mf e a todollos outros 
que som obrigados de praticar o poder que teem pera fazerem boas obras. 
E por quanto mais asinha he conhecido o ffallicimento das nouidades, que 
louuado o seu douidoso proueyto, rrogo a todos que soportem minha ru- 
deza, onde alguas minguas forem achadas. E os que menos letrados forem 
do que eu som, nom se anoiem dalguas palauras latinadas, e termhos 
scuros que em taaes obras se nom podem scusar, mayormente que he 
cousa compridoyra de a persunçom,e a preguiça seer tirada ao entendi- 
mento; ao quall assi como aas uezes stramos o campo perque ande a seu 
prazer; assi conuem que outra hora lhe presentemos cousas scuras e fra- 
gosas, per as quaaes aynda que andar nom possa, rregesse, e faça com 
grande cuidado suas peegadas por sentir despois da trabalhosa aspereza 
a doçura do fruyto com mayor ADO: os que desta scuzaçom contentes 
nom forem, maginem que minha tençom he de ffazer esta obra soómente 
pera my, e pera quaaesquer outros principes e senhores que teemos meyo 
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stado antre os puramente auctivos, de cuia conuersaçom nos alongamos. 
E os sotiis speculatiuos, dos quaaes per participaçom aprendemos muitas 
cousas que segundo diz o sabedor aos decimo oitauo Capitullos dos prouer- 
bios: As palauras delles som auga profunda que por sua claridade mostra 
as cousas scondidas e rryo que engrossa a terra do coraçom humanal pera 
fazer fruyto, e fonte que tira a sede de nosso entendimento com augas de 
suas enssinanças. Nem persuma alguu que eu som assaz ensinado, pois 
que uso sem empacho per palaura daquesta douctrina, e que porem tomo 
encarrego de correger os outros; Que eu a estes rrespondo o que diz se- 
neca em hua carta que enuyaua a Lucillo screpuendo per estas palauras 
= Podes-me dizer Lucillo, tu que os outros castigas, ia ati meesmo casti- 
gaste: E por esto ás uagar de os outros correger: Eu nom soo tam neyçio 
que seendo doente cure dos outros, e nom de mY; mais porque conheço 
que iaço em aquella door que os outros sentem, ffallo comtigo do mall 
comuú, E os rremedios delle te screpuo: E tu assy me ouue como se eu 
fallasse comigo meesmo; poendo-te no seo do meu consselho por testemu- 
nha dos meus segredos==E eu assy componho aquesta obra nom como 
* meestre, e enssinador, mais como discipullo que screue o que ouuyo por 
nom escorregar de sua memoria o que a muytos pode aproueytar. E po- 
rem continuando aquesta douctrina fallarey geeralmente entendendo os 
outros comigo quando as perssoas forem nomeadas. 


CAPITULLO TERCEYRO 


Que mostra aquelles aque esta obra especialmente he compridoyra 
“falando de sua geerall necessidade 


ENTENÇA he de aristotilles no primeiro liuro da transcendente philoso- 
phia que todollos homeês deseiam naturalmente saber. E aqueste 
geeral deseio nos mostra o cego a que o nosso saluador pregun- 

tou que era o que cobyçaua, o quall respondeo que lhe desse uista nom 
determinando que uisse hua cousa nem outra: E nom embargante que 
todos queyram aprender e deseiem ensinança, perque os seus entendi- 
mentos aiam perffeyçom; pero o desuayramento das uidas faz a cada huiú 
filhar mayor cuidado daquello que ao seu stado perteece. E porem se en- 
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clinou a minha uoontade a fazer esta obra aos principes muy perteecente 
antre os quages per mercee do nosso emperial e infyndo senhor eu fuy 
geerado sem proprio merecimento. E como ella he necessaria; E quanto 
mais a elles que aos outros homeês mostra-sse per as seguintes rrazoões, 
das quaaes a primeira fundada sobre a desposiçom conuenhauel he aques- 
ta: Aaquelles he mais perteecente a enssinança que som melhor despostos 
a usar do que aprenderem: Segundo ueemos que a arte do Canto mais 
deue seer enssinada a quem tem boa uoz e acordante, e he poderoso pera 
bem usar de musica, que ao rouco, e desacordante, o quall nunca pode 
seer por uoz nomeado Cantor. Semelhauelmente porquanto os principes 
som possuydores das rriquezas temporases de que a muytos podem fazer 
bem e mercees: Mostra-sse que elles teem melhor desposiçom pera usar 
daquesta doutrina que os outros homeês, os quaaes aynda que a saybham 
e queyram poer em obra per costrangimento da mingua cessam de ffazer 
o que deseiam. A nº razom fundada em o bem que sse deste aucto pode 
seguir he tall: Tanto he cada huu mais theudo de aprender a cousa, 
quanto da usança de seu saber pode recreceer a elle mayor proueyto. Po- 
rem como os principes per as grandes meerçees, e benffeyturias gaancem 
proueyto honrroso, segundo se mostra em Íulio cessar, o quall se quisera 
en ssy ençarrar o thesouro de Roma nom guaançara o emperio que per 
aazo da sua graadeza foy cobrado, parece-me que a elles he compridoyro 
este saber perque aprendam que nom deuem desconder seus tessouros em 
torres, e em arcas, nem ençarrallos, como faz a sponia o licor; mas des- 
pendellos por guançar leal bemquereença em os coraçoões dos boos so- 
geytos: A quall lealdade se he fundada em boa natureza per bem, e mer- 
çees recebe acrecentamento que traz honrrosa e proueytosa fama ao ou- 
torgador. A 11º razom tem sua rraiz em a conueniencia do nome, e he 
aquesta: Quem mais uerdadeiramente possue o nome dalguu officio mais 
lhe he compridoyro de saber husar delle: Segundo ueemos que mais per- 
teence ao Caualleiro uzar dos auctos da Cauallaria que a outrem que taal 
nome nom tem: É ao rreligioso mais comprem as obras da ordem q ao 
scudeiro que de taal stado faz desuayrada uiuenda. Porem pois o nosso 
senhor lezhuu chrispto chamou aos principes em no seu euangelho se- 
gundo diz sam luca aos doze Capitullos benefeci que quer dizer fazedores 
de bem, mostra-sse claramente que esta obra a elles he muyto compri- 
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e por gaançarem de sua concordança merecimento os que em desuay- 
rando sofreram sem duuida tormento penoso. Estas tres rrazoões auondem 
por agora a prouar que esta obra principalmente conuem aos principes e 
porque toda enssinança geeral requere que os discipulos entendam que 
lhes he cumpridoyra por seerem actentos pera rreceber fruyto do traba- 
lho que he sementado com dilligencia, ueiamos duas rrazoões perque po- 
demos entender que esta douctrina a todos perteece, das quaaes a primeyra 
funda-sse sobre a squiuança do mal, e he aquesta: Sempre deuemos poher 
remedio com mais aficada femença aaquella maleza que he peyor e mais 
acostumada. Porem como antre os maleciosos errores do mundo tenha 
principal grandeza a engratidooé, e desconhecimento que acontecem por 
nom sabermos dar beneficios nem os rreceber, muyto nos he perteecente 
aquesta enssynança da quall bem usando poderemos perffeitamente acor- 
rer aaquestes males en que somos todos em algua maneyra culpados. 
A uwº rrazom tem seu nacimento na obrigaçom geeral a que todos somos 
theudos, e he tal: Ca cada huu despenseyro deue trabalhar de poher tall 
gouernança em o que despende que possa dar boa conta do que rreceber. 
E portanto os thessouros dos senhores com grande cautella poem suas re- 
cadaçoões em as cousas que lhes som encomendadas. Porem em como 
nós todos rrecebamos de deus como despensseyros os beês da graça e 
da natureza e da fortuna deuemos de seer muyto auisados pera delles usar 
em tal maneyra que a elle, ao quall nenhua cousa se pode encobrir de- 
mostremos claramente e sem rreceo a despeza que fezermos em beês que 
nos per elle forem outorgados e seiamos merecedores de ouuir o que elle 
prometeo a dizer ao boo, e leal seruidor em no seu euangelho; a saber 
alegrate seruo boo, e fiel: E pois que teueste lealdade em cousas peque- 
nas recebe grande galardom entrando em a gloria do teu senhor. E por- 
quanto toda criatura razoauel que em aqueste mundauel curso faz sua ui- 
uenda pera esto fazer auisadamente, pode receber ensinança daquesta 
doutrina: Mostrasse que ella he geeralmente a nós todos muy compridoy- 
ra, pois a fraqueza da nossa memoria iuntamente nom pode rreteer todo 
aquello que he necessario pera uirtuosamente fazermos nossas obras. 


II 


CAPITULLO QUARTO 
Que falla do nome daquesta obra 


ONSYRANDO OS antigos que o nome de cada hua cousa he o primeyro 
conhecimento que sse della pode auer; eper elle deuem seer as 
propriedades do seu significado mostradas: Trabalharom-sse de 

poher nomes aas cousas per que ellas em algua guisa fossem decla- 
radas: E aquesto começou de fazer o nosso primeyro geerador adam: 
O quall segundo dizem os douctores percalçou antre os puros homeês 
oryginalmente mayor, e mais perfeyto saber em aqueste mundo: Em cuia 
prouaçom se lee no liuro genesi que elle pós nome a todallas cousas, se- 
gundo suas naturezas. E segundo aqueste caminho os Iudeus que depois 
ell ueherom, todos se trabalharom de poer nomes aos filhos, e aos logares 
que fossem acordados com as suas propriedades em algua parte segundo 
leemos que a muito santa dona antiga, chamada sarra quando sem spe- 
rança de geerar rrecebeo per graça de deus o seu herdeiro ffilho pose-lhe 
nome ysaac que quer dizer rriso, — Dizendo prazer me outorgou deus por 
o quall se ryrom de mym as gentes. E desto achará muytos exemplos per 
toda a briuia, quem filhar prazer de os buscar: Nem som os nomes pos- 
tos por mostrar soomente o que foy, que per uezes elles representão as 
obras que hão de fazer as perssoas a que elles som apropriados, segundo 
se mostra per alguas artes particulares per as quaes sguardando os nomes 
se conhecem as uenturas per congenturamentos. E a nosso senhor chama- 
rom lezhu que quer dizer saluador porque nos saluou dos nossos pecados: 
E elle mudou o nome de symom em pedro por mostrar afirmeza que de- 
uya de posuyr a cabeça da chrisptandade. E seneca que antre os moraaes 
philosophos tem o principado, nom sequis desto desuyar, e chamou a obra 
en que compos muytas cousas compridoyras ao bem fazer Liuro dos be- 
neficios. E eu querendo seguir as peegadas dos outros em a morall dou- 
ctrina, consyrando, como esta composiçom tem muytas reglas spirituaaes, 
e de natureza por concludir as partes ambas, parece-me que deue seer 
entitulada, Liuro de Uirtuosa bemfeyturia, em o quall nom se mostra 
cousa que a esto nom seia em algua guisa compridoyra. E por auermos 
deste nome mayor conhecimento saybhamos que alguus uocabullos signi- 
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ficão as cousas, segundo as essencias que ellas teem, assy como estes no- 
mes deus, homem, aruor, pedra que significão deidade, e deuindade, e 
humanidade, e a natureza das aruores, e das pedras, aas quaaes nom 
teemos segundo nossa linguagem uocabullos apropriados. Outros nomes 
signifficão as cousas segundo os auctos naturaaes, e as moraes obras que 
com ellas som feitas: Assy como padre que a alem da sustancia significa 
o aucto de geerar que he de natureza. E aqueste nome senhor com a 
perssoa que elle representa, signiffica senhorio que he cousa moral. Seme- 
lhavelmente este nome uirtuosa bemffeyturia nom significa specialmente 
hua cousa gecral, nem singular; mais representa todo bem que he feyto 
por alguu com boa ordenança. E esto mostra a sua composiçom que he de 
tres palauras em Latim; e a primeyra he aqueste uocabulo, Moralis, que 
quer dizer, Uirtuosa: E outra he, Bene, que quer dizer bem: E a terceira 
he, Facere, que quer dizer fazer: Das quaes todas tres se iuntão, Moralis 
beneficentia, que signiffica uirtuosa benffeyturia a que os antigos philoso- 
phos chamarom beneficio. E eu screpuendo, nom farey deferença antre 
estes nomes; mas entenderey per cada huu delles senpre hua cousa, se- 
gundo se mostra pella obra seguinte. 


CAPITULLO QUINTO 


Que falla de muytas signiflicaçoões daqueste nome beneficio 
ou bemfeyturia 


RISTOTILLES philosopho muy sottill querendo enssinar o modo per 
que ufmos em conhecimento das cousas: Diz no postumeiro 
liuro da Logica, que primeyramente deuemos de saber da cousa 

se ella he: E depois preguntar specialmente o que he: E porque signiffi- 
cando o nome cousas desuayradas perteece a quem de huã tão soomente 
quer fallar departillas antre sy: E este nome benefficio ou benfeyturia 
teue muytas significaçoões, por estremarmos de todas a que mays he con- 
uenhauel a este preposito: Saybhamos que o benefício e bemfeyturia po- 
dem auer tres comparaçoões. É a primeira comparaçom he ao respeyto 
daquelle dé que o benefício procede: E per esta maneyra todallas cousas 
feytas som chamadas beneficios, ou benffeyturias. E nos auemos dello 
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conhecimento por nosso entender, o quall nos ensina que antre as impos- 
sibilidades nom he outra mayor que alguu cousa fazer sy meesma. E per 
que as cousas nom se podem produzir conuem que procedão de outrem 
per quem seião feytas. E porquanto mayor contrariedade he proceder 
cousa maa de infynda bondade que nacer da presença do sol scoridooem : 
He necessario que as criaturas feytas per o nosso ynfyndamente boo cria- 
dor tenhão grande perffeiçom: En cuia conffirmaçom diz a santa scriptura 
no começo do genesy ==Uio deus todallas cousas que ffez, e erom muyto 
boas==O segundo respeyto que tem o beneficio e benffeyturia he em com- 
paraçom de proueyto que sse delle: segue. É consyrando nós aquesta con- 
diçom; toda cousa que a outrem presta podemos chamar benefficio; e 
auemos delle conhecimento per sensivel speriencia, a quall nos ensyna 
que as criaturas padecem minguas; e por ellas nom fallecerem de todo, e 
deixarem subitamente de seer; ffoy compridoyro que huuas cousas acor- 
ressem aos fallicimentos das outras, e as per que sse este faz som chama- 
dos beneficios; assy como terras, e heranças en que podemos entender as 
cousas naturalmente proueytosas; E dynheyros, e rriquezas em as quaaes 
comprehenderemos as cousas artifliciaues que trazem proueyto. É as ter- 
ceyras benffeyturias chamamos moraes: Assy como ensinança, e as uirtu- 
des com as quaaes entenderemos todollos spirituaaes beneficios que muy- 
tos podem prestar. E nom soomente estas cousas som chamadas benefi- 
cios, mais aynda segundo usança de nossa terra qualquer bispado, ou 
dignidade ecclesiastica tem en costume de seer chamado per aqueste 
nome: E porquanto aquestas signifficações todas som materiaaes, e nom 
lhes perteece propriamente de assy seerem chamadas: Ueiamos a terceira 
comparaçom pera cuio conhecimento saybhamos que aquestes nomes, 
benefício, ou benffeyturia trazem en o seu significado tres condiçoões: 
A primeyra he que proceda alguem: É a segunda he que seia feyto a 
outrem: É a terceira que proceda com entençom de lhe prestar. E de tal 
beneficio auemos conhecimento per esta guisa. Nos ueemos que o aiudoyro 
feyto a outrem nom ueem geeralmente per natureza porque stonce seria 
outorgado a todollos mesteyrosos ygualmente despostos, cuio contrayro 
nos sabemos, pordue huus rrecebem aiuda, e outros nom, aynda que a 
tanto aião mester, e tãobem a mereção; nem uem tal aiudoyro per caso 
de acontecimento que estonce seria o seu proueyto mais douidoso que 
certo do que a speriencia nos mostra o contrairo. E pois aqueste aucto 
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de ben fazer nom he natural, nem casual; conuem que seia uoluntarioso 
teendo sua nacença en o querer da uoontade. E porque ella nom pode a 
cousa deseiar de que primeiro nom tem conhecer: Conuem que primeira- 
mente conheça o fallicimento, e a cousa con que lhe pode acorrer e stonce 
queyra, e depois tomando entençom determinada pera prestar comece sua 
obra, e aquello que per esta maneira he feyto uerdadeyramente he cha- 
mado beneficio, e benffeyturia. A quall pode auer muytos rrespeytos, se- 
gundo os quaaes ueiamos as partes desta ensinança em o seguinte capi- 
tullo e aprenderemos de que em cada húa será fallado. 


CAPITULLO SEXTO 


Que falla de seis rrespeitos de beneficio 
segundo os quaaes aquesta obra he departida em seis partes 


ORQUANTO à particular deuisom nos faz conhecer claramente o que 
aprendemos, poendo em nossos entendimentos nembrança com 
mayor firmeza: compre-nos departir, e deuidir aquesta obra 

pera cuio perseguimento saybhamos primeyramente que em poer orde- 
nança em alguu liurro dous modos som costumados; O primeiro he per 
que sse esguarda o stado, ou dignidade das cousas que ham de seer fal- 
ladas, e cada húa se conta per ordenança, segundo sua melhoria: Assy 
como se screue no liuro- da troya, onde contando o estoriador quaaes erom 
de hua parte, e quaaes da outra, logo começa em ElRey priamo que an- 
tre todos era mais honrrado senhor e des $ poem Eytor seu primeyro 
filho que em cauallaria, e merecimento era possuydor do segundo logar: 
E estonce conta seus yrmaãos e os outros caualeiros prezados, segundo 
que auya cada huu stado de mayor nobreza. E aquesta maneira de scre- 
uer he tam acostumada antre todollos homets que muito simprez he o 
scriuão que della nom sabe usar. A segunda maneira de contar algua 
cousa, he segundo natureza: A quall prymeiro geera, e Cria o menino que 
faça o moço: É deste toma primeyro cuidado que do homem comprido; 
e tal modo como este teue o storiador que os feytos de hercoles contou 
largamente fallando primeiro da sua nacença contando as obras da sua 
mocidade aynda que de tanto louuor dignas nom fossem como outras que 
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elle despois acabou. E eu segundo aquesta maneyra partirey aquesta obra 
poendo ordenança que he mais acordante com a natureza dos beneficios. 
E pera mais compridamente ueermos aquesto saybhamos que em todo 
aucto nos podemos consyrar tres cousas; conuem a saber—O aucto 
meesmo em sy, e a sustancia de que elle procede que chamamos sogeyto. 
E a cousa a que o aucto he termynado, que he chamada objecto: Exem- 
plo desto teemos em o nosso sguardamento, em o qual nós podemos con- 
syrar a uista que he aucto de ueer, c o animal do quall ella-procede que 
he seu sogeyto, e a cousa en que a uista faz seu termho, a quall dizemos 
que he obiecto: Semelhavelmente em o aucto de bem fazer nós consyra- 
remos primeyramente beneficio em sy meesmo. E desto fallara a parte 
primeira: Dizendo que cousa elle he, e como se departe: Depois compa- 
ralo-emos a outrem: E primeyramente aa sua cousa fazedor que he seu 
sogeyto. E desto receberemos douctrina em a segunda parte, aprendendo 
em como o benefficio deue seer dado. E a terceira consyraçom será quanto 
ao obiecto que he meesteyroso: E porque a elle perteece primeyramente 
pedir rreceberemos douctrina na parte terceyra de como o beneficio deue 
seer requerido. E depois conuem a elle que rreceba: E esto nos dirá a 
quarta parte mostrando-nos, como auemos de receber. E porque ao bõo 
rrecebedor compre que aia de agradecer; saberemos na quinta parte como 
a benffeyturia deue seer agradecida. E a postumeyra consyraçom do be- 
nefficio perteece ao dador, e ao rrecebedor: E esto aprenderemos em a 
sexta parte, a quall nos ensynará em como o beneficio por aazo de am- 
bos, ou de cada huu delles pode ser perdido; Nem posso consyrar que 
esta hordenança seia toruada senom por húa soo rrazão, a quall alguu 
pode fazer, dizendo que o beneficio he primeyramente per muytas uezes 
pedido que outorgado; en que parece que primeyro deuemos de auer en- 
synança de pedir, e depois saber, como auemos de dar: Mas a esto se 
pode responder per tres sofficientes rrazoões, as quaaes mostrão clara- 
mente que primeyramente deve seer determinado, como se dará o bene- 
ficio: E a primeyra he aquesta: A arte em quanto pode, segue o caminho 
da natureza, segundo o qual primeiro foram as cousas outorgadas per o 
nosso senhor deos que pedidas per aquelles que aynda nom erom. En que 
parece que o liberal coraçom primeyro outorga per uoontade que o mes- 
teyroso tenha deseio de pedir; o quall se fosse conhecido nunca teria so- 
portado de se poer em praça; porque a uirtuosa graadeza antes lhe acor- 
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reria que O ouuesse. A segunda rrazom he esta: A ensinança deste liuro 
he feyta pera os senhores, e a elles em quanto principes perteece propria- 
mente de dar. É pois que esta he sua propriedade deuem della seer ensi- 
nados antes que aprendão o pedir, do quall usam per acontecimento. A 
terceyra razom he aquesta: Mais proprio benefício he o que sse outorga 
sem pedir, e tem sua original nacença em a bondade do outorgador que 
aquelle que ffoy outorgado com uergonçosa pençom do mesteyroso. E por 
quanto as cousas essenciaaes primeyro deuem seer falladas que as acci- 
dentaaes compre que primeyramente saybhamos o que perteece ao liberal 
outorgamento, e depois aprenderemos o que sse requer ao pedir. E per 
estas razoões se mostra que a hordenança daquesta obra he conuenhauel 
a quall será comprida em seis partes successiuamente deuisadas. | 


CAPITULLO SEPTIMO 
Que ensina que cousá he beneficio 


EMPRE O special conhecimento das cousas segue o que he geerall, e 
mais comuu em cuia prouaçom diz Aristotilles em o começo dos 
liuros naturaaes que o uerdadeiro caminho pera nós sabermos he 

proceder das cousas que geralmente conhecemos a percalçar aquell 

que a natureza specialmente entende: E assy dividindo, e partindo ani- 
mal que he natureza geeral, e:dizendo que huu bructo, e outro rasoauel, 
uymmos em conhecimento de homem que he special en que a natureza 
poz mayor perffeiçom: E veendo algua cousa aa de longe primeyro iulga- 
mos que he corpo, nom sabendo se he pedra, se aruor, ou animal. E de- 
pois conhecendo que he criatura sensiuel sabemos se he besta, ou homem; 
stonce uymmos un conhecimento se he pedro, ou Ioham: E os moços pe- 
quenos en quanto teem o meollo muyto humydo, e fluxo a todos os ho- 
meês chamão padres, e as molheres madres. E depois que enrrigecem 
ham conhecimento mais claro, e consyrão a uerdade de cada hua cousa; 
Seguindo nós aquesta maneyra, pois que ia ouuemos geeral conhecimento 
de benefficio em o quinto capitullo; compre-nos de saber agora declaraçom 
special ueendo a sua defynçom, a quall se pode dar per duas maneyras. 
E a primeyra sguarda principalmente o querer da uoontade, e he aquesta. 
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Benefficio he a feyçom uirtuosa de proueytar a outrem mostrada per obra. 
E per esta palaura outrem nom deuemos de entender, se nom criatura ra- 
zoauel, porque as outras cousas nom podem rreceber, nem dar, nem gra- 
decer beneficios. A segunda defynçom sguarda principalmente ao dom que 
he cousa outorgada. E diz assy—Benefficio he bem feito a outrem com 
entençom de lhe prestar. E nom embargante que estas declaraçoões seiam 
ambas perteecentes. Pero fallar-se-ha em aquesta obra mais da segunda, 
porque he chegada ao sentimento en que mais fazem exercicio as obras 
moraaes. E pera declaramento desta defynçom saybhamos que o seu ge- 
nero he bom; porque o beneficio procede da uocontade a quall nom sse 
move a fazer cousa senom por ella seer, ou parecer boa: E por esto diz 
Aristotilles no segundo liuro dos fisicos que afim he bem ou parece bem. 
E como o entendimento nom pode conhecer senom a uerdade, assy a 
uoontade nom pode querer senom bem, nom embargante que o bem de- 
selado traga consigo enpeecivel mestura; mas nom he cobyçado por o 
empeecimento, mas pollo proueyto ou deleytaçom que delle entende de 
auer o deseiador. É porem diz sam diniz no quarto capitullo do liuro dos 
nomes de deus que o mall he sem uoontade, e todallas cousas deseião 
bem: E ssem elle nom pode o benefficio auer sustancia, nem seer magi- 
nado, porque he seu genero em que tem fundada sua rraiz: Mas pero que 
assy que todo benefficio he bem, nom he todo bem benefficio. E por tanto 
compre que lhe demos defferenças per que este bem que he benefficio seia 
departido dos outros; e as deferenças som duas, das quaaes, húa he que 
seia tal bem feyto a outrem per guisa que o fazedor do benefficio seia 
persoa desuayrada do rrecebedor. E porem nom dizemos que o doente 
tomando meezinha pera receber saude que faz benefficio porque em tall 
obra nom he desuayramento de persoas. A segunda deferença he, que 
tal bem seia feyto com entençom de prestar aaquelle a que he outorgado. 
E por esto dizemos que nom fazem benefficio aquelles que penssam bem 
seus seruos por serem fortes, e se poderem delles melhor seruir, pois que 
sguardam mais ao proprio proueyto que o do seruo a que tall bem he 
feyto. Concludindo esto: saybhamos que pois o benefficio principalmente 
nace da uoontade he necessario que elle seia bem, ou pareça que he bem. 
E porque dos beês som alguus feitos a outrem, e alguus nom: Aqueste he 
feito a outrem. E porquanto dos que som a outrem feytos delles procedem 


com entençom determinada pera aproueytar e delles nom aqueste traz sua 
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bençom determinada ao proueyto. E em estas tres condiçoões he com- 
prida a sobre scripta defynçom; mais pode-sse aynda dizer que tall bem 
seia conuenhauel e liberalmente feyto; porque alguas cousas som tam pe- 
quenas que nom podem occupar nome de beneficio que nom ha tão sim- 
pres homem, que diga que dar huú pedaço de pam, e dar aazo de acender 
aa candea seia beneficio, senom se for em caso de necessidade. E ponho 
liberalmente porque quem empresta por teer melhor guardado o seu com 
entençom de lhe pagarem quando quer que lhe prouguer aynda que faça 
bem nom entendo que faz beneficio; mas poem em tesouro: E desto nom 
concentimos quanto aa defynçom de benefficio pera cuia mayor declaraçom 
ueiamos alguas duuidas em os seguintes capitullos. 


CAPITULLO OUTAUO 


Que falla de alguãs duuidas que perteecem aa segunda deferença 
do beneficio 


s duuidas som a aazo de a cousa ser meelhor entendida. E porem 
ueiamos alguúas per que guaanhemos mayor conhecimento da 
defynçom que agora aprendemos, as quaaes peerteecem aaquella 

parte en que se diz que o benefficio he bem feyta a outrem. E mos- 
tra-sse per alguãs razoões que “alguem pode fazer benefício a ssy 
meesmo das quaes a primeyra he aquesta: Nos ueemos muytos sesudos 
dizer por alguus boôs acontecimentos que lhes ueem que nom dam graças 
delles senom a ssy meesmos. E por algas desauenturas dizem que ou- 
trem nom he culpado senom elles; em que parece que pois elles recebem 
agradecimento, e culpa, mais razom he de poderem rreceber benefficios 
de sy meesmos. A segunda he esta mayor rrazom, he de alguu proueytar 
a sy meesmo que enpeecer. É certo he que muytos enpeecem a sy mees- 
mos; en que parece que muyto mais poderam aproueytar. A prouaçom 
terceyra he tall: Por homem proueytar a outrem da-lhe benefficio: E em 
recebendo he obrigado, e pois cada huú he mais theudo a ssy meesmo que 
a outrem, segue-sse que mais deuee dar, e ser obligado a sy meesmo. A 
quarta razom he aquesta: Nom he menos torpe cousa seer desagradecido 
+ que guio, e duro, e crueuel, e negligente: E estes males podem conuyr a 
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cada huu em sy; en que parece que mais lhe pode perteecer o desagra- 
decimento: E se pode seer desagradecido tão bem pode receber befhieficio 
de sy meesmo. Conffirmaçom de todo aquesto traz marcho cato, dizendo 
o que te fallecer tira-o emprestado a ty mesmo: E quem pode emprestar, 
pode dar, e receber, e agradecer; poys que som auctos de que os homeês 
ygualmente podem usar. E assy cada huu rrecebera benffeituria de ssy 
meesmo cuio contrayro diz a primeyra deferença do benefficio. E por a 
sua parte som alguas outras rrazoões, das quaes a priméyra he aquesta: 
Benefício he cousa uoluntaria a que o homem he indifferente porque a 
pode fazer, e nom fazer. E aproueytar homem a sy meesmo he cousa ne- 
cessaria a que naturalmente cada huu he enclinado, en que parece que tall 
proueyto nom he beneficio. A segunda razom he tall: Todo benefficio faz 
conuinhauel iuntamento, e amigaucl benquerença, e poem obligaçom em o 
rrecebedor. E por homem dar a sy meesmo nom faz tal companhia, nem 
gaança mayor amor do que ayia primeyramente. É porem non deue tall 
obra seer chamada benefficio. A terceyra razom he esta— Por alguu dar 
a sy meesmo nom he mais honrado, nem poem maginaçom em outrem de 
sperar de rreceber aquello de que lhe uee usar. E o benefficio faz desto o 
contrairo poendo merecimento de honrra em aquelle que o faz, e dando 
boa sperança a alguus quando consyram o que sse fez a outros. E por 
esto conuem que o benefficio seia antre desuayradas persoas. A quarta 
razom he tal: Benefficio: Benefficio propriamente he chamado, o quall ho- 
mem dá nom sguardando o proueyto de sy meesmo, mas aquelle que de 
sy recebe sguardando seu proueyto o outorga, en que podemos concludir 
que tal bem nom he merecedor de seer chamado beneficio, segundo se 
mostra per aquestas postumeyras rrazoões cuia sentença he assas uerda- 
deira. E pera responder aas primeyras, uciamos ho seguinte capítullo. 
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CAPITULLO NONO 
Que falla de alguitas ensy nanças que rrespondem aas duuidas sobreditas 


RISTE enffadamento soffre o entender quando tem duuidas sem de- 
terminaçom. E por nós carecermos de tall padecimento. Ueiamos 
alguaãs ensynanças per que possamos rresponder ao que foy pro- 

posto em o precedente Capitullo: E a primeyra he aquesta: Assy como 
vender he tirar alguã cousa de sy, e dalla a“outrem per commudaçom: 
Assy o benefficio, e o gradecimento deue ficar em huu, e hir ao ou- 
tro. E por que tall desuayro nom se pode fazer em huu soo homem: 
segue-sse que “nenhuú pode dar benefficio a sy meesmo; é as palauras 
alegadas dos sesudos, mais som acostumadas, que uerdadeyras, e per el- 
las se entendem outras: Que esta filha; eu dey benefficio a mim, que 
quer dizer, que eu fiz meu proueyto. E quando digo que falley comigo 
demonstro que maginei. E dizendo que eu fiz mal a mym; entende-sse 
que eu fiz minha perda. É assy nom concludem contra a defynçom. A se- 
gunda enssinança he que assy como nom pode seer marido sem molkfr, 
nem padre sem filho, assy nom pode seer dador sem outro que seia obli- 
gado de agradecer. E naturalmente primeiro he o outorgador que o agra- 
decedor, porque mayor perffeiçom he dar que agradecer. E quando“alguem 
dá, ou rrecebe de sy, em tall aucto elle nom he primeyro; mas ygualmente 
sy meesmo. En que parece que nom pode beneficio compridamente em 
huã perssoa, que nom he dar, nem rreceber mudar a cousa da maão es- 
querda em a dereyta. E porem aynda que alguu faça sua perda ou pro- 
ueyto tão pouco he theudo de se assanhar contra sy, ou de gradecer a ssy 
meesmo, como o doente que per sua cura rrecebe saude he theudo de 
pedir, ou rreceber gualardom, pois que nom he outro o que dá, senom 
aquelle que rrecebe: E estas palauras dauer, e seer obrigado, e dar nom 
podem ser uerdadeyras senom antre dous. A terceira enssinança he 
aquesta— Assy como em a cousa redonda queianda he a pella nom he 
hua parte mais baixa nem de moor alteza, nem mais primeyra, nem pos- 
tumeyra que a outra, porque em seu reuoluimento não muda-sse a orde- 
nança: E as partes que stam ao poente tornam-sse ao levante: E as pos- 
tumeyras se fazem primeyras. Semelhauelmente acontece ao homem, o 
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quall nom embargante que receba mudanças desuayradas, fazendo perda, 
e proueyto a ssy meesmo: Pero por quanto huã homem soo nom tem 
contra quem se querellar. E postoque se legue com grande força nom o 
prende alguem: E quando quer que de sy recebe benefício, logo o agra- 
desse a quem lho der; en que sse mostra que em taaes auctos nom he uer- 
dadeyra, e propria benfteyturia, a quall nom pode auer comprimento sem 
desuayramento de perssoas. A quarta enssinança he que a natureza das 
cousas nom perde nada quando todo o que sse arrinca, a elle se torna: E 
a cousa nunca per ssoo rreuoluimento pode cayr, porque se ssucceda per- 
teece soomente ao decender. Semelhauelmente; nunca homem pode seer 
desagradecido a ssy meesmo; porque o benefício nom pode perecer 
quando o tem aquelle que o deo; e ante que lhe seia dado ia o possue. 
Nem pode perder nada; pois qualquer cousa que lhe tirão a elle se torna. 
E por quanto este circullar mouimento se faz em hua perssoa que em 
reecebendo dá, e em dando recebe, do que o benefficio requere o con- 
trairo ssegue-sse que o bem fazer nom pode auer logar rrazoauelmente em 
húa soo perssoa. E respondendo aa quarta rrazom deuemos entender que 
estas condiçoões, seer çuio, crueuel, duro, negligente som propriedades 
que pode auer cada huu em sy meesmo: É dar, e rreceber som sempre 
auctos que rrequerem desuayradas perssoas. É portanto nom he rrazom 
semelhante de hus e dos outros: E o dizer de cato que demostra que ho- 
mem pode pedir emprestado a ssy meesmo, entende-sse que cada huu 
deue em tall guisa seer auisado em sua despesa que nom tome aazo de 
seer gastador. A quinta enssinança he que quallquer homem aynda que sse 
muyto ame nom pode dar nem rreceber de ssy meesmo, mas fazendo seu 
proueyto obedece aa sua natureza; da quall he per tall maneyra composto 
que sse deue amar sobre todas as cousas, que nom som deos. E porem 
toma cada huu grande cuydado por squiuar o que lhe pode empeecer, e 
gaançar o que entende que lhe será proueytoso. Nem dizemos porem que 
he liberal o que daa benefício a ssy meesmo; nem chamaremos piedoso a 
quem se perdoa, nem misericordioso ao que sente, e ha compayxão dos 
seus padecimentos: Porque fazer esto he necessaria natureza, e dar be- 
nefficio he graadeza liberal; e usar uirtuosamente com os prouximos, posto 
que seia em alguua guisa natural bondade; nom traz porem comsigo cos- 
trangida liança, a quall tem cada huu em comparaçom de ssy meesmo. 
Por estas cousas podemos concludir que a primeyra deferença do benefh- 


22 
cio he bem rasoauelmente posta em sua defynçom, pois elle necessaria- 
mente he per alguem feyto, e outorgado a outrem que o rreceber. 


CAPITULLO DEZIMO 


Que falla de algiuas duuidas perteecentes a segunda deferença 
do beneficio 


uANDO O delectoso sabor nom he perffeytamente sentido elle faz 

crecer o deseio de precalçar a fim daquello de que ia tem conhe- 

cimento: E assy a declaraçom nom comprida faz ao entendi- 
mento soffrer padecimento penoso atees que saybha perffeytamente a 
cousa em que filhe proueytoso solaz. E por nos auermos o prazer que 
se pode seguir de sseer declarada a deffynçom do benefício: Uciamos 
alguas duuidas compridoyras aa segunda sua defferença: E a primeyra 
he aquesta: Tal he a entençom do querer da uocontade, como os olhos ao 
mouer do corpo, porque segundo que com elles primeyramente ueemos 
pera onde auemos o corpo de mouer, assy com a entençom primeyro 
sguardamos o que a uoontade ha de seguir. E porque tal sguardamento 
he aucto do entendimento, o quall he chamado poderio spiritualmente co- 
nhecedor: E o benefficio perteece aa uoontade que he poderio deseiador, 
mostra que nom deue seer esta palaura entençom posta por defferença do 
benefficio. A segunda rrazom he tal: A entençom he cousa geeral que 
perteence aa natureza, da quall Aristotilles diz no segundo liuro dos phi- 
sicos que ella tem entençom da fim: É perteece aynda entençom aas ani- 
malias bructas, as quaaes se mouem por certo fim poderem gaançar: E o 
benefficio he cousa special que soomente perteece aas criaturas razoauees, 
E porem se mostra que a entençom pois he cousa geeral nom deue seer 
defierença per que o benefficio seia specialmente declarado. A terceyra 
rrazom he esta: Toda cousa proueytosa feyta a outrem sem entençom de 
lhe prestar, ou será benefficio ou malefficio, e outro nome nom pode auer 
per que seia specialmente nomeada. E certo he que ella nom pode seer 
malefficio que stonce empeeceria. E porem he cousa conuenhauel de seer 
chamada benefício em o quall nom podemos asygnar entençom por 
defferença, pois que elle nom he outorgado com deseio de proueytar: 
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Destas tres rrazoões se segue que entençom nom conuem ao benefficio: 
O contrairo desto diz a sua defynçom, e pode-sse prouar per alguas rra- 
zoões das quaes esta he a primeyra: Diz sancto agustinho no decimo liuro 
da trindade que a entençom vuoluntariosa faz seer o corpo sentido per 
uista, porque nunca se pode fazer obra rrazoauel se a uoontade nom tem 
em ella sua tençom; consentimento nom pode conhecer aquello sobre que 
a uoontade nom poem em algua guisa sua femença; en cuia provaçom nós 
ueemos que muytas cousas stam em presença dos nossos olhos de que 
nom damos testemunho quando estamos aficados em outras obras, de que 
auemos mayor talante: E esto é por que a uoontade tem sua tençom oc- 
cupada em cousa de que sse mais contenta. E pois que a entençom he 
aucto da uoontade; e o benefficio procede della meesma: Razom he de 
elle seer per entençom determinado. A segunda rrazom he esta: A obra 
que ha de ser feyta traz ordenança aa sua fim segundo entençom do seu 
fazedor. E pois o benefficio he obra da uoontade conuem que requeyra 
cousa con que tall hordenança possa gaançar: E esto nom pode seer al 
senom entençom, en que parece que ella de necessidade sera sua defe- 
rença. À terceyra rrazom he tall: Nunca homem he louuado, nem doestado 
por obra que faça nom teendo entençom de a fazer. E pois que o beneffi- 
cio sempre merece ao seu fazedor louuor, e honrra, parece que a enten- 
çom he compridoyra a elle essencialmente: E sem ella nunca o benefficio 
poderia cobrar sua moral perfeyçom, nem seria iulgado por bem feyto 
aynda que a obra fosse boa. E por tanto se diz geeralmente que nom 
auonda ao homem discreto fazer boa cousa, mais fazelas bem. En a quall 
palaura se mostra a entençom que em os auctos moraaes he rrequerida 
per necessidade. E por que as rrazoões que forom feitas em o começo 
deste capitullo mostrão o contrayro daquesta uerdade: Ueiamos como po- 
deremos a ellas rresponder. 


CAPITULLO UNDECIMO 


Em que sse mostrão alguas rrações ensinanças que rrespondem 
aas duuidas sobreditas 


RANDE folgança rrecebe o entendimento quando sente em sy tal 
saber con que rresponde aas rrazoões contrayras da sua magina- 
çom. E por nós aprendermos alguas ensinanças con que aiamos 

parte de tall prazer: Ueiamos as sentenças seguintes con que demos 
rresposta aas duuidas que no precedente capitullo forom tocadas: E a pri- 
meyra he aquesta: O Doctor Sam thomas no segundo liuro da soma da 
theolisia nos ensina que a entençom he, assy como mouimento per que 
alguem uay a outrem. É perteece propriamente aaquelles que mouem as 
cousas pera certo fim, segundo que fazem os gouernadores, ou Ueedores 
das casas dos principes, os quaaes per seu mandado mouem os outros 
officiaaes a fazerem aquello que elles entendem. E per esta semildooem 
usa a uoontade da sua tençom mouendo todollos poderios e forças da alma 
pera chegar aaquella fim que lhe apraz. E desto sse ssegue que a entençom 
he mouimento spiritual per que a uoontade uay aa fim deseiada; nem per- 
teece a entençom ao conhecimento que segundo ueemos claramente: No 
primeyro conhecemos a fim e depois apresentamolla aa uoontade: E 
stonce ella com entençom ssegue deseio atees que he possuydor per pre- 
sença daquello que soomente tynha per maginaçom. E porem rrespondendo 
aa rrazom primeyra parece-me que a entençom pressopoem o entendi- 
mento o quall primeyro sguarda a fim; mas ella he aucto da uoontade per 
que he seguida a cousa que per entender he demostrada. A segunda enssi- 
nança he tall: A entençom perteece a aquello que moue principalmente sy 
meesmo, ou alguú outro poendo ordenança em seu mouimento. E por 
quanto a natureza he mouida per o seu fazedor, assy como o beesteiro 
moue à seeta hordenando-a ao signal em que ha de ferir nom lhe pode 
conuyr propriamente entençom. E as bructas animalias que per instinto 
natural, ou per seus guyadores som encaminhadas aos prados e logares 
en que percalção afim dos seus mouimentos nom usom uerdadeyramente 
do aucto da entençom; porque ellas nom som mouedores, mais per outrem 
mouidas. Nem he proprio, nem uerdadeiro fallar aquelle en que sse diz 
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que a natureza, e as bructas anymalias teem entençom de sua fim: Por- 
que este aucto soomente perteece aas cousas que am entendimento per o 
quall deuem de fazer suas obras: E a natureza, e as bructas anymallias 
nom teem perffeyções em tall entender: E porem a entençom nom lhes 
pode conuir. A terceyra enssinança he esta: soomente aquellas obras som 
chamadas humanaaes sobre que homem tem senhorio de as fazer, ou nom 
fazer. E por quaaes cada huiúi que ha tal poderio he delle possuydor per 
uoontade rrazoada segue-sse que soomente os auctos que procedem per 
determinaçom da uoontade som chamados propriamente seus. E a estes 
conuem a entençom seendo sua propria deferença per que som iulgados 
de malleza, ou de bondade. E quaesquer outros auctos, en que nom he 
entençom de empeecer, ou de aproueytar, nom os chamaremos benefficios, 
nem malleciosos: Porque nom deue seer o mal que delles procede does- 
tado, nem louuado o bem, nem deuemos de agradecer o que per aconte- 
&imento e nom per uoluntariosa entençom nos he outorgado. E por mos- 
trar quanto a entençom he necessaria ao benefficio poende antes este exem- 
plo: Eu mandey dous moços aa academia que me buscassem, e chamassem 
plato; e huuú delles andou buscando as scollas, e correo todos os logares 
em que maginaua que poderia achar. E em fim nom soomente canssado, 
mais aynda com uaão trabalho se tornou pera casa: E o outro moço achou 
huu iogral em a praça, e asseentou-sse apar delle muyto sem cuidado do 
que lhe mandarom fazer: E uyo passar plato, e achou por acontecimento 
quem nom buscaua com uerdadeyro cuydado: Diz deantes que louuaremos 
aquelle moço que fez quanto pode pera cumprir aquello que lhe manda- 
rom. E castigaremos o outro que percalçou uentura gaançando a cousa por 
que nom tomou trabalho. Porque pera comprir mandado nom soomente 
se rrequere a obra; mais aynda o tallante. E o benefficio nom rrequere 
soomente o proueyto da obra, mais aynda entençom per que seia com- 
prido. E porem nunca alguem obriga com seu seruiço a quem elle presta 
contra seu deseio. Por esto que he scripto podemos entender que o aucto 
de obrar e a entençom teem grande liança em o benefficio. E sem cada 
hua destas partes nom pode seer perffeyto que pouco vall o querer se o 
nom fez. E pouco monta o fazer, se o nom quis. E nom embargante que 
tenhamos o coraçom do que deseiou de dar, e nom deu, nom possuymos 
porem o benefficio ao qual se rrequere cousa outorgada, e coraçom uo- 


luntarioso pera dar. E assy como aaquelle que me quis emprestar di- 
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nheiro e nom mo emprestou nom soom obrigado, assy nom iaço em di- 
uida daquelle que me quis dar benefficio e nom pode: E sserey seu amigo, 
mais nom seu deuedor, en que sse parece a grande liança que tem a en- 
tençom com' as outras cousas que ao benefficio perteecem, pois que elle 
nom pode seer comprido se algua dellas lhe falecer. E tanto auonde por 
agora por declarar a difynçom que ouuymos em o capitullo outauo que 


nom componho aquesta obra por buscar nouo fingimento; mas por fazer 
proueyto a mym, e a outrem. 


CAPITULLO DUODECIMO 


Que falla de como as quatro cousas geeraes se entendem em a def'ynçom 
do beneficio 
o 
o começo do primeyro liuro da natural philosophia diz Aristotilles 
que stonce maginamos que sabemos algua cousa quando conhe- 
cemos o seu fazedor, e a fim pera que elle fez tall obra. E 
entendemos quall he a natureza material per que ella he feyta: E co- 
nhecemos queianda natureza formall ella tem sua perfeiçom: Exemplo 
desto he tall: Cada huiú poderá bem dizer que tem uerdadeyro conheci- 
mento da casa, ou de quallquer outra obra se souber qual he o seu prin- 
cipal fazedor. E porque sse moueo pera a fazer, e conhecer as cousas de 
que he feyta sabendo a feytura que lhe poz por ser proueytosa pera o que 
elle deseiara. E pois o benefficio he cousa que tem em ssy estas quatro 
cousas; a saber causa fazedor de que elle procede: E causa final pera 
que elle he feyto: E causa material per que he posto em obra: E causa 
formal de que rrecebe sua comprida perfeyçom: Pera nós conhecermos 
quall he cada hua dellas, saybhamos que o benefficio nom pode seer feyto 
senom per cousa que tenha entendimento. E a sua causa final he aprouey- 
tar a algua criatura rrazoauel: E a causa material som aquellas cousas en 
que o benefficio he spargido, e per que he conhecido o bõo deseio, as 
quaaes se hão em o benefficio per tal guisa como aliança dos beyços, e os 
amauyosos abraços se hão ao amor, per que elle nom he acrecentado, mas 
usado, e posto em exercicio. E assy os doones nom acrecentam o be- 
nefficio mais som cousas per que elle he demostrado: E esto se entende 
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daquelle benefficio cuia defynçom foy posta primeyro em o septimo capi- 
tullo. A causa formall do benefficio he o atento deseio, e a tençom afficada 
que a uoontade tem pera prestar. Segundo a quall os pequenos doones e 
de pouco preço som feytos graados, e nobres porque rrecebem per outor- 
gamento moral bondade de que primeyro nom erom possuydores. E po- 
rem os chamados benefficios onde primeyramente nom tynhão outros no- 
mes senom aquelles que aa sua natureza forem postos: Os quaaes som 
ouro, prata, dinheiros, herdades, e outros semelhantes. E esta soo causa 
formal que he a entençom pode nobrecer o benefficio e fazer que a cousa 
rreffece seia muito prezada, dando com liberal graadeza os pequenos doo- 
nes, e filhando tristura por mais compridamente nom poder outorgar o 
que deseia, e squecendo-sse a ucontade da sua pobreza faz seu coraçom 
vguall aas rriquezas rreaaes presentando mais ledamente o que bem nom 
pode scusar, que outrem paga aquello a que he obrigado: Tal entençom 
he muito louuada porque dando benefficio magina que o recebe, e co- 
nhece-sse por obrigado quando lhe dom alguu agradecimento de que nom 
tynha sperança. Esta nom sse contenta de soomente aiudar mais tem a 
ella grande deseio, e buscando aazo, e occasyom pera aproueytar, traba- 
lhando-sse de o cumprir per obra. É por estas cousas dizem os entendi- 
dos que mais se mostra a graada liberaleza em dar pequenos benefficios 
com grande deseio, e com aficada entençom que en sparger sem discri- 
çom muitas riquezas; en que parece que pois a entençom faz tam per- 
feyto o aucto de bem fazer; ella he cousa formal do benefficio em o quall 
aynda que mingue a causa material por nom seer em tão grande auon- 
darça como compria, e falleça a causa final se a entençom for perffeyta 
nunca o benffeyturia será apouquentada. Em prouaçom desto saybhamos 
que offerecendo os discipullos de Socrates a elle muytas rriquezas, Eche- 
nes seu sobrediscipullo nom achaua antre as cousas de que elle era pos- 
suydor tam auondoso dom que fosse merecedor de seer rrecebido de seu 
meestre, e conhecendo sua mingua disse a Socrates pois que a fortuna me 
quis faser pobre, e nom tenho do seu cousa tam boa que rrazoadamente 
uos possa dar, do meu uos outorgarey. E porem uos ofereço hua soo 
cousa que tenho; a saber mym meesmo: E este dom queiando quer, que 
elle seia praza-uos que o nom desprezees. É cuydaaes que os outros aynda 
que uos muyto dessem mays leyxarom pera sy. Quando Socrates uio 
tanta grandeza do seu discipullo disse tu me deste grande dom se te nom 
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ás por muy pequeno. E porem tomo cuydado de te eu dar melhor a ty 
do que te eu rrecebo: Por certo em esta obra uenceo Echenes as grandes 
rriquezas de seus parceyros, achando per uoontade cousa que sem uer- 
gonça podesse offerecer: E onde os beês da uentuyra lhe desfalleceram 
da sua boa entençom foy aiudado. E por tanto nom he sem rrazom de 
ella seer em o benefficio causa formal, pois que ella pode aa necessidade 
tam perffeytamente acorrer: Porem concludindo: Entendamos que a de- 
fynçom do beneficio comprende aquellas quatro causas. E em a primeyra 
parte onde sse diz que o beneffício he bem se entende a causa material. 
E porque he a outrem feyto entende-sse o fazedor. E per a entençom se 
mostra a causa formall. E o proueyto que sse do benefficio segue, he a 
causa final: Porem nembre-nos que benefficio he bem feyto a outrem com 
entençom de lhe prestar. 


CAPITULLO DECIMO TERCEYRO 
Que mostra em que o beneficio tem o seu principal fundamento 


ONHECIDA perffeytamente nom pode seer a cousa que tem muytas 
partes se nom for sabudo em quall principalmente tem seu fun- 
damento. É porem pois o benefício tem sua perffeyçom spargida 

em quatro cousas; a saber em a ucontade, e em o aucto que he seu 
obrar, e em a causa material per que sse a obra faz, e no proueyto que 
sse della segue. Compre-nos pera sabermos sua rraiz de ueer algúas rra- 
zoões que mostrão a mayor força do benefficio seer posta em a dereyta 
tençom dos quaaes a primeyra he esta: O benefficio deue corresponder 
ao agradecimento o quall nunca he quite de obligaçom pelo bem que re- 
cebeo; mas deue de perseuerar em satisfazer entendendo o gradecedor 
que nunca faz final pagamento. E pois que o gradecimento he segunda 
rrazom cousa tam duradoyra conuem que o beneficio seia fundado em 
aquella parte en que mais prolongadamente pode durar. E esto nom pode 
seer o aucto de ben fazer que logo passa em pequeno tempo. Nem a 
cousa per que sse faz que conthinuadamente gaança nouos senhores, nem 
o proueyto que sse delle segue; porque perteece soomente ao rrecebedor, 
en que parece que na uoluntariosa tençom tem o benefficio sua perseue- 
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rança em mayor firmeza. A segunda rrazom he tall: Em aquello he mais 
perffeytamente o benefficio en que a sua melhoria he prouadamente lou- 
uada. E nós ueemos que o louuor do bem fazer mais he iulgado, segundo 
entençom per que sse conhece cada huu por mais obrigado a quem lhe 
pouco deu com boa uoontade que a outrem de que muyto recebeo per 
costrangimento: En que sse mostra que o benefficio faz em ella sua prin- 
cipal morada. E desto auemos exemplo no euangelho onde sse screpue 
que o nosso rremydor stando em o templo olhando os que deytauão as 
pffertas no gazofilacio uio antre muytos rricos que com pequeno deseio offe- 
recião cousas de grande uallia, hua molher pobre; a quall com grande 
uoontade offereceo huu dinheiro por sua oferta: E consyrando sua tençom 
o conhecedor das cousas scondidas, disse aos discipulos que aquella mo- 
lher pobre tynha melhoria sobre todollos que oferecerom porque daua o 
que lhe era tão necessario que o adur podia auer scusado. En que sse 
entende que ssoo a uoontade foy consyrada, em a quall tem o benefficio 
seu mais firme stado. A terceyra razom he esta: O beneficio nom pode 
principalmente seer em aquello que nace per uezes da maliciosa uoontade. 
E nós sabemos que ueherom grandes proueytos, a alguús que forom per 
malleza encaminhados a perigosos logares en que per seu sforço, e ardi- 
mento gaançarom grande proueyto, e honrra do que nom deuem dar gra- 
ças ao mallecioso querer que foy anoiado da sua bemauenturança por 
que os asaua com entençom de auerem perda, e nom de prestarem. En 
que sse mostra que em tall proueyto nom sta principalmente o benefício. 
É desto se lee per exemplo, que Iuno molher de Iupiter, e cruel madrasta 
de hercolles famoso caualeyro, mandaua seu enteado a todallas perigosas 
uenturas que ouuya nomear, cuydando per aquella guisa de lhe procurar 
morte scondendo sua maleciosa uoontade antre as gentes. E nom embar- 
gante que hercolles acabasse todollos feytos a que enuiado como uallente, 
e sfforçado caualeiro nom ficaua porem em obrigaçom ao rreuessado de- 
seio de sua madrasta cuio talente se fora comprido, mais o quisera morto 
que tam bem abemturado. É assy concludindo pois, que segundo a pri- 
meyra razom o benefficio nom he em o aucto que logo trespassa. E das 
rriquezas e doones o tira a segunda rrazom. E por a terceyra em o pro- 
ueyto nom pode ficar he necessario que na entençom da ucontade seia 
principalmente. E por esto dizem os sabedores que os beneficios nom po- 
dem ser tangidos com as maãos, mais trazidos em o coraçom. E outra 
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cousa he materya do benefício, e outra o beneficio en sy meesmo. E 
assy nem ouro, nem prata, nem outras cousas semelhantes que o homem 
rrecebe som benefficio nom embargante que seião cousas per que elle he 
feyto, e sygnaes per que he demostrado. E propriamente o benefficio tem 
sua parte principal em a uoontade do outorgador, e elle he tal cousa que 
dura aynda que o dom seia perdido, que per nenhua guisa pode de todo 
desfallecer o que dereytamente he feyto per obra: O contrayro desto 
maginam os moços, os quaaes nenhua outra cousa notam em bem fazer 
senom o que ueem, e trauctam, e possuem nom consyrando que outra 
cousa he mais nobre, e preciosa que aquellas que teemos, e ueemos que 
per eniuria podem seer tiradas, e perdidas per fortuna; porque som cou- 
sas uaãs en que iaz fundada a nossa cobyça. É que preciosa nobreza tem 
a coroa que he corrotiuel. É que perfeyçom de bondade tem a uestidura 
do officio do conselho: Que uirtudes trazem as tochas acezas ou que lou- 
uor tem a cadeyra, c as carretas emparamentadas: Certamente nenhua 
destas cousas he honrra, mais signal della. E assy nom he benefficio o que 
nos ueemos, mais he cousa que mostra de fora a boa uoontade que iaz 
scondida em a quall o benefficio he situado essencialmente. 


CAPITULLO DECIMO QUARTO 
Que mostra como os beneficios são departidos 


ODA cousa geeral tem o seu seer em cousas speciaes: E a natureza 
special em as sustancias particulares faz sua morada: Assy como 
anymal que he genero, tem sua natural sustancia em o homem, e 

em aue, e em besta que som naturezas speciages. E o homem tem 
sua essencia em pedro, e em Iohane que som cousas particulares. E sse 
estes singulares nom fossem nom seria a natureza geeral, assy como se 
nunca fosse homem singullar nom seria natureza special dos homeês que 
he chamada humanidade e semelhauelmente se nom fossem desuayradas 
e particulares Lex de cavallaria, e de rreligion e dos outros stados pere- 
cerya a Ley unyuersal per que a comunidade he gouernada. E por esto diz 
Aristotilles nos predicamentos que tirando todallas coisas particulares he 
impossivel de ficarem as naturezas universaaes que em ellas som posta- 


31 


mm ame 


das, e com ellas teem liança natural. E húas nom podem seer conhecidas 
sem as outras. Por tanto pois o benefficio he natureza geeral he necessario 
de lhe asynarmos naturezas speciaaes que o rrecebão em sy. É porque 
diz Sancto augustinho em o liuro dos costumes ecclesiasticos. Que assim 
faz as obras moraaes repreensiuees, ou merecedores de louuor. E per ella 
tomam sua desuayrada perffeiçom E o benefficio he cousa moral: conuem 
que o seu desuayrado departimento seia consyrado segundo as fyns pera 
que os benefficios som feytos. E pois que a fim e termho do benefficio he 
prestar: Esta prestança he desuayrada per quatro maneyras; a saber hua 
he necessaria, e outra proueytosa: E a terceyra honrrosa: E a quarta pra- 
zivel: Segundo aquesto; aprenderemos quatro modos em a deuysom do 
benefficio que som quatro naturezas speciages em que he firmada sua gee- 
ral essencia: E saberemos que alguú benefficio he necessaryo: E outro he 
proueytoso. E ao terceyro chamaremos honrroso: E ao quarto praziuel: 
Nem cuide alguu que este departimento he feyto per contrayras defferen- 
ças que stonce o benefficio necessario nom poderia seer proueytoso: Mas 
assy como huu meesmo homem he chamado colerico por teer em elle a 
colera mayor senhorio nom embargante que tenha em sy os outros tres 
humores. E dizemos que alguú he prudente, nom embargante que com 
esto tenha boa temperança e dereytura, e uirtuosa fortelleza, porque do 
principal rrecebe o nome: Semelhauelmente, o beneficio proueytoso, pri- 
meyro sguarda ao proueytoso, o quall nom pode seer que sse delle nom 
siga, ou deua seguir prazer. É assy do necessaryo se segue proueyto, e 
do honrroso prazer, e aas uezes proueyto: Mas som a elles postos taaes 
nomes, segundo a entençom que he na uoontade do outorgador, o quall 
faz seus benefficios principalmente pera alguua certa fim, e nom ygual- 
mente pera todas. E aquesta he natural, e essencial deuisom dos beneffi- 
cios por que perteece aa primeyra defynçom e sguarda a uoontade en que 
elles som principalmente fundados. Outra deuysom pode aynda seer dada 
aos benefficios consyrando as cousas per que elles som feytos, a quall he 
esta: Alguns benefícios se fazem per palaura: E podem ser chamados 
uogaaes: assy como enssinaçom, castigo, consselho, e louuor: outros se 
fazem per obra que nom he uoz. E estes podemos chamar reaaes: E 
partem-sse per duas defferenças; porque huus som feytos, nom poendo 
meyo antre o fazedor do benefficio, e o que o rrecebe. E tal he a corporall 
aiuda em a batalha, ou em qualquer outro mester, e uisitaçom em a door, 
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ou no encarceramento: Outros som que sse obrão poendo meyo antre o 
dador, e o rrecebedor: E estes meyos som de duas guisas; huús teem tall 
natureza, que logo como som outorgados tornam-se em uso, e propriedade 
do que os rrecebe; assy como terras, dinheyros, e outras cousas seme- 
lhantes: Outros som que rrecebendo-os aquelle a que o benefficio he dado 
nom saaem do senhorio daquelle que os daa; assy como aiuda de gente 
d'armas, ou de gallees, ou doutras cousas semelhantes a estas, das quaaes 
mais prolongada departiçom leixo aaquelles que filharem prazer de a pro- 
seguir, que a esta obra assaaz auonda entendermos aquesto. E por quanto 
aquesta postumeyra deuisom he material de que se fallassemos seria pro- 
longança sem acabamento. E a primeyra he essenciall, e formall, trauctar- 
se-ha dos quatro benefficios que disse por toda aquesta obra, em os quaaes 
todas as benffeyturias se podem entender, quanto som compridoyras em 
aquesta geerall enssinança. 


CAPITULLO DECIMO QUINTO 


Que falla de como primeyro he o beneficio necessario que os outros: 
E quall he sua defynçom 


UATRO sguardamentos recebe a uida dos homeês: O primeyro 
he uiuer tão soomente: E pera esto nom auemos mester senom 
beneflicios necessarios. O segundo he uiuer abastosamente; 

porque criatura rasoauel he de mais pura, e melhor compreysom que as 
outras anymalias, compre-lhe maneyra de mais stremada uida a quall 
pode auer per os beneficios proueytosos: O terceiro he uiuer honrrada- 
mente. E aqueste modo poderá cada huuú auer se lhe forem. outorgados os 
honrrosos benefficios: O quarto he uiuer ledamente. E poderá seer gaan- 
çado com os benefficios prasiuees. E porque em fallando de muitas cousas 
logo em começo se deue trauctar daquella em que as outras som funda- 
das. O primeiro he uiuer que fazer uida, segundo tallante. E sempre a 
comga necessaria precede áquella que pode seer scusada. Porem antre os 
quatro benefícios, primeyro consyraremos o necessario por tres rrazoões: 
A primeyra he aquesta: Aquelle benefficio he primeyro, que primeyra- 
mente deue ao mesteyroso seer outorgado do quall elle pode mais princi- 
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palmente auer sentimento. E pois o benefficio necessario se pode outorgar 
tanto que o moço nace do que aynda que conhocimento nom aia podello-ha 
sentir per natureza. E sse lhe este fallecer nunca poderá rreceber outro. 
Parece claramente que tall benffeytoria tem antre as outras primeyro lo- 
gar. À segunda razom he tall, quanto o benefficio a mais presta, e he mais 
agradecido daquelles que o rrecebem, tanto elle primeyro, e mais princi- 
pal. E pois o benefficio necessario pode a mais persoas seer feyto, porque 
sse rrequer pera seu comprimento mais poucas cousas; porque os dynheiros 
que nom faryão huu homem rrico som abastosos pera liurar cento de ne- 
cessydade. É a natureza com pouco se contenta requerendo uestidura que 
tire o fryo, e mantimento con que sse soporte. Por esto podemos entender 
que o benefficio necessario he mais principal a cuio agradecimento he o 
rrecebedor muyto mais obrigado. A terceyra razom he aquesta: As obras 
naturaaes som primeyro que as artifficiaaes: E pois que o soo benefficio 
necessario acorre aa natureza: E os outros acorrem aa oppenyom ou com- 
prem deseio da uoontade que ligeyramente podera seer scusado. Porem 
elle deue seer primeyro: E por esto diz Seneca que das maneyras da na- 
tureza pera sse soportar: Primeyro he auer o que he necessario, e depois 
o que he assaz. E per estas razoões se mostra que antre todollos beneffi- 
cios o necessaryo he mais principal: Cuia definçom he aquesta: Benffey- 
turia necessaria he beneficio que acorre aa uida dalma, ou do corpo. E 
em esta defynçom nom se rrequerem mais partes que o genero, o quall 
he beneffício en que sse entendem aquellas condiçoões que forom delle 
demostradas em o ultimo capitullo. E o special acorrimento que he neces- 
sario aa uida he abastante deferença per que o benefficio necessario seia 
departido dos outros. E os exemplos dele que som propriamente seus au- 
ctos, som as obras da misericordia; a saber curar os enfermos rremir os 
cativos liurar dos perigos de morte, dar officio, ou dignidade, e tall dou- 
ctrina aalguu per que rasoadamente se possa manteer em sua uida. E per 
estas cousas podemos entender outras semelhantes das quaaes nós usando, 
segundo discreçom da conciencia mereceremos de seer em nós comprido 
o que o nosso Senhor Ieshu Chryspto diz por o euangelista sam matheu, 
aos quinto capitullos, a saber Bemauenturados som os que acorrem aas 
necessidades alheas: Porque elles serão tirados de suas minguas e des- 
fallicimentos: Por esto he scripto per o propheta em o Salmo quadraginta 


Bemauenturado he o que sguarda sobre os minguados, e sobre os pobres, 
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porque o seu deus o liurará em o dia da tribullaçom, elle o guardará, e o 
aumentará dando-lhe bemauenturança: E nom o leyxará cayr em as 
maãos dos seus Imygos. 


CAPITULLO DECIMO SEXTO 


Falla que o beneficio proueytoso tem o segundo logar; 
e mostra quall he sua defynçom 


N huã stado nom pode durar a nossa uida porque conthinuadamente 
segue mudança: E porem sempre deuemos rrecear seus fallecimen- 
tos, trabalhando-nos de a melhorar com beês proueytosos antre os 

quaaes largamente tomados som contheudos o benefficio necessario e 
honrroso, e prasiuel. E a nós nom compre agora de seguir este modo de 
fallar tão geeralmente; mais departindo dos outros o beneficio prouey- 
toso acharemos tres rrazoões porque deue seer primeiro que o benefficio 
honrroso e praziuel das quaes a primeyra he aquesta. A natureza nunca 
faz cousa em uaão. E nós que somos antre todallas suas criaturas de 
mayor nobreza deuemos a ella de seguir. E porque se nós dessemos a 
honrra a aquelle que nom tem por onde a manteer, ella seria em uaão 
outorgada e nom teendo como a podesse soportar era forçado de a perder. 
Porem compre que lhe seia dado primeyramente o que pera soportamento 
de tall stado he compridoyro: Esto chamaremos benefficio proueytoso. A 
segunda rrazom he fundada em semildooem artefficial, segundo a quall ma- 
ginaremos que a honrra, e o proueyto som semelhantes aa pintura, e aa 
cousa pintada. E assy como a ymagem per suas feguras, e coloramentos 
affremosenta a substancia do paao, ou da parede que a soporta: Rece- 
bendo della muyto mayor aiuda por que nom poderia per huú soo mo- 
mento durar senom fosse sostheuda per outrem: Semelhauelmente a 
honrra persopoem o proueyto nom embargante que seia afremosentado 
per ella. En que sse mostra que conuem de sse fallar delle primeyro. A 
terceyra rrazom he esta. Queianda hordenança as cousas teem antre ssy 
tall requerem em aquello que lhes he compridoyro. E porem pois que a 
uida he primeyro a quall se requere o beneffiício necessaryo. E o bem ui- 
uer logo a segue seendo guançado per o benefficio proueytoso. Mostra-sse 
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que elle deue teer o segundo logar, pois que traz seu melhoramento que 
nom abasta aos homeês de uiuer; mas compre-lhes de uiuer bem o que 
sem benefficio proueytoso nom podem auer. E por tanto elle deue seer 
primeyro que o bencfficio honrroso, e praziuel: Cuia defynçom he aquesta 
Benfeyturia proueitoza he beneficio que faz melhoramento ou aiuda aa 
uida daquelle que o rrecebe: Em o genero desta defynçom deuemos en- 
tender certas condiçoões segundo que sse disse em o precedente capitullo 
fallando do benefficio necessario. E a defferença per que o benefficio pro- 
ueytoso he departido dos outros nos mostra que elle he per duas guisas; 
a saber, Alguu benefficio proueytoso traz consigo tall perfeyçom que nom 
soomente acorre aa uida; mas aynda faz em ella melhoramento segundo 
que som as grandes e largas merces que os principes acostumão de fazer, 
dando dignydades e senhorios e officios a aquelles a que entendem que 
som compridoyros. Outro benefficio he chamado proueytoso; pero he tam 
pequeno que nom he abastante pera acorrer aa uida da alma, nem do 
corpo; mas faz-lhe ajuda pera sse soportar, segundo que som alguuas 
cousas outorgadas: As quaaes se nom fossem acompanhadas de outras 
com que sse faz grande aiuntamento nom seriam abastantes pera manteer 
a uida daquelle que 'as recebe. É usando nós de taaes benffeyturias se- 
“ gundo a discreta rrazom, fugiremos a aquella sentença: A quall he scripta 
em o liuro dos prouerbios do sabedor; a saber, O que çarra as suas ore- 
lhas ao clamor do minguado elle braadará, e nom será ouuydo. E gaan- 
çaremos aquelle proueyto que per outro nom pode seer melhorado. 


CAPITULLO DECIMO SEPTIMO 
Que mostra a perfeycom do beneficio honrroso, e da sua defyncom 


A nossa criaçom: A grande alteza nos faz deseiar exalçamento: E 
porque esto nom podemos cobrar se as nossas perffeyçoões nom 
forem conhecidas, he compridoyro querermos uiuer com boa 

fama, prezados dos outros: E esto per benefficios honrrosos poderemos 
auer, cuia propriedade he nobrecer, e fazer nomeado, o que sem elles 
uiuendo scondido, asinha perderá seu louuor natural. E porem fallando 
dos benefficios honrrosos: Ueiamos primeyro sua dignidade, a quall pode- 
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remos prouar per alguas rrazoões: E a primeyra he aquesta: Tanto cada 
huú benefficio he mais nobre, quanto aquelles que o hão de dar e de rre- 
ceber som mais excellentes. E pois o benefficio honrroso principalmente 
deue seer outhorgado per os boos, e nobres homeês, e de o rreceber a 
elles tão soomente perteece: Que segundo diz o auctor do liuro do rregi- 
mento dos principes, tençom he de todollos philosophos que a honrra em 
este mundo he garlardom dos senhores per o quall elles nom perdem ou- 
tro melhor speritual se o merecerem. E se outro guallardom requerem 
em aquesta uida, mais som tirannos, que senhores. Mostra-sse claramente 
que este benefficio he de grande nobreza poisque propriamente pertece. 
aos que sobre os outros tem natural, ou uirtuoso senhorio. A segunda ra- 
zom he taal: Aquello que a real condiçom pode rrequerer sem prasmo, e 
possuyr segundo razom he necessario de seer cousa de grande nobreza. 
E pois aos senhores nom he empacho trabalharem-sse de percalçar o be- 
nefficio honrroso. E esto lhes he louuor e boa nomeada: Parece que este 
benefficio he antre os outros mais exalçado. A terceyra rrazom he aquesta: 
Segundo que a alma he melhor que o corpo; assy o gualardom das suas 
perffeyçoões tem melhoria sobre o galardom que por os beês corporaaes 
he outorgado. Porem pois he satisfeyto pella honrra aas uirtudes da alma; 
da qual Aristotilles no primeyro liuro da moral philosophia diz que honrra 
he rreverença feyta a alguu por cuidarem que he uirtuoso. E os outros 
benefficios som outorgados por gallardoarem as perffeyçoões corporaaes. 
Mostra-sse que o benefficio honrroso tem grande melhoria sobre os outros. 
E tirando caso de necessidade nom creo que o homem de rreal coraçom, 
e de nobre linhagem o mudasse por outro: Porque a honrra deue seer 
mais deseiada e prezada dos boos que quallquer outra mercee que lhe po- 
desse fazer. E pos o philosopho esta palaura; cuydarem; porque os ho- 
meês iulgão, segundo as obras de fora, as quaaes per muytas uezes aynda 
que seião boas procedem mais per acontecimento que per uirtuosa enten- 
çom: Pero porque som iulgadas segundo parecença nom leyxaremos de 
honrrar os que as fazem cuydando que som possuydores dos beês que 
nom teem. Do que se nos ouuessemos claro conhecimento nom dariamos 
honrra senom ao que fosse della uirtuosamente merecedor. E se a digny- 
dade dos benefficios fora consyrada em aqueste modo de trauctar que 
ouuimos. Primeyro deuera seer fallado do benefficio honrroso que dos 
outros. Mais segundo a natureza. Este terceiro logar he perteecente a tal 
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benefficio, cuia defynçom he aquesta: Benffeytoria honrrosa he benefficio 
que faz exalçamento em aquelle a que he outorgado: Em o genero desta 
defynçom se entendem aquellas cousas que em o outauo capitullo forom 
deuisadas. E por quanto a este benefficio soo perteece propriamente exal- 
çar aquelle que o rrecebe. Parece-me que elle he sofficientemente depar- 
tido dos outros per esta deferença que lhe foy posta. E os exemplos delle 
som muytos, dos quaaes os senhores prudentemente sabem usar outor- 
gando-os aos que dello som merecedores. Assy como mostrando ledo sem- 
brante quando ueem aquelles que querem honrrar. Recebellos graciosa- 
mente dando occasyom pera sse chegarem a-elles os que per uentuyra 
nom erom ousados louuar alguem em presença dos outros, e uisitallos per 
sua presença, per que podemos entender muytas outras cousas semelhan- 
tes, das quaaes usando os senhores com auisamento exalçarom os stados 
daquelles cuia honrra deseiarem, e galardoarão grandes seruiços o que 
per outra cousa nom podem satisffazer: E espertarão os coraçoões de 
muitos a fazerem obras per que seião de tanto bem merecedores; e serão 
pollo seu senhor deos per galardom semelhante pera sempre honrrados. 


- CAPITULLO DECIMO OUTAUO 
Que falla do nacimento do benefficio praqiuel, e da sua deffynçom 


UYTAS uezes soffre a natureza desuayradas alteraçoões per cuio 
aazo deseia cousas en que aia deleitaçom. E por tanto he neces- 
sario ao stado dos homeês o beneficio praziuel, ao quall nom 

compre de asygnar rrazoões por que he possuydor de aqueste quarto lo- 
gar, pois que os benefficios som partidos em quatro maneyras: E aos pri- 
meyros tres razoadamente conuem a hordenança que uimos: Por que 
desto se segue que ao benefficio praziuel seia outorgada a seeda postu- 
meyra: Esta benfeyturia praziuel alguas uezes he fundada sobre cousas 
conuinhauees aa natureza, segundo que som comer, e beber: Estonce o 
deseio que lhe auemos chama-sse cobiça naturall. Outras uezes tem o be- 
nefficio prazivel seu fundamento em cousas que alguú conhece que lhe 
som compridoyras por seerem boas, e perteecentes a elle: Estonce he o 
deseio que lhe auemos chamado uoluntarioso. E as deleytaçoões que sen- 
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timos por guançar as cousas deseiadas per cobiça natural som chamadas 
corporaaes. E as que rreceberemos segundo uoluntarioso descio, o quall 
nom pode seer em conhecimento de rrazom som chamadas prazeres. E 
desto se segue duas concluzoões, húa he que a deleytaçom he mais geeral 
que o prazer; porque conuem aos homeês e aas brutas anymalias: E o 
prazer soomente perteece aas cousas rrazoauees. A segunda conclusom 
he, que nom toda deleytaçom dos homeês he prazer; mas soomente 
aquella em que o poderio rasoauel se deleyta, en que sse mostra que as 
deleytaçoões que os homeês hão em dormindo, ou contra o querer da sua 
rrazom nom som uerdadeyramente prazcres; mas delectaçoões de sensua- 
lidade. E segundo diz sam thomas em o primeyro liuro da soma moral, 
os prazeres som deleytaçoões soomente possuydas per Iuizo razoauel, os 
quaaes se fazem largueza em o coraçom, chaman-sse em Latim Leticie, 
que quer dizer ledices: E mostrando-sse tall largueza de fora per signaaes 
acostumados, queiandos som os outros dos rysos, e os logos, e tangeres, 
e danças: Estonce se chamam em Latim: — exultaciones. E segundo nossa 
linguagem podemos dizer que som alegrias: E se as obras per que taaes 
prazeres som declarados forem speciaaes, e desacostumadas: E muyto 
stremadas em sua perfeyçom, queiandas som dar grandes ioyas, e fazer 
largas mercees: E ordenar festas de gram fama: Taaes prazeres como 
estes, chamam-sse em Latim specialmente; Jocunditates: E nós por nom 
teermos em nossa linguagem uocabullo apropriado, podemo-los chamar; 
sobre auondante, e stremada alegria: E fallando sse do benefficio prazi- 
uel tam geeralmente segundo as maneyras em cima deuisadas Elle contem 
em sy a moor parte de todollos outros: E nom digo todos porque sse 
acontece de fazer proueyto a alguem com que elle nom toma prazer: 
Assy como aos moços que ensinão a leer: E a outros que castigão contra 
seu deseio. E porquanto nom he compridoyro de sse fallar tão iargamente 
do benefficio praziuel em aquesta obra: Entendemos que segundo pertecce 
a nosso proposito: Benffeyturia praziuel he benefficio outorgado por com- 
prir em bem a ucontade daquelle que o rrecebe: Contanto que nom seia 
tam grande que sse torne em proueyto. É aquella parte em bem he posta 
por sse responder aa maginaçom, que podera ter alguú: cuydando que 
todo prazer he benefficio praziuel o que nom he ucrdade: Porque muytas 
cousas som praziuees, as quaaes sendo danosas nom podem ser beneffi- 
cios aynda que tragom gaanho consigo. E por esto diz nosso senhor Iezhu 
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chrispto em o seu euangelho que nom aproueyta ao homem guaançar todo 
o mundo padecendo a sua alma tormento por aazo das cousas gaançadas. 
En que se mostra que tall prazer nom deue ser chamado, Benefficio pra- 
ziuel. E as cousas per que o praziuel beneffício pode seer exercitado som 
loyas de pequeno ualor em comparaçom daquelles a que som outorgadas: 
Assy como antre os senhores dar huú cauallo, ou besta alguua fremosa e 
parecente: E dar cousas que perteece pera sollar de monte e de caça se- 
gundo que som caães, e aues a esto compridoyras. E quaaesquer outras 
cousas semelhantes, que se acostumão de outorgar antre as perssoas 
yguaaes, e de que ledamente usam todollos homeês nom sentindo defe- 
rença em ello por desuayramento que ponhão em os seus stados. E taaes 
outorgamentos som muyto acostumados em alguas festas que os principes 
fazem por honrra, e louuor do spargimento primeyro do sangue do nosso 
rremidor Chrispto Iezhu, ou por sua nacença dando e rrecebendo cousas 
de proueyto pequeno, e muyto praziuees aos que dellas usam em o mes 
de Ianeiro, e em outros alguus, segundo que as deuaçoões som desuayra- 
das en que os senhores tomão honesto solaz. E de seer tall benefficio pos- 
tumeyro que os outros segundo rrazom he determinado, pois se requerem 
cousas de mais pequeno uallor, e menos necessarias aa uida dos homeês, 
pera elle seer comprido per obra que som as das outras tres benffeyturias. 
E menos compridoyro he aqueste benefficio em a politica gouernança do 
mundo que os outros de que ia ouuimos, nom embargante que per sua 
usança seia gaançada benquerença, e amizade, per cuio aazo os beneff- 
cios necessarios proueytosos, e honrrosos som empetrados mais ligeyra- 
mente do que o seriom se nom precedesse aqueste. 


CAPITULLO DECIMO NONO 


Que mostra como os antigos fegurarom o beneficio e declara algiias 
suas propriedades 


IsTO em os precedentes capitullos as partes essenciaaes per que o 
benefficio he departido em quatro maneiras: Por auermos agora 
mais comprido conhocimento das suas accidentaaes propriedades: 

consyraremos as condiçoões que lhes perteencem em rrespeyto do aucto 
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que per elles he feyto. E nom embargante que a poesia mais seia sabor 
que saber: Nós seguiremos em ella os poetas antigos, os quaaes della 
usando em muytas suas obras exalçarom os entendimentos rrudes com 
aquello que a sentimento, tras deleytaçom. E figurando o beneficio per 
cousas sensiuees mostrarom as perffeiçoões que auyão de auer os que 
delle quisessem rrazoadamente usar. E pera esto maginarom tres donzel- 
las yrmaãs a que a natureza outorgou nacença ygual fazendo-as em sua 
ydade sempre mancebas em tall maneira que passamento de tempo, e al- 
teraçom dos humores nunca em ellas fizessem mudança. E pozerom os 
sabedores aquestas donzellas em aquello stado cuia nobreza he de muytos 
louuada, e possuyda de poucos: E ellas guardando a uirginal frol uúem 
ysentas, e sem obrigaçom da corruçom çuia que a muytos empeece. Todos 
conuidam com sua pureza a deseiar o que ellas possuem, do que alguus 
seendo seguidores cansam asinha, e leyxão trigosos aquelle proposito que 
cedo começarom. Ellas auyam os corpos de conuinhauel grandeza, e bem 
parecentes em suas collores: E as feiçoões dos seus menbros davão grande 
fremosura, e fazendo em seus geestos contenenças honestas a quem as 
oolhaua erom muyto graciosas; esguardando-sse huuas aas outras com le- 
dos sembrantes em tall guisa se trazião per as maãos que antre sy circu- 
lar ordenança. As suas uestiduras de grande splendor; ssendo em seu 
uallor muito prezadas. Nom se apertauão com cintas alguas; mas erom 
soltas em grande largueza, e muy sobeias em comprida longura. Per esta 
fegura mostrão os antigos, queiandas deuem seer as benffeyturias, mos- 
trando que nom embargante que o benefficio seia feito antre duas perssoas, 
sempre se requerem em elle tres stados dos quaaes a primeyra yrmaã re- 
presenta o outorgador: E a segunda nos mostra aquelle que deue agrade- 
cer; E a terceyra nos ensina o que he rrecebedor do benefficio, ou do 
agradecimento. E a ydade que de muitos he deseiada nos faz demostrança 
que o liberal coraçom, nunca em bem fazer deue filhar enffadamento: E 
o agradecedor sempre em seu aucto squiuará cansaço. É por huu receber 
acorrimento do outro que he obrigado de lhe agradecer nenhuu delles 
auerá empacho; mas cada huú ledamente rreceberá o que per outro lhe 
for offerecido. O uirginal stado de aquestas donzellas nos mostra que os 
benefficios deuem seer sem corruçom em os quaaes nunca os benffeytores 
entendão de obrigar. E os rrecebedores uerdadeyramente maginem que 
tall pagamento fazem por o bem que ouuerom que sempre em mais ficão 
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deuedores. E ambos aião tão continuada nenbrança, que de outorgar, e 
de agradecer nunca se squeçam; poendo em obra tão perffeyta uirtude: 
A uistosa parecença das suas collores nos faz entender que o benefficio 
deue seer feyto, mais, com stremadas cousas que acostumadas: E a fre- 
mosura dos membros se requere; porque o bem fazer deseia singullar 
propriedade, a quall por ser special poem mayor contentamento em o rre- 
cebedor. E por quanto a perseuerança em bondade faz o que a tem seer 
gracioso deuem-sse trabalhar os que em bem fazer tomão usança de sem- 
pre o benefficio seer feyto per cousas que seião muito duradoyras a quem 
as teuer. Trazem-se aynda aquestas donzellas per suas proprias maãos, 
nom buscando cintas, nem cordoões, nem outras cousas desuayradamente 
ordidas. E porem auemos de maginar que o uerdadeiro benefficio do que 
he proprio deue seer outorgado, e nom do alheo, cuia circullar redondeza 
será stonce comprida se o que passou per maãos d'outorgador a elle tor- 
nar per continuado gradecimento; em guisa que aliança amauiosa antre 
elle, e o rrecebedor nunca seia quebrantada. O precioso splendor das 
uestiduras de aquestas molheres nos dá ensinança que os benefficios re- 
querem seer sguardados; dos quases posto que o dador se queyra calar 
segundo que deve, o rrecebedor he theudo de os dizer onde entender que 
he compridoyro. E por a soltura larga, e grande longura daquelles uesti- 
dos; entenderemos que os benffeytores deuem seguir liberal graadeza: E 
antes queyra chegar ao desgastamento que ficar em scacesa apertada que 
do nobre, e rreal coraçom he sempre auorrecida. 


CAPITULLO UIGESIMO 
Em que sse mostrão algas condiçoões perteecentes ao beneficio 


ALANDO agora mais declarado de quatro propriedades da benffeyturia, 

a quall amollenta a dureza das pedras: E faz amansar os brauos 
coraçoões. Consyraremos primeyramente que pera seer bem feyta a 

obra do benefício he necessario que outorguemos do nosso, e nom do 
alheo: Porque scaso, e tirano se mostra o que a alguu rouba o seu por 
prestar a outrem como nom deue. É assy como nom he bem fundada a 


riia parede sobre a fraqueza da taypa do lodo: Semelhauelmente tall be- 
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nefficio nunca será muyto prezado pois a rraiz amargosa nom faz fruyto 
doce: E o roubo manifesto nunca do manto do benefficio se bem pode co- 
brir: Que segundo diz Salom que antre os sete sabedores do mundo he 
contado aquelle outorgador uerdadeyramente he graado que os seus be- 
nefficios liberalmente outorga, e das cousas alheas nom padece cobyça. 
Este caminho porem he pouco seguido de muytos Senhores ao tempo 
dagora: Aos quaaes chegando os de sua casa, mostrando-lhe como andam 
mall encaluagados, pedindo que tomem os cauallos aos lauradores por lhes 
seer feyta delles mercee. E nom consyrando os principes esto com mayor 
discriçom logo satisffazem aa cobiça louçaã e dão de boo tallante qualquer 
cousa que pollo presente he pouco custosa nom cuidando, como esta mal- 
feytoria, será ao despois cruelmente pagada: Pero se esto fosse tam ne- 
cessario na comunydade que por ello podessemos grande honrra gaançar 
fazendo stremado proueyto aos de nossa terra poderemos rrazoadamente 
desto usar dando aquello que nom he nosso propoendo de o pagar entey- 
ramente ffazendo screpuer em nossos liuros, e emmentas por nom seer 
squecido o que depois com grande dapno sera trazido a nossa nembrança. 
A segunda propriedade de que o benefficio he muyto louuado he por seer 
a cousa outorgada em mayor auondança do que a nos parece que abasta 
ao recebedor: Porque nom he muyto de agradecer a obra daquelle que 
desfalleceo per sua culpa em o que leuemente podera comprir. Nem me- 
rece seer afamado por liberal o que mostrando escacesa em cousa pe- 
quena fez seu benefficio seer menos prezado. E por sabermos largar a 
streytura do coraçom que pera bem fazer iaz apertado. Aprenderemos 
que a uertude he meyo antre duas uiciosas stremydades, daquall uirtuo- 
samente nós obraremos, usando da parte que he mais contrayra da natu- 
reza que em bem fazer he sempre couarda. E por quanto nos ella faz pa- 
recer muyto aynda que pouco seia o que he feito contra seu deseio traba- 
lharemos de sobeiamente passar seu tallente. Estonce ficaremos no meyo 
stado que he uirtuoso: Exemplo desto he tail: A uertude da graadeza tem 
sua perffeiçom antre dous uicios; a saber antre scacesa, e despesa desor- 
denada. E quem per esta uirtude deseia prezado seer: Conuem que leixe 
a parte scassa que he mais naturalmente dos homeês seguida. E faça be- 
nefficio sobreauondante: Ao quall o rrecebedor per necessidade fique obli- 
gado: E fallando Seneca de tal benefficio em o liuro dos prouerbios; diz 
que he merecedor de dous gradecimentos quem mais dá do que he neces- 
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sario. Nem cuydemos que em bem fazer passaremos direita razom que 
nunca o benefficio tão graado será que ao liberal nom seia razoado. A 
terceyra condiçom do benefficio que faz a nenbrança do outorgador em o 
coraçom do que o recebe, perseuerar he dar cousa que seia duradoyra: 
A quall per sua presença se faça conhecer daquelles que cuydam que nom 
rreceberom benffeyturia se a nom ueem. E esperte com perseuerança a 
memoria que per esquecimento iaz dormentada que ueia, e cuide o be- 
nefhicio que lhe foi outorgado. E consyre como seu amigo faz em elle tal 
uida que ameude deue seer teuda do coraçom agradecedor: Tal rregla nos 
deu o nosso senhor Jezhu chrispto. E querendo que a nenbrança dos seus 
benefficios em nós sompre durasse: consagrou o seu corpo em o dia da 
postumeyra ceea, dando poderio aos sacerdotes que assy o fizessem, fa- 
zendo-o nós per uista conthenuada sempre nembrados do que nom pode- 
mos sem culpa leixar squecer. A quarta propriedade per que o benefficio 
he muito prezado; he por seer feyto, mais de cousas stremadas que acos- 
tumadas: Às quaaes aynda que per seu ualor prezadas nom seião; o de- 
seio, e desusança as faz seer recebidas com grande uoontade. E porem . 
antes queyramos dar o pouco que prelongadamente foy buscado e nom o. 
poderam achar que presentar muyto a quem ligeyramente pode delle co- 
brar auondança. É nom embargante que a benffeyturia mais acustumada 
seia melhor. Pero em os benefícios praziuees sera posto tall auisamento 
que a conthinuaçom nom faça rreffece, e deuudo per obligaçom o que foy 
outorgado de graça. E melhor he fazer o benefficio de tarde, em tarde que 
poer foro, e dar aazo aos rrecebedores de rrequerer per costrangimento o 
que primeyro per soo uontade lhe foy offerecido. E por seerem em esto 
desauisados alguus dáquesta terra de portugall trabalharom-sse de rrece- 
ber seus senhores muyto honrrosamente, quando nouamente, e tarde uisi- 
tauão suas terras. E as comunydades fazião a elles grandes seruiços de 
uacas, e de carneiros, e de outras cousas que pera despeza de huu dia, 
ou de mais erom abastantes. E depois que per algúas uezes acostumarom 
aquesto rrefeeceo o prazer das palauras, con que erom dos senhores lou- 
uados: E começarom de sentir a despeza que a clles fazia pequeno pro- 
ueyto. E querendo cessar de proseguir o que tynham em uso diziam lhes 
os senhores que nom sentião em que stonce mais errassem que em os 
tempos passados quando erom delles bem rrecebidos. E que por tanto 
pois elles nom tynhão feyto per que perdessem os gentares, e colectas que 
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a elles erom oferecidos rrazom era que conthinuassem os seruiços de que 
antes usauão: E assy huús, com medo, e outros com uergonça auendo 
receo do que se podia seguir ficarom obligados em aquello que per liure 
uoontade primeyramente offerecerom. E nom soomente perderom o agra- 
decimento, mas aynda se alguu era refferteyro: Costrangiam-no pera o 
fazer dando-lhe outras penas: Por esto em os benefficios nós ponhamos 
tal regra que husemos perffeytamente das suas uirtuosas condiçoões. E 
teendo em memoria a ensinança daqueste primeyro liuro: saybhamos que 
cousa he beneficio, e em quantas maneyras se parte. E as suas perffey- 
çoões com a aiuda de deos, e da emperial princesa uirgem maria nossa 
senhor-:- usemos per obra. 


LIURO SEGUNDO . 


CAPITULLO PRIMEYRO 


Que he prologo, e falla das cousas que em esta segunda parte, 
serão trauctadas 


cAaBADO da Uirtuosa benffeyturia o primeiro Liuro em aiuda daquelle 

que sempre faz bem por proueyto alheo. E da sua bem-auenturada 

madre uirgem maria nossa senhor pella quall todos rrecebemos 

o que nunca podemos pagar compre-nos de ueer em aqueste segundo Li- 
uro, as cousas que perteecem aos benefficios: seendo comparados aa sua 
causa fazedor que esto foy proposto em o sexto capitullo da primeyra 
parte. E porquanto as propriedades uirtuosas, e os poderios dos obrado- 
res sam conhecidos per as perffeyçoões dos auctos que delles procedem 
fallar-se-ha primeyramente do aucto que he dar, e bemfazer o quall per- 
teece aas benffeyturias em comparaçom daquelles per que som outorga- 
das. E pera melhor conhecimento daquesto ssaybhamos que Aristotilles no 
terceyro Liuro da moral philosophia e Tullio em sua rectorica poserom 
oyto circostancias perteecentes aos auctos dos homeês: As quaaes som 
cousas desuayradas fora da sustancia do aucto, e conueem a elle, assy 
como seus accidentes. E pera declaraçom desto o Douctor sam thomas no 
primeyro liuro da segunda parte da soma da theolisya nos ensina que cir- 
cumstancia quer dizer cousa que he fora da sustancia do aucto e em algua 
guisa perteece a elle. E aquesto pode seer por tres maneyras por que ou 
lhe pertecera em rrazom do aucto em sy. E stonce chamaremos ao tempo 
e ao logar que som cousas per que elle he medido. É ao modo per que 
elle he feyto circonstancias do aucto: E sse lhe perteecer por aazo da obra 
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que per o aucto he feita; diremos que a cousa que alguem fez he a cir- 
constancia do aucto que he seu obrar. E a terceyra maneira de circons- 
tancias conuem ao aucto segundo comparaçom das suas causas. Estonce 
consyrando a causa fazedor principal aprenderemos quem fez o aucto. E 
por a causa fazedor stromental. Saberemos con que aazos e aiudas tal 
aucto he posto em obra. E sse consyrarmos a causa material ueeremos a 
que cousas o aucto he feito. E em comparaçom da causa final Mostrar- 
se-ha pera que fim o aucto he acabado: Exemplo desto he tal: Em o aucto 
do homicidio consyraremos em que tempo, e em que logar, e per que 
guisa se fez. E ueeremos a obra que per tall aucto foy comprida. E estas 
som quatro circostancias. Consyraremos aynda que persoa he a que tal 
aucto cometeo, e que aazos, e aiudas teue pera o fazer: Estonce ueeremos 
a que persoa foy tall eniuria feyta, e por que lhe fizerom tal morte auer. 
E estas som outras quatro circonstancias que a todo aucto som requeri- 
das. Segundo aquesto por se poher algua hordenança em aquesta parte 
segunda, fallar-se-ha primeyro do aucto que he bem fazer. E depois se 
mostrará quem de tal aucto deue usar. E ueeremos stonce con que aiu- 
doyros a sua obra deue seer feyta. Aprendendo a quaaes perssoas deue o 
benefficio seer outorgado: Ueeremos que benffeyturias seerão dadas a cada 
huu. E por auermos acabada doutrina, saberemos onde, e quando, e como 
aueremos de aucto tão nobre usança melhor. E poendo emfim por que o 
deuemos conthinuar. Entenderemos os proueytos que sse nos delle podem 
rrecrecer. 


CAPITULLO SEGUNDO 
Que mostra a perfeicom do aucto que he bem fazer 


EM creyo que todollos que uiuem segundo razom natural: Mais 
querião teer que dessem a outrem que pedir a alguem o que ou- 
uessem mester. É por quanto prestar aos mesteyrosos per o aucto 

de outorgar traz perfeyçom e grande louuor ao que delle usa: He cousa 
necessaria que tall obra seia de grande nobreza: Esto se mostra per al- 
guas rrazcões das quaaes a primeyra he tall. Quanto a obra he fundada 
sobre melhor propriedade tanto ella em sy he de mayor perffeiçom: Se- 
gundo que ueemos que o entender por que he fundado em natureza spi- 
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ritual he mais perffeyto que o sentir, o quall em a corporall sensualidade 
tem seu nacimento: Porem pois que o aucto de outorgar, segundo diz 
sam diniz, he fundado em bondade, a quall he spargedor de sy meesma, 
e quanto a cousa he melhor, tanto mais largamente se outorga: Mostra-sse 
que o dar traz em sy mayor perffeyçom que os outros auctos que de tal 
condiçom som alongados. Pera conhocimento da segunda razom aprenda- 
mos que o douctor sam thomas na primeyra parte do segundo liuro da 
soma da theolisia diz que em os corporaaes mouimentos ha tres fyns, e 
cada hua tem razom de algua bondade: Hua he chamada media fim, pella 
quall passa a obrador, fazendo camynho, e nom folgando perffeytamente 
em ella. Outra he fim postumeyra fora daquelle que sse moue. E esta he 
a cousa que pollo mouymento he guaançada: Outra fim postumeyra he 
dentro em a cousa mouida. É esta se chama deleytosa ffolgança que cada 
huú sente em si por teer acabado o que deseiava: Exemplo desto he tall; 
fazendo alguem certo mouimento pera percalçar alguua cousa, chegando 
elle a qualquer parte do spaço que aula de andar, com tanto que nom 
chegue aa postumeyra fim, sempre diremos que elle per seu mouimento 
faz fim que sse chama media, porque stá antre o thermo donde sse elle 
começou de mouer, e o termo pera o quall finalmente se moue: Assy 
como partindo-sse de coymbra pera lixboa, chegando a sanctarem, ou a 
qualiquer outro logar que seia antre coynbra, e lixboa, diremos que tall ca- 
minheiro chega aa fim que he media. É quando de todo for em Lixboa dire- 
mos que faz a postumeyra acabando seu mouymento. E esta fora do mo- 
uedor. E consyrando nós como este que trabalhou sente folgança dentro 
em sy; porque percalçou o postumeyro termo que deseiava: Acharemos 
que elle possuue outra fm postumeyra; a quall he ençarrada dentro em 
elle: Semelhauelmente em o mouymento spiritual que he dar, ou bem 
fazer, fim media he a cousa outorgada, per que o benefficio he feyto; e 
chama-sse bem proueytoso. E a fim postumeyra que he fora do outorga- 
dor he o acabamento do aucto de dar que mais nom dura com seu faze- 
dor, e chama-sse, bem honesto. E a terceyra fim dentro em o fazedor que 
sempre em elle tem sua perseuerança he praziuel delectaçom, a quall elle 
recebe pollo bem que fez: E he chamada bem deleytoso. Desto formare- 
mos a 1º razom per esta maneira: O aucto que tem em sy todas as rra- 
zoões de bondade, he de perfeyçom mayor que os outros que as nom teem; 
porem pois que o aucto de bem fazer comprende em sy spresamente o 
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bem proueytoso: E o bem honesto; e o bem delectoso que som tres par- 
tes perque a geeral bondade he abastosamente departida. Mostra-sse que 
elle he de gram perfeyçom. A mº razom tem seu fundamento em tres 
perffeiçoões que faz o aucto de dar: Hua he que todallas cousas possuy- 
das logo, como som outorgadas leixão os nomes per que erom chamadas 
primeyramente: E ia nom som cazas nem dinheyros nem herdades mais 
cobrando nome de mayor nobreza, chamão-sse benefficios: Outra perfey- 
çom he que todallas cousas que rreceamos de perder, pellas quaaes a 
nossa soberua he acrecentada. E per cuio aazo squecendo-nos a fraca na- 
tureza, nom tememos de sparger o sangue, e conquistando desuayrados 
logares, peleiando pollo que nom he nosso. E quebrantando as lianças do 
natural parentesco contendemos trilhando a larga redondeza da terra. E 
aquellas cousas que muyto guardamos em torres e em arcas com çarra- 
mentos de ferros nunca poderemos auer em ellas segura possessom se as 
a outrem nom dermos que per ellas aia sentimento das nossas benffeytu- 
rias; porque sempre a fortuna dos Ceeos he duuidosa; e aos que mostra 
ledo sembrante dá trigosamente muy triste fim, fazendo os Imygos cobrar 
Senhorio, e filhar per força o que os outros cuydavão possuyr com firme 
folgança: Pero se nós quisermos seer dellas seguramente possuidores, e 
fazellas stauees trabalhemo nos de as outorgar, fazendo que ellas seião 
benefficios. Estonce as nom poderemos perder, nem as poderão guaançar 
nossos auersayros. E per aucto de bem fazer nom soomente serom fey- 
tas mais honestas; mais aynda mais seguramente possuidas. A terceyra 
perfeyçom do aucto de dar he aquesta; Em quanto alguus teem as pos- 
suyssoões per que cuidão que são rricos, e poderosos so nome çuio de pos- 
suydores se asenhorão dellas. E tanto que as outorgão gaanção fama de 
nobre alteza, chamando-sse benffeytores. E destas tres bondades que faz 
o aucto de dar podemos formar hua tall razom. Aquelle aucto he melhor em 
o benefficio per que as cousas som feytas mais nobres. E as possuyssoões 
duram-sse em mayor segurança. E os que as teem som mais honrrados e 
de mayor fama. Porem como o aucto de dar aquesto faça, segue-sse que 
elle he mais nobre que todollos outros. Em conflirmaçom desto se screpue 
no uigesimo Capitullo dos auctos dos apostolos que amoestando Sam paullo 
os mayores da Chrisptyndade de epheso; dizia-lhes que era necessario de 
sse nenbrarem da palaura que Ieshu Chrispto disera: Conuem a saber 
que mais bemauenturada cousa he dar que rreceber. En que sse mostra 
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a grande perfeyçom do aucto, cuia melhoria he louuada per o Senhor da 
verdade infynda. 


CAPITULLO TERCEYRO 


Que falla do primeyro mouedor da uoontade pera ella bem fazer 
o que he seer semelhante a deos 


OUsA he perteccente de sabermos o que nos moue a fazer bem: E 
pera declaraçom daquesto aprendamos que diz aristotilles no ter- 
ceyro liuro da alma que a uoontade he mouedor per outrem mo- 

uido. E pera sse mostrar aquesta conclusom ssaybhamos que no segundo 
liuro dos fisicos he scripto: Que a arte aaquall perteece a fim, moue per 
seu mandado as artes que trabalhão em os meyos per que a fim ha de 
seer gaunçado. E por esto dizemos que o principal duc da hoste que tem 
cuydado do bem comum: Manda os Capitaães que deuem teer singullar 
auisamento de poher hordenança em suas aazes. Semelhauelmente a uoon- 
tade sguardando o bem comuu que he fim geeral de todallas obras moue 
as outras uirtudes e poderyos da alma que teem cuydado de cada huú 
bem particullar. É por tanto he scripto no primeyro liuro da policia que 
a uoontade moue per seu mandado os poderios defenssor e deseiador: Os 
quaaes lhe obedecem nom como seruos em costrangida sobieeçom; mas 
segundo homeês liures em obedeença deseiosa: En que parece que aa 
uoontade he mouedor segundo diz a primeira parte da nossa proposiçom. 
E por conhecimento da parte segunda em que sse diz que a uoontade he 
mouida: Entendamos q todo poderio que de muytas cousas pode usar, 
ha mester special mouedor per que seia detherminado a hua, e nom a ou- 
tra: Segundo dizemos que a uista pode sguardar muytas cousas; pero 
mais oolha as cousas marauilhosas que as outras; porque a natureza acha 
em ellas deleytaçom. E porem se moue o seu sguardamento. Semelhauel- 
mente como a uoontade seia poderio cuio deseio perteece a muytas cou- 
sas pera sse enclinar mais a hua que a outra. O entendimento lhe presenta 
o que ella deue querer determinando-a rrazoadamente a seguir aquello 
en que sente bondade mais saborosa. E por esto se diz que o bem he 
mouedor da uoontade. Outros mouedores teem aynda a uoontade que a 


enclinão a usar das uirtudes. E destes he principal o geeral mouedor que 
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nunca se moue e por ende o apostollo sam paullo no segundo capitullo da 
epistolla que mandaua aos gregos; diz estas palavras: Deos he que obra 
em nós o querer, e o seu comprimento: E aqueste infyndo Senhor, em o 
qual segundo diz Arato poeta: Nós uiuemos, e fazemos mouymentos, e 
somos per sua influencia, moue nossas uoontades a deseiarem de o seguir, 
fazendo bem segundo o que elle faz: cuia obra nos mostra o grande phi- 
losopho prato; dizendo que muyto alongada he a enveia, e nom pode con- 
uyr ao infyndamente boô que elle outorga participaçom da sua bondade a 
cada huú segundo que a natureza he della rrecebedor. E pois as nossas 
uoontades nom soomente rrecebem de deos perfeyçom pera seerem boas; 
mas aynda pera fazerem bem. Nós deuemos de conhecer o mouymento 
que nom podemos sentir; o quall elle obra dentro em nós pera usarmos 
da graadeza dando benefficios a todos segundo que elle outorga a cada 
huu per cuio aazo tornaremos ao começo que he nossa fim poendo fol- 
gança em o trabalhoso mouimeuto da nossa uiuenda. E pera melhor en- 
tendermos aquesto: Notemos q diz sam thomas em a destynçom xiv.* so- 
bre o primeyro das Sentenças: Que o procedimento das criaturas do 
primeyro começo deuemos entender hua rroda de compasso a quall 
nunca he perffeyta atees que nom torne do sayo. E assy as criaturas 
nunca podem auer sua perffeyçom comprida atees que nom tornem assy 
como aa sua fim chegando a aquella cousa da quall assy como de seu 
começo procederom. E pera nós auermos tall perfeyçom somos mouidos 
per o nosso Senhor deos, o quall nos diz em o quinto capitullo de sam ma- 
theu: Seede perffeytos segundo que uosso padre perfeyto he. E esta per- 
feyçom nom he outra cousa se nom fazer bem aos mesteyrosos, segundo 
q elle meesmo declara ao sexto capitullo de sam lucha, onde diz seede 
misericordiosos segundo que uosso padre he misericordioso. E que a esto 
seiamos obligados mostra-sse per aquesta razom. Toda semelhança he 
theuda de seguir aquello a cuia semildooem he feita: Porem como todos 
os homeês seião feytos aa ymagem de deos segundo se screpue em o ge- 
nesy, he compridoyro de o seguirem, fazendo obras semelhauees aas que 
elle faz. Por tanto diz S. paullo em hua epistolla: Semelhantes seede a 
deos, como filhos muyto amados: Em esto mostraua que nós deuemos de 
seguir a bondade de deos, e a sua miscricordia, e a sua grandeza. E se- 
gundo que nos a esto moue sensiuelmente per seu mandado: Assy per 
sua influencia spiritual inclina as nossas uoontades pera o seguirmos. De 
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tall mouimento como este nos nom seiamos desprezadores, mais sigamos 
elle que he nosso criador mostrando a benquerença que deuemos a todos 
da quall naçera, pronto querer pera dar o que muytos pedem, e nom lho 
outorgão. E fazendo esto será melhorado o que em começando de fazer 
bem nom sente prazer; porque filhando usança em aucto tão nobre, dará 
aquelles benefficios com grande doçura em cuio spargimento primeyro 
achaua muytas asperezas. | 


CAPITULLO QUARTO 


Que falla da segunda cousa que nos demoue pera dar beneficios 
a quall he a ensinança da Scriptura Santa 


OCTRINA segundo a quall nos rregesemos, foy outorgada a todallas 

gentes. E por nom duuidarmos em o que nos he mandado, forom 

os Santos ensynados per diuinal spiraçom que segundo diz o 
apostollo Sam pedro em o primeyro capitullo da segunda sua epistolla, 
nom por humanal uoontade foy enuyada a proffecia, mas per spiritu de 
deos fallarom todollos Sanctos, os quaaes antre as cousas que disserom 
amoestão a meude toda a geeraçom humanal a fazer bem aos proximos 
auendo misericordiosa compaxom das suas necessidades. E antre os ou- 
tros que nos em esto derom ensynança foy aquelle primeyro scripuão das 
prophicias moyses: O quall nos diz o mandado de deos em o quinto 
decimo capitullo do liuro do uteronomio, em esta guisa: Mesteyroso e 
mendigo nom seraa antre uos, nem apertarees uossa maão ao que he po- 
bre: Com esto concorda tobias em o quarto capitullo dando ensynança a 
seu filho per aquesta maneyra: Nom queyras tornar o teu rosto em pre- 
sença do minguado. E assy farás que aa face do Senhor nom se torne a 
ty. À esto meesmo nos amoesta o propheta Ysayas no seu primeyro capi- 
tullo. Dizendo cessaae de mall fazer, e aprendee a fazer bem; pera cuia 
declaraçom he scripto aos decimo quarto capitullos do liuro eclesiastico: 
Ante da tua morte faze bem a teu amigo. É estendendo as maãos se- 
gundo as tuas forças da ao pobre. E aquesta enssinança da ley antiga 
confirma o nosso senhor Ihesu christo em a ley noua: dizendo em o sexto 
capitullo de sam luca fazee bem, e daae emprestado. E por nom enten- 
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dermos que nos mandaua fazer esto tão soomente aos antigos; declarou-sse 
em o quinto capitullo de sam matheu; onde diz: fazee bem aaquelles 
que uos querem mal. E o apostollo sam paullo preegando esta meesma 
cousa; diz em o sexto capitullo da epistolla que mandou aos de galacia: 
Em fazendo bem nom desffalleçamos que em seu tempo apanharemos. 
Porem em quanto tempo auemos, façamos bem a todos, specialmente 
aaquelles que som ncssos prouximos em a creença. É por certo a aruor 
que tall fruyto der em nobre logar teerá sua rraiz. E por esto diz o Uir- 
ginal apostollo sam Ioham na sua terceyra epistolla: Quem bem faz de 
deos he; do quall principalmente procede o aucto de bem fazer: Todas 
estas cousas nos deuem mouer a darmos largas benffeyturias usando da 
uirtuosa misericordia que sobre as outras uirtudes tem grande melhoria. 
E esta trespassa a sancta absteença a quall em tormentar o corpo sente 
assas: E a misericordia nom se contenta de auer corporall compaixom; 
mas trabalha-sse de oferecer o coraçom por as minguas alheas. É sobre a 
Iustiçosa dereytura possue a misericordia grande alteza: Porque em a ca- 
deyra da iustiça som condempnados aquelles a que o mall he prouado 
aynda q o nom fizessem. E em o trono da misericordia os que confessão 
suas malffeyturias som perdoados. E em respecto da caridade tem mayor 
largueza aquesta uirtude porque o rryo do amor nom quebranta as pa- 
redes do seu canal. É assas lhe auonda outorgar as suas cousas. E a pie- 
dosa misericordia faz seus os malles alheos. E quebrando suas rrybeiras 
stende-se sobre os proximos. É pouco lhe parece dar as suas cousas atees 
que nom outorga de todo sy meesmo. Esta uirtude nos demoua a consy- 
rar a nossa natureza acorrendo aos seus desfallecimentos onde quer que 
os ella soporta. Esto nos manda o nosso senhor deos aos cinqoenta oyto 
capitullos do propheta Ysayas: Onde se diz; quando uires o nuu trabalha 
de o cobrir, e nom queyras desprezar a tua carne: Consyremos todos 
com aficada uoontade o parentesco carnall e spiritual que antre nós aue- 
mos trazendo de huús geeradores a nossa natural nacença. E procedendo 
spiritualmente de huu nosso Criador, pello quall em ygualdeza abastosa- 
mente somos rremydos. E pera mais compridamente de compaixom usar- 
mos: Nenbre-nos o q diz nosso senhor Ieshu christo aos uigesimo quinto 
capitullos de sam matheu: a saber; o que fezestes ao mais pequeno dos 
meus, a mym o fizestes. Cuydemos com femença quem he o que esto diz, 
e tomemos aos Iograres, tiremos aos filhos, furtemos a nós meesmos, ao 
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nosso muy piedoso Saluador. E pois elle pede o que he seu, nom seiamos 
refferteyros a lhe dar parte do que per sua liberaleza auondosamente rrece- 
bemos. Demos a elle alguu pouco do seu que segundo diz sancto augusti- 
nho: Uoz he de deos em os pobres, dáme daquello que te eu outorguey, 
do meu te peço, e nom mo dás, dá a mym e eu darey a ty. É pois que 
te eu fuy outorgador, faze per tall maneyra que te seia deuedor: Cuyde- 
mos esto com dilligencia, e sigamos a misericordia daqueste senhor, cuia 
propriedade he amercear-sse fazendo bem a todos. E nom embargante 
que as uirtudes mais tragam conssigo doores e trabalhos que prazeres 
carnaaes, nom as desprezemos porem. Que as delectaçoões perteecem aas 
molheres, e fazem os baroões parecer femeas em suas obras. Portanto 
nós uirtuosamente usemos quando formos postos em forçosas desauentu- 
ras. E onde uirmos a fortuna mais prestes e prompta pera pleiar. Enten- 
damos q ally sente. com quem proue sua força e porem se tevermos 
muyto demos benefficios com liberal graadeza. E sse formos possuydores 
de pouco nom grudemos tanto as maãos que despois as nom possamos 
desapegar. E saybhaymos que mais rriiamente aperta pouco lia-me aiu- 
dado per natureza que faz soltura a liberaleza possuyda com muyta 
usança. E porem sempre obremos o contrayro daquello que a natureza 
deseia. E auendo compayxom dos nossos prouximos. Entendamos que o 
bem fazer traz em sy grande perfeyçom cuias obras tão aficadamente 
nos som encomendadas. 


CAPITULLO QUINTO 


Que falla da terceyra cousa perq somos mouidos pera fazer bem 
o quall he a bondade deste aucto 


NSINANÇA nos dá tullio que antre os philosophos moraaes em bem 
fallar, tem frol graciosa: E diz que a uertude e honestidade som 
desuayrados nomes; e a cousa per elles significada he toda hua. E 

segundo elle declara na sua primeyra Rectorica: Aquella cousa he ho- 
nesta que per seu delectoso afficamento, e per nobreza da sua dignydade 
pera sy nos enclina: Porem como dar e bem fazer seia uirtuosa bondade 
deue qualquer nobre coraçom desciar a sua usança por cobrar em sy 
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meesmo delectosa ledice que he preço nunca partido das cousas honestas. 
E por quanto o aucto de dar benefficio he de sy meesmo cousa uirtuosa 
per necessidade o deuemos deseiar. É por esto se diz que assy como fa- 
zer eniuria he cousa torpe em sy meesma, e cada huu a deue squiuar e 
auorrecer assy o bem fazer he cousa praziuel, e de sy meesma deseia- 
doyra. E segundo que a torpeza da maldade quando se sguarda com des- 
criçom uirtuosa faz seer auorrecida toda delectaçom perque o corpo se in- 
clina a cometer o pecado, tirando per sua peleia os malleciosos deseios 
dos nossos coraçoões: Assy a fremosa natureza do bem fazer seendo con- 
syrada uirtuosamente faz perder o empacho de qualquer aversydade que 
o quer toruar per sua malleza. E mouendo o coraçom bem criado a seu 
comprimento non sente dapno nem perda que sse possa de tall aucto se- 
guir. É per esta inclinaçom moue o benefficio a uoontade do seu outorga- 
dor a lhe auer bem querença. E porem he palaura geeral que cada huu 
ama seus beneficios: Ou quem he aquelle que per outorgamento que hua 
uez tem feyto sentindo que he bem empregado, nom acha crecimento de 
unontade, e aazo pera fazer outras. Proueytosa delectaçom he fazer bem, 
e he cousa saborosa que conuida pera seu prosseguimento o ssentido 
daquelle que a gostou. E porem muytas uezes dizem alguus que nom po- 
dem desemparar aquelles a que ia derom uida. Nem podem sofirer que 
os nom tirem dos perigos que lhes contecem. É por esto o nobre coraçom 
quando he rogado daquelle a que fez bem; diz em sy meesmo: Roga-me 
que o aiude em seus feytos contra seus auersayros; nom quero pero, que 
lhe farey, hua uez o aiudey, e depois outra: A primeyra fiz por que per- 
teecia: E a segunda por aazo da primeyra: Conuem agora que o aiude 
porque quem em o começo poderá com rrazom seer scusado de fazer 
aiuda nom pode com seu louuor cessar de prosseguir o que bem come- 
çou. É por quanto se alguu pode toruar de bem fazer por maginar que 
os sabedores philosophaaes pouco moestarom os homeês a seguir tall au- 
cto: Cuydem estes como nom teemos ley philosophal que nos mande 
amar nossos geeradores, nem perdoar a nossos filhos, nem he homem 
amoestado pera amar sy meesmo; porque he cousa sobeia enpuxarem-nos 
pera onde ymos. E porem nenhuu deue seer costrangido pera deseiar 
de prosseguir as cousas honestas, que ellas em sy meesmas trazem natu- 
reza e razom de aprazerem. E tanto he a uirtude de sy graciosa que os 
maaos dentro em sy naturalmente a louuam, aynda que per uoontade fa: 
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ção obras a ella contrayras: Ou quall he aquello que nom quer seer co- 
nhecido por bemfeytor. E posto que ande enuolto em muytas mallezas 
que naturalmente nom deseie de auer fama de bondade. E por esto de- 
seia de achar razom pera scusar as cousas que per elle forom feytas mall. 
Nem he alguiúi tão mallecioso que nom quisesse que parecesse a aquelles 
a que empeeceo que elle o fez com rrazom. É esto nom he por outra 
cousa senom porque a uirtude nom pode descordar da Ley da natureza 
nom embargante que o maao desempare muytas vezes a homanydade por 
seguir o uill deseio do seu coraçom: Provaçom desto he: O rroubador 
cuio trabalho he matar e ferir os companheyros, pero antes queyra achar 
as cousas que toma que as rroubar. Nem acharemos alguu que nom qui- 
sesse antes auer os guallardoões da malleza sem ella que com pecado. En 
que parece que a bondade enclina os homeês pera usarem della. E porem 
como bem fazer seia de sy meesmo uirtuosa bondade. Mostra-sse que ella 
nos moue per sua honestidade a filhar em ella usança. En cuia prouaçom 
consyremos q sse aa nossa terra saysse algul strangeyro, cuio nauyo per 
tempestade no mar perecesse buscaryamos naue en que sse tornasse, 
dando todallas cousas pera ello fossem compridoyras. E este partir se hia 
nom conhecendo quem lhe tanto bem fez nem sperando de uyr em 
nossa presença nem cuyda de nos galardoar, mas a deos rroga que nos 
aia de satisffazer por elle e que lhe praza de seer deuedor pera pagar tal 
benffeytoria. En que parece que tão soomente esta cousa foy feyta por 
ella seer em sy obra uirtuosa. Portanto cuydemos que assy como he Ofh- 
cio do mundo mouer-se em rredor, e mudar o seu sessegamento, e auer 
nouos nacimentos e termhos pera fazer as cousas que a nós som compri- 
doyras. E com esto nom spera de auer galardom. Semelhauelmente Offi- 
cio de boô homem he naturalmente dar benefficios e fazer mercees: E a 
esto he obrigado per sua natureza, e deue-o outorgar por nom perder oc- 
casyom de bem fazer. E pois que o bem fazer tão naturalmente he dese- 
iado trabalhemos de o comprir fazendo boas obras a todos por auermos o 
fruyto que aos graados outorgadores he prometido do qual nosso senhor 
Jeshu Chrispto diz no euangelho daae, e rreceberees, e per a medida con 
que outorgardes per essa uos darão guallardom. 
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CAPITULLO SEXTO 


Que falla da quarta cousa perque a uoontade he mouida pera fazer bem: 
E som exemplos que aos antigos acontecerom 


oDOLLOS homets que husam da rrazom deseião de squiuar os males 

que os malleciosos padecem, e guaançar as perffeyçoões que som 
possuydas dos boôs. E por quanto a esto podem seer mouydos sa- 

bendo os errores de que sse hão de guardar, e os malles que ouuerom os 
que em elles cayrom. E aprendendo as uirtudes de que usarom alguus e 
por ellas cobrarom grandes louuores. Portanto nos compre de ueermos 
alguus exemplos antigos que fação auorrecer a scassa auareza, e seguyr 
a graadeza liberal que naturalmente he uirtuosa. E primeyro comecemos 
em o mal de que faz mençom a santa scriptura em o Liuro do Genesy 
contando que o primeyro filho de adam chamado Caym nom teendo em 
o mundo contra quem mostrasse scacesa começou de seer auarento em 
as ofertas que auia de fazer a nosso senhor deos oferecendo-lhe sempre 
as peyores cousas que possuya. É por quanto seu yrmaão abel desto fa- 
zia O contrayro geerou-se em o coraçom scasso enueia por culo aazo foy 
cometido o primeyro homicidio do mundo. E per estes malles que fez 
Caym maldisse-o deos, e foy strangeyro e fogediço em todallas terras; e 
assy andou atees que Lamech seu neto pós fym aa sua triste vida, ferin- 
do-o com hia seeta, cuydando que era besta seluagem. Outro exemplo 
acharemos no primeiro liuro dos Rex onde sse conta que o nosso senhor 
deos mandou a elRey Sahul, o quall elle fesera primeyro rrey antre os Iu- 
deus q fosse peleiar com os de malech; e que matasse toda cousa q. 
teuesse uida: Assy homeês como bestas: E depois que os elRey teue uen- 
cidos sguardou a fremosura dos gaados daquella terra, e seendo scasso 
em o que nom era seu creceo-lhe a cobyça, e quebrantou o mandado de 
deos trazendo-os pera sua terra. E por esto elle e toda sua geeraçom per- 
derom o regno, e de mall em peyor continuou seu stado atees que pade- 
ceo cruell morte em poder de seus Imygos. E per estes exemplos pode- 
mos entender quanto he empeeciuel a scacesa. E se a alguu prouguer de 
buscar outros semelhantes a estes saybha que os achará em grande auon- 
dança. E nom me culpe pollos nom poer que ey grande receo de seer 
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doestado por sobeyo dictador em pouca doctrina stendendo a obra çom 
muytas palauras que em mais poucas se bem pode comprir: Pois q ia 
uymos os exemplos do mal. Aprendamos agora os louuores do bem; con- 
syrando primeyramente a stremada graadeza do nobre duc e caualleyro 
abraham, do quall se conta aos decimo quarto Capitullos do liuro Genesy 
que auendo elRey codorlomor, e outros tres Rex da sua liança uencido 
elRey de Sodoma, e rroubada sua terra leuando muytos presuneyros an- 
tre os quaaes era loth parente de abraham: E sabendo elle estas nouas 
do rroubo que leuauom: luntou seus criados trezentos e desoyto e deo 
hua noyte sobre os uencedores; e tomou-lhe todollos presuneyros, e as 
cousas que elles filharom. E tornando-sse com grande prazer, ofereceo 
graadamente a dizima do que ouuera a melchissedech que era sacerdote 
de deos. E quando elRey de Sodoma soube parte da uingança que fora 
feyta ueo rreceber abraham, e pedio que lhe desse as gentes; e as outras 
cousas tomasse pera sy: Mais o sancto duc que era alongado da cobiçosa 
auareza logo deo louuores ao seu deos que he possuydor dos Ceeos e da 
terra, e disse que nom tomaua cousa que fosse uallor de huu fio de pano 
né de hua correa de calça. E nom embargante que esta fosse graadeza 
muy grande; pero outra que elle fez mercee seer mais louuada quando 
ledamente ofereceo o seu lydimo unigenito filho e o pos sobre o altar nom 
sse toruando mais da sua morte que se ouuesse de matar húa ouelha. E 
por esto elle mereceo de o nosso senhor deos a elle prometer primeyra- 
mente que da sua geeraçom naceria aquell em que todas as gentes rrece- 
berião bem auenturança. Desta uirtude usarom muytos sanctos antigos 
assy como lob e thobias, e por guallardom rreceberom uida eternal. E se 
aynda reuoluermos as cronicas antigas acharemos que hercolles e aleyxan- 
dre e Íulio Cessar e os outros conquistadores per graadeza forom aiudados 
a gaançarem aquello que muytos deseião. E scipiom africano per húa 
stremada obra que fez usando da uirtuosa graadeza guaançou a mayor 
parte da spanha. É foy em esta guisa: Aconteceo-lhe de tomar em hua 
peleia hua filha de huu grande homem da spanha a quall era sposada com 
outro mancebo seu ygual em linhagem e stado: E os parentes enuyarom 
dizer a scipiom que lhe desse a donzella, e que elles daryão por ella 
grande auer. E elle respondeo que lhe prazia com condiçom que lhe 
uehessem fazer as uodas em sua casa do que elles forom contentes: E 


scipiom deo em casamento a bendiçom que lhe seus padres auyam de 
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pagar, e partyo graadamente suas loyas com quantos ueherom aa festa 
em tall guisa que cobrou os coraçoões de todos. E diz a storia que mais 
guaanhou da spanha per esta soo obra que por quantas batalhas atees 
aquelle tempo fezera. E assy leemos do uirtuoso Caualleiro Cide ruy dias 
que era muy graado e liberal en tanto que nunca prendeo Rey nem se- 
nhor, nem outro homem que o nom soltasse sem rendiçom. E em aquesto 
acharemos outros uirtuosos Caualeiros semelhantes a estes que por obras 
de graadeza cobrarom grande fama e louuor em aqueste mundo. E os que 
forom boôs Chrisptaãos guaançarom do-seu deos stremado guallardom em 
a gloria dos Ceeos. E todas estas cousas nos deuem mouer pera deseiar 
que seiamos semelhantes a elles comprindo por obra o que elles fezerom. 


CAPITULLO SEPTIMO 
Em que sse mostra que cousa he dar beneficio e bem fazer 


oRQUE teemos ouuydas alguas perffeyçoões perteecentes ao aucto de 
outorgar: Cuydemos outro ssy as cousas que nos deuem mouer 

pera delle usarmos. Compre-nos agora que aprendamos que cousa 

elle he em sy meesmo pera cuio conhocimento saybhamos que as obras 
razoauelmente por nós feytas procedem da nossa uoontade per desuayra- 
das maneyras antre as quaaes tem o dar modos departidos segundo que 
a uoontade desuayradamente se inclina tomando aazos dessemelhauees 
pera outorgar, os quaaes som tres. E o primeiro he aqueste: A uoontade 
consyrando per uezes o proueyto que lhe foy feyto per alguem em tempo 
passado deseia satisffazer outorgando algua cousa em rrecompensaçom do 
que rrecebeo. E sse ella esto faz com deseio de satisfazer, e mais nom fi- 
car obrigada diremos que tall aucto seendo feyto antre perssoas yguaaes 
he chamado pagar. E sse o faz o mayor ao mais pequeno he aucto de ga- 
lardoar: E usando delle o pequeno em comparaçom do que tem mayor 
stado diremos que o serue ou merece: En exemplo desto he tall: O ou- 
torgamento que huu principe faz a outro seu yguall por lhe satisffazer e 
nom seer mais theudo per algua cousa que delle rrecebeo he chamado 
pagamento: É a mercee que o senhor faz aaquelle que o serue nom fa- 
zendo com elle preytesya perque seia obrigado a lhe dar certas cousas, 


jo 


nom propoendo de lhe mais outorgar; dizemos G he galardom. E sse 
-pollo bem rrecebido o seruidor tomou alguú trabalho, ou fez algua certa 
obra por satisfazer aaquelle que lho deo; chamar-se-ha tal aucto seruiço. 
O segundo modo de dar que a uocontade tem he sguardando o bem que 
spera de auer; e por cobrar seu proueyto outorga algua cousa aaquelle 
de q confia de rreceber o que deseia, e aquesta maneyra de outorga- 
mento quando he feyta antre perssoas yguaaes he chamada emprestar. E 
seendo feyta tal obra do mayor ao mais pequeno nom propoendo certo 
uallor, mas leyxando-ho feito em uentura diremos que he obrigaçom. E 
sse o mais pequeno o faz ao mayor chamaloemos merecimento: Exemplo 
he aqueste: Quando huú Caualleyro outorga a outro certa cousa pro- 
poendo, e sperando de cobrar delle outra do seu uallor; diremos que faz 
emprestimo: E quando o senhor faz mercee ao que com elle uyue, e nom 
lhe fez seruiço perque tanto deuesse rreceber. Entenderemos que he obri- 
gacom. É ao seruiço q o mais pequeno faz a seu senhor nom rrecebendo 
delle cousa de preço yguall chamaremos merecimento. E nenhuú destes 
auctos he chamado propriamente dar beneficio, nem ben fazer sguarda o 
proueyto do outorgador, e nom da perssoa a que he feyto. É parece-me 
que podem conuyr aos que teem tall enteiçom os auctos de comprar e 
uender, dos quaaes ao tempo dagora tanto som cheas as uoontades dos 
Cortessaãos aynda que sse louuem de grande fidalguia que por pequeno 
desprazimento, asinha demostrão que pera bem fazer teem fraca rraiz. E 
os senhores trabalhão de galardoar. É os seruidores sempre se louuão 
que muyto merecem. A alteza porem de tall maginaçom tem aliçeçe se- 
gundo eu creyo em a benquerença sobeia que cada huú toma pera sy. E 
pouco amor que a outrem offerece nom embargante que tragam brolla- 
mentos fingindo contrayro: E mostrão spelhos de amauiosas palauras en 
que muytos leem o que nunca foy. O terceyro modo perque a uoontade 
se determyna a fazer bem a outrem he por ella saber que esto he boa 
cousa. É non consyrando seu temporal proueyto nom embargante que do 
bem eternal tenha esperança, praz-lhe de prestar aaquelle a que faz bem 
poendo em obra o seu talante, segundo que melhor pode. E esto he uer- 
dadeiramente dar benefficios e fazer bem, cuia defynçom, quanto a nosso 
proposito perteece, he tall; dar benefíicio ou fazer bem he aucto de uoon- 
tade perque a benffeytoria he liberalmente outorgada: Em a primeyra 
parte desta declaraçom se mostra q o outorgar nom he sustancia, mas 
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acidente que della procede. E em a segunda se entende a propriedade da 
alma en que tall aucto he fundado. E esta palaura liberalmente nos-declara 
que o bem fazer nom deue sguardar o proprio proueyto principalmente, 
mas per outorgamento de liberal graadeza deue ser posto em obra. É por 
conclusom deste capitullo notemos que os benefficios outorgados pelos se- 
nhores. E as grandes mercees que elles fazem se mais sguardam em elles 
o seu proprio proueyto que a bondade da cousa, e a prestança do mes- 
teyroso: Outro nome lhe podem chamar; mas nom benefficios. E seme- 
lhauelmente os seruiços que fazem os sobiectos nom seendo principal- 
mente fundados em amor; mas em esperança de galardom nom deuem 
seer muyto louuados, e se fossem conhecidos os que desto usão pequeno 
proueyto deuyão rreceber. Nom digo porem que os senhores nom sguar- 
dem onde mayor proueyto se seguira do bem que fezerem, nem ponho 
defessa aos seruidores que nom colhem por aquello que lhe mais perteece. 
E por tanto cada huu discretamente consyre em as mercees dos senhores 
e em os seruiços dos subdictos, quall entençom he mais e menos princi- 
pal, usando de cada húa segundo comprir-:- 


CAPITULLO OUTAUO 
Em que sse mostra q todos deuem outorgar beneficios segundo seu poder 


EMPRE à nobre uoontade traz consigo deseio pera bem fazer prestando 

a outrem. E sentindo que he obrigada de poer em obra o bem que 

lhe per outrem he de fora mostrado, conhece que he theuda de aca- 

bar a perffeyçom a que a enclina sua natureza. E pois que esto he dar 
benefficios, e fazer mercees segue-sse que de tall aucto deuemos usar. E 
pois he ia fallado das suas perffeyçoões, e das cousas que nos a ello mo- 
uem ueiamos agora quem deue tall aucto poher em obra. E acharemos 
que a esto todos somos theudos segundo se prouara per alguas rrazoões 
das quaaes a primeyra he fundada em as bondades que o nosso Senhor 
nos outorgou em a cryaçom. Pera cuio conhocimento saybhamos que as 
nossas almas de sua natureza teem propriedades que som chamadas po- 
derios naturaaes. E destes usando ellas bem geerom dentro em sy uirtu- 
des das quaaes nacem auctos dentro em as suas sustancias: E destes au- 
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ctos procedem outros de fora de nós que som demostradores, e executores 
dos primeyros: Exemplo desto he tall: As nossas almas teem desposiçom 
pera creerem. E quando o nosso deos lhes outorga a fiel creença que he 
uirtude logo della procede huu aucto dentro em nós, o quall he conssentir 
o entendimento firmemente aaquello que pello seu criador lhe he mandado 
entendendo que aquello he pura uerdade. E deste consentimento segue-sse 
outro aucto que he demostrador e executor do primeyro, o quall he cha- 
mado confisom deste. E nom embargante que cada huú Chrisptaão seia 
theudo a teer sempre o primeyro aucto, nom he porem obrigado a usar 
do segundo senom em tempo e logar en que pode com elle honrrar deos 
e aproueytar ao proximo. Por esto diz o apostollo S. paullo em o decimo 
capitullo aos rromanos: A creença do coraçom he abastante pera creer 
uerdadeyramente em deos. E a sua confisom he necessayra pera auer 
saluaçom. Semelhauelmente deos pos em cada hua rrazoauel criatura na- 
turall inclinaçom ao seu fazedor sem o quall nom pode perseuerar em seu 
seer: E deu-lhe special afeyçom com as cousas con q tem natural liança. 
E sobre stas desposiçoões fundou spiritual uirtude que he chamada cari- 
dade e amor, da qual uirtude nace huu aucto dentro em nós que sse diz 
em Latim benivolencia; que quer dizer benquerença. E depois deste au- 
cto procede outro fora de nós, que sse chama em Latim benifficencia, e 
em nossa linguagem benffeyturia. Sobre esto se funda hua tall rrazom. 
Toda perssoa que he obrigada pera possuyr algua uirtude he necessaria- 
mente theuda a usar de seus auctos segundo requere seu stado, e abrange 
seu poder. E pois nós somos obrigados per precepto pera amar deos e os 
prouximos mostra-sse que lhe deuemos benquerença, da quall se segue o 
aucto da benffeyturia de que somos theudos a usar com aquelles que o 
am mester. A segunda razom he esta: Cada húa cousa he theuda a fazer 
aquello que a sua uirtuosa natureza requere. E segundo diz o philosopho 
toda anymallia ama a que a ella he semelhante. E propriedade do amor 
he, nom pode seer oucioso, nem cessar de obrar o que entender que he 
compridoyro hua cousa amada: Porem se segue desto que pois nós todos 
amamos naturalmente huús os outros deuemos de acorrer em nossas ne- 
cessidades. E esto nom he al senom fazer bem, e dar mercees. En que 
parece que a ello somos todos obrigados. E tanto he esta obligaçom exer- 
tada em nossa natureza que o boô sente empacho quando della nom pode 
usar aynda que nom tenha cousa que possa outorgar a outrem. E por 
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esto he sentença de aristotilles segundo se lee em o liuro da uida, e cos- 
tume dos philosophos que elle disse que huu soo empacho sentia da po- 
breza, e da mingua; a saber que nom podia acorrer aaquelles que auyão 
mester q esto he cousa natural a cada huu homem que o pode fazer. 
Nem deue seer embargado por costumes rreuessados que ueia em o rre- 
cebedor que posto que lhe nom outorgue pera acrecentar sua maldade 
deue-lhe de dar con que soporte sua natural sustancia. En conffirmaçom 
desto se lee em o liuro postumeyramente alegado que aristotilles respon- 
dendo a huú que o reprendia porque fezera bem a huu maao homem, e 
disse: Eu nom aiudey a malicia, mas ouue compaixom da natureza: En 
que sse mostra que pera fazer bem todos somos obligados. É portanto 
usemos de aucto tão nobre com leda uoontade, e demos aos homeeês as 
cousas que pera seu proueyto som em este mundo criadas. E notemos 
aquella ensinança que nos dá epimenides philosopho segundo se lee em o 
Liuro de que agora ouuymos; a saber, as rriquezas ao scaso trazem tro- 
mento e som aazo ao cobyçoso de cometer trayçom, e dar ao graado 
e liberal honrra sobre quaaesquer obras que podemos fazer. Esto preze- 
mos que nos pode dar mayor poderio sobre os coraçoões dos homeéês que 
he o senhorio que dos seus corpos auemos; em esto tenhamos perseuerança 
perque sse conhece, e he muyto prezado o nosso poderyo; porque poendo 
em alteza os stados alheos fazemos a nós meesmos gloriosamente exal- 
çados. 


CAPITULLO NONO 


En que sse mostra q os senhores deuem specialmente fazer bem e mercees 


UANTO a cousa he mais chegada aa fonte de que procede algua 
uirtude geeral, tanto ella deue auer mayor participaçom das 
suas uirtuosas condiçoões. É pois os senhores som mais che- 

gados a deus que os outros homeéês, e nom entendamos esta chegança 
em stado naturall em que todos somos yguaaes, nem em stado spiritual 
em o quall cada huu he mais perfeyto segundo que mais ama deos, mas 
em o stado moral que perteece aa gouernança do mundo, possuuem os 
principes singullar perffeycom. E por tanto elles deuem receber special 
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Influencia per que ponhão em obra os auctos das benffeyturias. E esto se 
pode prouar per tres rrazoões: E a primeyra fundada em natureza he 
tall: Quallquer padre deue auer cuydado de gouernar seus filhos; assy 
como suas proprias cousas: Porem como os principes seião padres dos 
seus proprios subdictos, os quaaes elles geeram assy como naturaaes ma- 
rydos com a terra que he seu senhorio: Segue-sse que lhes deue fazer 
bem acorrendo aas minguas das suas feyturias. Em conffirmaçom diz 
naso poeta em o liuro do ponto: Creeme e sabe que muyto grande e real 
nobreza he ao principe acorrer, e aiudar aos desfalecidos. E no decimo 
capitullo dos prouerbios se lee que a misericordia e a uerdade guardam o 
rrey porque os sobiectos han-lhe bemquerença polla misericordia que em 
elle sentem: e polla verdade filham em elle confiança. A segunda rrazom 
fundada em exemplo de natureza he aquesta: Diz plinio philosopho que 
a aguya he chamada Reynha das aues porq he liberal em partir sua preia 
com aquellas que a seguem: E o Soll antre os poetas he chamado Rey do 
Ceeo; porque todollos planetas, e strellas recebem delle claridade, e as 
cousas temporaaes som geeradas e conseruadas per spargimento do seu 
splendor: Porem pois que as criaturas que carecem de razom gaançarom 
nomes de senhorio por aiudarem com suas propriedades as que som a 
ellas subdictas muyto mais deuem os principes partir o que teem fazendo 
a todos mercees segundo que deuem que por esto lhe outorgou deos o Re- 
gimento, e os homeês conssentirom que sobrelles fossem Senhores. E rre- 
ceberom cousas sobeias aas suas perssoas por poderem partir com aquelles 
que uluem minguados. A terceyra razom he tall: Toda razoauel criatura 
deue sqyuar o mal contrayro a seu stado, e a seu officio e he obrigada de 
seguir o bem q lhe he compridoyro. E pois he a sentença de tullio em o 
segundo liuro dos Officios que nenhuiú pecado he peyor em os principes 
que gouernar a Comunydade, que auareza. E a graadeza os fas seer muyto 
amados, e de grande fama. É boecio no segundo liuro da consollaçom 
diz que a graadeza faz os homeês seer claramente louuados. Por esto co- 
brarmos e auermos do nosso criador boô gualardom todos os principes 
deuemos squyuar scacesa trabalhando de seer semelhantes a deos do 
quall diz o apostollo Santiago no primeyro Capitullo da sua epistolla que 
elle dá auondosamente a todos. E eu creyo uerdadeyramente que assy he; 
mas os que desto som despensseyros, em tall guisa ençarom o que deuyão 
dar a outrem que muytas uezes soo por empeecerem fazem proueyto, e 
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ençarando, e escondendo o que podem auer som aazo de outrem achar 
que despenda. E se os beês temporaaes fossem razoadamente partidos, e 
dello filhassem encarrego os que o bem poderyão fazer nom auerya em a 
Chrisptandade mendigaria uergonçosa: E a morte nom seria em muytos 
segundo que he per fame crueuel antecipada. E esto se poderia poher em 
obra tomando inquyriçoões dos pobres minguados, e fazendo celleyros 
em certas comarcas con que a caridade acorresse aaquelles a que a uen- 
tuyra foy fallecer. E veedores desto fossem os melhores, e nom os amigos 
nem fosse dado este officio por gualardom aaquelles que em outros serui- 
ços bem trabalharom. E desto deuyão os principes teer grande cuydado 
guardando aquelles dous preceptos que plato philosopho poem em o liuro 
da uida philosophal: E o primeyro he aqueste: Huu soo cuydado deuem 
teer os principes; a saber sguardar em todas suas obras o proueyto dos 
subdictos, e squecer os proprios deseios: Outro mandado he que per tall 
maneyra curem elles o corpo da comunydade que em dando saude a húa 
parte nom desemparem a todo. Desto se usa agora muyto o contrayro. 
E segundo que os fisicos nouos ondem sentem door logo pooem meesinha 
nom curando de purgar o corpo e por tanto o trazem sempre enfermo: 
Semelhauelmente fazem os senhores acorrendo aas minguas persoaaes de 
alguus nom purgam os malles da comunydade, nem buscão o seu pro- 
ueyto per cuia saude os outros todos serião saãos. E o que peyor he em 
muytas terras som perdidos per sua negligencia spitaaes alguús G os fi- 
nados leyxarom pera mantymento dos que uluem minguados e som em 
elles postos taaes preueedores que cuydam pouco de poher em obra as 
uoontades que os outorgarom. Esto deuya seer sguardado com grande 
sentimento: E quem auondança tam sobeia nom tem con que possa acor- 
rer largamente a todos, trabalhe se quer de gouernar o alheo, pois a esto 
he theudo per obrigaçom per guisa que aproueyte aaquellas persoas pera 
que sse fezerom as albergarias. E ffazendo aquesto comprirão seu oficio; 
porque despois auerom boo guallardom. 
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CAPITULLO DECIMO 
Em que se mostra se os filhos podem dar beneficios a seus geeradores 


om embargante que os dous postumeyros Capitullos mostrem que 

todos somos theudos a dar benefficios, nem se pode a esto achar 

scusa que por alguem nom teer quanto lhe auonde, nom fica po- 
rem desobrigado, que onde a obra nom pode chegar nom he scusada a 
deseiosa uoontade, a quall sempre deue secr prestes com boo proposito 
pera acorrer aas necessidades que os minguados sofrem com padecimento. 
Pero ligeyramente alguem duuidará se os filhos podem outorgar benefficios 
aos seus geeradores e que nom mostrasse pcr esta guisa: Quallquer cousa 
que os filhos fazem e que podem dar a seus padres todo he benefficio dos 
geeradores segundo dizemos que o proueyto q o studante faz em a Uni- 
uersidade todo he beneficio do seu meestre que lho dá. E assy o padre 
outorga ao filho sua sustancia sobre que he fundado todo bem que elle 
pode fazer. E aquella natureza he benefficio do geerador. E porem pois 
que nenhuu dá a outrem per modo de benefficio o que he seu; e as sus- 
tancias dos filhos som dos geeradores: segue-sse q os filhos e todallas 
cousas que a elles perteencem som benffeyturias dos padres. E por tanto 
por cousa que lhe façam nom diremos que os filhos dão benefficios aos 
padres. En confirmaçom desto he hua ley que diz que o edifficio feyto em 
terra alhea a ella perteece. E assy o bem do filho perteece ao padre do 
quall he sua natureza. E porem nom lhe poderá fazer benefficio. Em con- 
trario desto he outra razom per este modo: Quem a outrem pode apro- 
ueytar e dar cousa honrrosa, e praziuel; pode outorgar benefício. E pois 
os filhos esto podem fazer a seus padres segue-sse q lhes podem outor- 
gar benfeyturias. Em prouaçom da segunda parte daquesta razom he o 
grande conquistador tipio o quall ueendo em hua batalha que todos os 
emmygos se chegauão pera onde staua seu padre passou as aazcs, e nom 
curou dos forçosos peleiadores que em ellas estauão. É todollos golpes 
de seus auersayros desprezou. É por defender e guardar scu gecrador fez 
cousa que aos seus annos nom era sperada. Este so iuigou thiro fazendo 
stremadas cauallarias. É foy aazo de aucr seu padre muytas dignydades, e 


honrras, e feze-o rico dos rroubos que tomou a seus Imygos dando-lhe 
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possissom de muytos Senhorios e de grandes prouincias. E sojugando 
muytas terras ao Emperio de Roma des o aleuante atees o poente foy seu 
defensor. Poendo tall gouernança que nom auya quem lhe contradissesse ; 
por todas estas cousas que elle fez nom he duuida de elle dar benefficio 
a seu padre, pois que exalçaua em grande fama e senhorio o stado de 
seus geeradores seendo tão grande honrra como defensom ao Emperio 
dos Romaanos. E semelhauelmente Aristotilles, e Orrilio e plato, e outros 
philosophos derom benefficios a seus padres; porque aproueytarom tanto 
per sabedorya que antre as gentes gaançarom nomeada. Exalçando per 
boos costumes sua geeraçom fezerom per suas bondades que em todo o 
mundo a sua fama desse rayos de grande splendor pello quall forom cos- 
trangidos os entendimentos que nom sabião para preguntar por sua linha- 
gem que primeyramente em pequeno logar iazia em desprezo e sem co- 
nhocimento adormentada. Per estes feitos e outros semelhantes se pode 
entender que os filhos podem outorgar benefficios a seus padres. E pera 
entendermos aquesto aprendamos que segundo som dous stados deste 
mundo, dos quaaes huu he chamado natural cuia perseuerança he em os 
continuados mouimentos de geeraçom, e de corrupçom que sse fazem em 
as cousas corporaaes. E outro politico e moral o qual stá em boa gouer- 
nança do Senhorio, e lealdade dos subditos. Assy os benefficios som per 
dous modos, huus som chamados naturaaes que sse outorgão per geeral 
natureza, e com deleytaçom. É perteence a todallas criaturas de que ou- 
tras procedem. Outros benefficios som moraaes que nacem da uoontade 
e som gaançados contra deleytaçom do appetito sensiuel, e com muytos 
perigosos trabalhos: E som tam soomente possuydores dos homeês. E 
fallando dos benefficios naturaaes, certo he que os padres teem toda me- 
lhoria sobre os filhos, dando-lhe a natureza que he começo de todo seu 
bem, a quall se nom fosse outorgada nunca poderyam guaançar outra 
bondade. É sse nom recebessem de seus geeradores a natural uida nom 
faryam obras per que fossem louuados. E por esto podemos afirmar que 
quallquer bem que os filhos fazem naturalmente he de seus padres. E sse 
consyrarmos os beneflicios moraaes bem pode aconteecer de alguús filhos 
darem benefícios proueytosos, e honrrosos, e praziuees aaquelles de que 
descendem per geeraçom nom embargante que rrecebam delles pera esto 
o começo. Por que assy como as primeyras letras dam o fundamento e a 
seguinte lectura faz a nomeada. E as fontes dam ao Ryo do Reno, e de 
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eufrates os começos rrecebendo fama do seu prossiguimento. Assy os pa- 
dres dam aos filhos os naturaaes benefficios em que he fundada a morall 
bondade. E elles som começadores de todo seu bem outorgando seer, e 
sentir, e rrazoar. Sem os quaes nunca poderyam seer nomeados. E os fi- 
lhos usando em virtuosa uida oferecem beês praziuees aos geeradores 
desprezando os uicios beestialmente deleytosos. É fremosentando com sa- 
bedoria o que doutrem rrecebera fazem a sua neycia, e rude nacença seer 
de muytos largamente louuada. Per esta guisa antigono deu beneficios a 
seu padre, o quall despois que em hua grande batalha sooiugou seus 
emmygos enuyou ao seu geerador todo o guanho, e leixando o emperio, e 
Senhoryo de chipre deu-o a seu padre entendendo que aquelle he propria- 
mente Rey que pode reynar, e nom quer. E assy teemos exemplos de ou- 
tros muytos que seendo de pequeno stado acabarom tam boos feitos que 
o mundo agora se nom pode delle calar perque fezeróm sua linhagem sem- 
pre uiuer eminenbrança dâquelles que successiuamente som geerados em 
aqueste mundo. Por conclusom de todas estas rrazoões notemos hua gra- 
ciosa conclusom que Seneca nos ensina; a saber em estes ffeytos bem 
auenturados som os padres que merecerom de geerar boos filhos: E bem 
auenturados som os filhos que merecerom seer geerados dos boos pa- 
dres: O quall he cousa mais nobre que o mancebo que pode dizer em sy 
meesmo aquello de que sse poucos podem louuar; a saber: Eu tenho pa- 
dre mais glorioso q nunca eu posso seer. É quall he mais bem auenturada 
cousa que aquelle uelho que pode dizer: Eu tenho filho muyto melhor do 
que eu som: Por certo nenhua cousa he mais deseiadoyra em a uida pre- 
sente que aquesta. E muyto som bem auenturados, e theudos a deos os que 
a podem cobrar. 


CAPITULLO UNDECIMO 


Em que sse traucta e determinha se os seruos podem dar beneficios 
a seus senhores 


oR quanto o outorgador em dando a outrem he exalçado em algua 
guisa. E os seruos som sempre de mais pequeno stado que os se- 
nhores. Pode sse duuydar se elles poderam dar benefficios aaquel- 

les sub cuio Senhorio uiuem: E ia esto antigamente douidou ecaton phi- 


losopho: E pareceo-lhe que nom por algúas razoões: A primeyra he tall: 
Aquelle o quall a sua condiçom pos em stado que nom pode rreffertar 
cousa que a outrem faça nom pode dar beneficio; porem como os seruos 
nom possam razoadamente refferir aos senhores quaaesquer cousas que 
por elles fezerem; porque elles som seus. E todo o que elles podem fazer 
de sua obligaçom; parece q nom podem a elles dar beneficios. A segunda 
razom he aquesta: Toda boa cousa que o seruo faz a seu senhor he 
theudo per obrigaçom de a fazer. E toda obra que he obrigada nom he 
luremente uoluntariosa: E a cousa que uoluntariosa nom he nom pode 
seer benefício ao quall propriamente perteece que seia feyto com uoon- 
tade graciosa, e nom per obrigado costrangimento. E assy prouam estas 
duas rrazoões seu proposito. Mas em contrayro he a uerdade alegando 
polla sua parte outras rrazoões. E a primeyra he tall. Em o aucto de bem 
fazer nom deue seer consyrado o stado do benffeytor, mas o coraçom. E 
poys o seruo pode teer tão boo coraçom como o liure. Segue-sse que elle 
pode dar benefficios a seu senhor ao quall per natural sobieçom nom pode 
o coraçom do seruo seer obligado. A segunda razom he aquesta: Bem 
sabem todos que a uirtude a nenhuu se esconde; a todos se mostra, todos 
conuida, os nobres a rrecebem, segundo lhes praz de uiuer com os ser- 
uos ella he contente, dos rrex e dos principes nom despreza os paaços 
com os desterrados, e cativos faz sua uiuenda nom strema cassas nem ou- 
tras rriquezas porque ella he tall que no homem nom acha liure morada. 
E pois que o bem fazer e dar benefíicios he cousa uirtuosa nom deuemos 
em tall aucto buscar razom porque cada huu he theudo de o fazer, nem 
preguntar quem lhe mandou que o fezesse, nem queiando he aquelle que 
o faz pois ia sabemos que per nobre mandado quall he inclinaçom da uir- 
tude se conhece cada huu de seer obrigado a usar de tal aucto. É pera 
deste auermos mais comprido conhocimenro ueiamos alguas enssinanças 
e na primeyra saybhamos o que os antigos sentirom da precedente ques- 
tom. É alguns querendo a ella responder departirom os beneficios em tres 
maneyras dizendo que huus som propriamente benefficios; a saber, aquel- 
les que dá o strangeyro: E chamão strangeyro aquelle que sem reprehen- 
som pode cessar, e leixar de os dar. Outros benefficios são chamados ofi- 
cios. É estes som os que a molher casada faz a seu marido: É os filhos a 
seus gceradores: E quallquer bem q he feyto antre taaes perssoas que 
per necessaria liança som a elle costrangidos porque ella lhes manda que 
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sse aiudem antre sy. E o terceyro modo de benefficios he feyto -pellos 
seruos, e chama-sse seruiço, porque per sua condiçom e uentura som pos- 
tos em tall stado perque teem obrigaçom de fazer a seus senhores todo 
bem que poderem e nom podem rrefertar cousa que lhes façam: A se- 
gunda ensinança nos mostra o falsso fundamento daquesta maginaçom 
dando nos caminho como rrespondamos aas primeyras razoões. E he 
aquesta. Neycio he em direito humanal o que magina que o seruo nom 
pode algua uez dar beneficio: E erra grauemente em cuydar que o ho- 
mem he de todo sobiecto per seruidoem a seu senhor; porque sempre 
achará que a melhor parte he ysenta: E os corpos som obrigados; mas a 
alma, e a uoontade he liure, e poderosa sobre seu querer. En tanto que 
nom pode scer Retheuda em este carcer en que he çarrada que nom use 
de seus mouimentos fazendo grandes cousas, e sayndo-sse delle pera 
acompanhar os spiritos Celestiaaes: Desto se segue q nom todo bem 
fazer que o seruo faz he seruiço, mas em quanto da aquello de que os 
outros sooem a seer rrequerydos faz seruiço. E sse faz mais do que per- 
teece a seruo: Esto he benefficio; porque despois que a seruidooem tres- 
passa em amigauel afeyçom logo a sua obra leixa de seer seruiço e he 
benffeyturia. A terceyra enssinança he esta: Como os senhores som 
theudos de dar aos seruos alguas coussas; a saber mantimento e uestido, 
e nenhuú diz que esto he benefício: E sse lhes dão liberdade, ou os tra- 
zem nom como seruos, e lhes fazem ensinar artes de que os liures som 
tão soomente ensinados, logo dizemos q% lhes dam benefficios. Semelha- 
uelmente quallquer cousa que o seruo faz per uoontade e nom per man- 
dado; a ella sobrepoia a hordenança do officio seruil he chamada benefh- 
cio. A quarta ensinança he que o beneficio em alguus casos he tão ne- 
cessario como a uida: E porem quallquer que o ha mester de cada huú 
que lho quer dar pode-o rreceber. E posto que o seruo o faça nom será 
porem seruiço mas benefício: Ou nos parece direita rrazom que nos as- 
sanhemos contra os seruos se menos fazem do que deuem. E nom lhes 
gradeçamos se fazem mais do que he costume, e do que som obrigados 
de fazerem: Por certo esto seria cousa muyto contra direyto. A quinta 
dotrina he tall: O pequeno stado da persoa nunca apouquenta a boa 
obra. E sse consyrarmos que todos hauemos huus começos e teemos huú 
nacimento acharemos que nem huú he mais liure que outro, senom o que 
tem direyto e entendimento, e mais conuenhauel pera rreceber boas en- 
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sinanças e uirtudes. E por tanto per alguus os luxuriosos som chamados 
seruos, e a outros dizem que som cativos da gulla uiuendo soiugados a 
muytas mallezas. E em estas cousas se mostra que o senhor pode rrece- 
ber benefficio do seu seruo, e tal bem fazer he mayor e mais gracioso em 
os seruos; porque mais poucas uezes contece. É quanto a graue serui- 
dooem que per necessidade he feyta geera em elles comuu hodio: E 
quanto os senhores som a elles mais arrancosos; tanto he mais de louuar 
o amor perque o seruo he costrangido a fazer por seu senhor cousas a 
que nom he obrigado: Nem deuemos dizer que ellas nom som benefh- 
cios; mas por esso som mayores, pois a seruidooem nom lhes pode fazer 
que della cessasse. Concluindo este Capitullo, mostra-sse que as primey- 
ras duas rrazoões som de pouco uallor; porque o seruo pode refertar 0 
benefticio que fezer; e a sua desuentura nom o pos em tall catiueyro que 
a melhor parte liure, nem fique. 


CAPITULLO DUODECIMO 


Que falla de alguiis acontecimentos antigos perque se mostra 
q os seruos podem dar beneficios aos senhores 


M as obras moraaes se pooem os exemplos porque som aazo de as 
cousas seerem melhor conhecidas, e fazem os entendimentos con- 
sentir ao que lhes enssinam. E por tanto nós aprendamos alguas 

cousas que antigamente acontecerom em prouaçom das ensinanças que 
agora ouuymos. E primeyramente saybhamos que hua storia conta que 
Cesar tynha cercado huú logar chamado Carnificio do qual era defensor do- 
micio Caualeiro muy forte: E este cuydando como scapar nom podia, que 
nom fosse tomado, deseiou mais de soiugar o seu Corpo aa propria uoon- 
tade que ao talante do seu Imygo. E mandou a huu seu seruo que era 
phisico que o matasse com algua peçoenta beberagem. É ueendo o seruo 
que nom podia comprir a uoontade do seu senhor sem bestial crueldade, 
refusou de fazer tall mandado. E domicio que de rreceber tall morte era 
deseioso assanhando-sse contra seu phisico; disse lhe: Porque squiuas de 
fazer aquesto que te eu mando, nom magines que de todo som posto em 
teu poderio mais cuyda que com todo meu querer eu busco a morte. E 
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sse a nom quizeres dar eu a tomarey: Stonce o seruo prometeo sages- 
mente de poher em obra o que nom querya; e deu leytoayro ao Caua- 
leyro com que o fez dormir prollongadamente. E despois que Cesar se 
apoderou do logar prougue-lhe de perdoar a morte ao seu auersayro da 
qual o seruo o liurou primeyramente. En q se mostra que a liure uoon- 
tade iazendo em o corpo soiugado nom foy posta em seruidooem, e pode 
fazer benefficio a que per subiecçom nom era obrigada: Outro conteci- 
mento aueo a huiú Senador de Roma, o qual stando a húa cea, disse em 
presença de muytos que tomaria grande prazer se alguu mall e desauen- 
tura acontecesse a Cessar per guisa que nom tornasse saão do logar onde 
fora; e com esto rrazoou outras muytas palauras, mostrando que elle com 
outros erom em algua malleciosa unyom contra o emperador. E por 
quanto esto foy feyto perante muytos que presentes stauam. Alguús no- 
tarom as palauras pera despois mizerarem com Cesar o desauisado Se- 
nador: Esto entendeo huu discreto seruo que aa cea staua aos pees 
daquelle que assy rrazoara, e tanto que amanheceo, ueo-sse aa camara 
de seu senhor e contou-lhe todo o que em a cea com destenperança dis- 
sera: E fez com elle que fosse rreceber Cesar ao caminho, e lhe fezesse 
queyxume de sy meesmo, contando o mall que delle dissera: Pos o Se- 
nador em obra o consselho do seruo, e disse ao emperador como teendo 
maao entendimento dezeiou de uyr algua desauentura aaquelle sob cuio 
poderyo os Senadores de Roma uiuiam. E porem que lhe pedia por mer- 
cee perdoança. Desto foy Cesar muyto contente. E em signal de perdom 
lhe fez grandes mercees: E o misericordioso principe perdoando mostrou 
o benefficio que o Senador recebeo primeyramente daquello seruo que 
lhe era subiugado. O terceyro exemplo que esto meesmo demostra he 
este: Huu senhor em cuia sobiecçom uiuia huú seruo catiuo foy em Roma 
desterrado porque sse leuantara arroydo per seu aazo em a Cidade. Este 
com deseio de ueer sua fazenda passou o degredo estando em sua casa 
foy acusado, que passara a Ley que lhe poserom. E logo forom enuyados 
homeês da Iustiça pera o matarem se o achassem em sua casa. Desto 
soube parte o seruo e trabalhou-sse de sconder seu senhor com grande 
trigança: E uestio-sse em as uestiduras daquello que com elle uiuia e poz 
os anees em suas maãos. É estremando logar en que fosse uisto, e nom 
conhecido, ffoy Receber os que uynhão pera dar a seu senhor postumeyra 
fim: E nom os rrogou, nem os deteue em palauras pera fazerem mais 
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tarde o por que ueherom; mas quanto pode fingeo-sse que elle era o que 
elles buscauam, e ergueo o collo, e com muy forte lealdade, liurando seu 
senhor, Recebeo acabamento do seu catiueyro, padecendo feridas que aa 
sua mortal uids poserom thermo. Oo que grande uirtude de barom seer 
leal em stado de seruo, e em obra de morte. Em as quaaes duas cousas 
a deslealdade he mais comuu. Nom prezou grandes galardoões que erom 
prometidos a quem descobrisse o que tall morte merecera, nom curou de 
seer liure por morte de seu senhor, nem deseiou de fazer uida sem elle, 
mas entendeo que lhe seria mayor catiueyro morrer seu senhor, e elle fi- 
car, mais lhe prouue de receber, e em sy seportar padecimento crueuel, 
que perder o gallardom e louuor de tão uirtuosa e leal bondade. Por certo 
este se pode chamar benefficio uerdadeyro que sem sperança de gradeci- 
mento foy posto em obra. Sguardemos esto com dilligencia, e conhecere- 
mos claramente que os seruos podem dar beneficios a seus senhores. 


CAPITULLO DECIMO-.TERCEYRO 


Em que se mostra a causa estromentall a quall he aiudoyro 
perq os benefjicios deuem seer feytos 


A teemos ouuydo que todos deuemos seer principalmente fazeredores 

das benffeyturias. E por quanto pera esto auemos mister aiudoyro, 

he necessayro de scer nossa guyador a uirtuosa discreçom da quall o 
Abade Ioham em o liuro Climaco falla em esta guisa: A discreçom he 
candea em as teebras pella quall os que erram som tornados ao camynho, 
e som lomeados os Cegos que palpando nom podem achar o que deseiam 
per esta perfeyçom som regladas nossas obras, e postas em direita horde- 
nança; e sem ella aynda que as façamos boas, nunca as faremos benffey- 
tas. Que nunca homem he louuado pollo bem que lhe dizem com toruado 
geesto, nem prezado o precioso panno que he de todo despeso em fco 
traio, nem deue seer graciosamente rreccbido o presente que cuiamente 
he offerecido. E porem esta uirtude scrá aiudoyro, e fazedor menos prin- 
cipal dos beneficios per cuio consselho quaaesquer que delles usarem os 
poeram em obra. É sse esto nom fezerem serão alongados do aucto de 
bem fazer. E por muyto que dem nunca farão benffeyturias; porque assi 
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como a fialdade doesta mais o rostro que outra parte do corpo: Assy a 
indiscriçom que faz os homeês usar sandiamente das suas obras he mais 
doestada em a cousa melhor, que em outra que tanta perffeyçom nom 
tem. E pois o aucto dos benefficios he obra mais perfeyta que outra quall- 
quer. Compre a cada huu que deseia razoadamente uiuer fazendo bem, e 
mercees de tomar discriçom per sua guyador. E per ella aprenderá muy- 
tas ensynadas consyraçoões que o aiudarom a fazer discretamente o que 
lhe aprouguer. E a primeyra sua regla quanto perteece a nosso proposito 
he fundada em o dizer de thales milisio o quaall foy preguntado qual era 
a cousa menos lygeyra de seer comprida, e respondeo conhecer cada huiú 
sy meesmo. É a discriçom entendendo q esto que he peyor de saber; nos 
he mais necessaryo, diz a cada huu que direytamente quiser dar beneffi- 
cios que primeyro conheça sy meesmo sguardando queiando he o seu 
stado. Em outra guisa poderá de ligeyro loucamente fazer sua obra; por- 
que ou dará mais do que a sua condiçom requere, ou fará o que he mais 
de temer; a saber dará tam pouco que nom cobrará louuor, nem fará a 
outrem o proueyto que deue dando em tal maneira que menos mall fora 
se O leixara de todo. É tanto he este conhecimento necessaryo em todallas 
obras moraazes que nem huú pode sem elle auer bemauenturança final nem 
poher termo queiando perteece aos auctos perque deseia cobrar louuor. Em 
prouaçom desto conta macrobio sobre a uisom de Cipio, que deseiando 
huu de saber o caminho perque usasse bem do que quisesse fazer, e 
gaançasse a bemauenturança que todos deseiam: Preguntou em o templo 
de apollo em grecia onde sse dauão respostas a muytas cousas duuidosas; 
perque strada poderia chegar aaquelle postumeyro bem que he fim e termo 
de todollos outros. E rrespondeo o Ydolo aquella breue Sentença que todos 
auemos mester; a saber: Conhece ty meesmo. Desta conclusom prougue 
tanto a muytos, q logo foy scripta em a porta do templo, e auuda geeral- 
mente por compridoyra em todallas obras que os homeês fezessem. Porem 
conheça cada huu quem he e de que geeraçom. E se for posto em Se- 
nhorio rreall sguardando sua nobreza faça benfleyturias queiandas seu 
stado rrequere. E sse for Caualleiro, ou scudeyro, ou tiuer outra quall- 
quer condiçom, ueia sagesmente sy meesmo em tall maneyra que pollo 
que der nom lhe seia tam soomente o rrecebedor obrigado, mas aynda 
por discreto o louue onde delle for feita mençom. A segunda regla he que 


todo boo outorgador se quiser dar com discriçom deue sguardar aquelle 
40 
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que tem; porque, segundo que o fisico pode errar de ligeyro que nom 
aluidrando o sangue que o enfermo em sy pode auer, manda tirar certa 
quantidade, a quall por seer sobeia, ou minguada poem o doente em pe- 
rigoo de morte: Assy o que outorga pode fallecer se nom souber do que 
tem certo recado, e errando com desauisamento fará pouquentamento em 
sua fazenda que lhe dará occasiom pera seer scasso. En prouaçom desto 
se lee em o liuro do Regimento dos principes que a scacesa toma senho- 
rio sobre os uelhos, porque uendo-sse em muytas minguas sentiram a 
pena que padeciam, e rreceando de outra uez cayr em ellas dam de maa 
uontade aquello que teem. Semelhauelmente o desauisado outorgador que 
nom sabendo o que tinha deu mais do que deuera, quando outra uez for 
requerido fingirá que nom conhece a uirtuosa graadeza por nom cayr em 
o ffalecimento que deste iogo a muytos recrece. Nem cuyde alguu que em 
dar neyciamente degastando sy meesmo será louuado que Sentença he de 
Socrates alegada em o Liuro da uida philosophal que aquella he torpe 
mingua que em uãa gloria tem sua nacença: Porem assy aproueyta ao 
teu amigo que nom empeeças a ty. Esto consyre cada huú com dilligen- 
cia. E em tall maneyra outorgue a outrem que a sy meesmo nom desfal- 
leça, nem sse faça per tall guisa guardunho que antre os boos seia does- 
tado por auarento; mas acorrendo aas necessidades alheas, guarde-se que 
nom caya em o laço em que alguus per mingua ia parecerom. À terceyra 
regla he aquesta: Cada huu discreto bemffeytor consyrará o stado que 
tem, e olhando suas necessydades en que lhe perteece de fazer alguas 
despezas. E per tal modo será liberal fazendo a outrem bem e mercees 
que em seus feytos nom padeça dapno. É sse desto fizer o contrayro, o 
louuor, que cuyda cobrar partindo com outrem, per outra parte lhe fará 
doesto; porque assy como o que tem a uista curta, nunca se bem guarda 
de todollos perigoos; assy a discriçom que nom sguarda ao longe nunca 
muyto pode seer auisada. E por muyto que dê nom guaançará fama 
daquelles que entenderem que alhur foy fallecer onde menos deuera, que 
assy como sse toma cuydado em buscar o dinheyro, assy deue seer posta 
regla, e certo modo em sua despeza, segundo diz Socrates onde foy ale- 
gado: Porem aynda que os principes tenhão muytos dinheyros em suas 
arcas se sperarem de seer em algúas guerras, ou em outros feytos pera 
que elles som necessarios; ou se alguus som obrigados nom deuem fazer 
spargendo doões largas despezas. Desto andamos ao tempo dagora assaz 
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alongados despendendo sem necessidade o- que se bem pode scusar, nom 
damos moradias aos de nossas casas, nem lhes acorremos em o necessa- 
rio e iazemos em diuyda aos mercadores nom lhes pagando as cousas de 
que nos usamos. E por comprirmos o tallante do nosso appetito squece- 
mos aaquello que aa nossa bondade e honrra he perteecente, dando perda 
a outrem pollo proueyto que dello rrecebemos. A quarta regla he que 
seia consyrado pello bemfeytor quem é aquelle que hade rreceber o seu 
benefficio. Esto pero nom se entende em caso de necessidade em o qual 
deue cada huuú acorrer a seu prouximo o mais asinha que poder. Nen sse 
poerá tall regla em dando cousas pequenas, de cuio outorgamento ligey- 
ramente se pode achar scusa; mas outorgando benefficios proueytosos, e 
honrrosos he compridoyro que seiam os rrecebedores conhecidos com boa 
femença; porã he cousa empeeciuel que as grandes mercees e honrra que 
he gualardom que soomente perteece aos boos seerem outorgadas aos que 
nom som dellas merecedores. E per esta consyraçom saberemos que huús 
benefficios perteecem seer outorgados ao caualeyro, e os outros ao scu- 
deyro. E assy a cada huu segundo seu stado, porque com tal cousa faremos 
grande proueito a alguem que sse fosse outorgada a outrem farya della 
pequena conta. Por conclusom desto notemos hua ensinança de Erispo 
philosopho, a quall se lee em o liuro da uida e costumes philosophiaaes 
onde se diz que o aucto dos benefficios he semelhante ao iogo da pella, 
em o quall per necessidade ella cayra senom for conuenhauel proporçom 
antre aquelle que a deyta e o que he della rrecebedor. E porem o que 
sse preza de seer razoado em aqueste iogo per outra guisa a enuya a seu 
parceiro quando he longo, e per outra ao pequeno. Semelhauelmente 
conuem que antre a pessoa que der o benefficio e que o receber seia 
proporçom per guisa que proceda de huu como deue, e chegue ao outro 
segundo perteece. É consyrando o dador de sy meesmo quem he o stado 
que tem e as cousas de que he possuydor ueia com discriçom quem he 
aquell que hade rreceber, e pera que fim lhe quer dar seu benefficio. E 
em tal guisa se faça todo esto que a uirtude discreta tire rreprebensom 
de todallas partes nom consentindo que a bemffeyturia seia doestada. 


CAPITULLO DECIMO QUARTO 


Em que se mostra que he obrigado cada huú de fazer a todos bem 
e mercees 


EMEDIOS geeraaes ha mester a enffermidade segundo que ella de sy 
meesma he mais comuu. E pois todos que em este mundo uiuemos 
em algua cousa soportamos mingua, conuem que a todos seia feyta 

meezinha com que uniuersalmente cada huu rreceba rremedio ao seu pa- 
decimento. E por quanto os leytoayros perque os nossos fallecimentos po- 
dem auer saude som as benffeyturias que por outorgamento de alguus 
dos outros rrecebem: Segue-sse per necessidade que ellas deuem a quall- 
quer mesteyroso geeralmente scer feytas. E consyrando nós que o bem 
comuu he melhor que o perssoal principalmente acorreremos a elle: E 
curando suas necessidades faremos em o geeral corpo bem a todollos 
menbros squiuando aquella malleza do quall fallando plato philosofo, se- 
gundo he scripto em o liuro da uida, e costumes philosophaaes, disse q a 
maa uida da Comunydade he a cousa peyor que sse pode padecer. E 
porem cada huu e mayormente os principes que sobre esto teem o encar- 
rego todo por tirar as minguas das comunydades deuem trabalhar com 
tall uoontade que desprezem sua corporall uida por fazerem melhora- 
mento em suas terras de cuios padecimentos os rrazoados senhores nom 
ficão sem door. É os que tall sentimento ham por strangeyro nom curando 
de fazer aquello proueyto que os mesquinhos a meude requerem, por sse 
acabarem seus fallicimentos fazem desobrigaçom antre sy e o corpo 
comuu do quall nom poderom seer aiudados quando comprir, Que nom 
se aqueenta ao fogo quem o apaga, nem deue sperar por fruyto das ar- 
uores quem as fende em parte muyto meudas. Esto consyremos segundo 
razom, e acrecentando proueyto dos senhorios em que uluemos, demos 
geeralmente bencfficios q a todas as perssoas somos obrigados, segundo 
se mostra per alguas rrazoões: E a primeyra que he fundada sobre man- 
damento de deos he tall: Toda criatura he obrigada de comprir aquello 
que lhe he mandado per o seu Criador. E pois deos nosso senhor diz em 
seu euangelho a todos os que o querem seguir: Amade os uossos Imygos, 
e fazee bem aos que uos ham odio: Mostra-sse que todos a esto somos 
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theudos; e aquesta enssinança nom soomente per palaura, mas aynda 
nos he mostrada per obra em o quinto e sexto capitullos de sam luca, e 
de sam matheu; onde se diz q o nosso senhor faz nacer o Sol sobre os 
boôs, e sobre os maaos, e choue sobre os iustos, e sobre os pecadores. E 
pois que a bondade per sua essencia encomprehensiuelmente de nós alon- 
gada acorre geeralmente aos nossos fallecimentos. Parece que nós de tall 
aucto comuú deuemos usar fazendo aos outros aquello que deseiamos 
que a nós fosse feyto. A nº rrazom tem fundamento natural, e he 
aquesta: Quallquer criatura sensivel que tem participaçom com outra em 
sua natureza sente em algua maneyra os padecymentos que ella soporta. 
Esto conhecemos per speriencia ueendo as anymallyas brutas aiudar 
suas semelhantes segundo que pera ello som poderosas. E pois a natural 
perfeyçom mais puramente he em os homeês que em as outras criaturas 
sensiuees. Segue-sse que elles deuem muyto sentir os malles dos prouxi- 
mos, e trabalhar-se de lhe acorrer com aquelles unguentos que podem 
curar de todo as suas feridas. En confirmaçom desto dis guido de coluna 
em a Cronyca troyana que a natureza rrequerre de seer outorgado o 
proueytoso conselho ao strangeyro que o ha mester. E nom cuydo que 
menos lhe deua seer feyto qualquer outro proueyto. E pois que a natural 
condiçom nos obriga de fazer bem ao que nom conhecemos, mais afica- 
damente somos theudos pera desto usar com aquelles a que per natureza 
e per uoontade somos chegados. A mº razom fundada sobre húa sen- 
tença que poem Salustio em o seu primeyro liuro, e perteece ao stado da 
comunydade he tall: A necessidade rrequere que o poboo comuu se aiude 
per unyom, e iuntamento de uerdadeyra liança que he antre os corpos 
razoauees: Porem pois todollos homeês som iuntos em hua politica co- 
munydade; mostra-sse que todos se deuem aiudar acorrendo os que me-. 
lhor poderem aas penosas minguas que os outros padecerem. Per estas 
rrazoões podemos entender claramente que todo principe deue spertar a 
sua poderosa bondade; e esguardando com femença os fallicimentos 
alheos, e aperfeytando seu senhorio he obrigado a dar aiudadoyro a al- 
guus pera soportarem seus stados, e deue exalçar outros dando beneficios 
e proueytosos e honrrosos, per cuio aazo melhore sua terra acrecentando 
sua propria fama. E por quanto desuayradas afeyçoões requerem nom 
semelhantes outorgamentos: Saybhamos que segundo estas tres rrazoões 
som tres lianças pellas quaaes os homês som theudos de sse aiudarem. A 
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primeyra liança spiritual, e faz-se per amor deuynal; que he chamado 
caridade. E este moue a criatura rrazoauel pera deseiar o bem Infyndo 
desemelhauelmente pera sy, e pera os outros; porque sguardando o bem 
que he deseiado cada huú o deue querer ante pera sy, que pera outrem. 
E consyrando o modo de o possuir deuemos deseiar que os melhores 
seião mais bem auenturados possuydores. Enxenplo desto he tall: Cada 
huu he obrigado de querer mays o parayso pera sy que pera quallquer 
outra criatura: Pero he theudo a deseiar que a uirgem maria nossa se- 
nhor tenha em elle stado que outra criatura tirando a humanydade de 
Chrispto que per unyom persoal de eternal splendor, que he filho e uerbo 
enconprehensiuel geerado perfeytamente do padre infyndo cobrou tanta 
dignydade que outra melhor se nom pode outorgar. E assy desuayrada- 
mente deseiaremos gualardom pera cada huu pois que todos nom som 
per huu modo merecedores. A segunda liança chamada natural he feyta 
per special afeyçom que tem cada huú aaquelles que som da sua natu- 
reza. E em aquesto ha desuayrados graaos segundo que o natural paren- 
tesco he mais ou menos chegado. É o primeyro graao he amar cada huu 
sy meesmo. E o segundo amar seus geeradores. É o terceyro he benque- 
rença da molher e dos filhos e des y os outros parentes ascendentes e 
descendentes segundo desuayrada chegança e perlongamento. A terceyra 
liança he politica e moral, e faz per concordauel e rrazoado deseio de 
muytos pera se manteerem bem em aqueste mundo fazendo uida comuu; 
e em aquesto ha desuayramento porque segundo que o senhor he mais 
uniuersal, tanto deue ser mais desciado a seu proueyto: E esto se entende 
se o proueyto he tall que faça melhoria em a comunydade; e em outra 
guisa ben sse pode aconteceer de alguu seer mais obrigado ao senhor 
menos principal por criaçom e mercees que delle rrecebesse que a outro 
de que nom sentio persoal bem fazer. E por exemplo desto Saybhamos 
que mais deue o sobdicto querer o bem d'elRey que do principe: E pri- 
meyro deue deseiar o proueyto pera o duc, que pera outro qualiquer se- 
nhor somenos que em aquella meesma terra uiue em que elles todos teem 
Senhorio. E aquesto se entende em caso de necessidade en que principal-. 
mente o bem comuu deue seer sguardado; mas onde tall caso nom tem 
logar deue cada huú acorrer aaquella persoa de que o seu coraçom tem 
sentimento mais doce. E por conhecermos os modos da obrigaçom pera 
seerem feytos os benefficios notemos que sobre estas tres lianças som 
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fundadas tres obligaçoões. E segundo a primeyra que he deuynal cada 
huu he mais theudo de acorrer aa uida da alma do seu prouximo que a 
quallquer perigoo corporal que outrem padeça. E mais he obrigado de 
ajudar aquelle que entende que he melhor que outro que lhe nom parece 
tão boo, seendo ambos em perigo yguall. Exemplo desto he tall: Ueendo 
eu alguem seer enclinado pera renegar a ffé, e per minha presença o posso 
fazer em ella firme eu som mais obrigado per a Ley de deos de lhe acor- 
rer que a meus geeradores, nem aos principes aynda que stem em 
perigoo de corporalmente fallecerem. Pero se este fallecimento trouuer 
comsigo dapno spiritual assy como stando em batalha contra enfiees, em 
a quall se fosse uencido o senhor da hoste nom tam soómeute huu; mas 
aynda muytos seeryão costrangidos pera leyxar a creença em tall caso 
melhor he acorrer aa uida corporal do principe que outorgar uida spiri- 
tual ao prouximo. E q.” perteece aa segunda obligaçom que he natural 
cada hu he mais theudo de acorrer aos que som a elles mays chegados 
per linhagem senom seendo em algua peleia em a quall assy como o bem 
do principe he bem da hoste. Semelhauelmente a sua perda traz dapno 
geeral a todos que em ella som. E porem principalmente elle deue seer 
ajudado em tal caso e nom se deue curar de morte do padre, porque se 
o principe fallecer, e o padre e o filho ficam vencidos; e a sua uida he 
muyto douidosa, e a terra he desonrrada pera sempre, e nom creyo que 
seia fidalgo o que por uiver a este mundo tem em pouco soffrer tall 
doesto. E segundo a terceira liança que he moral, assy como cada huu 
sguarda o proueyto da Comunydade, assy deue deseiar o bem do senhor 
que principalmente tem della regimento, e des hi o dos outros, segundo 
que em stado som mais e menos seus principaases gouernadores: Pero 
quem rreceber de alguem speciaaes proueytos seendo as outras cousas 
per ygualleza mais he theudo de lhe dar aiudoyro que a outros a que 
nom he tanto obrigado. Exemplo desto he tall: Acontecendo a alguu 
scudeyro hir em hua batalha em a quall ElRey he principal Capitam, e 
des f huu duc, e despois huú Conde do quall elle rrecebeo criaçom ou 
grandes mercees: É vee em tall necessidade star o duc, e o Conde q nom 
teem sperança de poderem scapar: Em tall caso a mym parece que mais 
he obrigado o scudeyro de acorrer ao Conde, ao quall per moral obriga- 
çom naturalmente he mais theudo que ao duc; mas se o principal senhor 
da batalha fosse em tall necessidade elle todauya deue seer aiudado por 
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nom perecer o stado geeral sobre que he o seu bem, todo fundado. E 
tanto nos auonde de saber que a todos desuayradamente deuem os be- 
nefficios seer outorgados; e esto he fallando em comuu e em os seguintes 
Capitullos ueiamos o que perteece aos stados em special. 


CAPITULLO DECIMO QUINTO 


Em que sse mostra que aos geeradores deuem os beneficios specialmente 
seer outorgados 


À Socrates antigo philosopho pos húa sentença que he scripta em o 
liuro da uida, e costumes philosophaaes, dizendo que yguall torpeza 
he seer soiugado per poderyo dos Imigos, e seer ueencido per 

benffeyturias dos amigos porque a primeyra subiecçom nace da corporal 
fraqueza a quall homem nom he poderoso de fazer forte segundo seu de- 
seio. E a segunda he fundada em a mingua da uoontade perque pode 
cada huú ygualar sy meesmo per amauiosa benquerença, a qualquer 
benffeyturia que de outrem: receba. Desto se segue que todo uerdadeyro 
benffeytor deue nom soomente satisffazer a quem he obrigado, mas aynda 
com sobre auondantes benefficios he theudo de o encarregar nunca enten- 
dendo que per seu ortorgamento he quyte do que rrecebeo. Porem em 
como todallas persoas a que somos obrigados de fazer bem seião a nós 
em tres graaos: E o primeyro teem aquelles que som mayores que nós: 
E o segundo perteece aos nossos yguaaes: E do terceyro teem possissom 
os que som de mais pequeno stado: Ueeremos specialmente em aqueste 
Capitullo como somos obrigados de dar beneficios aos mayores. E pera 
conhecimento desto aprendamos que tres stados teem sobre outrem mayo- 
ria; a saber, O stado dos geeradores, e o stado dos principes que teem 
gouernança da natural terra. E o terceyro stado traz mayoria per caso 
de fortuna em o qual som postos aquelles de que outros rrecebem cria- 
çom, ou grandes e stremadas benffeyturias, aas quaaes nom he sperança 
de seer satisffeyto per cousas semelhantes. E fallando agora do que per- 
teece aos primeyros que som causas começadores das nossas substancias. 
Saybhamos que a lley natural nos obriga a elles dando-nos enclinaçom pera 
acorrermos com rreuerença aas suas necessidades. E os que desto fazem 
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o contrayro cometem pecado desnatural, o qual foy squyuado tanto dos 
gentios que poserom aquella Ley de que fala Seneca em o primeyro Liuro 
das declamações; a saber que os filhos manteuessem os padres senom 
que os matassem: Eyd-Socrates sentindo este mouimento da natureza, e 
querendos dar enssynanças aos homeês perque o comprissem diz que sse 
trabalhe cada huú que seia tall aos seus geeradores queiandos queyra que 
seus filhos fossem a elle. Desto agora muytos usam o contrayro, os quaaes 
entendendo que da herança de seus padres ham de auer certa parte cre- 
celhes a cobiça e por guaançar mais uaão seruir a quem nom som theu- 
dos; leyxando padecer grandes necessidades aquelles perque forom gee- 
rados, e muytas uezes acontece de estes nom guaançarem o alheo, e 
perderem o seu. Em esto porem eu nom prasmo os que querem medrar, 
mas digo a uerdade, a saber; que mais he cada huu obrigado de dar a 
seu padre o que he necessario que de fazer a sy meesmo o propryo pro- 
ueyto. E esta natureza he confirmada per aquella enfaliuel ley de deos; 
cuio precepto he em o uigesimo Capitullo do Eysodo: Honrrarás teu 
padre, e tua madre e uiuerás prolongadamente sobre a terra. Per esta 
honrra se entende que todo filho he theudo de auer em rreuerença per 
obra e per palaura os seus geeradores em tall maneyra que nunca lhes 
faça iniuria. E por esto se screpue em o setimo Capitullo do ecclesiastico 
honrra teu padre, e nom squeças os gemidos de tua madre e nembrate 
que sem elles tu nom foras: En que sse mostra que o aazo da nossa obri- 
gaçom he o seer que delles recebemos o qual he propriedade muy nobre 
e de grande perffeyçom e fundamento de todallas outras bondades; cuia 
grandeza consyrando o philosopho Aristotiles: Diz que os filhos nom po- 
dem outorgar aos padres cousas yguaaes aaquellas que delles rreceberom 
as quaaes som tres; a saber seer natural e criaçom; e a terceyra he enssy- 
nança. E por tanto couuem que sempre uiuendo seiamos a elles obriga- 
dos: A qual obrigaçom não podemos leixar de satisffazer que mortal- 
mente nom pequemos e quanto per ella mais somos liados tanto em com- 
prindo com diligencia, segundo deuemos, rreceberemos guallardom mais 
perfeyto porque o contrayro daquello que traz mayor dapno sempre con- 
uyda o seu possuydor com mayor proueyto. E porem dando cada huu 
benefficios aos seus geeradores que os ham mester merecerá mayor gloria 
que sse os desse a outrem, e falecendo-lhe auerá sem duuyda mais penoso 


tormento que sse a outrem falecesse. 
T] 
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CAPITULLO DECIMO SEXTO 


Em que sse mostra que aos principes somos obrigados: 
E aos que per acontecimento de fortuna som mayores que nós 


ENHORIO he propriedade excellente que poem mayoria em o que o tem 
em respeyto de algua soieyçom que outrem soporta. É per ella he 
gouernado iustamente o politico e comum regimento daquesta uida. 

E por quanto este he o segundo stado em cuia obrigaçom uiuem os ho- 
meés; ueiamos algua cousa que a elle perteeça; aprendendo primeyra- 
mente que Aristotilles diz em o começo da transcendente philosophia que 
o homem he chamado liure, que he e faz suas obras por sy meesmo: E 
aquelle he chamado seruo, que he e faz seus auctos por aazo final de 
proueyto alheo. E segundo aqueste departimento diz sam thomas em a 
nonagesyma sexta questom da primeyra parte da soma theologal que o 
senhorio tem dous rrespeytos: O primeyro he em comparaçom de sobie- 
ctos liures que som rregidos e gouernados per outrem pera sse conseruar 
melhor a Comunydade de que uem geeral bem a todos, e proueyto per- 
soal a cada huú. E tal senhorio ouuera antre os homeês aynda que uiue- 
rom em stado de Innocencia. E proua-sse esto per duas rrazoões das 
quaaes húa he tal: Todo homem he naturalmente animal acompanhauel. 
E porem requerem todos de fazer uida em companhia: É porque segundo 
diz Aristotiles em o começo da ensinança politica, quando quer que muy- 
tas cousas som hordenadas pera hua fim conuem que húa dellas seia prin- 
cipal guiador que tenha rregimento, nem pode seer acompanhauel uida de 
muytos, se alguús delles nom sguardar principalmente o bem da Comuny- 
dade; por que segundo a dereyta rrazom assy como muytas persoas usam 
em desuayradas obras por cobrarem muytas fins, assy conuem que tenha 
de húa fim a que todallas outras som medianeyramente ordenadas, húa soo 
persoa principal gouernança. É por esto segue-sse que ouuera policia em 
o primeyro stado dos homeês e fora senhorio em liberdade aynda que o 
pecado nom soiugara o mundo. A segunda razom he aquesta: cousa des- 
conueniente he alguus auerem mayor sciencia e sabedoria, e seerem mais 
despostos aas uirtudes, e nom gaançarem dello proueyto os outros que 
tam sabedores nom som. É pois que em o stado da Innocencia nom teue- 
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rom os homeês ygualeza em aquestas cousas; mostra-sse que os que co- 
brarom mayores perffeyçoões uirtuosas comprirom aquello que diz o pri- 
meyro Ecclesiastico Uigayro pontifical em o quarto Capitullo da sua pri- 
meyra Epistolla; a saber cada huú segundo que rrecebeo graça faça della 
special ministraçom em os outros, assy como boo despenseyro do beneffi- 
cio em muytos modos outorgado per deos: Nem he aquesto contrayro aa 
santidade que stonce os homeês teuerom: Que segundo diz S.”º agostinho 
em o decimo nono liuro da Cidade de deos: Os Iustos nom com deseioso 
poderio de sse asenhorar; mas por officio de consselharem teem mayoria 
sobre os outros. E segundo rrespeyto que tem o ssenhorio he em compa- 
raçom das persoas que som postas em tal soieyçom que conuem que fa- 
ção o que for proueyto ao seu rregedor aynda que seia penoso a ellas: E 
tall modo de senhorio nom fora se nom ouueramos pecado: O quail foy 
occasyom de seer spargida no mundo a seruidooem per que muytos som 
soiugados uiuendo penosamente em grande tristura que tem nacimento 
em aquesta maneira certo he que toda persoa deseia seu proprio bem, e 
ueendo que outrem tam soomente ha delle o proueyto toma dentro em sy 
grande noio e tristeza. A quall nom padecera se o pecado nom fora. 
Daquestes dous modos que som extermidades nos podemos conhecer por 
agora huu senhorio que he meo antre os dous sobredictos, nem tras en sy 
tanta liberdade, como o primeyro, nem tanto soiugamento como poem o 
segundo. E deste usam os principes que em as comunydades reaaes teem 
gouernança, e todos aquelles que per heranças, ou per elecçoões gaançam 
sobre os outros certa mayoria. E por auermos daquesto mayor conheci- 
mento: Ueiamos tres conclusoões: A primeira he que a ordenança rra- 
zoada antre Os principes e os soieytos he fundada em natureza e mostra-se 
per aquesta guisa: Tanto que o pecado desterrou do mundo a original 
dereytura, logo hua rrazoauel criatura foy sojeyta a outra. Dizendo deos 
aa molher o que he scripto em o genesy; a saber: Ao poderyo do barom 
uiuerás: E assy tirada a ygualleza e o senhorio cobrou a poderosa cadeyra 
perque muytos soiugou: Despois desto crecendo a multidooem das gentes 
trabalharom os que per entendimento sentião melhoria sobre os outros de 
os riger, dando-lhe enssinanças perque melhor manteuessem sua uiuenda: 
E alguus defendendo de seus auerssayros per força o poboo con q sse 
atuntarom merecerom de ser rrecebidos por principaaes daquelles a que 
faziam proueyto. E usando desto prolongadamente per tall guisa se asse- 
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nhorarom dos sobiectos que filharom delles especial encarrego perque ueo 
a seer dereyto necessario de os senhores os gouernarem em lustiça, e os 
defenderem de seus Imygos atees morrer por elles. E por este cuydado 
que elles teem, outorgou-lhes o poboo obediente sobiecçom fazendo uassa- 
lagem perque he obligado a lhe manteer lealdade. E assy o senhorio que 
por aazo do pecado cômeçou em o mundo he ia tornado em natureza, se- 
gundo diz S.” agostinho em o decimo nono liuro da Cidade de deos. E 
como he cousa natural nacermos com pecado, assy he nossa natureza ui- 
uermos em subiecçom de temporal senhorio, do quall per Ley nem per 
sacramentos nom somos obrigados; porque a graça spiritual nom tira a 
corporal sobiecçom, mas o catiueyro da alma. E por esto diz S. paullo 
em o septimo Capitullo da epistolla dos rromanos: Eu seruo per spiritu 
aa Ley de deos, e per corpo aa Ley do senhorio; quer dizer que em uir- 
tude da fé elle he liure da seruidooem do pecado, mas nom he quyte da 
natural sobiecçom que perteece ao corpo. À segunda conclusom he que o 
principe e a comunydade teem antre sy special e stremada liança per cuio 
aazo som theudos de acorrerem aas necessidades commuunes. E cada hua 
persoa que uiue em a comunydade; a esto meesmo he obrigada. Desto 
Seneca em o primeyro Liuro de clemencia; falla prolongadamente, dizendo 
que o principe he atamento per o quall as perssoas do poboo som antre 
sy iuntadas, elle he muro en que os sobiectos som guardados, e spirito 
perque a multidooem he defessa, a quall non seendo soportada per consse- 
lho de huú principal senhor ella per suas meesmas forças seria quebran- 
tada, e premuda do seu proprio peso. Em uertude do gouernador uiuem 
os milhares da comunydade os quaaes seendo desemparados, e desacor- 
dados da sua cabeça som feytos prea, e rroubo dos seus Imygos. E en- 
quanto o principe os gouerna per amauyosos, e brandos freos todos teem 
hua uoontade, e manteendo lealmente a obediencia acrecentam sua for- 
talleza, per tall maneyra que a adur podem seer vencidos, nem padecer 
desauentuyra. É seendo quebrantada e partida em partes desuayradas 
esta natural liança ligeiramente perecerom per desacordo os que per sua 
unyom erom temidos; porque em o corpo da comunydade stone faz fim 
o poderyo quando a obediencia se acaba: Por estes beês proueytosos e 
honrrosos que as comunydades rrecebem dos principes he rrazom de 
elles seerem mais amados que as outras perssoas, e com mayor auondança 
deuem ser ajudados em suas necessidades. E esguardando esto os que 
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amam saluaçom, e deseião honrra do seu rregno ordenão suas aazes per 
tall modo, que possam saluar huú homem, e oferecem suas cabeças sem 
temor nom rreceando de apresentar os peytos aos golpes de seus auersay- 
ros por nom tornarem a tras as bandeiras do seu rregedor. É para fazer 
esto he cada huu theudo per natural rrazom; porque segundo que mais 
som prezadas antre os sosudos e discretos as cousas comuunes que as 
speciaaes, assy deue o senhor mais seer amado em o quall toda a comu- 
nydade tem sua defenssom, e sperança. E porem deue a benquerença 
seer antre o principe e o poboo tam firme que ambos aiam ygual senti- 
mento de húa desauentura, e tomem huú meesmo prazer pollo bem que 
ouuerem. E pois que huu sem o outro nom pode boo feyto fazer; em tall 
maneyra se mantenham que o principe consyre que ha mester as forças 
do poboo pera peleiar: E o poboo crea o que he uerdade; a saber que 
lhe compre principe por sua cabeça con que possa uencer. É por quanto 
a uirtude e o bem da comunydade he muyto, e apanhado das bondades 
de muytas perssoas: Conuem que ellas seião participadores em dar rra- 
zoadamente os benefficios aos principes: e que a este todos seião theudos: 
Mostra-se per a terceyra conclusom que he tall. A obediencia per que os 
sobiectos som ordenados aos principes he mais firme antre os Chrisptaãos 
per aazo da fe, que antre as outras gentes; e os que a bem guardam me- 
recem gualardom spiritual: E proua-sse esta firmeza por S. thomas em o 
segundo liuro da segunda parte da theolesia em a questom Centesima 
quarta. Onde diz: Que a fé, e creença de nosso senhor Iesuu Chrispto 
he principio da Uertuosa dereytura: E poem alegaçom do apostollo em o 
terceiro Capitullo aos rromanos que a dereytura he per creença de Chris- 
pto. Porem em como nom seia tirada por aazo da fé a ordenança dereyta 
do mundo, mas rrecebe mayor firmeza; rrequerendo que os sobiectos 
obedeçam a seus mayores em outra guisa nom seria conseruado o stado 
dos homeês: Mostra-sse que os Chrisptaãos som mais obrigados de man- 
teer esta obediencia, que as gentes que da fé nom ham sentimento: Por 
confirmaçom desto faz a regla geeral que todos afirmão; a saber que a 
graça spiritual uyndo sobre a natural bondade faze-a seer de mayor per- 
feyçom; porem em como uiuer em stado de moral policia seia bem natu- 
ral: Segue-sse que per fé que he special graça rrecebe mayor uirtude. E 
deuulgando Chrispto Iezhuu a Ley deste senhorio per aquellas persoas a 
quis poblicar en que o spiritual caualeyroso stado tem glorioso funda- 
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mento. E fallando specialmente em aquesto sam pedro sobre cuia firmeza 
tem a egreia seu alicece, diz aos sobdictos em o segundo Capitullo da sua 
primeyra epistolla: Seede sobiectos por deos a elRey, assy como a muyto 
excellente. E aos duques assy como principes, enuyados per elle em uin- 
gança dos malleciosos e em louuor dos boos que em tall obedeença se faz 
a uoontade de deos. E segue-sse mais em o dito Capitullo: honrraae todos, 
Amaae Irmayndade, temee deos, fazee honrra a elRey, sobiectos seede em 
todo temcr aos senhores nom tam soomente aos boos, e uirtuosos, mas 
aynda aos rreuessados, e quem soffrer eniurias em aquesto auendo pa- 
ciencia achara graça em presença de deos. E sam paullo que tem princi- 
pado, dando aas gentes spiritual douctrina diz em o terceyro Capitullo da 
epistolla aos rromaanos: Toda alma seia sobiecta aos principes mais ex- 
cellentes que nom seia poderyo que nom proceda de deos. E as cousas 
que som per deos teem ordenança. E quem resiste ao principe faz resis- 
tencia a ordenança de deos. E os que desto usam gaançam dapnaçom 
pera sy meesmos; porque os principes nom som rreceados aos que bem 
obram; mas aos que fazem mall, queres nom temer o principe faze bem, 
e aueras delle louuor; elle he ministro de deos pera se fazer o bem: Se 
mall fezeres teme que sem rrazom nom tras a spada: Elle he de deos 
ministro uingador em sanha em aquelle que mall faz. E porem per neces- 
sidade sgede sobiectos nom soomente por a sua sanha, mas aynda por 
consciencia que mynistros som de deos, e em seu Officio seruem a elle. 
Em aquesto se mostra aos Chrisptaãos que sempre deuem obedecer aos 
principes, nem he scripto em a Ley deuynal cousa que a esto seia con- 
trayra. Esto deuemos consyrar com boa femença. E pois tão aficadamente 
he mandado aos sobiectos que nos obedeçam: Segue-sse que tanto he 
mandado a nós que tenhamos delles todos temporal e politico rregimento; 
em outra guisa sem rrazom nos seriam obrigados: E pois nenhuu he scu- 
sado deste mandamento apostolico. Mostra-sse que todos os principes som 
theudos segundo dereyta consciencia de poher iustamente rremedios aos 
eniuriosos males que nacerem em o seu poboo: É pois o principal mem- 
bro da comunydade, he o stado ecclesiastico, e dos oradores; a este deuem 
principalmente de acorrer. E por quanto nom he menor peçonha a que 
nace dentro em o corpo que outra quallquer que de fora procede, nom 
deuem tirar seus cuydados da gouernança do membro spiritual; mas tra- 
balharam com todallas forças da sua consciencia que o seu bem seia acre- 
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centado, e ulua em uirtuosa paz, e antre os sagraaes seia honrrado. E dos 
que som dentro e manteem prelazias nom rreceba eniurias. E som a esto 
obrigados stremadamente os senhores em aquesta terra por que muy pou- 
cos prelados se fazem em ella em cuias elecções ou conffirmaçoões nom 
tenhão a principal uoz. E pois alguus per nossos rrogos som peruentuyra 
postos em o que menos deuem, e desto a outrem uem dapno alguu, nom 
creo que fiquemos ysentos de rremediar em algúa guisa aquellas eniurias 
que elles padecem a que nos demos grande occasiom. Esto se entenda 
discretamente que fazendo em taaes cousas o que for compridoyro nom 
se quebranta a iurdiçom ecclesiastica, mas poem-se noo perque fica ligada 
onde sse ella quebrou. E porem per boos consselhos, e per speciaaes ro- 
gos, e per mandados en que a consciencia nom ache rreprehensom, seendo 
aiudada do virtuoso direyto, façamos todos o que entendermos que he 
proueyto dos nossos senhores, dos quaaes todallas perssoas em algua ma- 
neyra som nossas sobiectas. E por entendermos que manteendo lealmente 
os sobdictos tal obiecçom cobrarom os obedientes galardom spiritual. Say- 
bhamos que todollos fallecimentos naturaaes que nós padecemos nacerom 
do pecado original do quall per o nosso senhor Iezhu Chrispto fomos abas- 
tosamente rremydos per tal modo que as almas ficarom ysentas e quites 
de toda spiritual obrigaçom en que ao diaboo erom soiugadas; mas os 
corpos reteuerom seus penosos fallicimentos. En cuio soportamento pele- 
iassem, e seendo uencedores merecessem galardom: Porem como antre 
os outros padecimentos naturaaes seia huú a moral subiecçom. Segue-sse 
que em as soportando uirtuosamente cobraremos spiritual merecimento. 
De tall obrigaçom ham pequeno sentimento os homeés, e porem a prezam 
pouco: E por seerem minguados em conhecer o bem da comunydade en- 
fraquecem asinha em seguir o seu proueyto: E maginando que nom he 
seu bem aquelle em que todos teem sua parte prezam tam soomente o 
de que singullarmente som possuidores per cuio aazo em muytas cousas 
usam contra rrazom. E alguus ueendo que seus senhores teem prestes á 
guerra acouardan-sse aos trabalhos; e fingindo que teem promettidas rro- 
marias buscam aazo pera hir ueer mundo, ou leuantam aroydos perque 
tomem achaque con que per sua cativeza nom façam o seruiço a que som 
obligados: Outros per alguú queixione que teem do senhor ruffando-sse 
trabalham de fallecerem ao tempo da pressa, e nom sguardam em como 
esto nom pode fazer senom homem astrosso o quall empeeceria a muytos 
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per sua presença fazendo perda ao senhor con que uiuesse, e quando sse 
parte nunca faz mingua que sse possa sentir. A estes eu darya consselho 
que nunca sse arrufassem: Mas se teuerem senhor que nom he discreto 
busquem outro de que aiam proueyto. E sse aquelle com que uiuem for 
boo, e prudente maginem que pouco prezara quem lhe fezer noio, e de 
loucos rrufamentos se empachara menos. Do terceyro erro que em esto 
acontece usam alguiis os quaaes nom curam de acompanhar e seruir seus 
senhores maginando que lho nom gradecem; porque de foro a esto som 
obrigados: E uaão seruir a outrem cuydando que por ello lhe sera muyto 
teudo, pois que o fazem por sua uoontade. Mas todos estes trabalham em 
uaão, mostrando-sse que nom:som merecedores de grandes mercees. E os 
primeyros por sua couardice perdem proueytosa honrra: E os segundos 
fazendo noios a seus senhores com rrufamentos merecem de auer mais 
pouco que os meores perdendo a ygualeza se a tynham com os mayores: 
E os terceyros som enganados porque assy meesmo deue cada huú o que 
rrecebe do neycio, e tall sse mostra que por huú pouco de rryso, e de ga- 
salhado aprazendo a outrem leixa a mercee que de seu senhor spera de 
auer. E por certo com outra discreçom manteue sua Cauallaria o Cide 
rruy dias; o quall seendo per elRey dom afonso, nunca outro senhor quis 
rreceber, nom embargante que no mundo nom auya Rey nem emperador 
que tall uasallo nom deseiasse: Este de quallquer mercee que rrecebia 
de deos logo a seu senhor mandaua conhocimento; e continuando em sua 
lealdade cobrou benquerença que merecia: Por esto que sse aquy disse 
nom entendo que deuão seer doestados os que nom teendo occupaçom 
em seruiço que a seus senhores perteeça fazem alguas cousas de que ou- 
tros filham prazer pollas quaaes lhe som obrigados em algua maneyra. 
E esto he melhor que andar occiosos com tanto que nom desfaleçam en 
o que principalmente deuem guardar. O terceyro stado que sobre alguem 
tem mayoria he daquelles que fazem criaçom em alguus con que nom 
teem diuydo per natureza. E com esto som contados os que per sua pro- 
pria graadeza dam beneficios proueytosos a quem en tanto nom som 
theudos; taaes como estes cobram mayoria sobre aquelles en que suas 
benffeyturias som spargidas. E porem os rrecebedores som theudos de os 
ajudar conhecendo os benefficios que delles ouuerão quando os uirem pos- 
tos em tal stado em que a dereyta rrazom os rrequeyra de satisfazer em 
algua guisa polla diuyda en que som obligados. E por quanto esta mayo- 
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ria he de aconticimento de fortuna non perteece que muyto rrazoemos em. 
ella porque auondosamente pode cada huu leer em sy meesmo se usar de: 
rrazom o que em taaes casos lhe comprirá de fazer. Porem mostrando em. 
como somos obrigados aos mayores que nos ueeremos a obrigaçom en 
que somos theudos aos yguaaes em o Capitullo q he logo seguinte. 


CAPITULLO DECIMO SEPTIMO 
Em que se mostra que somos obrigados aas pessoas nossos yguaaes 


o gracioso Iuntamento das perssoas, o quall nom pode seer apar- 
tado de amauioso prazer nace ygualeza departida em duas ma- 
neyras: À primeyra he chamada yrmaymdade per cuio aazo os 

que a teem antre sy som obrigados de sse aiudarem; porque hua na- 
tureza ygualmente departida em muytos rrequere acorrimento aas ne- 
cessidades que padece cada huú; assy como ella sente naturalmente pra- 
zer do bem que acontece a qualquer das perssoas que per ella som liadas: 
E em fallando desta ygualleza nom se entende o stado dos Rex, nem ou- 
tro semelhante em o quall o filho mayor he dos outros senhores: E por 
elle seer primeyro e mais principal tem mayoria sobre seus yrmaãos, que 
deuem entender que som a elle specialmente obrigados, nom como a seu 
yguall, mas segundo que o mais compridamente podem seer a seu senhor 
com o quall som possuydores de hua natureza. E por sse mostrar algua 
pequena ensinança perteecente ao afficado amorio que deue seer antre os 
yrmaãos: Saybhamos que a yrmayndade seendo sobre unyom das uoon- 
tades edifficada, tem fundada, sua rraiz em a unydade natural: E assy 
como aruor de fremosa uerdura geera tres ramos de graciosas flores, os 
quaaes deuem seer guardados per tall modo dos uerdadeyros yrmaãos 
que nunca se quebrem: É o primeyro rramo he de acordança ygual per 
que seia mostrada claramente hua natureza em desuayradas perssoas: 
Cuia unyom assy como he entendida dos Sabedores, assy seia uista e 
sentida de todos os que podem auer seu conhocimento: Esta concordia he 
muyto praziuel a deos em tanto que depois de seis cousas dele auorreci- 
das segundo he scripto no sexto Capitullo dos prouerbios pos a setima por 


muyto peyor a quall elle nom soomente auorrece, mas aynda lhe faz abo- 
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minaçom. E esta he o homem que sementa discordias antre os Irmaãos. 
E nom he sem rrazom porque das cousas en que deos toma prazer a con- 
cordia da Irmayndade tem o primeyro logar, da quall se screpue ao vi- 
gesimo quinto Capitullos do ecclesiastico per esta guisa: Em tres cousas 
acha prazer o meu spirito, as quaaes som muyto louuadas em presença 
de deos, e dos homens; a saber: Concordia antre os yrmaãos: Amor an- 
tre prouximos: E boo consentimento antre marido e sua molher. E por 
quanto a discordia nom pode seer muyto rreygada, nem crecer em os co- 
raçoões dos que uerdadeyramente manteem natural iuntamento se per al- 
guus chegados de fora nom for o seu fogo com maleciosos tiçoões acre- 
centado. Por filharmos em esto auisamento diz o Sabedor aos vigesimo 
segundo Capitullos dos prouerbios; deyta fora de tua casa o mizerador e 
o que scarnece nom more em ella, e partir-se-ha com elles o arroydo. 
Cessarom os prazenteamentos, e as querellas aueram fim. Por certo dos 
que tal Iruilhaca sementam sobre o trigo poendo maa figura em boa cera, 
e çuiando o claro liquor com mestura de sterco mui fedorento diz elRey 
paciffico em o sexto Capitullo dos prouerbios: O homem malecioso sem- 
pre anda por fazer damno; a sua boca e os seus olhos fazem peruersos 
synaaes, e tocando com o pé falla com o dedo, trazendo em seu coraçom 
magina de maldade; em todo o tempo sementa rroydos; a perdiçom deste 
uynra tregosamente: É per tal guisa será trilhado que nunca per meezi- 
nha rreceberá saude: De taaes como estes se guardem os honestos yr- 
maãos; e possuyndo o rramo da uoluntariosa, e natural aconcordança 
gostem a doçura do seu fruyto que sobre todallas outras tem mais dele- 
ctoso odor. É qual fremosura pode mais afficadamente conuydar os olhos 
pera tomarem prazer em seu sguardamento: E quall lectoayro trazera 
especias tam stremadas que faça delectaçom mais saborosa: Ou qual uir- 
tude pode mais compridamente mouer os coraçoões pera seer deseiada. 
Por certo todallas benquerenças em comparaçom dos yrmaãos concordan- 
tes enfraquecem. E as outras saborosas companhias sentem fallicimento; 
porque a segurança que soomente he firmada em uoluntariosa unyom nom 
he tam stauel como aquella que antre os boos yrmaãos tem naturalmente 
e de uoontade perseuerante firmeza. O segundo ramo que os yrmaãos 
deuem guardar he chamado de ygual companhia, em a qual deuem seer 
auisados de nom chegar pera sy mais outrem en fameliar afeyçom que sy 
meesmos. É per tal guisa se honrrem que dem aazo aos outros que sem- 
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pre os prezem conhecendo antre elles ygual benquerença: A quall man- 
tenham em tal perffeyçom que nom aconteça a elles o que diz o Sabedor 
aos decimo septimo Capitullos dos prouerbios; a saber; o seruo prudente 
partirá a herança antre os yrmaãos. Por certo mais foy malicia do pecado 
que bondade da natureza buscarem os yrmãos quem antre elles fezesse 
dereyto. E nom embargante que esto seia usado daquelles que teem pe- 
quena condiçom; nom he porem cousa rrazoada confiarem os principes 
mais em outrem q en sy meesmos: Porque o mayor nunca tam pouco 
auya de dar que nom fosse mais do que o pequeno auya dauer. E o pe- 
queno nunca de tanto deuya seer contente que prazendo a seu yrmaão se 
nom contentasse do menos. Aquelles yrmaãos que desto usarem segundo 
a boa natureza nom teerom muytos coraçoões, mas huu soo em muytos 
corpos. E em perssoas desuayradas possuyram huú sentir, e huu querer. 
E confiando huu em sua natureza que o outro consigo tras sempre dese- 
lará sua ben-auenturança, e exalçamento nom sentindo outra deferença 
antre sy meesmos senom aquella que pollos corpos tam soomente he feyta: 
Por certo os geeradores de que taaes yrmãos procederem cobrarom em 
aquesta uida ben auenturada folgança; ueendo muytos filhos seer todos 
huu, e cada huú delles seer todos seus yrmaãos: O terceyro rramo da- 
questa aruor demostra antre os yrmaãos nobreza. ygual per cuio aazo hua 
erança a elles pertece em desuayrados graaos que rreceberom de sua na- 
cença. Esto demostra a Ley de deos aos uigesimo septimo Capitullos do 
lluro numero: onde sse diz que nom teendo homem filhos seus yrmaãos 
serão subcessores. Esta ygualeza deuem elles entender per tal maneyra 
que possuyndo suas terras sintão os seus senhores que som possissom de 
huu senhor que tem muytos nomes. E fação que todollos seus seruidores 
filhem stremado sollaz por em huu seruirem a muytos que trazem cuydado 
de lhe dar galardom. É tall gassalhado recebam em casa de cada huu, 
como se fameliarmente uiuessem com elle: Os que de ygualeza tam na- 
tural, e tanto de uoontade teuerem conhocimento digam aquellas uozes q 
o propheta elRey dauid disse em o psalteyro a saber, cousa de grande 
proueyto, e cousa que traz consigo muy delectoso prazer he possuyrem 
“os yrmaãos ygual nobreza manteendo ygualeza ordenada em suas compa- 
nhias, e hua concordia em seus coraçoões. Os que em tall yrmayndade 
uiuerem serão costrangidos per natureza, e rrequeridos per entendimento, 
e mouydos per aficada uoontade que nom conssente per tardança seer 
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embargada de outorgar benefficios a seus Irmaãos de que teem encarrego, 
e cuydado assy como de sy meesmos. E da ordenança que sse teer em 
aquesta obrigaçom nom compre agora de mays ouuyrmos; porque bem 
magino que nom ha homem tam simprez que nom entenda de seer natu- 
ralmente mais e primeyro obrigado aaquelle yrmaão a que per natureza 
geeral he primeyro iuntado: Pero segundo affeyçom uoluntariosa a qual 
se nom segue natureza anda em error; muytas uezes alguús amam spe- 
cialmente aquelle que he mais alongado; mas quem em esto nom quizer 
falecer mesture a consciencia com boa rrazom. E segundo que ellas Iul- 
garem, elle mantenha sua sentença. A segunda ygualeza que he antre 
perssoas desuayradas, chama-sse amizade. Esta tem fundamento em o 
bem honesto e uirtuoso, e nom ama por entender seu proueyto nem seu 
prazer em a cousa amada; mas tam soomente por ella seer boa: Sente o 
amor dentro em sy meesmo delectoso contentamento teendo em possissom 
cousa de que nunca pode seer anolado. E por cobrar cada huú esta perffey- 
çom, diz Seneca em o liuro de tranquilitate animi: Que aquelle deue seer 
tomado por uerdadeyro amigo que he Innocente antre as mallezas, e an- 
tre as cobyças uiuem sem culpa. E tall como este nom deue seer stremado 
no paaço, nem prouado no conuite: Quer dizer que nom deue seer conhe- 
cido per as cousas que parecem de fora, nem prouado em as cousas pra- 
ziuees: Porque segundo elle diz em húa sua epistolla as cousas seguras 
mostram os amigos e os fazem parecer, mas as tribullaçoões os prouão 
demostrando quaaes som certos, e quaaes nom. Porem nunca homem to- 
mará ligeyramente amigo, nem em quallquer logar; mas que em o tempo 
pestelencial tomamos cuydado de nos affastar dos corpos corruptos que 
teem enfermydades contagiosas porque da sua chegança nos pode recre- 
cer perigoo. Assy stremando os amigos buscaremos antre os menos maaos 
e receberemos os melhores. E pois que os pecados de huú rroiando-sse 
scorregam sobre o outro. É trespassando perde a nossa benquerença seia 
firmada. Porque segundo que he principio de doença mesturar as cousas 
saans com aquellas que som enffermas. Assy he começo de maldade Iun- 
tar-sse o boo com o que nom he tal. Porem cada huú se auisse em tall 
maneyra que nom seia enganado com brando geesto e praziuel. Nem crea 
em palauras muy doces nem em siguimentos conthinuados; porque muy- 
tos uestem coraçom de lobo em pelle de ouelha. E com geesto gracioso 
scondem muyta rraposia, e começando sua ben-querença assas docemente 
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poem em ella fim muyto amargosa; de fazer esto se guarda o boom, nem 
costrange outros per arte a lhe querer bem; mas andando claramente de- 
seia de seer achegado aos que perseueram em uirtudes, e mais he trau- 
ctauel em o prosseguimento de sua amizade que em o começo; porque 
em quanto he nouo mostra sua aspereza por nom filhar della espanto o 
uelho amigo: Este se transfforma todo em aquelle que rrecebe em seu co- 
raçom. E porem diz Seneca em o liuro dos Costumes, que o meu amigo 
he outro eu: E quem tal cobrar seendo com elle stará soo e acompanhado: 
E demostrando a elle o segredo do seu consselho sintirá o liuramento, 
assi como se o dissesse a outrem, e auerá segurança de sse nunca saber 
como se o sempre teuera callado, nem auera que rrecear; pois homem 
strangeyro nom stá antre elles; mas cada huú he tornado em outro, e 
ambos som feytos hua perssoa. Desta amauiosa ygualeza nace grande se- 
gurança per cuio aazo o amante acha sempre prestes, e aparelhados os 
peytos do seu amigo en que seguramente possa deitar quallquer cousa 
que trouxer maginada, da quall sempre será tam seguro como se a te- 
uesse çarrada em sy meesmo. Deste amigo se diz aquella palaura comui; 
a saber: Nom ha em o mundo cousa mais doce que teer amigo con que 
homem ouse de fallar todallas cousas assy como consigo. E por seer 
achado tall como este compre a cada huu de auer cuydado speciall; e 
depois que o teuer gaançado ponha em o guardar boa femença per tall 
maneyra que o sentimento que ambos ouuerem perteeçam iuntamente a 
húa perssoa. Estonce os seus coraçoões acharam dentro em sy muy doce 
e leall benquerença; que antre os prazeres do mundo he mais delectosa: 
E as palauras do verdadeiro amador abrandaram o cuydado do seu amigo. 
Elle per sua sentença dará desembargo ao seu douydoso consselho; e 
auendo compaixom dos padecimentos do amado, apouquentará sua doen- 
ça, e com praziuel ledice tirara sua tristura; e cada huu emquanto stiuer 
em presença do outro sentirá doce folgura. De teer tall perseuerança usam 
muytos o contrayro em este tempo que nom leyxom de anoiar os amigos 
que teem prouados por muytos annos por fazerem prazer aos que noua- 
mente rrecebem. E perdendo o de que teem posse nom cobram o que 
deseiam; porque trabalhando de gaançar per esta guisa nouo amorio sem- 
pre será cousa douydosa de muyto durar tall bemquerença poys o que- 
brantador da primeyra lealdade sempre em a segunda será sospeyto. E 
assy como a pouca chuua ligeyramente desfaz a pintura tenrra, assy a 


pa aaa 


noua amizade se torua com pequeno erro. Desto nom perteece em este 
liuro mais de trauctar. Mas concludindo parece-me que sse alguem tall 
amigo achasse como aquy he deuysado afora seu padre e seu senhor; e o 
amauyoso parentesco dos yrmaãos, nom cuydo que per outra perssoa de- 
uya tanto fazer: Porem entendamos todos aquesta obrigaçom, e cada huu 
se trabalhe fazer por seu amigo todo aquello que he deseiado do uerda- 
deyro e honesto amor. 


CAPITULLO DECIMO OUTAUO 
Em que sse falla das pessoas meores que nós a que somos obrigados 


OSTRANGIMENTO he ao nobre coraçom pera fazer bem a mayoria que 
tem sobre os outros. E porem he obrigado de acorrer e aiudar as 
necessidades que padecem aquelles que lhe som sobiectos per algua 

maneyra. É por moor conhocimento daquesto: Saybhamos que segundo a 
mayoria he departida em tres graaos: Semelhauelmente a sobiecçom se 
parte em tres desuayrados modos. E a primeyra perteece aos filhos e aos 
outros parentes em graao descendente: E a estes somos obrigados se- 
gundo natureza em tanto que soo aquelle he iulgado por besta crueuel 
que em seus filhos he negligente: E assy como he desnatural furia seer 
alguem fero contra sy meesmo: Assy he sobeia maleza desamparar o pa- 
dre seu filho a que deu parte muy pura da sua substancia: O segundo 
graao de sobiecçom teem aquelles que morão em senhorio de alguu prin- 
cipe ujuendo em a sua moral gouernança: E a aquestes somos obrigados 
por aazo do exalçamento que sobre elles auemos, o quall alguus ia rrece- 
berom per expressa comissom deuynal: Segundo que foy Iosué primeyro 
duc antre os Iudeus: E outros despois delle: E elRey dauid com outros 
rrex deste meesmo poboo. E alguas uezes nace este geeral cuydado que 
os principes tomão per eleyçoões en que as comunydades os rrecebem 
por suas cabeças outorgando-lhe certo poderyo sobre sy meesmos: E ou- 
tras uezes uem por eranças ou conquistas em os quaaes assy como he 
cobrado o poderyo, assy he logo rrecebido o cuydado pera manteer a 
terra em rrazoada dereytura a quall nom sse pode manteer se os princi- 
pes nom trabalharem pollo proueyto dos que a elle ficam sobiectos. O 
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terceyro graao de sobieyçom perteece aos que uliuem com outrem que 
delles teem special encarrego segundo que som os que andam em os paa- 
ços dos senhores cuio gualardom he a sua mercee. E a estes somos obri- 
gados specialmente segundo desuayramento dos stados que teem, e se- 
gundo a bondade das conciencias em a quall alguús desuayrando erram 
mais que os outros, e segundo os trabalhos que soportam: Porque em 
outra guisa deuemos teer cuydado dos que teem carrego spiritual, fazendo 
per guisa que nom faleção de fazer bem as cousas que perteecem a deos. 
E per outro modo daremos aos que ham de fazer dereyto, ordenando q 
nom aiam aazo de torcer o braço da balança. E em outra maneira satis- 
faremos aos que teem nossos temporases Officios perteecentes aa gouer- 
nança corporal do nosso stado por nom auerem occasyom de tomarem o 
que nom he seu. É a todos acorreremos per tall guisa com as cousas ne- 
cessarias que lhe tiremos o aazo de seerem embargados a nos bem seruir 
e de rreceberem doutrem o que nom deuem. Por esto diz o apostollo 
S. paullo em o quinto Capitullo da primeyra epistulla a thimoteu: Aquelle 
que dos seus specialmente dos da sua casa nom tem cuydado he homem 
sem fe, e peyor que Infiel: Esto sguardemos todos com femença, e enten- 
damos que nom somos tam soomente theudos de aiudar a uida corporal 
dos que nos seruem; mas aynda a uida spiritual corregendo os malles que 
fezerem. E consyrando como usam dos Officios que em casa ou em as 
terras lhe som encomendados promoueremos quanto em nós for as suas 
persoas a percalçarem o bem que deseiam. Esta obrigaçom poemos agora 
muyto per squeecimento; e aynda que em nossas casas nós trabalhemos 
de seer bem seruidos, mais buscamos esto per geytos que per graadeza. 
E por seermos sem culpa ante deos, e nom auermos aazo de nos querel- 
lar contra os nossos Officiaaes. Nom queremos filhar cuydado de enque- 
rer o que se faz per nossas terras. E se per algua guisa aa decima uem 
aas nossas orelhas trabalhamos de finger que o nom entendemos; cuy- 
dando que com taaes sobreuistas nos sconderemos a deos, e antes sopor- 
tamos Officiaaes nom tam boos que sse contentam de pouco que auermos 
outros melhores que nos perteecia fazer mais largas mercees. E pollo que 
nos fica dos outros mais perdemos alhur. E o que a estes dessemos rece- 
beryamos multiplicado, e seriamos louuados com a molher Uirtuosa, em 
cuio louuor he scripto em a ffim dos prouerbios que todollos de sua casa 
erom uestidos de roupas dobradas; a saber, de abastança do corpo, e boa 
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enssinança da alma: Desto nos prezamos, porem pouco, e seendo degas- 
tadores com os strangeyros. somos scassos em os nossos. E nom sey que 
nos a esto demoue, saluo se he húa pouca de uaan gloria per que magi- 
namos de seer nomeados pello mundo: deste error falla Sencca em hua 
epistolla, dizendo que alguus som apertados em casa, e muyto largos de 
fora. E esto he signal de coraçom mouediço e que aynda nom sabe o que 
hade fazer; porque seendo tall desrazoada benffeyturia consyrada discre- 
tamente todos acharam em ella mais prasmo que louuor: E os strangeyros 
por dizerem uerdade he forçado que digam o que ueem. E quando senti- 
rem a casa do senhor minguada e os seus andar prouemente aynda que 
rrecebam largas mercees, mais entenderam que lho fazem com neycydade 
que com graadeza: Porem em esto seiamos auysados, e quando nos prou- 
uer de dar algua cousa por conhecermos bondade em o Recebedor; con- 
syremos que melhor será conhecida em os moradores de nossa casa que 
em os de fora, e melhor em os q uiuem em nossa terra que em aquelles 
que som strangeyros. E se per uentuyra quisermos fazer bem a alguiis 
por seruiço que delles speremos: Nom embargante que esto nom seia pro- 
prio benefficio; certo he que melhor uoontade teem pera nos seruir os que 
uiuem em nosso Senhorio que os que ueem oge e uaão-sse de manhaã: 
Em aquesto pero notemos que os senhores que abastosamente teem pera 
dar aos seus, e pera partir com os outros, demostram bondade e gaançam 
fama em fazer bem e mercecs aos de fora; mas o que a todos abastar 
nom pode, ante mingue em outrem que fallecer a sy meesmo. 


CAPITULLO DECIMO NONO 


Em que sse traucta sse deuemos mais seer obrigados a nossas molheres, 
ou aos nossos geeradores 


ORQUANTO a natural obrigaçom he fundada sobre unyom de natureza. 

E esta he departida em duas maneyras; das quaaes húa he per 
nacimento; e outra per iuntamento. É a primeyra perteece aos fi- 

lhos em comparaçom dos gerradores; e a outra ao marydo em compara- 
çom de sua molher: Pode-se duuydar: A quall he homem mais obligado. 
E mostra-sse per alguas rrazões que mais principal he a obrigaçom per que 
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o marido he theudo a sua molher que aquella perã o filho he theudo aos 
seus geeradores. E a primeyra funda-sse em o santo dicto de adam que 
elle enssynou em o stado da Innocencia, e he aquesta: Sempre o encar- 
rego mais afficadamente encomendado traz mayor obrigaçom; porem como 
a molher seia encomendada muy singullarmente em o liuro genesy; onde 
sse diz: Que leyxará homem seu padre e sua madre, e chegar-se-á a sua 
molher. E nunca rrazoadamente huma cousa deue seer leyxada senom 
por outra a que deue teer mais perfeyçom, amor, e a esta deue fazer 
moor bem. É assy parece 'specialmente teerá cuidado della o marido, pois 
tam expressamente lhe foy mandado. A segunda razom he fundada em 
ordenança de natureza e he tal. Todo encarrego naturalmente departido 
per muytos traz menor obrigaçom que aquelle que soomente a huu he 
encomendado. E pois a natureza preveo aos geeradores de auerem muy- 
tos filhos que podem teer delles cuydado: E a molher nom deo natural- 
mente senom huu marido. Mostra-sse que esta obrigaçom deue seer mais 
aficada que iaz toda iuntada em hiúja perssoa, seendo a outra que perteece 
aos geeradores departida per muytas. A terceyra razom procede da unyom 
do casamento e he aquesta: Quanto a cousa he mais unida a outrem e 
mais chegada. Tanto he mayor rrazom de lhe fazer benefficios com que 
a possa soportar: E a molher he assy como rramo enxertado em aruor 
pera ffazer huu fruyto de que falla o nosso senhor Ihesu Christo em o 
decimo nono Capitullo de sam matheu, onde sse conta que elle foy pre- 
guntado se podia o homem leixar sua molher por quallquer fallecimento. 
E elle respondeo: Nom leestes que o que fez o homem em o começo do 
mundo; logo fez barom e femea: E disse por esto leixará homem seu pa- 
dre, e sua madre, e chegar-se-ha aa sua molher e serão dous em hua 
carne. É assy diz lezhu Chrispto: Ia nom som dous, mas hua carne. En 
que se mostra segundo elle meesmo conclude que aquelles que per deos 
som iuntados o homem nom os pode departir: Desto se segue que ella 
deue seer specialmente amada. E porem o Apostollo S. paullo em o 
quinto Capitullo da epistolla aos de epheso; diz assy: Cada huú ame sua 
molher, assy como sy meesmo: En que parece que ella deue seer mais 
prezada que os geeradores de que nom auemos tal mandado. Em con- 
trairo desto som outras tres rrazoões: E a primeyra he fundada em a 
santa scriptura aos uigesimo Capitullos do exsodo onde sse dá aquelle 


precepto geeral da honrra que perteece aos geeradores. Esto meesmo he 
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repetido em o quinto Capitullo do liuro do Uteronomio: Disse Moyses: 
Honrra teu padre, e tua madre segundo que te mandou teu senhor deos; 
E o nosso Saluador este meesmo mandamento nos confirma aos decimo 
quinto Capitullos de sam matheu; dizendo em esta guisa: Deos disse: 
Honrra teu padre e tua madre, e quem mal disser a seu padre ou a sua 
madre morte, morrerá: E o apostollo S. paullo no sexto Capitullo da 
epistolla aos de epheso, diz assy: filhos obedecede a uossos geeradores. 
Esto he cousa justa, honrra teu padre e tua madre, e primeyro mandado 
com prometimento de aueres bem e prolongada uida sobre a terra. E sse 
quisermos saber que honrra he aquesta: sguardemos no terceyro Capi- 
tullo do Eccleziastico onde he scripto: Quem teme o senhor honrra seus 
geeradores: E assy como a senhores lhe fará seruiço a perssoa que elles 
geerarom. E este seruiço será per obra e per palaura e per paciencia. E 
o douctor sancto ambrosyo sobre o dicto alegado no euangelho de sam ma- 
theu, diz, Que a piedosa rreuerença tem tres graaos: O primeyro he 
honrrar com seruiços aquelles que a deos prouue de seerem geeradores: 
O segundo he guardar-se de lhe fazer noio com palauras: E o terceyro 
he nunca lhe mostrar senbrante triste, ou noioso. E os que esto fezerem 
cobraram aquelle bem de que he scripto no terceyro Capitullo do eccle- 
siastico: Honrra teu padre, e uynrá sobre ty a bençom de deos, e durará 
contigo em a tua fim. Por estas allegaçoões tam afficadas se mostra de os 
filhos seerem mais obrigados aos geeradores que a suas molheres. A se- 
gunda rrazom he fundada sobre natureza. E diz Ualerio em o quinto liuro 
dos feitos nembradoyros que a primeyra Ley da natureza he amar, e ser- 
uir aos geeradores. E esta he a primeyra melhor bondade da natureza das 
cousas. Ensinar ella as obras da piadosa reuerença a quall nom per dou- 
ctrina de palaura, nem per uso de letras, mais per suas proprias, e calla- 
das forças sparge o amor dos geeradores em os peytos dos filhos. Por 
esto os gentios nom teendo Ley naturalmente faziam o que a Ley man- 
daua. E por saude e saluaçom de seus padres poynham toda sua uida. 
Desto som exemplo os mancebos de Cecilia, os quaaes sguardando em 
como o fogo dos montes se stendia sobre as Cidades e agros mais do que 
era a costumado costrangidos per natural piedade passarom sem temor 
pollas fogueyras: E assy liurarom seus geeradores dando-lhes aiuda que 
delles primeyramente rreceberom. Semelhauel cousa fez Eneas, o quall 
ueendo seu padre uelho e canssado em meyo de seus Imygos sem spe- 
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rança de uida passou todas as aazes, e liurou seu geerador entendendo 
que era mais naturall piedade poer sy meesmo em uentura por defender 
o seu começo que consentir de liurar sy meesmo desfalecendo o padre 
em sua presença. E pera mostrar que esta ley he de natureza: Conta 
Ualerio em o quarto Liuro: Que huú filho de elRey Cresso era mudo de 
sua nacença; e stando em hua batalha com seu padre uyo huú Caualeyro 
dos persyanos, ufr com grande ardimento fazendo gram trigança pera 
ferir mortalmente seu geerador. E consyrando o filho aquesto, e nom lhe 
podendo acorrer tam asinha squeeceo-se do que a natureza negara, e co- 
meçou a braadar ao persiano que nom matasse rrey Cresso; e assy ou- 
torgando a uida a quem lha dera per seu natural aficamento rrecebeo 
noua falla. En confirmaçom desta natureza diz Sancto ambrosyo em o 
Liuro examerom que nom he graueza a obra que he feyta com piedade, 
nem he encarregosa aquella a q per deuida de natureza somos obrigados: 
Nem he cousa costrangida a que a nossa nacença, e nom a Ley scripta 
nos ensina. Em como esto seia a obrigaçom en que nós somos theudos 
aos geeradores, mostra-sse que ella he mais natural que aquella que per- 
teece aas proprias molheres. A terceyra rrazom he aquesta: Cuio con- 
trairo he peyor, aquello he melhor. Porem em como amar os geerado- 
res, e amar a mulher seião duas bondades; e o contrairo da primeyra; a 
saber auer odio aos padres he peyor que o contrairo da segunda; conuem 
a saber querer mall aa molher parece que somos mais obrigados de go- 
uernar a primeyra e principal bondade. E nom embargante que segundo 
dereyto Canonico mayor pena seia dada aos que matam molheres que 
aos que matam suas madres: Pero esto nom he pollo pecado seer mayor; 
mas por seer mais esquiuado aquello a que a natureza malleciosa se pode 
mais asinha enclinar. É pera respondermos aas primeyras rrazoões. Say- 
bhamos que em fazer uida acompanhauel e demorada, o marido he theudo 
de leyxar seu padre e sua madre, e usar com sua molher. É esto nos 
amostra o apostollo S. paullo em o septimo Capitullo da epistolla aos de 
Corinthio: Onde diz; o barom nom tenha poderyo do seu corpo, mas a 
molher: É ella nom aia poderyo do seu, mas o marido. E diz no sexto 
Capitullo da epistolla aos Iudeus: Os maridos deuem amar suas molheres 
como seus proprios corpos; en que sse entende que fazendo com ellas 
corporal companhia nom serão theudos de obedecer aos geeradores que 
lhes a esto contradisserem; mas em as cousas que a esto nom forem con- 
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trayras; mais som theudos aos padres que aas molheres. E quanto per- 
teece aa segunda rrazom: Por certo ella he sophistica, e enganosa, porque 
nom embargante q o padre tenha muytos filhos, e a molher huú soo ma- 
rido, mais he theudo cada huú daquelles filhos de acorrer aas necessida- 
des dos geeradores que de sua molher. E por muytos teerem tall encar- 
rego nom he porem partido, mais enteyramente perteece a cada huu: En 
que sse mostra moor aflicamento da natureza dando a muytos comprido 
cuy dado dos padres. E pera acorrer aa molher leyxou-lhe huu soo, como 
a cousa de que sse muyto nom enpachaua. E pera sse dar resposta aa 
terceyra, parece-me que assy como o natural rramo he mais iuntado a 
aruor que o enxertado; assy o filho he mais unydo ao padre que aa mo- 
lher; porque elle he seu natural rramo; e a molher he rramo postiço do 
marido. E nom som hua cousa per natureza, mas per causaçom, proce- 
dendo delles hua terceyra. E quanto perteece ao dicto apostollo que 
manda cada huu amar sua molher como sy meesmo nom se entende po- 
rem que deue seer mais amada que os geeradores que assy manda Iezhu 
Chrispto em o euangelho que amemos os prouximos como nós meesmos. 
E nom deuemos poher ygualeza em tall amor: E assy o entende o apos- 
tollo que a molher ygualmente nom hade seer amada com os geeradores 
de seu marido, mas a benquerença que lhe o marido ha de auer he fun- 
dada sobre o amor que elle teem a sy meesmo. Concludindo esto: note- 
mos que cada hua cousa deue seer amada em seu certo graaso. É logo 
depois de nós meesmos os geeradores, cuia benquerença per dcos, e per 
natureza, e per rrazom muyto specialmente nos he encomendada. 


CAPITULLO UIGESIMO 
Em que sse tracta se auemos de fazer bem aos maaos 


om deue o precioso liquor seer spargido em çuio logar. E porem 

he cousa douydosa se os benefficios podem seer rrazoadamente 

feytos aos que em maleza som acostumados: E que elles nom - 

deuam rreceber benffcyturias; mostra-sse per alguas rrazoões, das quaaes 
aquesta he a primeyra: A aquelles nom deuemos fazer bem a que nos he 
mandado iustamente que façamos mal. E pois no uigesimo segundo Capi- 
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tullos do exodo he scripto que nom cônsimtamos de “quemisads uiuerem. 
E o propheta screpue em o Salteyro que elle mataua trigosamente os pe- 
cadores por seerem perdidos da Cidade do senhor os que obrauam mal- 
leza. Segue-sse que pois a estes deuem seer tirados os benefficios neces- 
sarios nom lhe deuem seer outorgados os outros. À segunda rrazom 
perteece specialmente aos desagradecidos, e he tal. Nem huú deue outor- 
gar occasyom a outrem pera cayr em pecado. Porem como o outorga- 
mento dos benefícios feytos ao desagradecido seia occasyom de a sua 
maldade seer acrecentada, parece que melhor seria nom lhe seerem os 
benefficios outorgados: En conffirmaçom desto he aquella Sentença scri- 
pta em o undecimo Capitullo do liuro da Sabedorya; a saber, em aquellas 
cousas deue o malffeytor seer ponydo en que elle cometeo o pecado. E 
pois que o desagradecido peccou contra o benefficio: Segue-sse que nom 
deue seer mais outorgado a elle. Em contrayro desto som outras rrazoões: 
E a primeyra he tal: O precepto manda que amemos os prouximos como 
nós meesmos. E S.*”º agostinho diz em o primeyro liuro da ensynança dos 
Chrisptaãos que nosso prouximo he aquelle com que conuymos em natu- 
reza; e pois com todollos homeês boos, e maaos teemos natural liança; 
somos theudos de os amar; e porque o amor seria uaão se lhe bem nom 
fezessemos: Segue sse que lhe auemos de outorgar os benefficios. Por 
confirmaçom desto manda expressamente o nosso senhor Iezhu Chrispto 
em o quinto Capitullo de S. matheu que amemos os nossos enmygos que 
nom he perffeyçom seer amado de nós o que nos ama, mas he special 
virtude dar beneficios aos que nos querem mal. A segunda rrazom he 
fundada em o sexto Capitullo do euangelho de Sam Lucha; onde se 
screpue: Daae sem sperança de rreceber e auerees grande mercee, e 
sserees filhos do muy alto, o quall he benigno sobre os desconhecidos, e 
sobre os maaos. E pois o nosso Senhor deos, usando de tal obra manda 
que nos afiaçamos: Segue-sse que obedecendo a elle nós o deuemos com- 
prir, outorgando benffeyturias aos que dellas nom som merecedores; e 
pera desto auermos moor conhecimento, e rrespondermos aas rrazões em 
cima scriptas; saybhamos que o stado dos maaos homeês pode auer duas 
consideraçoões. A primeyra he quanto ao pecado a que elles utuem subiu- 
gados. E em aquesto perseuerão alguus empeecendo soomente a sy mees- 
mos. É podendo fazer seu proueyto stremão de uiuer como bestas em 
ociosidade. E estes deuyão seer costrangidos pello principe da terra a ffa- 
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zerem seriiços pEtque-rrazoadamente soportassem suas minguas. Outros 
som que per suas mallezas empeecem aos prouximos. E fazer bem a taaes 
como estes, e nom os castigar dos malles que cometem he poer lenha seca 
ao malecioso fogo pera acender muytos affilhar uso semelhante. Em o 
terceyro stado dos maaos uiuem os desagradecidos nó conhecendo o bem 
que doutrem rrecebem. E a cada hua perssoa que for de qualquer destes 
stados ueendo-a em a postumeyra necessydade somos theudos de outor- 
gar os benefficios necessarios; senom em caso que o gouernador da comu- 
nydade o tenha defeso, ao quall perteece castigar os sobieytos, e cortar 
os menbros do corpo comuu por sse nom corromper a multidooem de to- 
dos com a peçonha que trazem alguus; deue aynda seer conssentido a es- 
tes que rrecebam sua parte dos beneficios geeraes, assy como he o trigo 
que sse uende na praça pera todos, cuia compra nom he defesa ao per- 
juro e ao que faz adulteryo nom he squyuada; e o ladram rrecebe delle 
o que ha mester. Mas outros benefficios som speciaaes, e nom deuem seer 
outorgados senom aos que per seu aazo rrecebem melhoria, ou fazem 
proueyto da comunydade. Destes se entende a palaura geeral en que sse 
diz que elRey nom deue dar as honrras senom aos que som dellas mere- 
cedores. E porque he grande deferença antre nom tirar alguu que nom 
rreceba benefficio, e stremar outro a que seia outorgado: Assy daremos 
aazo de seer soportada a boa natureza dos maaos que nom aiudemos a 
sua maleciosa ucoontade; e stremaremos os boôs dando-lhe beneficios per- 
que toda sua substancia seia melhorada. A segunda consyraçom dos que 
mal uiuem perteece sa sua natureza, a qual deue seer amada e aiudada 
de nós per tal modo que algua semente de bondade de que som possuy- 
dores em quanto fazem aquesta uida tome aazo de nacer; e crecendo faça 
fruyto per uirtude das benffeyturias que lhe forem outorgadas. Em esto 
nom consyraremos emmyzade, nem tomaremos uingança de quem nos mal 
fez que o nosso deos o deffende ao decimo nono Capitullos do leuitico, 
onde sse screue: Nom buscarás uingança nem te nembrarás da eniuria 
que te foy feyta. E o nosso senhor lezhu Chrispto conffirmando esto em 
o seu euangelho, diz: Se o teu emmygo padecer fome dá-lhe de comer: 
E sse ouuer sede dá-lhe de beber. Per esto se mostra que os maaos nom 
deuem de todo seer squyuados de rreceber benefficios. E rrespondendo 
aa primeyra rrazom: Saybhamos q aristotilles diz em o nono liuro da 
moral philosofia que os benefficios da benquerença nom deuem seer tira- 
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dos aaquelles cuia saude speramos: Mais segundo cada huú trabalha por 
achar o thesouro que perdeo muito mais deue fazer por cobrar amizade 
Uirtuosa spargindo benefficios com que possa melhorar em boôs costumes 
a natureza do que mal uiue: Pero diz elle quando forem taaes os que 
ham de rreceber que a saude cayo em desperaçom fazendo perigoso dapno 
em a comunydade, nom lhe deuemos outorgar benefficios de fameliar ami- 
zade; mas poer emmenda segundo Ley de deos, e dos homeês per guisa 
que o bem da comunydade seia soportado aynda que o bem persoal de 
todo faça sua fim. E em tal caso se entende a morte de que falla a pri- 
meyra rrazom. É quanto perteece aa segunda rrazom diz Sam thomas em 
o segundo livro da segunda parte da theolesya que em o desagradeci- 
mento podemos consyrar duas cousas; a saber, o que o desagradecido 
merece de padecer. E segundo esto deue seer priuado dos benefficios, ou 
aquello que ao benffeytor perteece de fazer. E quanto a esta entençom 
elle deue perseuerar outorgando suas benffeyturias por demouer a seer 
boo o seu deuedor. E em fazendo esto nom lhe dá occasyom de peccar; 
mas de querer bem, e de agradecer; pero se elle entendesse que nunca 
em elle podia melhorar deuya cessar de tal obra con que acrecenta o mal 
em seu prouximo; ao quall seria menos mall padecer por mays poucos 
peccados. É segundo esto se entendem as auctoridades da segunda rrazom. 


CAPITULLO UIGESIMO PRIMEYRO 


Em que sse dam algitas ensinanças 
per que se mostra que nom soomente aos boôs, mas aynda aos maaos 
deuem seer feytas as boas obras 


ORQUE fazer obra sem causa he uaydade; compre-nos de buscar 
alguas sentenças, en que sse mostre que as benffeyturias deuem 
seer geeralmente outorgadas aos boôs, e aos maaos. E aprendamos 

primeyramente que nós deuemos dar os beneflicios, e nom onzanar com 
elles; E porem nom sguardemos sobeiamente quaaes serom agradecedo- 
res que per uezes acontece seer agradecedor o que nom dá, e he desagra- 
decido o que outorga; porque o primeyro leixou de fazer por nom auer 
tempo conuenhauel. E o segundo deu porque lhe pesaua de seer obrigado. 
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Portanto se nom quisermos em este feyto cayr em error trabalharemos 
de seer semelhantes a deos que faz nacer o Sol sobre os pecadores, e aos 
rroubadores nom nega o mar; e perseuera em fazer bem aus desagrade- 
cidos. E nom embargante que alguus delle presumam maldade, dizendo 
que nom tem cuydado do mundo; e outros braadem que nom ha delles 
nenbrança; mas exalçando os que nom merecem dessempara os que uiuem 
melhor. Pero com todo esto, elle tem costume de boo gerador, o quall 
toma ryso das palauras neycias que dizem os seus pequenos filhos, e nom 
cessando de sparger e dar benefficios aos que douydam se os elle outor- 
gará, usa tam soomente de huu soo poderyo, o quall he aproueytar a to- 
dos sem merecimento, e em todallas gentes faz destribuyçom per sua 
graadeza. E poendo departimento per clarydade do Sol antre o tempo da 
folgança, e do trabalho tempera o corpo pera nom fallecer. E per mo- 
uimento deste preneta per tall guisa tira do mundo as treeuas que logo os 
sentimentos acudem com grande deseio aos trabalhos de que primeyro 
usauam. E temperando per curso das estrellas o anno faz nacer as se- 
mentes, e crya Os corpos, e coze os fruytos: É fazendo mudança em a 
pesada fortuna, poem desuayro em o aiuntamento das grandes uentuyras; 
molha as terras com proueytosa chuua; moue os mares com spantosas 
ondas; tempera o Inuerno e o stio com marauilhosa leueza de uento: E 
soportando misericordiosamente os nossos errores, chama-nos com estes 
benefficios que os sigamos. Porem este tam excelente, e tam graado se- 
nhor sguardemos com uoontade, e demos todauya aynda que muytas 
seião outorgadas em uaão; e nom soomente outorguemos aos boos, mas 
aynda aaquelles antre os quaaes o benefficio cayndo nom pode durar. A 
segunda cousa que nos a esto deue mouer he o nosso proprio bem que 
por certo dar benefficios he cousa mays proueytosa ao que os dá que ao 
rrecebedor; porque nom embargante que a benffeyturia trespasse a ou- 
trem da quall elle pode usar bem ou mall a seu prazimento, sempre em 
o dador fica melhoria, perque será prezado dos que o souberem. E porem 
pois que o desagradecimento nom he nossa perda, mas dapno alheo, nom 
leixaremos de usar de nossa uirtude polla eniuria que outrem faz a ssy 
meesmo nom he bem de os nossos benefficios perecerem a nós pollo des- 
agradecido a todos perecer. Por tanto nós deffenderemos a sua causa em 
quanto podermos: Dizendo que per uentuyra elle nom pode agradecer, 
por nom teer prestes o que deseiaua, ou nom cuydou que auyamos mes- 
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ter seu aiudoyro. É quando todallas cousas fallecerem tornemos aaquella 
geeral sentença: Dizendo que pois elle he cryatura conuem que seia mu- 
dauel. E porque conhecemos que elle he homem; entendamos que em- 
quanto uluer deseiará bem; e porem nom embargante que seia maao, 
sempre speraremos q sse tornará boo: E por esto daremos a elle beneff- 
cios que per uentura onde menos cuydamos, ally serão empregados me- 
lhor. A terceyra enssinança he que deuemos trabalhar por soportar o 
desagradecimento, e os errores alheos; porque muytas uezes he melho- 
rado com sofirença o que per doestos he feyto peyor. E depois que o 
doestador rompe e quebra per força o uergonçoso manto com que o des- 
agradecido cobrya seu mall enuernizasse a cara, e enduzece o rostro, e 
engeytando a uergonça de todo tornasse claro mallecioso o que primeyro 
auya rreceo de mostrar seu mal em logar scondido. Por esto entendamos 
que do mal dizer nom se tira proueyto. É posto que seia uerdade o que 
o malldizente rrazoa por muyto peyor se faz conhecer, o que em praça 
diz maldade onde muytos poderam duuydar se tall cousa fez o que he 
doestado: Cuydefnos esto com delligencia, e acharemos que em dizer 
dalguu que he desagradecido; outro fruyto nom podemos tirar senom 
aquelle que geeralmente perteece a todos que em mal dizer filham usança; 
a saber, tornam os boos e os douydosos amigos em certos emmygos; nem 
diga alguu que em doestando diz menos do que deuya, que nom ha ho- 
mem tam temperado em fazer queyxume que mais nom doeste que pode 
empecer; porque o empecimento em fim daquesta uida acha seu termho; 
e o doesto depois da morte per uezes se nenbra: É o malldizente nunca 
em razoando fica em menos, nem sse contenta de finger cousas leues pollo 
aficado deseio que tem de seer creudo per grandes mentiras. Em estas 
cousas ponhamos maginaçom per guisa que nom façamos eniuria aos des- 
agradecidos, nem a outros alguus; e per tall maneyra nom perderemos a 
sperança do amor, em a quall nos iaz obrigado o que de nós rrecebeo 
alguu bem; mas aguardando uagarosamente soportemos com perlongança 
a natureza mudauel. É quando nom for achado rrecebedor quall deseia- 
mos, trabalherno nos de seer benfleytores queiandos deuemos. É, segundo 
as infirmidades dos corpos faagejramente som tocadas por sse nom assa- 
nharem; assy trauctaremos brandamente os doentes coraçoões por criar- 
mos a fraca lealdade e cobrando firme possissom daquello que ia de todo 


parece perdido. Por este modo daremos saude aos inchaços da ingrati- 
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dooem, e multiplicando sobre elles emprastos de beneficios guaançaremos 
aquello per nossa bondade, que muytos perderom por seer negligentes. A 
quarta enssynança he tall: Mingoa he de coraçom de se sperar alguem do 
bem deseiado por nom achar o fruyto tam prestes como querya. E por 
nom cayrmos em este error; em nossa criaçom rrecebemos natural perffia 
en cuio sforço seguymos aquello de que per uezes nos sintimos mal; e 
cometendo as aguas depois dos perigoos que em ellas padecemos multi- 
plicamos o gaanho per nosso trabalho das mercadoryas que forom perdi- 
das. E tornando aa batalha o que primeyramente ficou uencido uence seus 
auersayros per auisamento, e por seer perfioso tornou o seu doesto em 
grande louuor; e nunca pós a queeda das casas tam grande spanto que 
nom cuydassem seus donos de as leuantar, e fazer mais aa sua uoontade: 
E os logares destroydos per fogo, ou em outra maneyra aynda stam fu- 
megando, e ia os começam de fundar nouamente. E todas estas obras se 
fazem porque o coraçom dos homeês manteem sua perfia em bem sperar: 
Em outra guisa cedo farya fim aqueste mundo sse a uoontade nom fosse 
pertinaz acometer os feytos que sse derom a mal. Tal'perseuerança como 
aquesta em dar benefficios todos tenhamos; e tiraremos das spinhas gra- 
ciosas flores, e faremos da peçonha uirtuosa triaga; e que graadeza mos- 
tra o coraçom em fazer bem aos agradecedores que mais e melhor pagam 
do que rrecebem: Por certo nenhua; mas stonce he uirtude dar os benefh- 
cios quando nom speram de seer gualardoados, dos quaaes o nobre cora- 
çom logo em os dando rrecebe seu fruyto que do auto de bem fazer nom 
pode seer apartado. Por esto seendo perdida de todo a sperança do gra- 
decimento mais deuemos deseiar de nom rreceber, que de nom dar be- 
nefficios. E o q leixa de usar de tall aucto por nom achar quem lhe gra- 
deça, mostra-sse que nom he benffeytor, e porem nom merece gradeci- 
mento. À quinta sentença he que sempre deuemos perseuerar em bem 
fazer nom curando de quallquer desauentuyra que primeyramente con- 
tecesse. É desto nacem muytos proueytos, dos quaaes huú he que os des- 
conhecidos ueendo a continuaçom do bem fazer quando steuerem em pre- 
sença dos outros taaes como elles. Aynda que ouçam mall nom o diram. 
O segundo he que ou com uergonça, ou per occasyom, ou per temor em 
alguu tempo se farão gradecedores; e porem nom cessaremos de prose- 
guir nossa boa tençom. E aiudando alguus com boas obras manteeremos 
lealdade a outros; e fallando com boa graça dando consselhos e boas 
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enssynanças aproueytaremos a quaaesquer que podermos. E fazendo 
aquesto e perseuerando nom soomente sosteremos os boôs, mas aynda 
em os maaos fazendo mudança aueremos stremado gaanho; porque os 
homeês nom som mais sem conhocimento- que as brutas anymalias. E 
ellas sentem quem lhe faz bem. Nem he anymalia tam braua que nom 
seia amansada per doce cuydado e tornada amador de quem a mantem. 
Por esto os que ham cuydado dos Leoões trauctam sem medo as suas 
bocas e a presentaçom do mantymento tornou a braueza dos elifantes em 
seruiço obediente. E tanto he o bem fazer proueytoso que faz abrandar 
as enfermidades, e os que sem fora de entendimento conhecem os que 
am delles cuydado. Portanto perseueremos em aucto tam nobre; e posto 
que alguem seia desagradecido de huii benefficio, nom o será do outro. E 
se os dous squecerem per o terceyro seia trazido a sua nembrança. Nem 
cuyde alguu & todo perderá que aquelle perdeo que asinha creeo a sua 
perda, mas o que perseuerando encarrega os beneficios primeyros com 
benffeyturia seguinte do peyto duro e squecido tira per força gradeci- 
mento porque faz o rrecebedor nom seer ousado a teer sem uergonça os 
olhos erguydos contra tantas benffeyturias que rrecebeo. Porem cingamos 
de benefficios todos em rredor os desconhecidos per tall modo, que pera 
onde quer que sse rreuoluerem da nossa nembrança nom podendo fugir 
sempre nos achem em sua presença. E de fazer esto nom seiamos torua- 
dos pollos malles do mundo que estas eniurias os homeês nom sentem, se 
nom por lhes parecer que perdem seus benefficios em os dando a outrem; 
nós esto nom deuemos maginar, pois somos certos que o bemfazer nunca 
sse perde. À sexta sentença nos mostra como muytos buscam achaque 
pera em bem fazer nom filharem usança. E dizendo a huu que nom tem 
rregra em sua despeza rrazoam que todo he perdido quanto lhe dam: E 
afirmando que o benefficio he auga em paull no q he scasso ou guardu- 
nho, nom lhe querem dar; porque nom pode luzir. E aos clerigos nom 
dam porque teem mancebas,.e scusam-se aos frayres porque nom deuem 
teer proprio; dizem aos pedintes q o acham em cada porta, e que som 
possuidores de mais do que ham mester. Breuemente concludido assy le- 
uam todos mostrando porem que deseiam de dar aos melhores e aos que 
am necessydade que boôs, e maaos todos dos seus benefficios ficão ysen- 
tos. Semelhante a estes foy elRey antigono, ao quall chegou huú proue 
mendigo e pedio-lhe por smolla huú marco que era cousa a elRey de pe- 
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quena perda, e ao pedinte nom era sobeia mercee. A esto rrespondeo elle 
dizendo que o dam era muy mayor do que ao mendigo compria de pedir: 
Estonce pedio-lhe huu dinheiro; e Antigono disse que nom perteecia a 
elRey dar tam pequena cousa. Esta he muy torpe, e auorreciuel arteyria, 


da quall usam alguus por acharem geyto de nunca darem a alguem. Em 


o dinheyro sguardou antigono que era rrey, e em o marco consyrou o 
mendigo. É podera dar o dinheyro assy como a pobre que o hauya mes- 
ter, e podera outorgar o marco porque era principe de grande senhoryo: 
E muy poucas uezes contece seer o benefficio tam grande que per homa- 
nydade rreal nom possa seer feyto honesto ao Recebedor; de taaes scusas 
curemos nós pouco. E em todos acharemos alguu aazo pera fazer bem; e 
a alguú outorgaremos por amor de-deos, ou do sancto em cuia nembrança 
pede: É outro sguardaremos, como ha pouco que rrecebemos graça de 
deos, e ha mester que a conheçamos fazendo em outro obra semelhante; 
ou se per uentuyra trabalhamos por auer comprimento de alguús deseios: 
Compre-nos de acorrer ao mesteyroso em os seus por nos aiudar deos a 
gaançar o que lhe pedimos, e nos liurar das cousas empeeciuees que em 
cada huu momento podem a uynr. E esguardando em alguús o seruiço 
que nos fezerom, ou a uoontade que teem pera nos seruir daremos a to- 
dos nossas mercees, maginando o que he uerdade; a saber que segundo 
o mal nunca he rrazoado; assy o bem nunca de rrazom pode carecer; 
por quanto assy como boôs lauradores com trabalhos e adubios: Uença- 
mos a terra que he manynha; e teendo com todos uerdadeyro amor que 
afremosenta a fealdade da cousa amada demos largamente aos que ham 
mester e de sua bondade nem malicia nem scoldrinhemos sobeiamente, 
que nom he prezada a fremosura do que sse affeyta com as loyas que 
pedio emprestadas, nem deseia de teer muy limpa sua alma quem das 
cugidades alheas a quer stercar. É pois que dentro em nós achamos aazo 
pera todo bem podermos usar nom prezemos muyto as enqueriçoões que 
com pouco proueyto empeecem a muytos. Nem cuidemos que he louuado 
por de grande e nobre coraçom o que faz mercee onde a nom possa per- 
der, mas aquelle he magniffico, e liberalmente grado que perde, e nom 
cessa de dar. Esta nomeada uirtuosa nos trabalhemos de gaançar; e os 
duros e crueuces façamos brandos e amollentemos com bemffeyturias que 
nenhuu he tam fero de que seu bemfeytor amado nom seia. E aynda que 
padeça iniurias sempre se conhece por obrigado; porem soframos os des- 
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conhecidos e abrandemos nossas cuydaçoões acorrendo com bemffeyturias 
aos fallecimentos de todos. 


CAPITULLO UIGESIMO SEGUNDO 


Em que sse mostra que desuayrados benefjicios deuem seer outorgados 
a cada huiu, e quaaes som os que perteecem à Comunydade 


ULYO cicero gracioso Rectorico diz em o seu liuro dos benefficios 
que todalas cousas que sse geeram em a terra forom criadas pera 
uso dos homeês. E elles nacerom em aqueste mundo pera de sy 

meesmos rreceberem proueyto. E porque a feytura de huu membro farya 
em o outro gram fealdade: E o enguento que em hua chaga fezesse pres- 
tança acrecentarya em outra sua door. Compre que qualquer benfteytor 
seia auisado em dar a cada huú o que a seu stado perteece. E porem fal. 
lando primeiro do Corpo comuu de que foy feita mençom em o quinto 
decimo Capitullo daqueste liuro segundo: Saybhamos que os benefficios 
perteecentes a ello som partidos em tres deferenças. E o primeyro he 
fundado em huu uerdadeyro dizer do philosopho plato alegado em o liuro 
da uida philosophal onde he scripto que stonce se deue chamar bem auen- 
turado e glorioso o mundo quando regnam os sabedores per guisa que a 
sebedorya e o real poderyo seiam muytos em huma persoa, e principe e 
sabedor todo seia hua cousa. Não entendão pero esto por sy os que per 
subtileza cobrarom muita sciencia, que sentença he de galyeno em o dito 
liuro alegada que a sciencia nom presta ao sandeu nem o sentimento a 
quem delle nom usa. E assy nom he sabedor o que por seer mayor Letrado 
melhor pode chilrar, mas o que em suas obras mais usa de rrazom. E por 
quanto tall usança he principalmente necessaria em as Comunydades onde 
o seu desfallecimento faz dapnos mayores que em outro logar. E ella pode 
seer acrecentada per aquelles saberes que os antigos leixarom pera gouer- 
nança do mundo. Por tanto he cousa necessarya de sse tirar a ynorancia 
per studos continuados, os quaaes deue soportar qualquer senhorio que 
os pode manteer ordenando Uniuersidade solemne en que os Sabedores 
que som olhos em a Comunydade uiuendo em exercicios scolasticos con- 
syrem todalas cousas per suas artes. E por confirmar a perfeyçom 
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daquesta uirtude faz huu marauilhoso acontecimento que he scripto em o 
começo do Liuro da uida e costumes philosophaaes, e falla delle Ualerio 
em o liuro quarto em o quall se diz que foy comprado aos pescadores 
hum lanço por certo preço: E elles tirarom húa tauoa douro de sobeio 
ualor. E ueendo o comprador, e os uendedores cousa tam deseiadoyra 
logo geerou a cobiça antre elles nouo debato, huu afirmando que com- 
prara a uentura da rrede; e os outros dizendo que soomente uenderom o 
pescado que em ella tirassem fforom com esta contenda ao poboo da ci- 
dade. E porquanto a uentuyra era noua e de grande preço disserom que 
fosse preguntado em o templo de apolo delphico e elle iulgasse a quem a 
mesa ouuesse de scer outorgada. E apolo entendendo que antre as uirtu- 
des do mundo a sabedoria era mais excelente iulgou que a nouidade tão 
ualiosa fosse dada ao mais sabedor: E de todollos sete sabedores que 
stonce eram em Grecia, os quaaes per todo o mundo sobre outros erom 
louuados foy aquelle dom engeytado, dizendo cada huú que seu parceyro 
era mais merecedor de possuyr cousa tam nobre. E quando ao postu- 
meyro foy oferecido aqueste presente mandou que o leuassem ao templo, 
onde se dera aquella sentença. E pois que apolo era sobre os entendidos 
mais sabedor a elle perteecia o gualardom da sabedorya. Desto podemos 
entender que segundo a sabedorya he mais perffeyta uirtude; assy he ne- 
cessarya em a melhor cousa do mundo; a quall he multidooem dos ho- 
meês que per moral unyom som aiuntados. E entendendo esto elRey 
philipe padre do emperador aleixandre screpuendo ao philosopho aristo- 
tiles a nacença do seu filho disse que mais gradecia a deos por lhe outor- 
gar geeraçom em a uida de tall sabedor per cuia ensynança seria mere- 
cedor de gouernar sua terra que por auer sobcessor em o seu rregno. E 
nom embargante que os studiosos seiam per cauallarya aiudados; pero ps 
Caualleyros rrecebem dos sabedores cousa melhor; a saber seerem elles 
per sabedorya exalçados com grande fama; por esto o grande senhorio 
do egipto em quanto em elle uiuerom sabedores foy nomeado; e o em- 
perio da Grecia cobrou o mundo com philosophia e os rromanos per stu- 
diosos Senadores conquistarom as terras; e frança em quanto prezou os 
entendidos teue seu poderyo; e o regno da mayor de todallas Insoas; e o 
que do poente he postumeyro com aiuda de sabedores gaançarom prezada 
fama com grande louuor. En que sse mostra que estes stados sempre yr- 
maamente querem uiuer. É esta yrmyndade poderya o regno fazer ligey- 


ramente mandando que cada huu bispado e religiom ordenassem certos 
collegios, e os studantes que em elles ouuessem, rrecebendo seus graaos 
fossem leentes por certos annos segundo se costuma em paris, e em uxo- 
nya onde aos meestres se nom paga preço polla ensinança que geeralmente 
outorgam, porque em suas lecturas som obrigados per iuramento: Por 
esta guisa enfloreceria a Coroa reall com muytos Letrados: E os rrectores 
das egreias serião prudentes, e as Capeellas dos senhores andariam hor- 
nadas e seriam melhores, e mais coloradas as supplicaçoões; e o poboo 
leygo nunca tam mal seria rregido pollos q fossem sabedores q mayor 
proueyto nom tirassem que dos ignorantes que assy meesmos empeecem, 
e a outrem nom prestam: O segundo benefficio que deue seer outorgado 
aa Comunydade podemos chamar dereytura, e deuide-sse em tres partes: 
A primeyra he conuenhauel proporçom antre o principe, e o seu senhorio; 
porque segundo que he grande fealdade a cabeça sobeia que tanto inchou 
que os menbros a nom podem sofrer sem grande empacho seer posta em 
pequeno corpo; assy a desconueniencia antre o senhor e o poboo nom tam 
soomente he doestada, mas aynda nom pode receber cura sem grande 
door dos menbros. E porem em começo deue seer squiuada a desigualeza. 
E maginando o principe o que he uerdade; a saber que he natural tetor 
de seu poboo:nom usará de crueldade com aquelles que pera sua de- 
fenssom lhe derom a spada mas sentindo a door da Comunydade auerá 
compaixom dos menbros que o soportam; porque aquella he uerdadeyra 
dereytura que aos pequenos he guardada que nom podem contradizer. A 
segunda parte he aproueytar aos que uiuem bem em o Corpo comuiú fa- 
zendo aiuda pera o melhorar em aquello que podem, e destes deue o 
principe teer special cuydado e manteer cada huú em estado que deue 
auer. E porque segundo diz tullyo nom procede de liberaleza o que iusta- 
mente nom he outorgado sguardará o senhor todos com diligencia, e se- 
gundo os merecimentos que uir assy fará suas mercees. E nom embar- 
gante que dos seus direytos possa dar aaquelle que for mais amado 
segundo lhe prouguer; pero os oficios e dignydades, e rrendas da terra 
en que deuem seer gouernados os que por ella melhor trabalharem nom 
seram outorgadas senom a quem as mais merecer. E como antre os de 
nossa terra principalmente deuemos ajudar os melhores, assy principal- 
mente darmos honrra aos nossos q aos strangeyros; seendo ygualeza em 
os stados porque nom pode seer uirtuoso em outrem quem em os seus 
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nom tem hordenança. Em esto porem som muytos em culpa os quaaes 
fazendo sobeias mesuras honrram os de que ham pequeno conhocimento. 
E cuydando por ello de seer louuados gaançam uictuperio porque lhes di- 
zem que antre os da sua terra nom teem quem rrazoadamente deuam 
tanto prezar nem fazer tal gassalhado. A terceyra parte da dereytura he 
castigar os maaos specialmente os que sse chamão pubricos defenssores, 
e som scondidos sayoões, e geeraaes rroubadores da terra: Estes nom 
auendo doutrem rreceo mais soltamente fazem o mal; e os senhores os 
prezam por saberem muyto em os feytos comunes, e os pequenos nom 
ousam fazer delles querellas e os outros ladroões, e malfeytcres que em- 
peecendo aas persoas, fazem eniurias em o Corpo comuu aiam suas pe- 
nas segundo merecem. E em prouaçom que esta iustiça seia necessarya, 
he sentença de tullyo que diz que assy como o Corpo natural enfraque- 
cerya tirando cada huú menbro pera sy aquella uertude en que sse o ou- 
tro soporta, assy per necessydade perecerá o poboo, e a companhia dos 
homeês se aquello en que sse outrem mantem cada huu rroubar pera sy. 
Portanto he necessarya iustiça que a esto ponha defessa; e em ella se te- 
nha tall modo que o tormento nom seia mayor que a culpa, mas tempe- 
rando os rregedores sua sanha iulguem tão soomente aquello que for pro- 
ueytoso ao Corpo moral. E os principes que fazem direyto segundo a Ley 
trabalhem-sse de seer a ella semelhantes que per odio nem per amor nunca 
se muda. E seendo estes dous benefficios com suas partes outorgados aa 
Comunydade ligeyramente soportará ella os trabalhos da terra, acrecen- 
tando sempre em melhoria o stado Comuum. 


CAPITULLO UIGESIMO TERCEYRO 
Que falla dos beneficios que deuem seer outorgados aos geeradores 


ATURALMENTE he cada huú obrigado de a seus geeradores outorgar 
benefficios conhecendo per auctual obra as stremadas benfleyturias 
que delles rrecebeo de que foy feyta mençom em o decimo sexto 

Capitullo do segundo liuro. E por esto saybhamos que por a primeyra que 
he seer natural somos theudos a seruir nossos padres em tres modos; a 
saber per nosso corporal poderyo em maneyra que se os uirmos fracos 
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soportemos sua naturall fraqueza. E se padecerem mingua trabalhemos 
de os manteer com o que teuermos, seruindo-os per nossa presença: O 
segundo modo he que os amemos de todo nosso coraçom nom deseiando 
sua morte por cobrar a herança, nem por uiuermos a nosso tallante sem 
sua rreprehensom. O terceyro modo de seruiço que auemos a elles de fa- 
zer he responder graciosamente, e soportar com humildade e paciencia 
seus amoestamentos nom dizendo palauras duras nem asperas, nem os 
maldizendo segundo que muitos fazem, contra os quaaes he scripto em o 
uigesimo Capitullo do exodo quem maldiser a seu padre, ou a sua madre 
morte morrerá: O segundo benefficio que rrecebemos de nossos geerado- 
res he criaçom de natural afficamento. E por este bem nunca os filhos po- 
dem satisfazer porque os padres os criarom da substancia da sua propria 
carne, ou com femença a que outra tam aficada naturalmente nunca pode 
seer: E os filhos quando muyto fezerem daram a elles mantimento da 
substancia alhea: E porem consyrando a grandeza desta benffeyturia de- 
uem os filhos ministrar as cousas necessaryas aos geeradores nom soo- 
mente em aquesta uida mas aynda acorrendo aas suas almas por as tirar 
de alguiú padecimento que per uentuyra em a outra soportam. O terceyro 
benefficio he boa enssinança per cuio aazo he obrigado cada huu de obe- 
decer a seus padres seendo sobieyto a elles. Desto nos deu exemplo nosso 
senhor Iezhu Chrispto, do quall se lee no segundo Capitullo do euangelho 
de Sam Luca que era obediente a seus parentes. Esta obrigaçom screpua- 
mos dentro em nossos coraçoões, e trabalhemos de a comprir per obra; 
em tall maneyra que possamos scapar a tres sentenças a que som obriga- 
dos os que errarem em ella. À primeyra he apouquentamento, e mingoa 
dos beês temporaaes; porque direyta rrazom he daquelles seerem myn- 
guados que aos fallecimentos de seus geeradores nom querem acorrer. A 
segunda sentença he abreuiamento da uida temporal com perdiçom da 
fama; porque he cousa rrazoada seer encurtado o uluer em os maaos fi- 
lhos assy como he perlongado em os boôs. E porem he scripto em o sal- 
teyro que elles subitamente falecerom perecendo per sua maldade. Taaes 
filhos como estes som inffames, e nom deuem ualler em testemunho; e de 
todo boô e legitimo aucto deuem seer engeytados, e priuados de quallquer 
doaçom e herança pois que som desagradecidos. À terceyra pena he eter- 
nal morte. E desto falla a glosa sobre o dicto allegado do exodo quem mal 


disser ao padre morrerá. É diz que esta morte nom será tam soomente 
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temporal, mas por sempre; porque he cousa necessarya seer negado ius- 
tamente o moor bem aaquelle que nom he merecedor do mais pequeno. 
E pois os desagradecidos filhos nom merecem possuyr a uida deste mundo 
que he corruptiuel, e de pequeno uallor, muyto menos deuem auer a per- 
durauel glorya de deos em que nom uiuem senom os que som uirtuosos 
gradecedores. Consyrando nós aquesto com aquelta dilligencia que deue- 
mos ponhamos em comprimento a sentença de talles melysio que antre os 
gregos foy chamado primeyro sabedor: E diz que taaes e tantos doones 
deue dar cada huu a seus geeradores queiando elle queyra de seu filho 
rreceber. E porem nenbremo-nos de nossos padres, e demos a elles com 


obediencia, e façamos o seruiço en que segundo deos, e boa natureza 
somos obrigados. 


CAPITULLO UIGESIMO QUARTO 
- Que mostra os beneficios que deuem seer outorgados aos principes 


LORIOSO he o Regno em que o louuor do poboo he testemunha do 
boô Senhorio, porque sentindo os sobiectos per afeyçom leal as 
necessidades do principe deseiaram de comprir a sua' uoontade. 

E por quanto esto nom pode seer bem posto em obra se os seruiços, e as 
obediencias que deuem seer outorgadas a elle nom forem conhecidas he 
necessaryo que aiamos de saber que os senhores teem tres stados: O pri- 
meyro he comuu em o quall elles conuersam com todollos seus: E segundo 
aqueste deue seer feyto a elles seruiço per duas maneyras, hua he: Que 
seia cada huu prestes pera acompanhar em tall guisa que o senhor nom 
seia detheudo nem tome empacho de hir ao logar que deseia por lhe falle- 
cerem os que rrazoadamente o deuyam aguardar: Outro he seer cada huu 
seruidor deligente em fazer o officio que lhe for encomendado sguardando 
com discreçom o tallante do senhor com que uiue nom passando a orde- 
nança que lhe poserem. Consyrando porem quall he a cousa mais pertee- 
cente pera seer comprida segundo as persoas e o logar e o tempo desuay- 
radamente rrequererem; per estas cousas os sobiectos fazem prazer aos 
senhores, e merecem de pequeno logar seer exalçados em outro mayor: 
O segundo stado dos principes he chamado special; e pera este tomam 
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elles alguus de que mais confiam. E fallando suas segredas uoontades rre- 
cebem seruiço de proueytoso Consselho que he muyto compridoyro pera 
exalçar a Comunydade. A quall rrecebe sua grandeza per tres cousas, 
segundo diz eneo poeta; a saber per discreto regimento das proprias fa- 
zendas, e per gouernança dereyta em as cousas de fora, e per liure cora- 
som em dar Consselho. E por quanto segundo diz policratom em o quinto 
liuro: Os Consselheyros teem o logar do coraçom em o Corpo moral, e 
delles nace a uida que o principe faz com perseuerança em amorio do 
poboo. E a força perã he soportado o senhorio; e a ordenança do regi- 
mento en que uiue toda a Comunydade. Porem compre que elles seiam 
stremados antre muytos segundo screpue moyses em o primeyro Capitullo 
de Uteronomyo: onde sse conta que elle querendo dar ao poboo homeês 
prudentes segundo cuia sentença uiuessem dizia: Stremade antre uós ba- 
roões sabedores e discretos cuia conuersaçom seia aprouada. Taaes deuem 
os principes de filhar por seus Consselheyros que em conhecimento das 
cousas seião auisados, e sobre sua uida seião amadores de uerdade. E 
estes faram seruiço per dous modos: É primeiramente se guardarám de 
poher segurança onde a nom ha. E demostrando em como as cousas deste 
mundo som mudauees tirarão a ssandia ledice e falsa feuza que alguus 
teem em o temporar poderio; e enssinando como aquello que uem per 
aconticimento pode ligeyramente fallecer. Cuydarão a miude que a bem- 
auenturança corruptiuel tanto faz passos menos trigosos pera sse partir 
quanto som uagarosos em sua uynda. É dizendo aos senhores que a 
fortuna e uentura e a desuentura som tam soomente em hua cousa 
comparadas a saber, em hua fallecer muy trigosamente. E a outra em 
uynr rreuatada, e muy asinha nom fallaram aos principes em o que de- 
leytosamente querem ouuyr; mas em as cousas que sempre deuyam de- 
seiar de teer ouuydas. É per tal guisa poeram temperança em os prazeres 
do mundo, e em a uaã gloria que asinha fallece que nom seram aazo de 
sse perder aquelle bem que pera sempre pode durar: O segundo seruiço 
de que os Consselheyros deuem usar he dizer verdade; a quall em o co- 
raçom liure tem sua morada. E porem diz demostenes philosopho que 
esta uirtude faz departimento antre a pessoa ysenta, e aquella que uiue 
em seruidooem, segundo que a mentira poem antre ellas ambas auorreciue] 
mestura. É nom embargante que ella seia necessarya em todallos stados; 
pero ally deue seer mais deseiada, e mais prezada quando se pode auer: 
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Onde o seu fallicimento he mais comui. E pois que ella leixando o mundo, 
e fogindo ao occupamento da terra foy crueuelmente desterrada dos paços. 
Segue-sse que os Consselheyros por demostrarem sua nobreza, e fazerem 
mais stremado seruiço sempre se deuem trabalhar de a dizer; Cuio con- 
trayro foy acostumado em o tempo antigo; e agora he sobeiamente fir- 
mado. Em prouaçom desto se conta que deuinal augusto, seendo hua vez 
muyto yroso pobricou sua filha por nom casta: É depois que sse partyo 
do squentado coraçom a sanhosa yra que o toruara pesou-lhe porque nom 
encobryo callando-sse o que por dizer a outrem fez a ssy meesmo doesto, 
e gaançou inffamia que nunca de todo se pode tirar; porque nom deteue 
mais a torpe falla que em quanto a nom soubera. E conhecendo que fe- 
zera mal querelaua-sse dos que presentes stavam por nom poerem squi- 
uança em os seus dizeres. E afirmando que antre muytos mill homeês que 
o seruião nom podia achar dous semelhantes a micena e agripa, os quaaes, 
segundo elle fingia, em dar uerdadeyro consselho, auiam usança, iulgaua 
por minguados de tal uirtude os que possuyam nome de seus Consselhey- 
ros. E posto que os de rreal entendimento tenham costume de louuar os 
que perderom em doesto dos que presentes stam, e dizer que aquelles 
som uerdadeyros dos quaaes a perigosa falssidade ia nom poode seer ou- 
uida, nom maginaremos que os mortos erão ysentos do cortesaão erro; 
pero he certa cousa que antre os grandes quanto o louuor he deseiado, 
tanto padece a uerdade desterro. E seendo elles postos em grande alteza, 
das cousas da uentura auondosamente possuydores nom teem quem lhe 
diga o que aproueyta; porque todos deseiam de aprazer, e scondem as 
cousas iustas, e dereytas que em seu começo trazem noio, e fazem des- 
pois muy gracioso proueyto. E dizem aquellas que sse ham per contrayro: 
E aquelles en que os principes teem fiança mayor os fazem conssentir e 
seer contentes das cousas falssas: E antre sy todos peleiam por seer cada 
huu o que melhor prazeanterá. E cuydando q a sua lealdade será apou- 
quentada, e minguaram em sua fama; e antre outros nom serão tam uis- 
tosos se aos principes nom aprouuerem com falssas mentiras; ffazem que 
elles stem spantados das cousas que dizem ouuyndo ia per usança aquello 
que nom faz proueyto e muyto enpeece. Todos porem fazendo aquesto se . 
mostram amigos. É todos fazem huú arroydo em os paaços tomando ofh- 
cio de fazer a cousa que mais docemente engana; E louuando mais do 
que deuem fazem nacer grandes doestos; porque os principes presumyndo 
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que he uerdade o que os outros afirmão confião do seu poderyo, e creendo- 
sse tam discretos e de tam grandes forças como se ouuem som negligen- 
tes em o que lhe compre e cometem desordenados feytos de que uem 
destroyçom aos seus stados, e grande infamia aas suas persoas: Exemplo 
desto he o duc de media chamado Xerses, o quall squeecendo-sse de sy 
meesmo e confyando em as cousas uaãs, propos aos seus de como querya 
hir a conquistar terra de grecia. E louuando todos o que elle dezia derom 
iuntamente hua sentença em desuayradas palauras; e alguus dizendo que 
os gregos quando ouuissem a ffama da sua uynda nom sperariam os mes- 
mos messegeyros que lhe fossem oferecer a batalha rrazoauam que nom 
soomente seria grecia vencida, mas aynda trilhada com multidooem de 
tanta gente. Outros afirmando que acharyam as Cidades desertas, e des- 
troydas, e nom teerya tão grande hoste en que prouar suas forças deziam 
que a natureza das cousas nom era abastosa pera os receber, o mar era 
streyto pera tam grande frota. E nom poderya em os logares cercados 
caber tanta Cauallaria. E os campos nom tynham largueza en que horde- 
nadamente tanta gente darmas podesse star: Outros palaureando que 
tanta serya a multidooem das seetas e dos dardos que lançariam que o 
Ceeo nom poderyam ueer; spertauam Xerses com muytos uaãos e sobeios 
gabos a presumir sobeiamente de sy meesmo e confiar em aquello de que 
a melhor parte lhe falecia. E consyrando esto demorato philosopho rre- 
ceando o que sse auya de acontecer disse ao duc esta multidooem sem 
ordenança que uos agora praz, he muyto empachosa. E por seu grande 
peso deue seer temerosa ao seu rregedor. E por quanto as cousas sobeias 
nom podem auer regimento, he necessaryo de nom teerem força nem po- 
derem prolongadamente durar; porem maginaae que os que esteuerem em 
as aazes primeyras daram logar aos que os seguirem. E assy como as rri- 
bas do rryo de húa parte, e doutra se leixaram cayr; e a multidoem dos 
peleiadores com suas forças meesmas será soiugada. E pois que ella he 
tanta que nom pode seer rrecebida muito menos poderá seer hordenada- 
mente soportada: Nom cuydees que toda a Uictoria das peleias he em dar 
os primeiros golpes; mas compre de acorrer onde for sentido falicimento, 
e afortallezar a parte mais fraca, per guisa que seiam continuadamente 
prosseguidos e os golpes que forem forçosamente começados: E esto se- 
nom pode fazer em a multidooem desordenada, per cuio aazo uos uence- 
rom que uos conheçaaes por uencido: Sabee que por nom seer conhecido 
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o conto das companhas, nom he porem mais forte exercito que muytas 
uezes lhe uem o dapno per sua grandeza. E confiando do trabalho de al- 
guus folgam, e se acouardom os outros; porem he necessaryo de enten- 
dermos de cada hua cousa tanto poder perecer mais asinha com desorde- 
nança, quanto a sua grandeza he mais desrrazoada per sobegidooem. 
Acontecerom as cousas que disse demorato: E trezentos uencerom aquelles 
que entendiam soiugar todo o mundo, seendo aquelia multidooem per toda 
asya spalhada. E conheceo Xerses a perda que lhe foy feyta per aquelles 
que louuando-o sobeiamente o gabarom. É deu muytas graças a demorato 
porque soo elle lhe dissera uerdade a quall era grande benefficio se fora 
rrecebida: Desto deue sentir cada huu Consselheyro que tam soomente 
em dizer uerdade merece lou&or. E posto que algua uez em a dizendo 
ao senhor nom faça prazer por elle teer o deseio enclinado em as cousas 
mais doces; pero despois que for tirado, segundo rrazom a saborosa uay- 
dade, e o entendimento do principe assessegar, elle prezará, e confiará 
mais daquelle cuio coraçom se nom quer soiugar a dizer a mentira male- 
ciosa. O terceyro stado dos principes he consyrado quanto perteece a 
elles em sy meesmos. E segundo aquesto lhe pode offerecer cada huú seu 
sobieito uerdadeyro amor de q elles sentem sobeia mingua; porque a 
uentura nunca fez alguem tam exalçado a que mais nom falleçam os ami- 
gos quando das outras cousas tem auondança: Este bem he tam uallioso 
que nunca pode seer benefficio de que o amor nom seia pera satisffazer 
auondoso preço. E nom soomente aos mesteyrosos he gracioso, mas aynda 
he muyto prezado daquelles q uiuem em a benauenturança. É porque em 
os grandes stados elle he douidoso, e nom pode seer conhecido; porem 
todos o cobyçam com mayor afficamento entendendo que os seus poderyos 
som de pouco uallor senom teem em sua posse leal amisade, a quall nom 
he demostrada per os que muyto rrazoam com boas palauras, nem per os 
que mouem a Cidade com saudaçoões; porque destes som as Ruas cheas. 
E quando alguem chega onde elles stam sente o logar cheo de homegs, e 
uazio de amigos. Ueendo seguir a cada huú o seu proprio proueyto; mas 
o discreto amador traucta com prudencia as cousas douidosas do seu 
amigo, e soportando suas auersidades com forteleza nom a desempara em 
sua tribullança. E acompanhando sagesmente aquelle bem auenturado de 
cuia bemquerença he possuydor per conuersaçom conthinuada fallando a 
meude, mostra-sse ledo em sua presença. E quem souber offerecer ao seu 
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principe tall amoryo será com rrazom antre muytos specialmente stre- 
mado. É rrecebendo antre seus yguaaes mayor auantagem fará singullar 
seruiço. E alguas uezes poendo sfforço e em outras offerecendo sy meesmo 


a perigo por liurar seu senhor merecerá quallquer guallardom que lhe for 
outorgado. 


CAPITULLO UIGESIMO QUINTO 
Que enssina quaaes som os beneficios perteecentes aas persoas yguaaes 


om embargante a uerdadeyra benquerença seia tam soomente con- 

tente da liberal uoontade, nom deue porem per negligencia leixar 

de outorgar os benefficios nem se scusar de os rreceber, por 

quanto he conhecida per elles de quem a nom pode per outra guisa sen- 
tir. E por mostrar huú que era necessario o outorgamento das benffeytu- 
rias antre aquelles que possuyam amizade, dezia que tanto era obrigado 
ao emmygo que lhe nom fazia mal, como ao amigo de que bem nom rre- 
cebia, dando a entender per esta ygualeza que fraca rraiz tinha dentro o 
amor perque ao amado nom eram outorgadas as cousas de fora. E pois 
que esto nom deue seer usado antre aquelles que sse querem bem em o 
modo comuu, muyto mais deue seer squiuado antre os yrmaãos que em 
benquerença tem graao special. E das persoas yguaaes teem o modo pri- 
meyro. Porem aynda que os seus beês seiam partidos antre muytos todos 
juntamente deuyam seer achados pera sse fazer graça e aiuda a cada huu 
quando comprisse: Amostrando isto nosso senhor IJezhu Chrispto em o 
duodecimo Capitullo do euangelho de S. Lucha disse a huu dos yrmaãos 
que lhe pedia que partisse a herança quem me fez a mim luiz ou partidor 
antre uós: Ueede bem uossa natureza e guardaae-uos de toda cobyça que 
a uerdadeyra uida nom he em auondança das cousas possuydas. E se- 
gundo diz S.” agostinho: Sentença he do Senhor que diga cada huú a seu, 
yrmaão que tenha com elle unydade: E aynda que o cuydado seia partido 
por correger cada huu o que lhe certamente perteece: O proueyto porem 
deue ser prestes sem deferença pera sse fazer delle aiuda e graça ao mes- 
teyroso por se declarar antre todos unyom da natureza, e das uoontades 
que poucos entendem. E sse alguus som que desto nom querem usar, 
melhor seria seerem de todo perdidos os beês por grandes que fossem, 
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que por seu aazo se fazerem deuisoões por que muytos casem em con- 
dépnaçom; e por confirmar esto: Conta-sse em o septimo liuro da estorya 
eclesiastica, que aconteceo em sorte a dous yrmaãos hua grande Lagoa 
auondosa de muytos pescados: E porquanto a cousa mayor he mais de- 
seiada moueo per tall modo a cobyça rriqueza os seus coraçooens que em 
o tempo da pescarya, quebrantando a natural benquerença: Cometião pe- 
leias mortaaes, seendo por aazo dos peixes crueuelmente spargido o san- 
gue dos homeês: E chegando per deuinal prouidencia aaquelle logar Gre- 
gorio Cesariense soube porque sse fazia tam maleciosa desnatureza: E 
disse aos yrmaãos aquestas palauras: Nom queyraaes meus filhos dar as 
uossas almas rrazoaueis por anymalias mudas; nom quebrantees a natu- 
ral benquerença com desordenada cobyça; nom perecerom antre uós as 
lex de deos, e os dereytos da natureza, perque uos he mandado que 
nom tenhaes special amorio; mas uynde comigo ao lago e eu uos tirarey 
daquesta contenda. E chegando aa Ribeyra maldisse as aguas per cuio aazo 
os yrmaãos se acendiam em sanha e quebrantauam seu uerdadeyro amor. 
E fazendo oraçom a deos mandou que nunca mais ally parecessem peixes. 
E o lago en que primeyramente andauam muytos nauyos secou-se de todo; 
e o logar da pescarya se tornou lauradio. Per este millagre se demostra 
bem que a deuisom antre os yrmaãos he a deos auorrecida; e a leal ami- 
zade he muyto amada, per a quall alguus nom tam soomente offereceram 
suas cousas, mas aynda sy meesmos; poendo-sse a perigoos mortaaes, se- 
gundo conta Uallerio em o quinto liuro por liurarem seus yrmaãos; es- 
pecialmente de huu Caualleyro a que aconteceo per aazo da natural ben- 
querença huu marauilhoso caso: Este andando em a hoste de pompeo 
peleiando, matou seu yrmaão de que nom auya conhecimento; e tomando- 
lhe o que tragia; achou em elle signaaes per que o conheceo; e logo com 
braueza muy dooryda assanhou-sse sobeiamente contra os deoses, nom 
lhe agradecendo a Uictoria crueuel que lhe fora outorgada. É uestindo o 
corpo em preciosos panos mandou fazer hua grande fugueyra en que o 
lançou. E logo chamando per seus meesmos peytos a spada que fora 
baynhada em o natural sangue leyxou-sse cayr em o fogo en que seu yr- 
maão iazia; dizendo que pois a morte nom fora em ambos comuuú a so- 
pultura seria hua: Por certo tam grande affeyçom dos gentios deuem 
consyrar os Chrisptaãos: É pois que era innocente tanto se quis culpar: 
Conheça cada huu que muyto mais pequena cousa he outorgar os doões 
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temporaaes: E affemence como aquelles eram tam graados do que tanto 
prezauam, e nom seiam os discipulos de Chrispto scassos nem ponham 
scusa em dar beneficios a seus yrmaãos que em nossa linguagem som 
chamados graça, e aiuda. O segundo graao de ygualeza perteece aos 
amigos aos quaaes deuem seer certos benefficios outorgados. E special- 
mente cada huú he teudo de auer compayxom em as necessidades 
daquelle que ama: E por tanto diz Iob em o sexto Capitullo: Quem tira 
a misericordia a seu amigo desempara o temor de deos; por que nem hua 
outra unyom he mais forte que a uerdadeyra amizade, nem deue seer mais 
sentida outra perda que a sua. E porem reprendia Seneca huú que muito 
choraua por a morte de seu filho; dizendo que fizeras tu se perderas teu 
amigo, pois tanto choras por huu paruoo; cuia boa sperança era doui- 
dosa. Em esto demostra Seneca que desuayrado sentimento dos outros 
deue cada huúu auer em as necessidades do seu amigo desto usando mui- 
tos antigamente segundo conta Ualleryo alguús rrogauam que os nom lei- 
xassem uiuer depois da morte daquelles a que bem queryam. Outros se 
ofereciam a rreceberem postumeyra fim por scaparem aquelles que eram 
amados. E alguús mostrauam per obra a infynda confiança que antre sy 
meesmos auiam segundo se conta de amon, e pichea, dos quaaes dionysio 
tyrano querendo matar huu pedio-lhe licença pera hir hordenar sua fa- 
zenda: É dionysio lha outorgou com condiçom que leixasse em a prizom 
fiador que rrecebesse a morte se elle nom tornasse ao dia prometido. 
Desto foy o outro muy contente: E per tall guisa manteueram lealdade 
que nenhuu delles douidou de morrer por o outro. E uyndo o que foy or- 
denar sua fazenda em a hora certa que assygnara desprougue ao que fi- 
cara por fiador: Esto consyrando dionysio soltou o preso e perdoou ao 
que auya de matar, rrogando a ambos que o rrecebessem por terceyro em 
sua benquerença. Tall confiança como aquesta deuem possuyr antre sy 
quaaesquer amadores sentindo por peyor que a morte nom pode uiuer 
- juntamente em seu amoryo. E os que tall coraçom teuerem; cousa im- 
possiuel será que nom outorguem benffeyturias aos seus amados que se- 
gundo se screpue em o liuro nono da moral philosophia. Necessaryo he 
que os amigos que teem huma alma tenhão todallas cousas communes 
antre sy. E porem em se fazer honrra nunca fallecerom nem seram sque- 
cidos da sua nembrança nem poeram uagar em as cousas que ouuer cada 


huu de rrequerer pollo outro. E fazendo estas cousas e outras semelhan- 
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tes que o prudente por sy pode conhecer mostrará per obras de fora a 
leal amyzade do seu coraçom. 


CAPITULLO UIGESIMO SEXTO 


Em q se mostrão os beneficios que deuem seer outorgados aas pessoas 
de mais pequeno stado 


* UVAS propriedades teem os homeês antre sy segundo as quaaes com- 
parados a outros som mais pequenos que elles. A primeyra por 
descenderem per geeraçom. E em este graao som os filhos e os 

netos, € os outros que teem natural e descendente parentesco: E destes 
segundo que os padres som causa pera os filhos seerem, assy lhes deuem 
de aazar maneyra pera uluerem uertuosamente, dando dous benefficios 
dos quaaes o primeyro he chamado castigo. E consyrando esto o Sabedor 
em o trigesimo Capitullo do ecclesiastico diz: Quem ama o filho a meude 
o castiga. E porem ueerá delle prazer, e rreceberá delle louuor se o en- 
synar. E leixando herdeyro semelhante a sy meesmo ffará noio a seus 
emmigos, e grande prazer aos que lhe bem quiserem. Em esto porem 
deuem seer cautelosos em tall modo que por castigarem sobeiamente nom 
se façam crueuees nem leixem os filhos cayr em peccado com perdoança 
desordenada, em a qual alguus nom poendo femença assanhousse deos 
contra elles. E por seerem negligentes forom culpados em as mallezas dos 
que geerarom desto se conta em o primeyro liuro dos Rex, do Sacerdote 
ely cuios filhos usarom em o templo d'alguas cousas, q per deos erom 
defessas. E porquanto as nom quis castigar, disse-lhe o senhor porque 
honrraste teus filhos mais que mym, os teus olhos falleceram, e a tua uida 
enfraquecerá, e morrerá gram parte da tua casa ante que chegue aa ydade 
da mancebia. E os teus dous filhos o fim, e finees morreram em huu dia: 
E logo a cabo de pouco em hua peleia fizerom ambos sua fim poendo 
thermo em suas malezas. E o padre ouuyndo as nouas cayo da cadeyra 
en que sya e quebrou-lhe o pescoço, acabando sua uida per morte des- 
acostumada. Em esto se mostra a uingança que toma deos em aquelles 
que seus filhos nom querem castigar. E por seermos a esto mais inclina- 
dos conta S. Gregorio em o dialogo que huu moço de hidade de cinquo 
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afios era acostumado de rrenegar, e tendo-o seu padre hua ues nos braços 
o diabo lho tomou e o matou crueuelmente em pena do seu geerador, 
nem he cousa marauilhosa padecerem os padres tormento em os seus fi- 
lhos pois que os priuam da melhor cousa que lhes deueram outorgar. Por 
esto consselhaua o Sabedor em o septimo Capitullo do ecclesiastico di- 
zendo a cada huu teês filhos ensyna-os e em sua mocidade os castiga, 
guarda os corpos de tuas filhas, e em sua presença nom uestas o teu 
rostro de sobeia ledice. Por certo q os G desto usam o contrayro nom 
soomente per deos merecem seer punydos, mas aynda per aquelles mees- 
mos a que elles empeecem: E por exemplo desto conta boecio em o liuro 
da ensinança dos scollares de Lucrecio que teue huú filho muyto desho- 
nesto. E seendo tafful e fornigador degastaua todo o que rrecebya de seu 
padre. E nom querendo seguir a enssynança de seus meestres nem se 
prezando a companhia dos que erom studiosos buscaua outros da sua 
ucontade con que degastaua o seu, e rroubaua o alheo. E teendo ia o padre 
todo despeso por liurar o que nom castigou de muytas royndades que 
cometera: Aconteceo seer o filho preso e iulgado per sentença de morte, 
e leuando-o pera rreceber o gualardom de seus merecimentos uyu seu 
padre em a praça que estaua por elle chorando; e pediu-lhe por mercee 
que lhe prouguesse de o beijar ante que sse deste mundo partisse de 
todo. E chegando-sse a elle o padre sem discreçom leuou-lhe o filho os 
narizes em sua boca, dizendo porque me tu nom quiseste castigar em mi- 
nha mocidade, eu desprezey o studo, e nom obedeci a meu meestre, e cas- 
tiguei meu padre, e padecerey mortal tormento. E consyrando Salamom 
quanta myngua faz o boo castigo aos filhos, diz em o liuro dos prouerbios, 
quem a seu filho quita a uara de sua maão, e quem o bem ama com 
grande femença o castiga; por que o boo geerador deseia sempre leixar a 
melhor herança a seus herdeiros. E pois que esto o nom pode fazer senom 
castigando-os he necessaryo teer com elles tall caminho per que os cor- 
rega daquellas mallezas a que a sua fraca natureza os enclina. E por 
quanto diz tullyo que melhor he a herança das uirtudes que a das terras, 
por esta se deuem trabalhar os geeradores que fique a seus filhos, e stonce 
lhe outorgaram a primeyra benffeyturia que he chamada castigo: O se- 
gundo benefricio que aos filhos deue seer feyto he o de boa enssynança 
em a quall elles deuem seer acostumados per tall guisa que posto que a 
sua uentura faleça elles possam seer mantheudos per arte; uiuendo com 
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honrra em aqueste mundo. Esto consyrou bem o muyto discreto empe- 
rador Outauiano, o quall segundo conta pollicratom em o sexto liuro fez 
enssynar seus filhos em todallas artes de cauallaria; a saber a correr, e 
em fazer saltos, e a nadar, e rremessar per todollos modos que se pode 
fazer, e a ferir, e com beestas, e pedras de maao, e de funda. E mandou- 
lhes aprender as maneras perque soportaryá melhor as peleias e as artes 
con que seriam em ellas mais auisados. Esto fez porque sse nom auon- 
dasse, pera seerem louuados, a nobreza da geeraçom, nem fosse abastosa 
pera os manteer á sua herança sentissem em sy meesmos que eram enssi- 
nados com tall dilligencia como se per soo uertude ouuessem rreteer as 
suas cousas, ou gaançar as alheas. E semelhauelmente fez enssynar suas 
filhas a fiar, e a tecer, e usauam de todallas artes en que sse occupar o 
stado das molheres, e que podessem fazer uestidos, e a coser, as mandou 
acostumar, dizendo que se a uentura as geytasse em desesperada mingua, 
ellas soubessem acorrer per arte aos fallecimentos. Esto consyrem quaaes- 
quer geeradores, e tirando a ociosidade a seus filhos façam que a preguiça 
nom tome senhorio sobre as carnes tenrras. E saybham que os moços 
bem enssynados ligeyramente em crecendo se enclinam aas bondades. E 
segundo que as malezas rrecebidas per criaçom a adur se podem tirar. 
Assy a diligencia que sobre eles teuerom faz crecer a uontade pera poe- 
rem em uso aquello que bem aprenderom. Por esto o apostollo S. paullo 
moesta os geeradores dizendo em o sexto Capitullo da epistolla aos de 
epheso: Padres nom queyraaes prouocar uossos filhos em sanha, mas 
chegaae-os pera uós em douctrina, e en corregimento do senhor deos, os 
que esto fezerem outorgaram a seus filhos benefhieios queiandos perteecem 
pera bem uluer em aqueste mundo, e possuyram deos em o outro. A se- 
gunda propriedade em que alguus som mais pequenos que outros perteece 
aos seruidores e sobgeytos aos quaaes podem seer feytas mercees prouey- 
tosas e honrras por exalçamento, e rrequerymentos, e defensoões segundo 
a sua necessidade deseiar. Nem cuydem alguus por tam soomente rrece- 
berem dos outros corporall seruiço que porem nom som obrigados de os 
ajudar senom em cousas temporaaes que Sancto agustinho screuendo a 
hum Conde demostra que os senhores nom som ysentos de tener spiritual 
encarrego de seus sobgeytos: E porem lhe escrepue estas palauras: Eu te 
rrogo que aos grandes e pequenos dés a entender a doçura da gloria de 
deos, e o tormento temeroso do Infferno, e uigia sobre todos assy como 
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aquelle que ha dar conto das suas obras em presença do muy alto senhor; 
da-lhes castigo que nom seiam soberuosos nem murmuradores, nem mail- 
dizentes: Sanha e ira nom dure antre elles: Em comer, e beuer nom fi- 
lhem destemperança, per uil fornigaçom nom uiuam sobiugados: E das 
cobyças e iuramentos nom tenham costume. E per tall manera ouue suas 
palauras que nom te ryas de lygeyro o que te cada huú disser, nem lhe 
dés aazo de contarem muytas nouas, per que desfallecendo a uerdade que 
quizerem dizer fingiram nouas mentiras com que empeeceram a quem nom 
deuyam. Esta enssynança magine aquelle que sobre os outros he mais 
exalçado, e conhecendo que he padre da sua gente senta que he theudo 
responder por ella a Iezhu christo. E por tanto ponha castigo em todos, 
ouça de boo talante os que lhe fezerem querella dos seus, e faça seer 
triste o que he desordenadamente ledo ponha em trabalho aquelles a que 
perteece outorgue prazer ao que uiue em tristura dando folgança aos que 
comprir, e tomando special cuydado dos enfermos tenha bemquerença aos 
que o seruirem per tal modo que todos entendam que nom soomente dos 
corpos, mas aynda das suas almas tem o senhor grande cuydado. Per es- 
tes benefficios e outros semelhantes de que sse qom pode, nem deue fazer 
expressa mençom em aquesta obra podem entender os discretos principes 
queiandas benffeyturias outorgadas deuem seer a qualiquer stado; e os 
que desto mais quiserem saber busquem o liuro da enssynança dos prin- 
cipes que compos o meestre frey thomaz de aquyno, e o liuro do rregi- 
mento dos principes composto por frey gil de Roma: E o liuro do comuú 
fallamento das cousas que a todollos stados perteecem que foy ordenado 
per frey Iohão de galez, e saberá cousas mais specialmente perteecentes 
a esto. 


CAPITULLO UIGESIMO SEPTIMO 
4 


Que mostra as geeraaes condiçoões perteecentes a todollos beneficios 
outorgados 


OSTRADAS às benffeyturias que sse rrequerem specialmente a cada 
huú stado. Aprendamos agora as condiçoões que geeralmente 
perteecem a todos os benefficios. E pera melhor conhecimento 

saybhamos que o benefficio pode seer consyrado em tres maneyras: À 
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primeyra he ante que seia feyto: E segundo aquesto deue seer squiuada 
a promessa; por quanto della nacem tres males: O primeyro he desdezi- 
mento o quall ligeyramente se leuanta em o coraçom cobyçoso, que sen- 
tindo o prometimento que lhe per outrem he feyto poem ryiamente sua 
firmeza em cousa que pera se comprir stá douidosa. E sse per alguu aazo 
lhe desffallece perde a feuza que primeyro tynha em o prometedor. E 
apouquentando a bemquerença que lhe auya entende que tarde ou nunca 
sem rrequerimento cobrara graciosamente mercee daquelle que lhe falleceo 
em sua promessa. E sobre esta maginaçom se funda o descontentamento 
de que os sobieytos iulgam os senhores con que uiuem por nom uerda- 
deyros e seruindo contra seu talante a quem o seu corpo per natureza he 
sobiugado, desdizem em muytos logares aquelles en que auyam teer sua 
fiança por as falssas promessas que delles sentirom. O segundo mal que 
desto nace he contradezimento pera cuia declaraçom saybhamos que o 
prometedor poem per uezes certidoem em cousa douydosa, e tomando 
feuza em sua uentura magina de uyrem as cousas ao seu querer, e de 
responderem ao seu prazimento. E porem nom filha preuymento em sua 
promessa. E tornando-sse a rroda que sempre se muda, faz grande uolta 
a fortuna do prometedor: E elle ueendo que nom pode comprir per obra 
o que proposera poem uãas as palauras da sua boca. E negando o que 
disse primeyramente fica rreprehendido e iulgado por sem discreçom pois 
contradiz ao que prometeu per sua uoontade. É alguas uezes por se re- 
prehender do que fez sem auisamento trabalha de sse querellar de muy 
pequenos erros contra aquelle a que per palauras iaz obrigado. E leixando 
squecer o que disse geera em muytos confiança pequena, e quebranta 
aquella degratal do liuro terceyro en que sse diz que a nobre fidalguia 
pos ley em sy meesma per que sse conhece obrigada de outorgar o que 
prometeo graciosamente, e entende que pouco outorgada se os beneficios 
nom forem muyto acrecentados em o Recebedor: O terceyro mall se 
chama mudamento que muytas uezes contece aos desauisados prometedo- 
res os quaaes maginando de alguus que som boos fazem a elles promessa 
de seus benefficios. E conhecendo depois que som desagradecedores e 
maleciosos mudan-se da obra que proposerom. E por quanto he menos 
mal nom prcmeter ao boo que falecer ao maao, todos deuemos sentir que 
he cousa empachosa fazer tall mudança; e por cobrarmos alguú enssyna- 
mento perque em tall caso nos possamos reger: Saybhamos que alguas 
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cousas som de tam pequeno uallor que o maao nom pode com ellas muyto 
empeecer, e destas melhor he o outorgamento se forem prometidas que 
falecer em o prometimento, nem seram outorgadas por fazer mercee nem 
dar benefícios, mas por se tirar o aazo de ouuir hum neycio desdezi- 
mento; e rremindo as palauras será castigada com seu dãpno a neces- 
sydade do prometedor. Outras cousas som muyto ualliosas con que o 
Recebedor pode acrecentar em sua maleza. E estas aynda que seiam pro- 
metidas nom seram outorgadas porque nunca a promessa constrange al- 
guem pera manter lealdade ao seu error. É pois o engano e a uerdade 
teem grande deferença: E a maleza nom quer da uertude seer acompanhada, 
melhor he scusar-se cada huu porque negou o que prometeo, que seer 
reprehendido por outorgar o que nom deuera. É sse alguu disser que o 
ssabedor nom muda consselho, e porem deue comprir o que tem prome- 
tido. A esto se deue responder que nom he mudança leixar seguir o pro- 
posyto desfalecendo aquello sobre que a entençom era firmada, mas se- 
gundo que da primeyra nom podera o Sabedor melhor cousa fazer da que 
ordenou. Semelhauelmente falecendo as condiçoões conuem a elle mudar 
sua obra falecendo daquella promessa que foy feita ao que parecia boo, 
e depois he conhecido por maao. E pera conhecimento desto entendamos 
que o Sabedor sente que ambas as partes da uentura som douydosas, e 
sabe que os auctos dos homeês podem cayr em errores, e seerem embar- 
gados; pois consigo nom trazem certidom necessarya. E por tanto o ho- 
mem discreto sempre spera por o que douydosamente se pode seguir. E 
consyrando a mudauel sorte das cousas toma certos conselhos sperando 
por douydosos acontecimentos. E porem quando promete sempre se en- 
tende condiçom; a saber, seendo uerdade o que elle magina da persoa a 
que faz sua promessa. E se depois sabe o contrairo, assy como sentindo- 
sse enganado nom conffiara em o que achar por malecioso. Nem faz le- 
ueza em cometer tall mudança; porque segundo que he soberua muyto 
empeeciuel seer stauel em o conhecido error; assy nom he torpeza mudar 
o consselho pois he mudado aquelle a que deuya prestar. Por tanto quem 
deseiar de lhe seer obrigado o prometedor a manteer o que disse faça per 
guisa que nom desfaleça em as condiçoões de que cuydaua que elle era 
possuydor, e stonce cobrará do prometimento aquella perffeyçom que he 
deseiada. Nem tomem por esto occasiom alguus de nom satisfazerem pol- 
los seruiços que lhes som feitos, cuydando que nom som theudos aos ser- 
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uidores por cayrem em os erros que nom deuyam que nenhuú deve perder 
seu gualardom saluo se for em caso de morte nem deve fallecer o que he 
rrazoadamente deuudo, assy como aquello que he prometido graciosa- 
mente. A segunda consyraçom do benefficio he em se fazendo: Estonce 
nom deue seer douidoso; porque a cousa nom certa nom pode seer outor- 
gada com aquelles modos que deue nem mostrada ao rrecebedor queianda 
he nem conhecido o preueyto que sse della pode seguir. E sse allguem o 
quiser dizer ficará per necessidade minguado, ou sobeio Razoando em 
aquello de que nom tem certa uerdade. E por nos seermos guardados 
deste error daremos os benefficios que em sy nom tragam duuida, e mo- 
ueremos os coraçoões dos rrecebedores pera logo gradecerem o bem que 
lhes for outorgado; desto usam agora o contrairo muytos senhores dando 
cartas de mercees com alguas clausullas desuayradamente empachosas; 
a saber, se nosso he de direito, ou se com dereyto o podemos fazer, e 
poendo palauras semelhantes que em os liberages beneficios: som scusa- 
doyras, porque comuumente procedem dellas tres males: O primeyro he 
que o senhor nom sabendo o que outorga tem maginaçom que faz grande 
benffeyturia onde elle per uezes dá cousas de muy pequeno uallor. E ou- 
tras uezes fazendo grande mercee a homeês de pequena conta despende 
como nom deue aquello que a outros mayores e mais merecedores poderá 
satisffazer. E todo esto nace de nom saber em certo se a cousa outorgada 
he pequena ou grande: O segundo mal que desto rrecrece he que o gra- 
decimento nunca por benefficio douidoso pode seer dado uerdadeyra- 
mente; mas por quanto a obra nom scyntemente feyta nom merece lou- 
uor, nem doesto. É o desauisado outorgador deu per tal manera que elle 
nom sabe o que fez; mostra-sse que o gradecimento a elle deuudo he do- 
uidoso, assy como a benfleyturia nom era certa: E posto que o benefficio 
seia mayor do que o rrecebedor cuydaua ligeyramente poderá presumir 
que lho nom outorgarom se bem fora conhecido. E porem nom agrade- 
cerá tam compridamente como deuya: O terceyro mal que uem por aazo 
de tall outorgamento he que o benefficio ao quall perteece seer ysento, e 
sem culpa tras consigo grandes demandas e despesas muyto desordena- 
das de que nacem omizios, e malquerenças, e dan sse occasioões pera scer 
a cousa iulgada a cuia nom he trabalhando-sse o rrecebedor de cobrar por 
bem, e por mal em certo o que douidosamente lhe foy outorgado. E a 
parte contra que sse poem acçom consyrando que o senhor da terra he 
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seu contrairo fica couardo em prosseguir o que a ella com direito perteece. 
E o seu auersayro toma ousyo queiando nom deue. E o que peyor he os 
luizes do feyto lhe som fauorauees entendendo que mais aprazem ao se- 
nhor que fez tall outorgamento porque seendo sua uoontade em contrairo 
he de presumir que sse nom outorgará o alheo a cuio nom era: Por esto 
seer squiuado das nossas benffeyturias trabalharemos de seerem liures os 
dooês que fezermos e desembargados de toda duuida e encarrego per 
guisa que fazendo outorgamento nom seendo deteença senom em aquelle 
que os ouuer de rreceber. Estonce daremos a cada huu o de que he me- 
recedor, e guardando nossas consciencias nom outorgaremos o alheo a 
cuio nom he. À terceyra consyraçom do benefficio se rrequere depois que 
he feyto. E segundo aquesto elle deue seer proueytoso ao rrecebedor em 
tall guisa que sse nom apouquente a graça do que o outorga. E em esto 
porem acontece error per tres desuayradas maneras. À primeyra he de 
impreza de que usando alguus fazem despezas grandes em comprir o que 
dam a outrem ao qual seria muyto mais proueytoso se recebesse os di- 
nheyros que custou o beneficio que lhe foy outorgado. E por tanto nom 
deuem seer dados cauallos nem bestas nem cousas semelhantes aos que 
por seu empacho as nom podem leuar. E per uezes as uendem a seus de 
menos preço por nom sofrerem a custa que lhes podem fazer. E sse rre- 
ceberom de quem lhos outorgou o uallor per que forom uendidos, ficarom 
os cauallos a seu dono que erom mais ualliosos, e o Recebedor gradecerá 
melhor os dinheyros por seer scusado do trabalho da uenda. Nem deue 
outro ssy seer prezada a usança de alguus logares de ytalia onde o soldo 
que sse dá em as guerras logo he encaminhado pera tornar aa borsa da 
comunydade de que sse partio. E defendendo o Senhorio que se nom 
compre trigo nem ceuada senom em certos logares ordena tall preço per 
que trigosamente se despende o soldo, e nom ham delle proueyto os que 
o rreceberom; nem merecem louuor outro sy aquelles que tomando por 
ospedes seus amigos, ou sabendo que passam de caminho por onde elles 
stam, querendo-sse mostrar graados fazem seruiço de trigo e ceuada que 
abastarya grande tempo, e gasta-sse o que he necessario ao ospede de 
huu dia, e o sobeio fica aaquelle que o deu; tall firmeza como esta deue 
seer squiuada do nobre coraçom. E sse he feyta per arte nom deue seer 
agradecida a quem usa della, pois se faz principalmente por fasto do ou- 
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porque sse faz em proueyto dos benefficios falicimento, chama-sse de 
neycydade, da quall usando alguus mais querem satisfazer aos desorde- 
nados appetitos, que outorgar ao pedidor as cousas que lhe som compri- 
doyras; desto usam desauisadamente as amas, e as outras molheres que 
teem encarrego de crianças pequenas e nom curam de as guardar das 
cousas dapnosas que os fisicos defendem, e ante lhes querem dar o que 
deseião por satisfazerem ao seu talante que outorgar o que he necessario 
ao seu proueyto. E assy ellas como alguus neyciamente fazendo o que lhe 
nom compre entremeten-sse de fisica de que nunca ouuyrom, e dam mee- 
sinhas e sangrias per que poem em perigo de morte os doentes cuio pro- 
ueyto querya fazer. E ia eu que este liuro compuse fuy posto em perigoso 
stado por aazo de semelhante simpreza com que muytos empeecem fa- 
zendo dapno aos que som theudos de aprazerem. E por nós em bem fazer 
seermos discretos se deseiamos de outorgar proueytosos benefficios say- 
bhamos que alguas cousas som enpeecintes das quaes nom em as dar, 
mas em as negar he benefficio. E posto que as deseiem os que teem ui- 
ciosos appetitos nom lhes deuem seer outorgadas porque o iuizo toruado 
pregunta por stonce ao deseio, e aly se enclina onde entende que achará 
mayor sabor. E seendo soiugado poem sua cobyça em cousas deleytosas, 
e das proueytosas tem auorrecimento. Nem cuydem os que desto bem 
querem usar que nom he benefficio aproueytar aaquelles que seu proueyto 
nom entendem nem querem, mas creendo que aquella benffeyturia he 
mayor e mais liberal que rrazoauelmente se outorga, e he cousa douidosa 
seer agradecida, dem benefficios que seiam perteecentes aos rrecebedores. 
E aynda que per tall outorgamento sentam pena, e seião anoiados nom os 
leixem de fazer; porque muytos benefficios teem os seus começos tristes 
e asperos: Assy como queymar, e cortar por dar saude, e curar dos olhos 
com cousas contrayras por hauer a uista mais clara. E em aquesto nom 
deue seer consyrada a door que o doente rrecebe, mas deue abenffeytar 
maginar se deuia de aprazer tall benefficio a quem elle he feyto, e conhe- 
cendo o bem da natureza, e a melhoria da persoa que deseia cada huú 
negando o crueuel sabor outorgara amargosa meenzinha per cuio aazo se 
cobra saude. E por tanto aos doentes nom daremos cousas saborosas que 
nom trazem proueyto nem presentaremos aos irosos armas con que pos- 
sam ferir. E aos que som postos em desperaçom nom outorgaremos cousa 
perque acrecentem seu dapno. E por quanto as benffeyturias nom deuem 
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soomente seer sguardadas em o começo, mas aynda em sua fim; daremos 
ao mesteiroso benefficios en que a deleytaçom e o proueyto seião mestu- 
rados. E sse todo o aiuntado nom poder seer fique a parte proueytosa 
que do sisudo he sempre deseiada; nem se toruem alguus maginando que 
lhe será auudo por mall o que fezerem dando a outrem o que nom de- 
selam aynda que preste, mas consyrem que sempre desto acontece o con- 
trairo, e o que foy auorrecido do que era doente he depois agradecido do 
que recebe saude porque partindo-sse o desordenado deseio do appetito 
desfalece o squeentado reuatamento do coraçom que nom quer rreceber 
consselho. Estonce segundo que sse querellam os enfermos contra aquel- 
les que satisfezerom aa sua uoontade e iulgão por malleciosos os que lhe 
deram as cousas saborosas com que acrecentarom sua door: Semelhauel- 
mente elles agradecem as cousas amargosas per cuio aiudoyro forom ti- 
rados de perigoos mortaaes. A terceyra maneyra per que sse perde o pro- 
ueyto em os benefficios he chamada maleciosa, da quall muytos usam, 
conhecendo que he empeeciuel a cousa que fazem, e nom leyxom porem 
de encaminhar, e aiudar seus amigos pera poer em obra. E comprindo o 
rrogo que he dapnoso ao que o pede cometem ledo e brando omecidio em 
aquelle de cuio proueyto se mostrão deseiadores. E maginando que faryam 
grande mall senom conssentissem ao que rrequerem seus amigos dizem 
que lhe nom podem contradizer polla benquerença que com elles teem, 
mas pero se algu mal rrecrecer por seer tal rrogo comprido, componhan- 
sse com elle os que o pedirom que os aiudadores nom deuem seer culpa- 
dos, pois per seu grado nom foy cometido: Por certo os que usam de tal 
arte nom teem bem fundado seu amorio, em o quall a torpeza sempre 
deue seer squiuada. E por tanto depois que tornar a seu direyto acordo 
aquelle que em seus maaos e empeeciuees deseios foy aiudado com rra- 
zom se querelando desamara o que o aiudou pera fazer seu dapno dando- 
lhe occasyom de cayr em perigosos laços, porque segundo que he boa 
obra guardar e rreteer per força o que deseia fazer sua perda: Assy he 
crueuel bondade aiudar o amigo a fazer as cousas que lhe som dapnosas. 
Esto cada huú consyre com femença, e trabalhe-sse outorgar taaes beneffi- 
cios que nom possão empeecer, mas quanto forem melhor conhecidos, 
tanto mais aprezem. E porem não daremos dinheyros nem ioyas aa mo- 
lher que deseia por ellas fazer adulteryo, e squiuaremos a obra torpe nom 
seendo achados em companhia de uil consselho; mas rrogaremos que sse 
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nom faça. E quando tornar nom podermos nom aiudaremos o pecado. E 
nom embargante que a sanha empuxe o nosso amigo a fazer o que nom 
deue, e a queentura da soberua o faça brauo nom lhe seremos em aiuda 
de elle cometer o mal q deseia porque muytas uezes nom ha deferença 
antre os dooês dos amigos e os deseios dos Imigos; seendo por huus pos- 
tos em obra as maleciosas uoontades dos outros. E ia aconteceo de os 
auersayros de alguú homem deseiarem de o ueer morto, e nom o po- 
dendo aazar foy por seu amigo encaminhado a dormir com molher ca- 
sada, e cayndo em poder de iustiça rrecebeo pena de morte, segundo que 
os seus contrayros queryam. Por certo esta he muy torpe cousa antre o 
benefficio, e o odio nom auer deferença. E antre o amigo, e o emmigo 
nom cayr desuayro, nem auer departimento antre a benffeyturia do 
amante, e a malquerença do auersayro pois que ambas o trazem a hua 
fim. E huu per deseio e o outro per obra quanto em elles he, lhe procu- 
rar a morte. Por esto nom acontecer a cada huú de nós nom faremos 
cousas que a nós tragão doesto; mas outorgando benffeyturias proueyto- 
sas daremos aos que nom teem rrazoados deseios nom o que elles coby- 
çam, mas o que per elles deuya seer rrequerydo. | 


CAPITULLO UIGESIMO OUTAUO 


Em que sse mostra que desuayrados beneficios Requerem 
pera seu comprimento desuayrados lugares 


om busca logar triste o que deseia sollaz: E o que faz doorir em 
apartado ordena seu pranto; porque todo aucto requere certo lo- 

gar em que segundo a uoontade seia comprido. E porque o bem 

fazer he aucto de que todos deuemos usar. Compre que em taaes logares 
se faça sua obra de que o rrecebedor seia contente, e nom fique desdicto 
o que por outorgar merece louuor. E por auermos desto conhocimento 
mayor; aprendamos que o logar he spaço occupado do corpo em elle 
sictuado, cuia consyraçom perteecente a esta enssynança podemos enten- 
der em tres maneyras. À primeyra he quanto aa natureza per cuio aazo 
dizemos que a terra onde cada huu naceo he seu proprio logar; afirmando 
q huus som portugueses, e outros Ingreses, e deste se entende o que diz 
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prophirio em a logica; a saber que o logar he principio da geeraçom, assy 
como o padre: E porem se moue pera elle, e toma folgança cada hua 
cousa em o logar de sua natureza rrecebendo proprio uigor, e conserua- 
com per uertude das costallaçoões, per que as Influencias som em a terra 
spargidas: O segundo modo perteecente ao logar he quanto ao conteci- 
mento da-uentura per O quall chamamos alguus strangeyros; porque a 
uoontade mouyda per fortuna os leuou onde nom ouuerom criaçom, nem 
teem parentesco: O terceiro consyramento segundo que o logar he sguar- 
dado, entende-sse quanto ao respeito das gentes. E porem dizemos que huús 
logares som de praça en que muytos per sua presença podem sguardar as 
cousas que sse fazem. E outros logares som scondidos, em os quaaes as 
obras de cada huu som alongadas da uista dos homeês: Consyrando nós 
tall desuayramento entendamos que nom perteece a todollos beneficios 
seer outorgados em quallquer logar; porque o stado da uentura he per 
uezes muyto aiudado com alguús dooês de que o rrecebedor sentirya pe- 
queno proueyto se steuesse em o logar da sua natureza, e com certas 
benffeyturyas som exalçados alguus em presença dos conhecentes em tall 
maneyra que per toda sua uida som muytro prezados e se lhes fossem 
feitos em logar strangeyro posto que a sua fama cobrasse per elles exal- 
çamento asinha porem farya sua fim, partindo-sse daquelles em cuia uista 
sobre os outros Recebeo honrrosa melhoria. E por tanto saybhamos que 
per huus benefficios deue seer satisffeito em o logar da uentura, e per ou- 
tros será exalçado, o que em a propria terra faz sua uiuenda. E por sse 
fallar em aquesto mais claramente aprendamos que os beneficios neces- 
sarios som partidos em duas maneyras, e per alguus se acorre a tall fa- 
lecimento en que sse for posta tardança poderá ligeyramente perecer o 
que padece: E em tall caso nunca buscaremos certo lugar pera fazer 
acorrymento, mas tanto que soubermos onde he o mesteyroso nom auendo 
empacho dos que nos ueem nem sperando por outros que nos uelão traba- 
lharemos de lhe aproueytar com grande trigança. E fazendo em esta guisa 
nom seremos culpados per negligencia em o mal de que nossos proximos 
sentem padecimentos de enffermidades, e desauenturas que lhes acontece 
subitamente. Outros benefficios som necessaryos con que sse acorre aos 
fallicimentos que podem soportar prolongança: É estes deuem seer outor- 
gados tão scusamente que outrem delles nom saybha parte, se nom aquelle 
que os dá, e o rrecebedor; porque comunalmente cada huu toma empa- 
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cho de as suas minguas seerem descubertas per cuio aazo ueem a seer 
ligeyramente desprezados. E porem querendo nós fazer benffeyturias con 
que aiudemos a uergonçosa emfermidade, ou desauenturada mingua, ou 
por acorrermos a algua deshonrra ordenaremos nosso bemfazer muy ca- 
ladamente nom poendo em praça o que o paciente deseja teer scondido, 
nem fazendo beneficio de que senta mayor noio q proueyto o Recebe- 
dor. E porque os homeês quanto som mayores, e de mais honrroso cora- 
çom, tanto sofrem seus fallicimentos mais scondidamente. E emcobrindo 
sua pobreza nom requerem outrem que lhe faça aiuda, e posto que seião 
rrequerydos nom querem dizer suas minguas temendo-sse de seer despre- 
zados uergonçosamente daquelles que os honrram maginando que som 
auondosos: Porem fazendo a taaes como estes benffeyturias aazaremos 
em como seião enganados per guisa que as sentão, e nom entendão quem 
lhas fez. Estonce compriremos o mandamento do euangelho onde sse lee 
que per tall maneyra façamos smolla que a nossa mão squerda nom say- 
bha o q faz a direita; quer dizer que a boa obra nom deue seer destruyda 
com rreuessada tençom. É por seermos desto sguardados, dis o nosso se- 
nhor Ieshuu Chrispto em o euangelho que a nossa smolla seia feita em 
scondido, da quall nom speraremos guallardom dos homeês; mas do nosso 
padre que uee nos lugares ençarrados. E pois que por a moor parte os 
benefficios necessarios som contados por smolla: Segue-sse que elles rre- 
querem de seerem postos em obra encubertamente; desto usou discreta- 
mente Sam Nicollaao, em cuia leenda se conta que huu homem afazen- 
dado cayo em grande pobreza, e por nom mostrar sua mingua cuydou de 
poher secretamente tres filhas que auia a gaanho de torpe e auorreciuel 
pecado; desto soube parte o sancto homem que era seu uezinho, e por 
hum lugar scuso deytou tres pellas douro dentro em a casa daquelle des- 
auenturado mesteyroso, per culo aazo cazou suas filhas segundo o seu 
stado requerya. Semelhauelmente deue fazer cada huú outorgando neces- 
saryas benffeyturias de que sentam proueyto, e nom aiam empacho os 
que os rreceberem. Os segundos benefficios que som proueytosos podem 
seer consyrados em duas maneyras, porque alguus nom soomente acre- 
centão o stado do Recebedor, mas tiram-no das minguas que elle scondi- 
damente padece. É aquestas benffeyturias em tall guisa deuem seer ou- 
torgadas que nom seia conhecido o mal que o Recebedor soportaua nem 
lhe rrecreça por ello vergonha ou doesto perque seia deslouuado daquelles 
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que o auyam de prezar. Outros benefficios som que poendo exalçamento 
em os rrecebedores demostrão melhoramento do seu stado nom decla- 
rando em algua guisa seus falecimentos. E os dooês perã esto he ffeyto em 
praça podem seer postos em obra. Os terceyros beneficios som honrrosos, 
e pera seu comprimento buscam lugar contrairo daquelle que primeyro 
ouuirmos, porque tanto rrequerem seer feytos em praça que sse della som 
alongados, logo conssigo nom trazem honrra. E porem todallas benffeytu- 
rias perque os rrecebedores som feitos mais gloriosos, e de mayor fama, 
segundo que são dooês de cauallaria e quallquer cousa que por sua noti- 
cia he mais fremosa, e graciosa ao rrecebedor deue magnyfestamente em 
presença de muytos a que perteecer seu conhecimento seer outorgada; 
por que tall beneficio he dado em testemunho de bondade; e seendo co- 
nhecido de muytos será mayor, e mais de prezar: Desto usou elRey pha- 
raó do egipto segundo se lee aos quadragesimo primeiro capitullo de ge- 
nesy, o quall fazendo stremada honrra ao loseph Patriarcha porque lhe 
declarou as suas uisoões, e deu em ellas proueytoso consselho; mandou 
que o uestissem em muy prezados panos, e pos os anees reaes em as suas 
maãos, fez que andasse sobre a carreta que perteecia tão soomente a 
elRey, e pellas praças pregoaua que todos lhe fizessem rreuerencia, e sou- 
bessem que elle era principe em toda a terra do egipto: E elRey assuero 
que segundo a scriptura da Reynha hester tynha senhorio de India atees 
atyopia sobre cento e uinte e sete prouincias, querendo fazer grande honrra 
a mardocheo por que descobrira hua trayçom que contra elRey fora hor- 
denada mandou que lhe dessem rreaes uestiduras e q caualgasse sobre o 
seu cauallo, e trouuesse a Coroa rreaal sobre sua cabeça. E que o mayor 
dos principes do rregno que era aman o leuasse pollas rredeas; e disses- 
sem em as praças da Cidade que assy seria honrrado quem elRey qui- 
sesse dar honrra: E demorato philosopho polla uerdade que disse a 
Xersses, duc de media: segundo ia ouuymos em aqueste liuro; entrou 
em sardis que era a moor cidade de asya, sobre hua carreta, e leuaua 
Coroa rreal em a cabeça que era honrra de que usauam tão somente os 
Rex: En que sse mostra que o benefficio honroso sempre deue seer ou- 
torgado em presença de muytos. E por quanto os modos das honrras som 
desuayrados, e huus perteecem aos nobres stados que alguus rrecebem, e 
outros aos solemnes conuytes, e aprezadas uodas, e a gloriosas festas que 
som feitas por honrrar certas perssoas: E alguuús som tam soomente per- 
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- teecentes aos acompanhamentos das sepulturas: Conuem a cada huú dis- 
creto e sages bemfeytor sguardar o logar que perteece a cada húa cousa, 
e aly dar aquella honrra que entender por comprydoyra: Os quartos be- 
nefficios que som chamados praziuees nom rrequerem certo logar; porque 
em elles tam soomente se mostra afeyçom da uoontade, da quall assaz 
auonda a cada huú, se o sseu amigo he della certo. E posto que o muytos 
saybhão nom toma o dador, nem o Recebedor por ello empacho: Per es- 
tas cousas podemos entender que desuayrados beneficios rrequerem spe- 

ciaaes logares pera seerem compridos. E pois todallas cousas perteecentes 
"a esto em a scriptura nom pode fallar sguarde cada huú de nós em sua 


discriçom o benefficio q quer outorgar, e use delle per tal] maneyra que 
per algua guisa nom seia desdicto-:- 


CAPITULLO UIGESIMO NONO 


Que falla dos tempos em que deuem desuayradamente as benfeyturias 
| seer outorgadas 


o mouimento dos Ceeos continuado se faz em a terra mudança do 
tempo, e uluendo em elle as cousas corruptiuees sofrem em seus 
stados desuayradas minguas aas quaaes deue seer posto acorry- 

mento com aiudoyros nom semelhantes: Pera cuio conhecimento melhor; 
saybhamos que fallando geerallmente, o tempo he departido em tres ma- 
neyras; huu he chamado comuu, cuia defynçom segundo os philosophos 
he tal: Tempo he duramento do mundo em perseuerança mudauel. Em 
aquesto auemos entender que sse nom ouuesse mouimento nom seria 
tempo; assy como se nom fossem muytas cousas nom poderya seer or- 
denança. E aqueste tempo he partido em quatro partes, segundo o des- 
uayro quaternaryo do circullo do Ceeo q he chamado Zodiaco, o quall 
em cada hua quarta tem tres signaaes chamados per nomes de anymalyas 
desuayradas: E a primeyra quarta parte em o Ueraão, e por tanto esta 
he a primeyra parte do tempo gecral: À segunda he estio e a terceira se 
chama autono, e a quarta he o Inuerno. É segundo que o anno per aazo 
do mouimento do Sol em o dito circulo he partido em quatro ternaryos 
de messes; assy em cada hua parte per desuayradas influencias se gee- 
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ram em os homeês compreyssoões contrayras, de que procedem nouos 
fallicimentos que deuem seer aiudados com perteecentes benffeyturias. E 
nom embargante q a stermança seia necessarya em todollos benefficios; 
pero quanto a estes tempos de que ora ouuymos, mais deue seer consy- 
rada em os beês praziuees que em outros quaaesquer porque he cousa 
certa que sse alguem desse em o Ueraão hua rroupa forrada de rraposas, 
e no Inuerno outorgasse outra forrada de cendal nom seria iulgado por 
tam discreto como se o fezera per o contrayro que desuayrado tempo re- 
quere bemfeyturia desemelhante: Esto uy eu em huu dia seer muy bem 
consyrado em o quall stando elRey meu senhor em Lixboa em tempo de 
grande calma presentou-lhe huú seu armeyro húa baixella- de uidro, di- 
zendo que o seu almoxariffe das tarecenas de cepta a enuiara no Inuerno. 
E porque nom lhe pareceu tempo conuenhauel pera seer apresentada a 
guardou atees ho Ueraão. E mais foy a este agradecido a stermança do 
tempo auendo-o elRey por entendido em sabendo assy scolher que ao 
outro o que fezera, pero que fosse abastante ioya pera enuyar tall como 
elle. O segundo tempo chama-sse persoal: E este he durança da uida de 
cada huú des o ponto do seu começo atees o stante do seu acabamento. 
E comunalmente tem quatro hidades; a saber mocidade, e mancebia, ue- 
lhice, antiguydade. E em cada húa destas partes mudando-sse as condi- 
çoões dos homeês ham mester desuayrados benefficios com que sse aiu- 
dem em os desuayramentos que lhes podem acontecer. E porem outras 
benffeyturias seram outorgadas aos moços que do seu rregimento enten- 
dem muy pouco; E outras aos mancebos que ia teem discreçom com- 
prida. Nem daremos ao uelho o que lhe ia nom pode prestar, e ao antigo 
que ia nom pode andar em besta nom offereceremos cousas que perten- 
cem a caça e pera o monte som compridoyras; mas sguardaremos em tall 
guisa o tempo persoal de cada huu que nom fique em uaão o benefficio 
nom acorrendo aa mingua pera que foy outorgado. O terceiro tempo se 
chama casual, e traz consigo rrespeytoso sguardamento a stado do outor- 
gador, e do rrecebedor. E podemos dizer que he perseuerança de uida 
subiugada a desuayrados acontecimentos de fortuna. E por quanto a Roda 
da uentuyra nunca pode sessegar, e continuadamente exalçando huús 
abayxa os outros; conuem que seiam muytas diferenças daqueste tempo 
das quaaes nom sse pode dar geeral enssynança porque som muyto obri- 


gados aos stados particulares que som infyndos. Pero notemos alguas 
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perque aprendamos aquellas de que nom for aquy feyta mençom: E con- 
syraremos que alguii tempo he de auondança, e outro de carestia; e em 
huú anno som os mesteyrosos soiugados a grande pobreza, e em outro 
uiuém em largueza de grande abastança. E padecendo grande guerra em 
hua sazom uiuem em outra em deleytosa folgança de paz: E assy de pra- 
zer, e de noio fazem seus termos desuayradamente; e aquestas mudanças 
deuem seer consyradas de qualquer discreto bemfeytor; porque os dooês 
que em huú tempo som proueytosos aynda que seião com boo tallante 
offerecidos seendo outorgados quando nom compre nom serão do rrece- 
bedor tanto prezados como se lhos derom em outra sazom. É assy o que 
sse outorga auendo dello em a terra grande auondança nom he tam gra- 
ciosamente rrecebido como se fosse outorgado em tempo de mingua. Esto 
consyraremos nós com diligencia, e segundo que os cobyçosos guardam 
as mercadaryas pera os tempos en que lhe mais podem ualler, e stonce 
juntam com ellas grandes rriquezas. Semelhauelmente façamos acorrendo 
a cada huu com as cousas que em certo tempo lhe som compridoyras. E 
per esta guisa cobraremos os coraçoões dos homeês per boos merecimen- 
tos que desuayradamente chegua ao coraçom o beneficio que farta a 
uoontade, e aquelle que traz proueyto: E toda cousa he mais prezada 
por nom poder seer achada ligeyramente. E o que uiue em pobreza ha 
mester benefficios necessaryos ou proueytosos; e aquelles que dos beês 
mundauees som abastantes possuydores mais prezam as bemffeyturias 
honrrosas e praziuees que as outras que lhes nom fazem mester. Esto 
seia consyrando discretamente e faça cada huu em o tempo que compre 
aquello que deue, e cobrará gradecimento nom tam soomente pollo bem 
outorgado, mas aynda pollo dar quando compria. 


CAPITULLO TRIGESIMO 


Em que sse falla de tres deferenças do tempo acustumadas em o acto de dar: 
E amostrasse qual he perteencente 


ODA cousa que certo tempo rrequere en que seia feita segundo ra- 
zom per cedo e tarde filha desuayro con que perde seu dereyto 
uallor por esto os que nacem anticipados nom durom em a uida 

prolongadamente seendo a natureza em sy muy trigosa: E trespassando 


139 


o tempo deuudo en que a nacença he rrazoada; conuem que sse myngue 
a ygualeza que fezera melhor sua compreyssom; porem pois que os be- 
nefficios pera sse comprirem ham mester certo tempo. E per trigança po- 
dem seer doestados e sentirão prasmo per endiscreta tardança, he neces- 
sario que os benffeytores seião em aquesto muyto auisados. E por tanto 
aprendamos que o tempo tem tres deferenças em comparaçom da obra 
que deue seer feyta. E a primeyra he chamada trigança; e aquesta he 
propriedade de tempo em que algua obra he feita antes que aiam della 
rrazoado auisamento. E desta propriedade nom deuemos usar por dous 
acontecimentos que sse della podem seguir; o primeyro perteece ao ou- 
torgador, o quall fazendo trigosas doaçoões ligeyramente poderá outorgar 
sobeio benefficio a quem a nom merece, ou cuydará que faz grande mer- 
cee a quem per uentura a faz muy pequena. E cada hua destas cousas he 
muyto enpeeciuel porque a primeyra traz rreprehendimento; e a segunda 
geera desprazer em quem deseia de obrar segundo rrazom: O segundo 
acontencimento he da parte do rrecebedor o quall em cobrando tall ben- 
ffeyturia que seendo iulgada rrazoadamente sente que nom he della me- 
recedor pode presumyr que,a rrecebeo mais por ignorancia do outorgador 
que por seer uoluntaryoso de lhe bem fazer. E porem começa de sospey- 
tar que se bem fora cuydado tall benefficio, nom lho outorgarom sem 
mais merecer. E desto nace desagradecimento a que o outorgador dá 
grande aiudoyro. A segunda deferença do tempo podemos chamar hora 
conuenhauel; e tal hora stonce he propriamente quando o stado do benffei- 
tor, e a necessidade do que ha de rreceber; e a obrigaçom e merecimento, 
e o benefício que deue seer outorgado som compassados com dereyta 
rrazom. É conhecido esto per modo discreto, nom fazendo deteença que 
seia uiciosa; O que sse outorgar stonce tem hora conuenhauel: A quall 
nom embargante que em todallas boas cousas deua seer deseiada; pri- 
meyramente he rrequerida em o aucto de bem fazer; em o quall ella 
desfallecendo, ligeyramente os benefficios perdem louuor. E porem qual- 
quer que deseia seer liberal trabalhe-sse de poher ordenança em seus be- 
nefficios per guisa que outorgue antes que uenha o deseio do mesteyroso, 
e antecipando o pedidor adeuinhe sua necessydade, e occupando o min- 
guado de lhe aiudoyro antes que ouça suas petiçoões. É por quanto aquelle 
beneficio he praziuel, e merece de uiuer em o coraçom do rrecebedor que 
primeyramente entrou que elle chegasse pera rrequerer, nunca faremos 


140 


deteença sperando que os benefficios seião pedidos, porque tarde deu o 
que ao rrogador outorgou. E sse a esta primeyra perfeyçom nom poder- 
mos chegar em a segunda nom desfalleçamos, a quall he seguir a neces- 
sidade em quanto he presto, e nom alongada. E quando nom podermos o 
mesteyroso guardar, que nom caya em doença de falecimento curemos de 
lhe dar asinha saude em quanto sente e nom endurece. É apouquentando 
O tormento em aquelle que traz seu rostro spargido com grande uergonça 
querendo pedir, primeyro o chamemos q elle uenha. E perguntando por 
suas necessydades demos-lhe ousio de nos dizer suas minguas; e nom 
ouuindo muytas palauras tanto que formos certos prometamos e mostre- 
mos que o aiudáramos primeyramente se dello teueramos conhocimento. 
E vestindo o rrostro de gracioso prazer, mostraremos ledice do nosso 
coraçom aaquelle de que duuydamos o que ha de pedir: E sentindo den- 
tro em nós em como he muy triste cousa, e encarregosa trazer O rrostro 
baixo, e o coraçom doorydo, e dizer com palauras — Rogo-uos ou peço- 
uos por mercee, nom consintamos que seia prolongada tal door, nem fa- 
“çamos com benefficios empachosa a mercadorya, que segundo dizem os 
antigos, nem húa cousa he mais custosa aos homeês sesudos que aquella 
que per muytos rrogos he comprada, e por tanto conuem que seia auor- 
recida. Porem poendo hora conuenhauel em nossas bemffeyturias façamos 
que seiam ysentas de tall padecimento. E per esta maneyra os benefficios 
seram muyto preciosos, porque segundo que o maniar perteecente, e a 
auga dada quando compre, tem logar em os enffermos pera rremedyar: 
Assy o benefficio aynda que seia pequeno, e comuú, sendo prestes e ou- 
torgado em hora deuuda he muyto gracioso, pelo quall sentindo o min- 
guado seu deseio comprido nom cessará de louuar a graadeza do benffey- 
tor, porque ledamente rrecebeo aquello que douidossamente speraua. A 
terceira propriedade do tempo he chamada tardança, a quall he detymento 
prolongado, nom sse comprindo a obra tam cedo como deue. E desta 
usando os benffeytores som pouco prezados por seer tardinheyros. E po- 
rem perteece a quallquer senhor que deseia em bem fazer nom seer does- 
tado, e de nom seer detheuda sua benffeyturia que tenha auisamento em 
tres cousas, que som aazadores de prolongança: A primeyra he negligente 
desembargo, do quall os senhores teem uso tam grande que mais ator- 
mentão em prolongando o deseio do mesteyroso que aproueytam em o 
aiudando. E por cuydarem de lhes seer melhor agradecido o que depois 
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derem trabalhem-sse de auer em seus outorgamentos grandes acordos com 
que fazem sua benffeyturia seer menos prezada mostrando que muyto 
tempo forom douidosos de outorgar, pois que prolongadamente reteuerom 
seus benefficios; e assy os derom, como se forom a elles tirados per força. 
Por certo bem se parece que tal benefficio nom he uerdadeyro, pois que 
em uoontade trigosa nom tem nacimento, e porque o benffeytor em dando, 
fez desrrazoada deteença dirásse que nom quis dar aynda que desse; mas 
reteendo como nom deuya, leyxou com tristura cayr o de q per outrem 
foy rrequerydo. E tomando por testemunha de scacesa a sua tardança 
mostram-sse muyto chegado ao negador douydando per muyto tempo de 
comprir aquello que outro embargo nom deuera teer que fezera deteença 
senom a uergonça do Recebedor. A segunda cousa porque sse comete 
deteença em bem fazer he por alguus deseiarem seer muyto rrogados. E 
esto deue squiuar todo benffeytor porque nem hua cousa he tam aspera 
de soportar em os benefícios, como rrogar despois que a cousa he empe- 
trada. E rrequerendo a huús que fação nenbrança, e a outros que lhe dem 
aiuda he necessario que huu henefficio per maãos de muytos seia trilhado, 
do que fica pequena graça ao q prometeo: E por nom seermos desdictos 
em tall outorgamento nom buscaremos desembargos desuayrados perã 
nossas benffeyturias seiam antepostas nem detheudas; mas enteyramente 
uynram aaquelles a que for feyta sua promessa. E nom poendo scusas en 
que digamos pouca uerdade trabalharemos de rremediar o que bem po- 
dermos que nom he duuida que sse leixarmos de seguir alguas uezes a 
louçaynha das nossas uoontades, e os apetitos de pouca rrazom que O 
melhor nom façamos do que sse faz. À terceira cousa aazador da dita 
tardança he a soberuosa oufana dos uiciosos desembargadores, os quaaes 
despois que pollos senhores som postos em os oficios tomam deleytaçom 
em o seu stado seer conhecido de muytos e iulgão seu poderyo por muy 
pequeno se per grande tempo, e em muytas cousas nom mostrarem a 
cada huu quanto elles podem fazer sua uoontade. E por nom seer apou- 
quentada a companha daquelles que os rrogam, e seguem, nunca fazem a 
cousa asinha, nem a liuram per huu desembargo. E fundando-sse em 
uaam gloria de honrra desordenada fazem mostrança que som rrequery- 
dos de muytos e que a todos podem prestar. É por nom cuydarem as 
gentes que teem pequeno poder per longo tempo, e em muytos logares 
demostram seu senhorio nom fazendo cedo seu desembargo, nem compri- 
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damente per hua uez, mas per tall maneyra mingam em suas cartas, ou 
acrecentam em suas cautellas que sempre he posto empacho aos rrecebe- 
dores con que lhes conuem de tornar a requerer outra uez aquelles per que 
maleciosamente som embargados. Desto se deuem guardar os que teem en- 
carrego dos senhores por dous malles que se dello seguem. O primeyro he 
a eniuria dos principes con que uiuem, que certo he que todo aquell faz en- 
juria ao senhor de que he Official que deseia seer rrogado pollo que elle 
outorgou. E querendo que lhe seia agradecido o que elle nom deu apou- 
quenta em a graça do principal outorgador. E cuydando seer mais pre- 
zado por entender cada huú em sy meesmo que pouco lhe monta empe- 
trar a graça do senhor se pollo Official nom for bem desembargado da 
occasiom de nom seer a mercee agradecida ao principe fazendo que seia 
auorreciuel per sua tardança. O segundo mal que fazem os maaos desem- 
bargadores he cometer malicia contra os prouximos, os quaaes segundo 
aquelles de que som pouco prezados despendem em uaão grande tempo. 
E posto que cobrem algua cousa hão per uentura della mayor perda que 
proueyto. E por quanto a mayor parte dos homeês antes queryam que 
sua sperança fosse tirada, que prolongada douidosamente he necessaryo 
de sse sentirem atormentados os que soportam uagarosos desembargado- 
res. E por esto se sooe de dizer se me algua cousa has de fazer faze-a 
que ella não he tam grande que ante nom queyra que a negues que me 
trazeres em palauras. Desto som testemunhas os que por desembargarem 
veem aas Cortes dos Rex e dos outros principes. É por a prolongada de- 
teença que sofrem tomam por geeral palaura que mais queryam saber 
cedo que nom hão de cobrar o que deseiam que seerem tragidos em per- 
longa, aynda que lhes despois façam o que demandam. E nom he sem 
razom; porque alguus veem a desembargar cem dobras & despendem em 
as rrequerer duzentas, ou perdem dos seus beês pollos nom aproueytarem 
outro tanto uallor. E ia muytas uezes aconteceo alguu despender tres 
tanto em demanda do que lhe fcy iulgado polla eniuria que doutrem rre- 
cebeo. E desto foram principal causa os uagarosos desembargadores que 
por manteerem o que nom he dereyto he-lhes cousa empachosa de darem 
sua sentença por a lustiça. Por certo estes tornam a piedosa humanidade 
em bestial crueleza; porque segundo que he crueuel o que prolonga o tor- 
mento, e modo de misericordia he matar asynha; assy he menos de agra- 
decer o benefficio quanto mais foy rretheudo. E porque todallas benfley- 


143 


turias trazem rremedio a algua necessidade, desnatural cousa faz o desem- 
bargador, trazendo prolongadamente o Recebedor a tormento o quall elle 
asynha pode livrar. Estas cousas consyremos com femença, e usando de 
bondade, a quall faz trigosamente seu benefficio saybhamos que segundo 
que em o ferro dos dardos he hua ygual força, e pero teem grande defe- 
rença quando som Riiamente e com braço forçoso lançados, e quando 
nom; e hua spada corta desygualmente segundo a maão de que he bran- 
dida: Assy huu beneficio tem grande desuayramento em a maneyra en 
que he outorgado. Nem deue tam soomente seer consyrada a obra que 
sse faz mas aynda o modo em que he feyta, porque quem tarde fez, pro- 
longadamente nom quiz: E o que em huú dia pode prestar, e aguardou 
pera outro, nom outorgou com uoontade, e prolongando o tempo deu aazo 
de nom seer sua benffeyturia agradecida compridamente. E o que asinha 
outorga e nom consente de lhe seerem multiplicadas muyias rrazões faz 
melhorado seu benefficio. E por tanto nós sempre em benfazer seiamos 
trigosos, e com tal color afremosentando, nossas obras seeram muyto 
prezadas dos Recebedores. 


/ 


CAPITULLO TRIGESIMO PRIMEYRO 
Em que sse mostra perque maneyra os benefjicios deuem seer outorgados 


QUE sse pode fazer com muytas tençoões, segundo a melhor deue 

seer posto em obra. É as cousas yguaaes em suas sustancias per 

modos desuayrados com que as fazem som desygualmente pre- 
zadas dos homeês, por tanto os panos de ygual feytura, segundo as coores 
som mais deseiados. E as feguras que o ouriues em huúu metal fez per 
suas feyçoões som mais ualliosas; e as benfleyturias nom som alongadas 
daquesta maneyra seendo compridas. E porem aprendamos modos alguus 
per que os outorgamentos scm mais graciosos. É a primeyra cousa que 
afremosenta a benffeyturia he seer outorgada com discreçom, sguardando 
o benffeytor algua boa fim; porque em tall obra filha usança. E pera co- 
nhecimento daquesto saybhamos que antre os propositos com que os be- 
nefíicios som feytos dous principaaes, e mais acostumados: O primeyro 
he quando alguu per aazo de uertude se enclina a seu comprimento aynda 
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que sse lhe dello outro proueyto nom sigua. E conhecendo a bondade. da 
graadeza e sabendo como todo bem he de sua natureza deseiadoyro, tra- 
balhe-sse com benffeyturias de usar de liberaleza: O segundo proposito 
he querer bem a algua persoa por sua bondade, e com este amoryo tra- 
balhar de lhe fazer proueyto per outorgamento de benefícios. E de tal 
aucto como este nom he a uirtude tam soomente fim, mas aynda o agra- 
decimento e o galardom perque deos he sempre outorgado. E por esto he 
scripto aos decimo segundo capitullos do ecclesiastico==Se quiseres bem 
fazer sguarda a quem ás de dar; faze bem ao boô e acharás grande gal- 
lardom. E nom embargante que estas duas entençoões seião boas; pero 
em a segunda acontecem mais poucos fallimentos; porque segundo que o 
que tira com a pedra affemençando o signal, e nom a maão con que a 
deyta tira mais certo que se o fizesse pello contrayro; semelhauelmente o 
que sguarda a uirtuosa graadeza, posto que consyre o bem do outorgador 
nom deyta tam dereyto seu beneffício como se consyrasse a persoa que 
ha de receber. Por tanto nós em bem fazendo usaremos daquestas ten- 
çoões discretamente, que nom he bondade aprazer a muytos, mas he uir- 
tude conuyr com os boôs. À segunda cousa que ao outorgamento perteece 
he que seia feito com boa uoontade teendo aquella maneyra em dar a 
outrem que deseiamos de teer em nós rrecebermos: E por nom desuiar- 
mos desta regla compre a cada huu seer boô, e entendido que sse for 
malecioso, ou de pouco saber deseiara cousas pera sy que lhe serão em- 
peeciuees; e nom receara de as outorgar a outrem; segundo que faz o 
luxurioso aiudando alguu pera dormir com molher alhea, por elle cobrar 
em caso semelhante tall aiudoyro, mas tall obra nom deue seer prezada; 
poys que em boo deseio nom tem fundamento, nem he benffeyturia a que 
foy com maão chea outorgada, mas a que sse deu com boa uoontade. E 
aquello he benefficio seendo outorgado a outrem, que pera nós he rrazoa- 
damente deseiado. A terceira cousa he fazer bem liberalmente sem spe- 
rança de galardom; porque o benefficio uerdadeyro nom sguarda o proprio 
proueyto, mas o bem daquelle a que he outorgado. E que aproueytará 
receber benefficios se logo em os rrecebendo deuem seer dados. Por certo 
nom he bem fazer onde alguu dá assy meesmo, nem usa de benffeyturia 
quem a outrem outorga por logo rreceber os que esto fazem som seme- 
lhantes aos mercadores que aproueytam aas Cidades, e aos fisicos que 
teem em cura os enfermos, e aos corretores que dam gaanho aos que 
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compram; porque segundo que estes todos fazendo proueyto alheo por, 
cobrar o seu nom obrigam outrem com suas obras que som feytas com 
entençom de elles gaanharem semelhauelmente nunca o Recebedor he 
theudo aaquelle que per auarenta e cobyçosa cuydaçom se moueo de ou- 
torgar por elle rreceber. E segundo que nom he molher casta a que sse 
fingeo por acender mais o descio em seu namorado, nem merece louuor 
a que nom leyxou de fazer adulterio por seer uirtuosa em guardar casti- 
dade, mas por temor da Ley, e de seu marido nom quis consentir que 
segundo diz naso poeta aquella se outorgou que sse nom deu por nom 
teer aazo semelhauelmente o bem fazer nom he liberal nem uirtuoso 
quando he feito por se poder cobrar outro benefficio; porque o que diz 
aquesto darey, e aquesto rregeberey, mais faz mercadorya, que benffey- 
turya. Por tanto nunca poeremos a fim dos nossos benefficios em sperança 
de gualardom, que nom he obra uirtuosa amar homem sy meesmo, nem 
perdoar, nem guançar pera sy; mas stonce sse mostra a liberaleza quando 
o benffeytor desempara o proprio proueyto, e mcuendo-sse per uirtuoso 
proposito que o afica pera bem fazer, deseiando aproueytar ao mesteyroso 
graadamente em seus beneficios oferece sy meesmo. A quarta cousa he 
nom scoldrinhar desarrasoadamente o stado de persoa mesteyrosa, nem o 
benefficio que lhe deue seer outorgado; porque os que desto querem usar, 
conuem que aguardem por saber quall será gradecedor, ou degradecido: 
É plato diz==o que muyto aguarda nom tem prestes a uoontade pera ou- 
torgar nem deuemos de sperar o douydoso rrecompenssamento que nom 
pode seer conhecido senom em cousas grandes; porem contentemonos da 
boa entençom, fazendo aquello de que temos creença que auemos bem de 
sperar. E quem he ora tam simpres que prometa certamente ao laurador 
o fruyto que ha de rreceber. E quem dará segurança ao marinheyro de 
uymr ao porto de que se partiu, quem fará o caualeiro certo que será 
vencedor em sua peleia: E quem poderá segurar o marydo da castidade 
de sua mulher, poendo certidooem em a maginaçom do padre que auerá 
filhos bem enssinados e obedientes: Por certo as fyns destas cousas e das 
benffeyturias som douidosas e per uezes nace proueyto mayor donde ho- 
mem tem menor sperança. E porem quem em ellas for bem aconsselhado 
nunca se mouerá de as fazer senom com uirtuoso deseio. E posto que em 
taaes obras conteça de os maaos, serem rrecebidos por boós, e os boôs 


desprezados pollos maaos nom he marauilha que a nossa emmaginaçom 
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he per uezes enganada sem culpa; pero assaz stá alongado de maleza o 
que foy desencamynhado com boa tençom, e por fazer bem cobrou fim a 
quall nom deseiaua. E porque scoldrinhando pello meudo aadur podere- 
mos achar quem os benefficios possa merecer por squyuar em tall obra 
qualquer desualyo trabalharemos sempre de fazer bem. E quando nom 
acharmos aazo pera outorgar; saybhamos que he forçado de muitos be- 
nefficios seerem dados como nom deuem por alguus antre elles seerem 
bem empregados; e aquestes faram saãs as feridas, e consolarom os dapnos 
daquelles que parecerem perdidos. À quinta cousa rrequeryda em o aucto 
de benfazer he que o outorgamento seia feito graciosamente. E aquesto 
pode seer comprido em duas maneyras: A primeyra he em demostrar o 
outorgador ledo sembrante, e contenença praziuel, e geesto amauioso de 
que som per uezes os rrecebedores mais contentes que do benefficio que 
lhes he dado: Porque quem ledamente outorga mostra-sse que oferece 
com boo coraçom, do quall sempre o Recebedor leua algua parte per 
amoryo, que he mais de prezar que quallquer outro dom que seia outor- 
gado. A segunda maneyra para outorgar graciosamente he aiuntar aos 
benefficios doce affeytamento de saborosas palauras. E desto usam os dis- 
cretos e sesudos homeês que fazem o seu bem fazer cobrar melhoria fal- 
lando per aqueste modo a quem os rrequere. Eu soom muyto contente de 
uos outorgar o que per uós he demandado, e se outra cousa melhor me 
uehesse aa maão muyto me prazeria de a uos auerdes; pero tenho de uós 
queyxume, porque tanto deseiauees aquesto que pedys, e posestes tardança 
em o rrequerer e por uós elle fallecer atees agora a mym despraz muyto. 
E se mais padecerdes mingua de cousa que eu tenha a culpa seia uossa, 
que eu uos faço certo que a minha uoontade he mais prestes pera uos 
acorrer que a uossa, segundo parece, para pedir, nem busquees daquy 
adeante outros Rogadores, mas uós meesmo rrequeree o que deseiardes, 
e a mym praz de todo uos seer comprido segundo rrazom porque som 
theudo de uos cobrar com mercees a grande uoontade que uós teendes 
em me seruir. Com estas palauras e outras semelhantes que sabem os 
entendidos em taaes casos dizer, som guaançados os coraçoões dos ho- 
mecs, seendo as obras acordantes com as rrazoões. E sse os que as dizem 
por bulrroões nom som conhecidos, sempre o Recebedor mais he contente 
por se mostrar o boô deseio que de rreceber o benefficio que lhe he ou- 
torgado a seu prazimento. É por quanto per auondança do coraçom falla 
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a boca rrecebe cada huu o boô tallante segundo as palauras que ouue de 
fora. E muytas uezes a cousa pequena outorgada pera aquesta maneyra he 
tanto prezada do mesteyroso como se fosse muyto mayor. E o Recebedor 
sentindo-sse encarregado da boa uoontade que tem conhecido, toma mayor 
prazer por achar tall homem que de cobrar a cousa que pedyo, aynda 
que fora mais multipricada. É entendendo que deseio tam boo tarde, ou 
nunca poderá seer rrecompensado per gradecimento, sempre se conhecerá 
por obrigado. A sexta cousa que deue seer feyta em o liberal outorga- 
mento he que o benefficio seia dado singularmente. E per tall maneyra as 
benffeyturias se ponham em obra, que em hua cousa que muytos recebem 
cada huú entenda que foy stremado graciosamente, e nom mesturado. E 
ssentindo que em benffeyturia comulú todos som postos em ygualeza achem 
sempre special graça, de que sse possão louuar com desuayradas ten- 
çoões. E huu entenda sua melhoria por seer ygualado ao que mais mere- 
ceo, outro conheça que lhe fezerom stremada mercee por lhe darem sem 
elle pedir o que outrem rrecebeo com rrequerimento: Outro tome louuor 
conhecendo que em gualardom foy semelhante aaquelles que fazendo ser- 
uiços per longo tempo o Receberom. E alguu senta que nom teendo spe- 
rança cobrou ho benefficio que deseiaua, o quall a outros era primeyro 
assaz deuudo per merecimento; por esto os outorgadores seram muyto 
prezados: E afremosentando suas benfeyturias faram per guisa que quall- 
quer rrecebedor senta em sy auantagem algua de que sse pode louuar, e 
conhecer mais que os outros por obrigado. Em aquesto porem seião aui- 
sados, e usando discretamente de seus benefficios, nem dem alguiús a quem 
nenhuus deuam de dar, nem priuem de todos os que de alguus som me- 
recedores, nem outorguem muytos a quem deue poucos de receber, nem 
contentem per poucos o que muytos auia d'auer, nem enuurilhem com os 
outros o que merece seer gualardoado em special, nem façam spargido 
degastamento per que iulguem -os Recebedores que foy enfirmidade, e 
nom graadeza, e uso, ou costume mais que razom dar sem proueyto o que 
nom deuerom. Estas cousas consyremos em tal maneyra que sempre em 
dar tenhamos hordenança; perque a uirtuosa obra seia bem feyta, e os 
rrecebedores fiquem contentes de sempre louuar o bem outorgado; e de 
cobrar per gradecimento o que lhes deuem sem tall sperança. 
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CAPITULLO TRIGESIMO SEGUNDO 
Em que sse mostra que o bem fazer traz consigo delectaçom. 


ROPRIEDADE he de todallas uirtudes sempre consigo trazerem prazer, 

e nom embargante que muytas seião feytas contra enclinaçom de 
corporall natureza, pero o spiritu geera deleytaçom, per que a alma 

se contenta de uirtuozamente fazer suas obras. E porem pois que ia ou- 
uymos sete cousas que ao bem fazer som Requeridas, segundo foy pro- 
mouido em o Capitullo primeyro do Liuro segundo. Agora ueiamos a 
parte oytaua aprendendo algua cousa da fim de tal aucto. E por quanto 
em quallquer boa hordenança sempre a fim corresponde ao seu começo; 
tornemos a nenbrar o que sse ia disse em aqueste liuro; a saber, que por 
húa de tres bondades he geeralmente o bem fazer cometido: A primeyra 
he amor de deos que traz por seu acabamento delectaçom spiritual, a que 
outra melhor nom pode seer comparada: A segunda he enclinaçom da 
natureza da quall se segue prazer em o spiritu, de que o rrazoado benffey- 
tor fica contente, aynda que do seu bem fazer nom spere outro fruyto. A 
terceira he uirtuosa graadeza, e desta procede em o liberal coraçom hua 
singullar e deleytosa folgança que em o auto de bem fazer he sempre 
achada. Mas a esto contradizem algúas rrazoões, das quaaes a primeyra 
he tall:==Quando alguu gaanha pera sy o proprio bem, sente por ello 
deleytaçom em sy meesmo, e perdendo-o, ou lho tirando sente tristura. 
E pois que em tall bem fazer cada huu tira de sy as cousas que possuie 
dando-as a outrem: Segue-sse que em tall obra sentirá tristeza nom co- 
brando prazer. A segunda razom he aquesta:==Quanto algua cousa he 
mais natural, tanto conssigo traz moor deleytaçom, segundo diz aristotil- 
les em o septimo, e em o decimo liuros da moral philosophia: E pois que 
he scripto em o quarto liuro desta meesma sciencia, que a nom liberaleza 
he mais natural aos homeês que o degastamento; porem se mostra que a 
scacesa a que perteece rreteer as benffeyturias será mais delectosa que a 
graadeza, perque som outorgadas. A terceyra rrazom he tal:==Sempre 
dos aazos contrayros nacem obras desuayradas; porem como alguas cou- 
sas que perteecem a mal fazer, assy como som uencer, Reprehender, e 
doestar, e feryr seiam deleytosas aos que as fazem, segundo o diz o phi- 
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losopho em o primeyro livro da Rectorica, parece que o bem fazer que he 
destas contrayro, trazerá conssigo tristura; contra aquestas rrazoões som 
outras, das quaaes a primeyra he tall=-=Nós ueemos que os homeês por 
“bem fazer som louuados e honrrados, e certo he que a honrra, e o louuor 
feito a alguus specialmente pollos boos, e sabedores geera em elles deley- 
taçom, o que sse nom farya, se do bem fazer ella nom procedesse; em 
que sse mostra que tall aucto nom' he della desacompanhado. A segunda 
rrazom he tall==seer alguem amado d'outrem, ou marauilhoso a alguus 
he cousa deleytosa, porque tall amor geera em a cousa amada maginaçom 
de propria bondade. E por se marauilharem delle acrecenta a entençom 
de sua nobreza; porem em como por bem fazer os homeês seiam muyto 
amados, e marauilhosos aos outros; conuem que de tal aucto proceda de- 
leytaçom: E esto conffirma aristotiles em o segundo liuro da policia, onde 
diz=-Que muyto deleytosa cousa he dar, e fazer bem aos amigos, e aiu- 
dar aos stranhos. E aquesta he a uerdadeira sentença per todos os sabe- 
dores geeralmente outorgada: E por sabermos responder aa primeyra 
rrazom; aprendamos que tirar homem de sy, e sparger o seu proprio 
bem, pode seer consyrado em duas maneyras; conuem assaber,= Em 
quanto se demostra per tal obra a propria bondade do outorgador, e 
stonce traz conssigo deleytaçom. E sse for consyrada em quanto apou- 
quenta o bem temporal, specialmente se tanto he dado que traz mingua 
sobeia, pode seer causa dalgua tristura. É quanto perteece aa segunda 
razom, saybhamos que o degastamento faz spargimento desordenado que 
he contrairo de natureza, nem he bem fazer, mas sparger neyciamente 
outorgar o benefficio onde nom compre. E por tanto de tall obra nom se 
pode seguir prazer, pois he contraira da matureza em que o bem fazer he 
naturalmente fundado. E rrespondendo aa rrazom terceyra entendamos 
que a uictoria pode seer consyrada em duas maneyras; a saber, ou em 
quanto traz mall a outrem: E estonce nom faz deleytaçom, ou em quanto 
per ella se demostra propria grandeza do Uencedor, a quall he mais amada 
de cada huú que o mall alheo he auorrecido; e por esto o uencer he aucto 
naturalmente delectoso porque o que leua melhorya toma maginaçom de 
sua propria nobreza; e porem todollos iogos que trazem sperança de uen- 
cimento, de sua natureza sem deleytosos. É os auctos que som rreprehen- 
der, e doestar, podem per duas guisas causar delectaçom; a saber, ou por 
alguem em rreprehendendo, maginar de sy que he semelhante aos boos, 
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e aos sabedores a que tages auctos perteecem, ou porque em fazendo tall 
obra algut outro sente proueyto. E de cada húia destas tençoões se segue 
prazer; e ao Sanhoso he cousa deleytosa ferir em quanto lhe parece que 
tira o apoucamento que padeceo polla uingança que filha em outrem. E 
por fazer tamanho, ou mayor noio aaquelle de que o primeyro rrecebeu 
toma folgança em demostrar sua mayoria. E assy parece per estas rra- 
zoões que o mall fazer nom he deleytoso senom em quanto demostra 
exalçamento em o que o faz. E o bemfazer nunca pode seer achado que nom 
traga conssigo delectaçom, de que he acompanhado sem departimento. E 
porem a elle rrazoadamente conuem por fim esta propriedade que he me- 
lhor, e postumeyra em que os benffeytores sentem folgança. 


CAPITULLO TRIGESIMO TERCEYRO 


Em que se mostra como a delectaçom procede do aucto de bem fazer, 
e que ella he sua fim 


vrro he de prezar a obra que faz com delectaçom dereyta sua fim: 

E pois que o bemfazer sempre em seu termho traz tall proprie- 

dade. Saybhamos agora em como ella das cousas procede, e pera 
entendimento daquesto conheçamos que as cousas ham dous modos de 
seer; huu he chamado sucessiuo, e perteece a qualquer obra que nom 
dura senom em quanto a fazem, segundo que he falar, e cantar, e correr, 
e fazer mouimento. E em estas obras delectaçom conuenhauel nom pode 
seer achada, atees que nom seião postas em aquelle comprimento que o 
seu fazedor finalmente entende. E porem diz Sancto agustinho em o quarto 
liuro das confissoões que nom queremos estar em hua palaura, mas tres- 
passar por uynrem outras, e todo ouuirmos, porque mais delectaçom tra- 
zem todas, que alguúas: Outro seer he chamado perseuerante, e aqueste 
teem aquellas cousas que em quanto as fazem nom som, e depois que som 
feitas perseuerom em seu seer; assy como casas, e ymageês feguradas, e 
outras cousas semelhantes. E em aquestas ha duas delectaçoões, hua se 
chama parcial da quall homem he possuydor quando tem parte da cousa 
que em fym spera dauer compridamente. E desto he scripto em o septimo 
Liuro da moral philosophia onde sse diz que a perfeyta delectaçom nom 
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he em o mouymento perque sse a cousa gaança, mas em o aucto perfeyto 
perque a obra he acabada: Outra delectaçom he chamada perfeyta; a 
quall sente cada huú quando he posto em termo de cobrar a cousa que 
deseiaua. E desta falla aristotilles em o primeyro liuro da Rectorica di- 
zendo que deleytaçom he sentimento da alma posto iuntamente em toda 
perfeyçom per presença do bem conuenhauel: E diz em o decimo liuro da 
moral philosophia que nunca he rrecebida, segundo o tempo; porque ella 
uem em o bem gaançado, que he termho do mouymento, e faze-sse per 
juntamento presencial da alma com a cousa deseiada; E tem tres graaos: 
Huu he de soó conhecimento, segundo o quall dizemos que a cousa con- 
uenhauel he per semildooem em seu conhecedor. E per esta maneyra tra- 
zem delectaçom as cousas que em o tempo passado forom cobradas fa- 
zendo-sse presentes per sua nenbrança aaquelles que as teuerom em seu 
poderyo: O segundo graao he de conhecimento, e de sperança, quando a 
cousa conuenhauel pode seer gaançada daquelle que a conhece. E per 
esta maneyra he em nós aquello que speramos cobrar em o tempo que 
hade uynr: O terceyro graao he de presença rreal, quando a cousa he 
juntada per sua natureza ao possuydor; e per esta guisa teemos as cousas 
q de presente gaançamos; e segundo estes tres graaos de iuntamento 
teemos tres deleytaçoões desyguaaes; e em o primeyro aiuntamento que he 
per soó representaçom teemos deleytaçom fraca. E em o segundo que he 
com rrepresentaçom e sperança de gaançar o que nom teemos, achamos 
deleytaçom mayor. E em o terceiro en que he sentida auctualmente a 
rreal presença da cousa conuenhauel rrecebemos deleytaçom mais sabo- 
rosa. Desto se segue que mayor deleytaçom sente alguú em sy por enten- 
der que será poderoso em fazer algua obra, que o outro que sabe que O 
foy, e ia de o seer nom tem sperança, e muyto mayor o que de presente 
em sy conhece tal poderyo: Per esta guisa se entende que mais delectosa 
cousa he uencer que teer uencido, e comer que teer comido; porque as 
primeyras obras som feytas de presente em comprido acabamento; e as 
segundas o forom em o tempo passado. E por quanto o deseio que foy, e 
o seu acorrimento ia nom teem seer se nom per nembrança. E o que sse 
faz de presente uiuamente he sentido, mostra-sse que em gaançar cem 
Coroas presencialmente he mayor prazer que de as auer gaançadas em o 
tempo passado; pero se alguem fosse das cem Coroas enteyramente aynda 
possuydor, e outro as gaançasse per partes, creo que em quanto nom fosse 
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o gaanho comprido, o primeyro sentyria mayor prazer seendo toda a ou- 
tra herança e possissom, e uirtude per ygualleza. E por sabermos perque 
maneyra o bem fazer traz conssigo deleytaçom, aprendamos que sam tho- 
mas diz em a primeyra parte do segundo liuro da soma da theolesya que 
o bem fazer pode causar deleytaçom per tres modos: O primeyro he 
quando alguem magina que o bem per elle feito a outrem he seu per aazo 
do amauyoso aiuntamento que he antre o dador, e o Recebedor, e toma 
prazer em lho outorgar como sse tall benffeyturya a elle meesmo fosse 
feita; Esto se contece seendo o benefficio aos amigos outorgado, de que 
os coraçoões dos benfleytores sentem saborosa deleytaçom. A segunda 
maneyra se faz entendendo o benffeytor que por outorgar a outrem gaan- 
çará alguu bem pera sy de deos, ou dos homeês. E per tall maginaçom 
teendo sperança, conuem que seia deleytaçom causada. O terceiro modo 
he comparando o bem fazer ao seu começo, o quall he per tres guisas; 
por quanto huu começo de bem fazer he seer poderoso pera tall obra, e 
stonce fazer homem bem he cousa deleytosa porque de tall aucto se geera 
maginaçom em o outorgador, perque sse conhece que he auondoso de poder 
partir com os outros. E porem tomam os padres deleytaçom em os filhos, 
e os fazedores em suas proprias obras porque a ellas outorgam o seu 
proprio bem, em o quall outorgamento se conhecem por auondosos. Ou- 
tro começo de bem fazer he hua uirtude da alma que sse chama liberal 
graadeza, segundo a quall o bem fazer he natural cousa aaquelle que ia 
tem em ello deleytosa usança. E por esto dizemos que os liberaaes tomam 
deleytaçom em partir com os outros seus benefficios. O terceiro começo 
de bem fazer he o amor perque o benffeytor he mouydo a poher tall au- 
cto em sua usança. É consyrando aquesto diz sempre o outorgador que 
todallas cousas que elle faz, ou padece, por quem lealmente ama lhe som 
deleytosas; porquanto a benquerença he a moór e mais principal causa da 
deleytaçom. Porem concludindo entendamos que pois o bem fazer traz 
conssigo tantos aazos pera seer deleytoso. Razom he que tal propriedade 
seia sua postumeyra fim: E por ella todos deuemos trabalhar com afica- 
mento por seer em nós comprida aquella graciosa sentença en que sse diz 
que o que dermos rreceberemos cem uezes melhorado. E por entender- 
mos esto discretamente; saybhamos que a cousa outorgada a outrem 
acorre aa sua necessydade, e a tira da mingua que elle padece. E porem 
o que propriamente he outorgado nom som dinheyros, nem herdades, as 
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quases se homem nom tirassem do mal que padece, mais lhe trazeriam 
empacho q proueyto, mas he ftreleuamento da meesquyndade que soporta 
o mesteyroso; e esto rreceberemos nós compridamente melhorado, porque 
em nos tirarmos alguu da sua mingua temporal; e por certo tempo nós 
seremos tirados por sempre e compridamente de todo o mall que poder- 
mos padecer. E nom embargante que este cuydado deua seer geeral a to- 
dos. Pero aos principes mais perteece usar de bondade que aos outros 
homeês, e deuem-sse trabalhar de sempre outorgarem benffeyturias, que 
esta he a mayor fidalguia que podem auer; en cuia prouaçom se conta 
que leendo meestre alano em monpirlé, cobrou tall fama, perque todos 
deziam que elle rrespondia ligeyramente a qualquer questom que lhe fa- 
ziam. E por esto ueherom a elle alguús caualeyros e preguntarom qual era 
a moor cortesya, e fidalguya que podia seer, e elle Respondeo que era 
aquella en que a nobreza he mais demostrada; a saber fazer bem, e dar 
mercees: E estonce os rrogou que lhes dissessem, quall era a moor uilla- 
nya do mundo. E elles iuntos por acharem resposta nom poderom con- 
cordar. E ueendo esto mestre alano reprehende-os dizendo que elle lhes 
mostrará caminho em o quall se sguardarom com femença poderom rres- 
ponder aa sua pregunta: É disse que pois fazer bem e dar a outrem era 
a moor fidalguia; seguya-sse que o seu contrayro fosse a moor ruyndade 
e astrosya que no mundo ouuesse; a saber, Roubar, e tomar o alheo: 
Desto som todollos homeês do mundo theudos de sse guardarem, e spe- 
cialmente aquelles com que prougue a deos de partir o seu Senhorio. E 
por linhagem os quis antre os outros fazer stremados: Porem façamos em 
tall maneyra nossa uiuenda, e em nossas fazendas ponhamos ordenança 
que possamos acorrer abastosamente aas necessydades que os nossos so- 
frem, e nom conssentindo que os poboos seiam Roubados, squiuemos de 
nós as despesas sobeias per cuio aazo muitos tomam o que nom he seu, 
e outros compram a menos preço, o que depois será pagado como nom 
cuydam. E fazendo boo regimento em o que teuermos filhemos usança em 
seer graados e liberaaes; e per esta guisa seremos bem seruidos dos nos- 
sos, e amados daquelles, sobre que teuermos senhoryo, e louuados de to- 
dos que de nós ouuyrem fallar. E em fim cobraremos guallardom do nosso 
senhor deos em cuia deleytaçom uiueremos pera todo sempre. 
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LIURO TERCEYRO 


CAPITULLO PRIMEYRO 
Que he prologo, e falla das cousas que se trautam em aquesta parte terceyra 


YGNIDADE com stremada perfeyçom foy excitada em a nossa natu- 

reza, que segundo diz hugo de Sancto Uictore em o começo do 

Liuro didascalicom: Seendo ella criada lhe foy outorgado o que 

todos ygualmente teemos, e nom todos conhecemos per ygualeza; a saber, 
que ella fosse poderosa pera conhecer todallas cousas, e podesse nom fa- 
lecer nem soportar mYyngua. Ella porem sta segunda parte perdeo; porque 
mouendo-sse pollas ymageês sensiuees, tirou os rayos do seu sguarda- 
mento de dentro de sy, por cuydar as cousas de fora: E ocupando-se em 
O que uyo, teue em pouco o que nom conhecia; e conssentindo ao enga- 
nador perdeo a graça con que a criarom. Por esto os nossos primeyros 
geeradores cayrom em os fallicimentos, con que naturalmente agora pele- 
lamos; e porque elles per sua negligencia perderom a original dereytura 
que lhe tiraua todallas mynguas, geerarom em nós necessydade de come- 
çar o nouo aucto, perque sse mostrassem nossos fallimentos a quem em 
elles nos podesse acorrer: Este aucto chamamos pedir, do quall em este 
liuro terceyro se deue fallar; segundo o que foy prometido no sexto Capi- 
tullo da primeyra parte daquesta obra. E por quanto o aucto de pedir rre- 
quere aquella meesma hordenança de que ia ouuymos em o primeyro Ca- 
pitullo do Liuro segundo, nom compre agora de sse fazer deteença em a 
diuisar, pois em aquella q he parte mais principal auondosamente foy 
declarada. Porem chaamente aprenderemos as cousas que sse aquy ham 
de trauctar: E primeyramente se fallará do aucto de pedir em sy meesmo; 
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e depois ouuyremos quem delle deue usar. E na outra parte nos comprirá 
de saber a quem deuem pedir, e queiandas cousas seram demandadas. E 
depois mostrando o logar, e o tempo em que tal obra deue seer usada, 
ueeremos as maneyras com que deue seer feita, e estonce aprenderemos 
qual he de tal aucto a postumeyra fim. 


CAPITULLO SEGUNDO 
Que falla das cousas de que procede o aucto de pedir 


oDO aquelle que de outrem procede ha seer per as causas de que 

traz nacimento, nem pode seer perfeytamente conhecido senom 

per aquella rraiz em que he fundado. Porem fallando agora do 

aucto de pedir, o quall tem a myngua em a sua nacença; saybhamos que 
em tres fallecimentos elle tem seu começo: E o primeyro se contem em a 
natureza, a quall pode seer consyrada em duas maneyras. Primeyramente 
quanto aa sua geeral criaçom; e estonce a myngua de que nace o pedir 
se faz em ella per aqueste modo: Certo he que toda a criatura per o seu 
Criador recebe o começo seendo feita de nenhúa cousa. E porem nunca 
sse pode fazer, que logo nom tenha falecimento, pois que do seer eternal 
he sempre minguada. É por quanto nom tem poderyo pera sse conseruar 
em o stado q o seu fazedor lhe outorgou em a criaçom tornarseya em nada 
se a nom soportasse a Infynda bondade do seu Criador. E porem conhe- 
cendo-sse tall myngua he necessaryo de cada huu a outrem pedir pera seu 
proueyto, aquello de que per sy nom he possuydor: Outro consyramento 
pode auer o natural stado se o consyrarem segundo nacença em a qual 
tanto que começamos de seer logo somos postos em graao certo de sobiey- 
çom, e de senhoryo, e nom podemos uiuer segundo que aos homeéês per- 
teece, se do alheo nom rrequeremos o que for necessayro. E nom soómente 
aos homeéês, mas aynda aas bructas animalyas mostraremos nossos faleci- 
mentos, tomando per arte pera nosso proueyto o que a ellas foy outorgado 
per natureza. É de como nós ueheemos a esta myngua nos ensyna Santo 
agostinho em o decimo quarto liuro da Cydade de deos, dizendo que o 
homem em quanto guardou o mandado de deos uiuia seguro de toda myn- 
gua em o parayso: a seu prazimento aula maniar pera nunca aúer fome 
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e licor pera nom padecer sede, e a aruor da uida staua presente per cuio 
fruito durando sem enfermydade nunca sentira velhice, nem outra fra- 
queza. E em o coraçom era toda folgança nom auia tristeza, nem uaáã le- 
dice, mas sempre prazer que era geerado da boa conciencia que non sentia 
torpeza. E assy como em o parayso nom auia queentura nem fryo; assy toda 
cobyça e todo temor era alongado do que em elle moraua. E o uegiar era 
acordante ao corpo, segundo uoontade, e o sono não costrangia o q nom que- 
rya dormyr, nom sentia homem cansaço, nem trabalho alguu, nem era enffa- 
dado per occiosidade. E guardar o mandado de deos nom lhe era penoso; 
porque em o parayso nom auya cousa que contra tallante do homem po- 
desse peleiar. E estes beês todos elle perdeo, e seendo desobediente ó seu 
deos, cayo do bem natural, con que per graça fora criado, e cobrou ma- 
leza que he contrayra daquestas bondades. Desto se seguyo logo sobiey- 
çom seendo a carne desobediente ao spiritu, perque todos sentimos em 
nós conthinuada peleia querendo huú sobre o outro cobrar senhorio. E 
teendo huus homeês contrayras uoontades aaquello que outros querem em 
obra poher, fazem uiuenda em auersydade, perque trabalham de sse sobiu- 
gar. E alguus auendo poderyo per boô entender tomaram melhoria sobre 
parte da gente. Outros agaançarom per boos feytos em armas, e muytos 
asoccederom de sua linhagem. Todos porem nunca tanto leyxarom a myn- 
- gua que ao menos o seruiço doutrem nom ouuessem mester. E porem os 
costrangeo a necessydade de quererem pedir o que de seu nom teuessem. 
O segundo falecimento em que o aucto de pedir tem seu começo he a 
fortuna; a quall liuremente usa de muytos, tomando o que lhe deu a seu 
prazimento, nom se podendo nenguem della com rrazom querellar. E se- 
gundo conta boecio em o liuro da Consolaçom: ella dá tall reposta a quem 
se muyto queixa, que bem entende se he sesudo, que melhor fezera de sse 
callar; porque a ffortuna tem gram meestria em rreffertar o bem que em- 
presta. É por muyto trabalho que o rrecebedor com elle tome sempre ella 
diz que nom lho merece. É trazendo em nenbrança como naceo; diz que 
o rrecebeo muyto minguado, e dando-lhe do seu o que elle nom merecia 
pose-o em stado de que ia soberuece: Os beês, e rriquesas, e honrras que 
tem, e a saude, e a uida de q he possuydor, diz a fortuna que com di- 
Feito as pode tomar; porque em lhe dando uso nom perde o senhorio de 
- as a outrem outorgar, segundo tallante; pois que a sua mercee sempre he 
emprestada, e nunca usou de poer segurança. É quando a estas rrazoões 
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alguu quer tornar nom quer a fortuna conssentir que muyto rrazoe. E diz 
que a perda polla qual se a queyxa demostra claramente que ell nada nom 
tynha que seu proprio fosse, que se fora seu nunca o perdera. É porem 
q sse contente com o tempo en que do alheo foy possuydor, que ella nom 
he mais serua que os Ceeos, e os elementos que sse mudam a seu prazi- 
mento: Per este rrazoar que a fortuna faz podemos entender o que he 
uerdade que muytos som mynguados per sua mudança; e porque todos 
deseiamos o que mester auemos, e nenhuú he tam abastoso que doutrem 
nom possa rreceber. Conueo que ouessem de pedir os que em sy tal myn- 
gua soportam. O terceyro fallecimento he fundado em a uoontade, da 
quall procede sancta, e uoluntariosa tençom que muytos tomam pera todo 
leyxarem, e pedirem depois o que for necessaryo: Esto he uirtude muy 
grande que alguus filham por mais liuremente seruirem a deos, e nom 
querendo seer possuydores de cousa do mundo som contentes de pedir a 
outrem o que a natureza per necessydade rrequere. E poendo feuza em 
o geeral bemfeytor; por seu amor demandom o que ham mester. E por 
quanto todos os que uiuem em estes desuayamentos padecem suas min- 
guas polla mayor parte he per força fazerem petiçoões aaquelles de que 
speram cobrar aiudoyro. E nom embargante que alguus outros modos 
pera pedir se possam achar; creyo que mais serão de tacanharia que rra- 
zoados. E porem do que he dicto seiamos contentes que nom compre de 
sse mais dizer em aqueste logar. 


CAPITULLO TERCEYRO 
Em que se mostra que cousa he pedir, e tres comparações q lhe perteecem 


cousa perdida se a nom conhecerem nunca pode seer cobrada de 
quem a buscar; porque sempre douidará se he aquella que uee, 
ou algua outra que elle nom sabe; semelhauelmente quem da sua 
obra nom conhece que he, em a comprindo nunca será certo se a faz como 
deue, ou se caae em error: Porem squiuando aqueste perigoo, e querendo 
auer conhecimento do aucto de pedir; compre-nos ssaber sua defynçom, 
aprendendo primeyro quatro condiçoões que a elle som necessarias pera 
seer posto em obra: A primeyra he myngua que soporta o que de tal 
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aucto quer usar: A segunda he deseio de auer o que lhe perteece: E a 
terceyra he sperança de sse poder cobrar o que he mester; e a mostrança 
da necessydade que faz cada huú onde tem sua feuza he possuydor do 
quarto logar. Pera declaraçom desto entendamos que toda criatura soporta 
myngua em algãa maneyra; e porem a uoontade rrazoauel teendo senti- 
mento daquesto senpre deseia o que lhe fallece, se he cousa que com rra- 
zom deue d'auer. E trabalhando-sse de achar caminhos perque seu tallante 
seia comprido, poem sua femença onde spera que auerá acorrymento do 
mall que padece. E estonce costrange os membros que podem seer sen- 
tidos a declarar aquello que lhe dentro faz door; por esto podemos enten- 
der que a defynçom compridoyra pera sabermos o que auemos de apren- 
der em este Liuro terceiro he tall; pedir he aucto de rrazoauel uoontade 
por se outorgar o que he deseiado mostrado a outrem: O genero daquesta 
defynçom he seer aucto de rrazoauel uoontade; e porem entendamos que 
nom pode pedir quem uoontade nom tem. E sse a cousa pedida pera sse 
outorgar nom he rrazoada, posto que o pedidor muyto diga, nom faz pe- 
tiçom. A primeyra deferença per que elle he departido dos outros, e cons- 
tetuydo do seu seer, he que proceda da uoontade por se gaançar aiudoyro 
d'algua myngua. E porem entenderemos que nom he pedir o muyto rra- 
zoar que fazem alguus por outros saberem parte das suas fazendas, ou 
por auerem compaixom dos seus falecimentos; porque o mynguado sem- 
pre delle usa com entençom de o aiudarem. A segunda deferença perque 
ha comprimento aqueste aucto he demonstrança a outrem feita, en que se 
parece que todo pedidor, per alguu signal de fora mostra sua myngua que 
padece dentro. E porque tall demostrança nom pode seer comprida em 
hua persoa, mas rrequere huu que seia seu fazedor, e outro que a co- 
nheça, he necessaryo que sse faça a outrem. Que assy como o aucto de 
dar nom se pode comprir sem duas persoas; assy o pedir se nom teuer 
huu que entenda, e outro que demostre, nom será posto em obra, segundo 
que deue. E nom compre de sse poerem mais partes em aquesta declara- 
çom que ella comprehende todo o aucto de pedir, e nem ha cousa que te- 
nha suas condiçoões que tall aucto nom seia. Acharemos aynda em aquesta 
defynçom as quatro causas que sse requerem em cada hua obra. E a 
causa material se entende em a parte primeyra perque sse mostra que o 
aucto de pedir nom he sustancia; mas accidente; e porem antre as cou- 
sas que per sy nom podem seer he contado: E a sua fazedor causa he 
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ucontade rrazoauel perque ordenadamente tal aucto he posto em obra; e 
a demostrança da myngua he causa formal, e a final causa he precalçar o 
pedidor o que lhe falece; en que sse mostra que a sobredicta defynçom 
he bem ordenada, segundo a qual o aucto de pedir pode auer tres com- 
paraçoões: A primeyra he em rrespeyto da myngua de que procede; e 
segundo aquesto fazendo cada huú pera sy, ou pera outrem elle he rra- 
zoado. E pera conhecimento daquesto aprendamos que a sentença do 
segundo preceyto da Ley scripto em o uicesimo segundo Capitullo de 
Sam matheu he que ame cada huu seu prouximo como sy meesmo: 
En que se entende, segundo diz Santo agustinho, no primeiro liuro da 
çidade de deus, que deue cada huu amar sy meesmo primeyro, e prin- 
cipalmente, e per seu amor rregrar, e medir a benquerença que com seu 
prouximo he theudo d'auer. Sobre aquesto se fundão duas prouaçoões 
das quaaes a primeyra he tall=-"Cada huú homem he obrigado de amar 
sy meesmo mais que outra cousa que nom he deos; porque mayor, e mais 
natural he a unyom que elle tem em sy meesmo que quallquer liança que 
com outra criatura possa auer; porem em como a benquerença nom possa, 
nem deua conssentir fallicimento em a cousa amada, deue-sse trabalhar 
por nom seer negligente em procurar pera sy o que ha mester. E fazendo 
o contrayro nom tam soómente será crueuel, mas aynda fera, e desnatural 
besta, leyxando-sse perecer nom rrequerendo o que a sua necessydade 
naturalmente demanda. A segunda rrazom he aquesta==Toda affeyçom 
de uerdadeyro amor rrequere que sse deseiem benefficios pera os que som 
amados: E por quanto a petiçom da cousa bem deseiada deue rrazoada- 
mente seer comprida, he cousa conuenhauel de sse pedir per alguem o 
que a outrem he necessaryo. Em confirmaçom daquestas rrazoões diz Sam 
Ioham Crissostemó sobre o euangelho de Sam matheu que pedir pera nós 
a necessydade nos costrange: E a carydade nos amoesta que peçamos 
pera outrem. E mais doce he aquella petiçom em presença de deos, que 
he fundada em uerdadeyro amor, que a outra que tem nacimento em cos- 
trangida myngua. E por tanto nos manda Santiago menor em o quinto 
Capitullo da sua epistolla, que oremos, e peçamos huiis por outros que 
seiamos saluos; e pois que deuemos rrequerer esta petiçom que he fim, e 
acabamento de todallas outras: Segue-sse que uirtuosa cousa he pedir 
aquellas benffeyturias que som stormentos com que sse esta pode gaançar. 
A comparaçom segunda he em rrespeyto de cobrar acorrymento; e esto se 
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pode fazer per algua de tres entençoões: A primeyra he spiritual; e estonce 
o pedir he aucto uirtuoso, porque os que delle usam querem uoluntariosa- 
mente seer desprezados por quebrantarem a soberua, e cobrarem humil- 
dade com que façam seu mayor proueyto, e edificamento dos prouximos: 
Desto louuaua Sam Iheronimo em hua carta que screpuya a Oceano húa 
honesta dóna, chamada fabiolla, a quall deseiaua teer spargidas suas rri- 
quezas em os pobres, e rreceber muyto pequenas cousas por amor de 
deos. A segunda entençom he necessarya, e faz-se quando o pedidor com 
necessydade da natureza, ou por seer ocupado em cousas que som pro- 
ueytosas aa comunydade nom pode sem pedir, soportar sua uiuenda: E 
tall aucto pode seer chamado moral. A entençom terceira se chama mal- 
leciosa; e aquesta he quando alguú pede por cobiçar de occiosamente auer 
o necessaryo, ou acrecentamento do que tem; desto falla Sam agostinho 
em o liuro das obras dos monges==dizendo, muytos andão fingidos e ypo- 
critas sob auito religioso, os quaaes a arterya do diabo spargeo pello mundo 
pera cercarem as prouincias: E todos pedem, e a todos requerem, ou des- 
pezas de gaançosa myngua, ou preço de fingida sanctidade. A terceira 
comparaçom do aucto de pedir, he quanto aa demostrança do falecimento; 
e sse esto consyrarmos, elle he empachoso por duas rrazoões: A primeyra 
he aquesta==Todo homem naturalmente deseia honrra e louuor; e por 
quanto o que pede nom se scusa que nom mostre mingua do que ha mes- 
ter: E esto he contrayro ao louuor que deseia; conuem que o pedir traga 
empacho, e seia cousa auorreciuel de sy meesma. E por esto quallquer 
homem mais ligeyramente pede pera outrem que pera sy; porque nom ha 
tamanha uergonça descobrir a myngua alhea, como a sua. A segunda rra- 
zom he tall==Toda cousa deseiada, e douidosa de gaançar poem embargo 
em o coraçom do que por ella trabalha; e a petiçom que faz cada huu em 
seu comprimento he menos certa que douidosa, e per uezes he negada 
contra maginaçom do que a demanda. E desto o nobre coraçom soffre 
gram pena; por tanto he cousa necessarya que pedir seia aucto triste, e 
empachoso ao que o faz: Concludindo aqueste Capitullo aprendamos que 
todo pedir rrazoado, e empachoso, e spiritual, e moral, e malecioso he 
demostrança de myngua com entençom de cobrar acorrymento. E posto 
que ella a muytos seia empachosa pollas rrazoões que ia ouuymos; pero 
quem for sesudo e discreto entenderá que o pedir he cousa necessarya 


em aquesta uida, e quem por os mal dizentes o rrecear, leixe de usar de 
21 


162 


todallas uirtudes que nunca foy cousa tam sancta en que o malecioso en- 
trepetador nom podesse trauar. 


CAPITULLO QUARTO 
Em que sse mostra quaaes pessoas podem licitamente pedir 


EFYNÇOM de homem he seer criatura rrazoauel; e na sua primeyra 
parte podemos entender que somos obrigados de fazer spiritual 
uida seruindo a deos, pois que somos criaturas, que quer dizer= 

cousas per elle criadas de nada. E pella segunda parte conheceremos que 
somos theudos de manteer uida moral, conuersando bem com os prouxi- 
mos por nom uiuermos de rrazom alongados: Aquestes auctos forom per- 
didos quando os primeyros geeradores fezerom mudança do bem que ou- 
uerom; e os homeês polla mayor parte se afastarom de deos, e antre sy 
usarom como nom deuyam. E querendo a Infynda misericordia tornar 
pera sy os que sse allongarom per suas mallezas, ordenou stado spiritual 
em aqueste mundo per que os homeês se tornassem a elle, e fosse tirada 
a presunçom de que muitos usam querendo enssynar o que nunca soube- 
rom. E contra o error da ygnorancia deu sabedores que enssynassem 
uerdadeira creença; e fez ministradores dos ssacramentos por seer tirada 
a culpa dos peccados, e pos oradores em a crisptandade, perque as penas 
dos nossos malles fossem perdoadas. E por quanto a alteza da spiritual 
uida soó em deos tem sua rraiz, deue seer ysenta das obras comunes. E 
porem qualquer que a faz segundo rrazom licitamente Receberá manty- 
mento perque o soportem aquelles de que tem cuydado spiritual. E esto 
se mostra per alguas rrazoões que som fundadas em o nono Capitullo da 
primeyra epistolla de Sam paullo aos Corinthios. E a primeyra he tall= 
Quallquer laurador que trabalha de arar sua terra em sperança de co- 
brar fruyto faz sua obra: E pois os pregadores que enssynam a santa 
creença em deos trabalhando de abrir os coraçoões pera rreceberem 
a ffé usam spiritualmente deste trabalho, he necessaryo de auerem man- 
tymento temporal daquelles sobre que spargem spiritual semente, pois que 
per occupaçoões corporaaes o nom deuem de auer. E consyrando tall ne- 
cessydade os apostollos, segundo he scripto em os auctos no sexto Capi- 
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tullo disserom nom he iusta cousa de nós leyxarmos de preegar as pala- 
uras de deos por auermos cuydado das nossas mesas; en que sse mostra 
que os spirituaes enssynadores, rrazoadamente deuem pedir o que ouue- 
rem mester temporalmente aaquelles em cuio proueyto spiritual forem 
occupados. Em prouaçom desto diz o apostollo sam paulo em o Capi- 
tullo da epistolla alegada que nom he cousa grande seer rrecebido gra- 
ciosamente o temporal por aquelles que sementam as cousas spirituaaes. 
A segunda rrazom he tall=-Todo aquell que debulhando aparta a palha 
do graão, sperando seu proueyto toma tall cuydado: Porem em como os 
Sacerdotes apartem em o poboo os peccados das Uirtudes, ministrando 
spirituaaes Sacramentos, mostram-se que he cousa rrazoada pedirem go- 
uernança graciosa aaquelles a que ministra uirtuosa perdoança. E por 
tanto disse deos em o uigesimo quinto Capitullo do Liuro do Utronomyo 
==Nom ligarás a boca do boy que debulha as tuas messes. E o apostollo 
Sam paullo em o Capitullo da epistolla sobredicta diz==Que nom tem deos 
tall cuydado dos boys perque na ley posesse mandado, mas por sse dar 
enssynança aos homeês se disse aquesto, entendendo que aos Sacerdotes 
nom deue seer negado temporal mantymento. A terceyra rrazom he esta; 
mayor merecimento he dos enssynadores, e dos que menistrão a Ley noua 
que he Ley de graça, e de amor, e de filhos, que o do Sacerdotes da Ley 
antiga que he de sobieiçom, e de temor, e de seruos. É pois estes rrece- 
biam mantimento do poboo a que a Ley era dada, muyto mais se deue 
agora fazer, pois que o Seruidor do altar por elle deue seer gouernado, e 
o q serue o poboo per elle deue seer mantheudo: Por esto screue Sam 
paullo em o quinto Capitullo da primeyra epistolla a thimotheu== Aquelles 
q som spirituaaes guyadores dos outros merecem honrra dobrada. E 
segundo declaraçom de sancto ambrosio, esto quer dizer que aiam tal 
mantymento que a mesteyrosa necessydade lhe nom traga tristura, e a 
obedeença spiritual dos sobiectos lhes faça prazer. E estonce serão mais 
talentosos em seus Officios, e a sua autorydade será acrecentada se nom 
forem antre o poboo abaixados per myngua. E en confirmaçom de todo 
aquesto he o mandamento de nosso rremydor Christo Iezhu em o dezemno 
Capitullo de Sam matheu onde sse lee que mandou os discipullos que 
fossem preegar pollo mundo, e Recebessem mantymento daquelles que 
enssynassem; porque merecedor he o obreyro do seu galardom. E ffal- 
lando Sancto agostinho em o Liuro das obras dos monges a este pro- 
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posyto diz que os preegadores teem poderyo de uiuer das despesas dos 
fiees. E os seruidores dos altares, e os ministradores dos sacramentos; e 
com estes som contados os que trabalhão em studo da Sancta Scriptura. 
E porem diz Sam Iheronymo em hua epistolla a Uigillancio em esta ma- 
neyra==Os que em a Ley do senhor deos maginam de dia, e de noyte, 
todo o mundo he theudo de os manteer: Per estas Sentenças se mostra 
claramente que o spiritual stado do mundo licitamente deue pedir tem- 
porall mantymento aaquelles pera cuio spiritual proueyto he obrigado tra- 
balhar. O segundo stado daquesta uida he moral; e em esto poderom os 
homeês bem uiuer se uirtuosamente perseuerarem em a direytura original 
que na criaçom lhes foy outorgada; mas porque desobedecendo a deos 
foram pecadores naceo antre elles tall desordenança perque a policia do 
mundo ligeyramente perecera, se o stado caualleyroso dos rrex, e dos 
principes, e dos outros Senhores a nom gouernara; e porque usando estes 
com os mesteyraaes das artes mecanicas a sobeia familiarydade lhe tra- 
zeria desprezo perdendo-sse o temor, e reuerença por a.grande afeyçom 
foy necessaryo de elles uiuerem ysentos dos trabalhos comunes e de aue- 
rem mantymento por certas cousas pedidas, com que soportassem seu 
stado ao proueyto do poboo. E porem deuem rrequerer o que lhes com- 
prir aaquelles, de que teem continuadamente cuydado moral; e esto se 
proua per alguas rrazoões fundadas per sam paullo, onde as outras, das 
quaaes esta he a primeyra, mayor perfeyçom he gouernar moralmente a 
comunydade que fazer, e prantar uinhas, e agros; porque os rregedores 
moraaes soportam as uirtudes em as almas, e os lauradores da terra 
mateem as compreyssões com as persoas, as quaes ligeyramente perece- 
ryam se com dereyta policia nom fossem rregidas. E porem em como os 
prantadores nom trabalhem sem sperança de rreceber fruyto, muyto mais 
som merecedores delle os principes, pollos quaaes nom seendo gouernados 
os sobredictos nunca a terra seria aproueytada, como deuya, segundo que 
sse faz antre os barbaros que per myngua de rregimento uiuem como 
bestas. E por quanto os principes se nom deuem ocupar em os trabalhos 
de que usam os lauradores he necessaryo que peção aquello ao poboo 
com que justamente possam soportar seu poderyo. Esto consyrando nosso 
senhor lezhu Cristo, segundo se lee aos dezesete Capitullos de sam ma- 
theu, mandou a sam pedro que fosse pescar, dizendo que na boca do pri- 
meyro peixe que tomasse acharya dinheiro, e que pagasse os que pediam 
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o trebuto pera o rregedor da comunydade. A segunda rrazom he aquesta 
== (Os pastores rrecebem leyte e mantymento dos gaados, pera os quaaes 
buscam paceres em que mantenhão seu bestial sentir: Porem em como as 
anymalyas brutas soportem os que teem dellas encarrego, cousa mais rra- 
zoauel he de manteerem os boos seus principes, cuio cuydado he poer a 
terra em tall rregimento que nenhuu tome rreceio de uiuer em ella te- 
meendo prema, e dampno que lhe seu uezinho possa fazer. E por tanto o 
Uiceno segundo Capitullo de Sam matheu se conta que o nosso rremydor 
disse aos que o preguntauão se conuynha de darem trebuto que dessem a 
Cesar o que era seu: En que sse mostra que os principes podem pedir e 
rreceber o que rrazoadamente lhes he compridoyro. A terceira razom he 
tali. Nem huú he theudo de peleiar com suas proprias despezas; porque 
he cousa contra dereyto poer alguem sy e as suas cousas em auentura por 
aquelles que em seu stado o nom manteuessem; porem em como os prin- 
cipes tomem de noyte, e de dia grandes, e trabalhosas occupaçoens por 
defenssom das gentes sobre que teem Senhoryo: segue-sse que rrecom- 
pensando taaes cuydados, os sobieitos deuem satisfazer aos que os deffen- 
dem, trabalhando por fama e exalçamento da sua terra. En confirmaçom 
desto diz Sam thomas em o segundo liuro da segunda parte da theolesya 
que aquelles podem usar do aucto de pedir que per ordenança dos principes 
ou da Comunydade, nom deuem soportar suas uiuendas per artes mecani- 
cas, nem officios de mesteyraaes. É estes som os que pera feitos caualley- 
rosos, seendo stremados stam prestos pera quando comprir: E pois que a 
graça outorgada ao mais pequeno nom se nega ao mayor; mostra-sse que 
os principes que som de cauallaria principal cabeça deuem de tal aucto li- 
citamente usar: O terceiro stado que deue usar daqueste aucto que he pe- 
dir perteece aos que som boos seruidores, os quaaes per suas uenturas fo- 
rom encaminhados a fazerem seruiços moraaes aaquellas persoas com que 
uiuem, sperando per boo gallardom. É por quanto som conthinuadamente 
em aquesto occupados nem deuem em outras cousas trabalhar per que 
en seruidom possam fallecer, nom comprindo as uoontades daquelles con 
que uluem. Deuem rrequerer o que lhes for compridoyro a quem os rre- 
cebeo por seus seruidores. E pois a obrigaçom per que os sobieytos som 
theudos a bem seruir, e aquella per q os que rrecebem taaes seruiços 
conuenhauel os deuem manteer: Ambas som rrazoadas per ygualleza nom 
deue o bom seruidor tomar empacho em pedir as cousas que lhe som 
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perteecentes pera bem seruir a quem de o gouernar tem encarrego, e de 
o guallardoar segundo rrazom. O terceiro stado a que o aucto de pedir 
justamente perteece, he aquelle em que uiuem os enffermos, aos quaaes 
a suas doores poserom rrazoado ousyo em pedirem as cousas alheas: Nem 
cuydo que alguu seia tam simprez que pera esto peça prouaçom, pois que 
a myngua que per outra guisa se nom pode rremediar, naturalmente braada 
que lhe acorram, e mouendo os coraçoões com piedoso sentimento faz en- 
tender a cada huu que a deue aiudar com aquelles bets que lhe deos ou- 
torgou pera despender com aquellas persoas que o nom podem auer em 
outra maneyra. Concludindo aqueste Capitullo notemos que toda rrazoauel 
criatura em quanto fezer uiuenda em aqueste mundo, de pedir nom se 
pode scusar. E desto usou o nosso Saluador segundo se mostra em muy- 
tos logares do seu Euangelho. E nós todos de tall obra nom somos ysen- 
tos, pois que per natureza sempre falecemos, e a fortuna nom largou tanto 
o seu freo das maãos q leixasse alguem de todo correr a seu prazimento. 
E porem he necessaryo que peça cada huú o que per este aucto se deue 
outorgar. 


CAPITULLO QUINTO 
Em que sse mostra que a deos deuemos offerecer nossas petiçoões 


oNcLUSOM he de aristotilles em o liuro segundo da natural philoso- 

phia que a natureza he começo de mouimento, e de folgança; e 

pera declaraçom desto aprendamos que cada hua cousa tem calli- 

dade pella quall se moue ao seu proprio logar quando stá fora delle, en- 
tendendo ally seer conseruada melhor. E per aquella mesma propriedade 
faz assessegamento, e folga depois que stá onde a sua natureza rrequere. 
Emxemplo desto he a pedra que per sua graueza e peso decende ao logar 
que lhe perteece, e depois que o percalça nom se moue mais. Semelha- 
uelmente cada huu homem tem deseio de conseruar sua uida, aa qual som 
necessarias muytas cousas sobre que elle nom ha prouissom; e por tanto 
ha mester que as peça per seu mouymento a quem entender que as pode 
outorgar; e depois q as teuer cobrará folgança, usando dellas segundo 
que deue. É porquanto a graadeza do nosso senhor deos infyndamente he 
liberal; a elle conuem que peçamos. E esto se pode mostrar per alguas 
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rrazoões: E pera conhecimento da primeyra saybhamos que ho liuro pos- 
tumeyro da Logica diz o philosopho que sse algua propriedade conuem a 
duas cousas, e hua a tem por aazo da outra he necessario que tal perfey- 
çom mais compridamente seia em a primeyra. Enxemplo desto he tal= 
Certo he que a queentura nom conuem ao ferro squeentado senom pello 
fogo. Porem nom embargante que ambos seiam quentes, ela mais per- 
teence ao fogo; sobre esto he fundada a primeyra rrazom em aqueste modo. 
A uirtuosa benffeyturya nom conuem aos homeês senom per aazo do mo- 
uymento do senhor deos, da quall ella principallmente procede. E porem 
pois que em deos a uirtude de outorgar tem sua perfeyçom; segue-sse 
que a elle principallmente deuem seer offerecidas nossas petiçoões: En 
confirmaçom desto diz o apostollo Santiago em sua epistolla que toda boa 
doação, e todo liberal outorgamento de cima descende do padre dos lu- 
mes, que sobre todos sparge os rrayos de sua bondade. À segunda razom 
he tal==Aaquelle deue a cousa seer rrequeryda cuio outorgamento nom 
pode seer embargado, e elle he poderoso pera toruar todallas petiçoões 
que contra sua uontade som feitas. E como assy seia que o prazimento 
de deos toruaçom per outrem nom possa rreceber, e elle todos a seu tal- 
lante pode mudar, que segundo diz a Sancta scriptura em o uiceno pri- 
meyro Capitullo dos prouerbios==O coraçom delRey he em a maão de 
deos: E pode-o enclinar pera onde lhe aprouguer; mostra-sse que o pedi- 
dor a elle se deue chamar, q he benffeytor uerdadeyro; em outra guisa 
sua petiçom será feita em uaão, que nom tem força a mercee do seruidor 
quanto a uoontade do senhor stá em contrayro: Em prouaçom desto se 
lee em o uiceno septeno Capitullo do Genesy q seendo o Sancto patriar- 
cha ysaac per antiguydade mynguado da uista entendeu que a sua uida 
era ia pouca. É mandou a Esau seu primogenyto filho que fosse aa caça 
e do que trouuesse lhe desse de comer e auerya sua beençom, mas deus 
que outra cousa tynha ordenada: fez a Iacob que era filho segundo dar 
de comer a seu padre ante que o yrmaão uehesse da caça e cobrou dell 
a bençom que o primogenyto ouuera dauer. É per ella mereçeo de o nosso 
rremydor proçeder de sua linhagem en que pareçe que muyto he de pe- 
queno uallor a graça dos homeês quando deus pollo outro bando faz 
enfformaçom. A terceyra rrazom he aquesta. Cada huu pode pedir sem 
rreçeo a quem he poderoso pera outorgar nunca mynguado em sua auon- 
dança e todos conuyda liberalmente que lhe peçam o que deseiarem. E o 
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nosso senhor deus todos conuyda no undeçimo capitullo de sam matheu, 
dizendo: uynde a my todos que trabalhaaes em uossos falçimentos e 
sooes encarregados e eu uos ortorgarey auondança do que deseiaaes. E 
no capitullo dezeno sexto do euangelho de sam Ioham manda que peçamos 
e Reçeberemos en que pareçe que sem enpacho o deuemos rrogar que 
nós depois que elle meesmo se ofereçe pera outorgar. Em cuia confirma- 
çom falla pello propheta em o quadrageno nono psalmo, dizendo a cada 
huú homem: Chamame em o dia da tribulaçom, e eu te liurarey e tu me 
louuarás. A quarta rrazom se funda sobre usança daqueste uocabullo pe- 
dir, o qual sempre em nossa linguagem he acostumado dos pequenos aos 
mayores. É sse delle usa alguú fallando com seu ygual, esto he por cor- 
tesya daquelle que o diz, nom embargante que demandando beneffiçios 
praziuees podesse dizer dos mayores aos pequenos. E sobre esto se faz 
tall rrazom. O aucto de pedir mostra baixeza em o que demanda, e alteza 
em o que pode outorgar. É poys nós todos per nossas mynguas somos 
muy baixos e o nosso deus he muy alto per infyndo poder, a elle pedire- 
mos por merçee humildosamente que lhe prasa de acorrer aos faleçimen- 
tos de que perfeytamente he conheçedor. E porem diz o meestre das sen- 
tenças em a quadragesima quinta defynçom do quarto liuro que a criatura 
rrazoauel deue dizer as cousas temporaaes aa uerdade eternal, pedindo 
aquello que bem deseia que lhe seia ortorgado. É por nós rrasoarmos esto 
em sua presença, nom cuydemos que entendera nouamente o que nom 
conheçe, que scripto he em o euangelho, que o nosso padre sabe as cou- 
sas que uos som neçessaryas primeyro que as peçaaes. É porem diz sam 
gregoryo em o dialogo que o nosso pedir nom faz mudança em a despo- 
siçom deuynal, mas faz-nos empetrar o que eternalmente se ordenou pera 
ser outorgado per nossas petiçoões. E portanto em o dezeno septeno 
Capitullo de sam luca se diz: Conuem de orar sem faleçer. Estonçe co- 
braremos o que for bem rrequerydo. Por conclusom daqueste capitullo 
ponhamos em deus nossa sperança, que he poderoso pera comprir o que 
disser. E a sua promessa nunca da uerdade pode careçer. E com seu aiu- 
doyro uençeremos a braueza dos emmygos. E a crueleza do mundo nom 


poderá empeeçer. E a ssensualidade será suiugada em suas peleias, se 
ouuermos acorrimento daqueste senhor. 
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CAPITULLO SEXTO 
Em que sse mostra que auemos de rrogar aos sanctos por nossas petiçoões 


EUS em as suas criaturas faz cadeamento per guisa que as uertudes 
dos ceeos nom ueem aa terra, que pellos corpos nom passem que 
som antre elles, nem se moue cousa de huú termo pera outro que 

pella meyatade nom faça mouimento. Porem como do nosso criador in- 
fyndamente seiamos alongados, e no meyo som postos alguús a quê elle 
deu parte em a sua gloria. É com alguús delles nós teemos hãa natureza, 
compre que a estes rroguemos por nossas petiçoões, de que deseiamos 
auer boo desembargo. E per alguas rrasoões se pode esto prouar, das 
quaaes a primeyra se faz per este modo. Quanto a petiçom he mais hu- 
mildosa e presentada sem presunçom, tanto deue seer outorgada com 
mayor ucontade. Porem como mais humildade mostre cada huu, poendo 
em outro sua fiança, que se presumir de sy meesmo. Seguesse que com 
melhor tallante lhe deue seer outorgado o que demandar, pois toda sua 
sperança poem em a bondade do senhor, e nos mereçimentos de quem 
por elle pede. Por conffirmaçom desto he scripto em o quynto capitullo 
de Iob, que nos tornemos a alguu sancto, per cuio mereçimento nos seia 
outorgado o que requeremos. A segunda ráazom he aquesta. Todo aquel 
que se conheçe por uil e mezquinho em presença do que quer demandar, 
sperara com rrazom de nom seer ouuudo, e de o nom leixarem chegar 
pera dizer o que ha mester. E portanto deue requerer outrem que uerda- 
deyramente peça por elle. E pois nós quanto aos corpos em aquesta uida 
somos muy çuios, e depois da morte seremos muy torpe uianda de uer- 
mes. É quanto aas almas diz o propheta em o psalmo quinquageno, que 
em maldade somos geerados, e conçebidos em pecado, mostrasse que de- 
uemos rrogar quem nom tenha empacho de ao Infyndamente glorioso se- 
nhor presentar nossa enfformaçom. Nem douidaremos se alguús santos 
esto podem fazer, que no sexto capitullo do apocalipse he scripto que a 
deuoçom das nossas oraçõoões sobe per maão do anio aa presença de deus. 
E no duodeçimo capitullo de thobias se lee, que lhe disse o anio em como 
presentara as suas orações quando Iciua e fazia smolla e soterraua os 


mortos. En que pareçe que os anios e os sanctos som nossos aiudadores 
22 
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quando deuotamente os rrequeremos. A terçeyra rrazom he tall. Neyçeo 
he o que sse trabalha dir soo pello camynho duuidoso, quando tem seguro 
e proueytoso guiador. Portanto pois as petiçoões que fazemos a deus de 
seerem queiandas deuem, pella mayor parte som douydosas. E teemos 
medianeyro homem christo Ihesu, segundo diz o apostollo sam paullo em 
a primeyra epistolla a thimotheu. A elle nos tornaremos prinçipalmente 
por nos encamynhar. E pois em o quatorzeno capitullo do euangelho de 
sam Ioham, elle disse que ninguem uay ao deuinal padre senom per elle 
que he caminho e claridade do mundo, oraremos humyldosamente que por 
seus mereçimentos seia guiador dos nossos deseios e por sua misericordia 
nos queyra empetrar os beneffiçios que auemos mester. A quarta rrazom 
he aquesta. Qualquer que leixa em as suas cousas neçessaryas a certa 
pratica pollo douydoso entender, nom soomente faz simpreza, mas aynda 
comete loucura. Porem como toda nossa petiçom seia duuydosa de apraser 
a deus, porque diz a sancta scriptura que nenhuú sabe se mereçe odio ou 
amor em sua presença. E com esto somos certos que deus outorga a muy- 
tos grandes merçees em aquesta e na outra uida por a bondade dos que 
as pedem por elles, mostrasse claramente que se nós bem queremos pe- 
dir, daquesta platica deuemos usar. Em cuia confirmaçom se lee em o 
deçimo nono capitullo do genesy, que souertendo deus as cidades de So- 
doma e de gomorra liurou loth, aos rogos do sancto patriarca abraham. E 
porem diz o texto, lembrousse deus de abraham quando souertia as çida- 
des e liurou loth. E per uezes fora perdido o poboo de Israhel per sanha 
de deus, se o nom abrandarom os rrogos do propheta moyses. E a linha- 
gem de salamom de todo perdera a cadeyra real, se nom fora por elRey 
dauid seruidor do muy alto. E dereyta rrasom he que pois aos homeês 
som outorgados muytos beneffíçios per aazo daquelles que podem pecar, 
muyto mais lhe deuem ser feytas merçees aos rogos daquelles que ia por 
sempre nom podem faleçer. E por entendermos como os sanctos rrogam 
por nós em a outra uida. Saybhamos que o meestre das sentenças em a 
quadragena quinta defynçom do quarto liuro diz que as almas bem auen- 
turadas per splendor deuynal rrecebem lediçe em contemplar a façe de 
deus, entendem as cousas que se fazem de fora, quanto he compridoyro 
pera seu prazer ou pera nossa aiuda. En que pareçe que os sanctos nom 
dizem a deus o que nós queremos, mas elle lhes mostra os nossos deseios, 
querendo que per suas petiçoões nos seiam compridos, porem a elles se- 
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gundo cada huu teuer sua deuoçom se tornara deuotamente per guisa que 
onde o seu requerimento nom possa abranger, chegue o mereçimento 
daquelle em cuia sanctidade posser confiança. Exspeçialmente oraremos á 
Uirgem maria senhora dos anios que seia nossa uocada por sua merçee, 
porque as cousas que per ella forem rrequerydas pera nós sem tardança 
seram outorgadas. En cuia prouaçom diz sancto amselmo no liuro do con- 
çebimento uirginal que muytas uezes chamando os homeés em seus pe- 
rigoos aquesta senhora mais trigosamente rrecebem graça que sse Ihesu 
Christo fosse chamado. E esto nom he por ella teer mayoria sobre seu 
filho, mas porquanto elle he Iulgador dos merecimentos de cada huú nom 
embargante que ouça quem quer que o chama per Iusto iuizo he retheudo 
de outorgar o que nom he mereçido. E quando a sua madre he chamada 
e rrequeryda, posto que o pedidor nom mereça seer ouuydo, os mereçi- 
mentos della som abastosos pera se comprir a petiçom que he deseiada. 
Desto mesmo exemplo antre os homeês, onde alguus per muytas uezes 
pedem em nome dos outros, e empetram o que lhe nom fora outorgado, 
se por sy meesmos o demandarom. Portanto nós todos conheçendo muy- 
tos faleçimentos, e pouco merecer de que dereytamente somos culpados, 
principalmente nos tornaremos a deus que por sua Infynda misericordia 
se lenbre de nós. E oraremos á humanydade de christo que por sua pai- 
xom nos empetre graça. É fazendo soplicaçom aa Raynha dos çeeos, com 
toda humildade nos offereçeremos. Rogando aos sanctos que tenham por 
bem pedir a deus com aficamento, aquello que per nós for bem deseiado. 


CAPITULLO SEPTIMO 
Em que sse mostra que deuemos pedir aos homees 


InrynDA graadeza do nosso deus nom soomente outorgou beneffi- 
cios aas mortaaes criaturas, mas deulhes aynda tal poderyo, per- 
que húas aiudassem as outras em suas mynguas. E ordenando 
alguus que fossem ryos, en que a fonte eternal spargesse suas augas, ou- 
torgou benffeyturias em tall auondança, que podessem rregar a secura das 
terras. E nom embargante que todollos homeês tenham pera esto segundo 
mais e menos deseio natural pero cada huu mesteyroso mostra sua door, 
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donde spera mais trigosa saude. E pera esto seer bem posto em obra, 
será consyrada aquella liança que teem ante sy o pedidor e o que pera 
bem fazer he rrequerydo, porque os graaos per sua mayoria fazem e rre- 
cebem petiçom mais sem empacho. E porquanto a primeyra liança he na- 
tural, a qual auemos a nossos parentes que som geeradores e yrmaãos. 
E os con que teemos afeyçom per nossa linhagem, a estes pedira primey- 
ramente quem os teuer. E tanto auerá em elles feuza mayor, e a uergonça 
será menos penosa, quanto os outorgadores mais possuyrem do que com- 
pre ao mesteyroso, que por exemplo se diz, quem ao parente dá, a ssy 
meesmo outorga. E por sentirem alguús tal obrigaçom em os parentes, 
nom confiarem em o natural encarrego, porque he cousa certa de a natu- 
reza por seer poderosa nom fazer suas obras se aazos nom tem. E per 
uezes a uoontade se leixa dormyr sentindo que he negligente quem a deue 
spertar. Portanto o mesteyroso requerera todauya o que lhe compre. Con- 
fessando em esta o natural senhorio ou parentesco que com elle tem quem 
lhe pode prestar. E poera en clareza a obedeença e afeyçom de que al- 
guus com malesa som douydosos. E posto que a humildosa e amauiosa 
sobieiçom seia notorya, aynda se deue fazer petiçom por se conheçer o 
sentimento da myngua e nom seer presumyda oufana, nem se dizer que 
he bestial, que padeçe o que nom querya, por nom rrequerer o que ha 
mester. A segunda liança chamada moral, costrange cada huu a pedir sem 
uergonça aaquelle con que uiue e por seu seruiço nom rreçea perigoos, 
nem acabamento da uida. E tanto he tal petiçom menos empachosa, quanto 
a entençom teuer mais afiicada, pera todo despender com leda uocontade, 
por fazer prazer ao senhor que lho der. E quall seruidor tem grande rra- 
zom de assy pedir o que lhe comprir. E sse a outrem requeresse seria 
desdicto, aazando cuydaçoões queiandas nom deue sobre seu senhor, ou 
sobre sy meesmo, porque alguus diram que he mynguado o senhor con 
que uiue, e o que deue lhe nom pode dar, ou que por scacessa nom faz 
aos seos o que ha mester. E sse per uentura p senhor he tall en que a 
fama nom conssente mingua, demostra o seruidor que de sy meesmo, ou 
he tam mesquinho, ou tam sem mereçer, o que nom he rrazom de lhe 
fazerem cousa que peça, ou que per uentura he tam desrrazoada sua pe- 
tiçom, que de sse outorgar he scusadoyra. Taaes aazos como estes squy- 
uarom os boos seruidores, pedindo o que ham mester aos con que uiue- 
rem, nem tomarom em esto reçeo, que o liberal coraçom nom outorga a 
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outrem por dar aos seus, mas assy meesmo em outra maneyra fazendo o 
que tynha sob nome de possessom, sua grande merçee posta em outrem. 
Porem cada huu requeyra a seu senhor aquello con que entender de o 
melhor seruir, que esto he honrra e louuor de quem o dá, e graçioso pro- 
ueyto a quem o rreçebe. A terceyra liança fundada em amauyosa afleyçom 
poem grande ousyo em os amigos pera sse pedirem o que ham mester. E 
porquanto o que tem o sentimento mais aficado, faz a uida com mayor 
trigança onde pode abranger. E antre os dez signaaes do-uerdadeyro amor, 
huú he auer compaixom dos faleçimentos. Porem o amante pedirá mais 
sem reçeo aos con que teuer singular afeyçom, se forem poderosos pera 
o aiudarem. É posto que elles seiam sabedores e comprydamente enten- 
dam o que ao mesteyroso amigo he neçessaryo, elle nom leixara de lhe 
contar suas minguas por demostrar confiança a quem hade rogar. E pois 
que deus quer ouuyr nossos rrogos, a culo conhecimento nenhúa cousa se 
sconde, nem he elle nenbrado per nossos uotos, mas he sua natural uir- 
tude querer seer sopplicado, nem huú deue filhar graueza de rrogar aos 
amigos que o, coraçom boo rregedor de sy meesmo, com poucas palauras 
se moue ao bem. É pois que he chegado ao caminho quem per amoesta- 
com pequena se torna a elle, nom lhe deue seer tirado o guyador, que he 
o rrequerimento pera bem fazer, usando per obra de boa amizade, que 
antre os amigos faz sua morada. O quarto stado a que sse deue pedir traz 
comsigo a neçessydade, que he partida em duas maneyras. E ambas se 
fazem per fortuna de aconteçimento, hua he en que os strangeyros deuem 
seer rrequeridos. E por o mesteyroso stremar antre muytos, quem mais 
trigosamente lhe dê aiudoyro, nom buscará golfinhos nos montes, nem ca- 
mellos no mar, mas aly fará sua petiçom onde auondança sentir abastante. 
É porque se nom pode tirar de ligeyro de adoue torrado panella de çumo, 
nom se mostrará myngua ao que por scacesa nom cura dos seus, que 
nom será graado ao strangeyro quem do que deue he mao pagador. E 
pois que he mayor graueza seer obrigado, que teer deuedores, e sobre 
aquestes porem cuydamos muyto pollos cobrar queiandos queremos com 
moor auisamento se trabalhara cada huú por se nom soiugar com petiçom 
aaquelle que for maleçioso, ou com seu senhor.ou amigo teuer homezio, 
porque conuynra de necessydade seer desdicto dalgua das partes. E sse o 
mesteyroso caualeiro, ou sendeyro poder achar senhor, que em tall tempo 
o aia mester, de boa uoontade lhe offereçera o seruiço, por nom seer does- 
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tado de couardiçe ou de preguiça dos que ligeyramente a poderam presu- 
mir quando de tal aazo souberem parte ueendo-lhe perder a uergonça em 
demandar sem mereçer o que per seu offiíçio e com sua honrra podera co- 
brar. Outra necessydade he em a quall os imigos nom som scusados. E 
porem quando a myngua for tam grande que com todo poder deua seer 
squyuada e mayor deshonrra e perda recreçe de a padeçer, que de pedir 
acorrimento ao auersayro, e o logar e o tempo forem taaes, en que soo- 
mente o emmygo pode dar aiudoyro, nom será desdicto quem steuer em 
tal caso por do seu contrairo rreçeber aiuda, pois o costrangeo a neçessy- 
dade, a qual, tempo e logar, nem persoa nom quer sguardar. É porem se 
diz em as degrataaes que a neçessydade faz seer honesto, o que segundo 
a Ley, he deshonestidade. En que pareçe que sse alguu nom tem quem 
lhe acorra em os douydosos e grandes perigoos nom he mal pedir e tomar 
de seus imigos necessaryo ajudoyro. E por sse concludir aquesto capitullo. 
Ueiamos em aquesta fim húa douyda aa qual se rrespondera em argumen- 
tos, e he tal. Poendo que alguu tem padre e senhor, os quaes em persoas 
som desuayrados. É elhe neçessario pedir a cada huu delles a quall deue 
requerer mais sem empacho. Pera certidoem desto aprendamos que se as 
cousas pedidas pertençerem prinçipalmente aa gouernança e soportamento 
do filho. E o senhor e o padre ambos as podem ygualmente fazer, stonçe 
a petiçom deue seer feyta ao geerador, porque elle he naturalmente e se- 
gundo a ley de deus mais possuydor do bem em seu filho. E portanto he 
mais theudo de o aiudar, mayormente que nom tem de tantos encarrego 
como o senhor de que muytos speram mercee. E sse a cousa pedida for 
speçialmente pera seruiço do senhor, elle deue seer rrequerydo. Pero se 
fosse em guerra, ou em outra uiagem, de que o senhor sperasse honrra, 
e nom teuesse abastança pera fazer merçees auondosamente aos que fos- 
sem com elle, em tall caso como este, teendo o filho o padre rrico que o 
podesse aiudar, e de tal caminho fosse scusado, rasoadamente lhe poderya 
pedir o que ouuesse mester, porque yndo bem corregido auerya aazo de 
cobrar stado e honrra, e seria mais prezado do senhor, con que uiuesse, 
do que a seu padre rrecreçeria praziuel louuor. Aquy nom se falla do 
caso en que o padre ou yrmaão e o senhor he todo hua persoa, que estes 
em toda myngua e per qualquer modo deuem scer rrequerydos sem de- 
partimento. 
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CAPITULLO OUTAUO 
Em que se mostram as cousas que deuemos pedir a deus 


UNCA Os homeês deuem pedir o que licitamente nom he deseiado. 

E por elles nom cayrem em tal error, nosso mestre Ihesu christo 

pos ensynança, dando oraçom comuú em seu euangelho, pella 

qual] seendo rrequerydas sete cousas em a ordenança que som deuysa- 
das em aqueste aucto nom faleçeremos. E pois elle ensynou as petiçoões 
e o modo que auemos de teer. Usaremos dellas com deuota femença, por 
nos dar sy meesmo quem todo outorga. E pera desto sentirmos mayor 
conheçer, saybhamos que o thermo da obra he deseiado primeyro. E pois 
que o nosso criador he postumeyro fim, a elle se deue a uoontade enclinar 
auendo prinçipalmente duas afleyçoões. E da primeyra usara filhando le- 
diçe, por consyrar a sobre excelente nobreza do Infyndo senhor, auendo 
polla sua gloria grande prazer. En cuio pensamento o iusto coraçom sente 
em sy deleytosa folgança. E mostrando a castidade de seu deseio, per cuia 
medida o amor he outorgado, diz palauras segundo o que pode, perque 
sua uoontade seia conhecida e usando dentro de amauioso feruor, que he 
a melhor cousa que se pode auer pella qual o spiritu sempre deseia de 
seer deus aquello que he, diz humildosamente a primeyra petiçom, san- 
ciificetur nomen tuum, quer dizer, o teu nome exaltado e glorioso sobre to- 
dallas cousas. A segunda afeyçom, en que a nossa alma se deue enclinar 
com toda femença, he teer em deus aficado deseio, mouendo-sse dentro 
com grande tallante per aquella cobyça que he santidade, deseiando parte 
em aquelle senhorio en que todos teem ordem sem soieyçom nom magi- 
nando contradizimento. É esto se entende na segunda petiçom en que sse 
diz: Ad veniat regum tuum. Quer dizer, que aiamos parte em o teu regno. 
E porquanto nos he compridoyra aiuda pera gaançar onde sempre uiua- 
mos faremos outras duas petiçoões, rrequerendo em a terçeira mereçi- 
mento de oôbedeença, sem a qual, boa obra nunca podemos fazer. E porem 
dizemos: fiat voluntas tua sicut in celo e in terra. Quer dizer, seia com- 
prida a tua uoontade em a terra como he em os çeoos. E porque a gloria 
nunca rreceberemos se nom teuermos com deus unyom graciosa, deman- 
daremos em a quarta petiçom, a quall he: panem nostrum cotidianum da 
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nobis hodie, quer dizer, outorga-nos oge o pam que a nós he proueytoso 
em cada huiú dia. Em aqueste pam se entende o deuinal iuntamento que 
auemos de teer em deus, e o mantymento sacramental, que he corpo do 
nosso rremydor christo Ihesu. E o soportamento spiritual, que deue seer 
feito per uirtudes. E a temporal auondança, que pera nossa corporal uida 
auemos mester. É porque a benauenturança nom he gaançada sem gran- 
des perigoos, perque muytos som embargados de cobrar o que deseiam, 
pediremos a deus que nos tire tres storuoyros, que fazem a esto grande 
empacho. E pois que o primeyro he dos pecados, diremos em a quinta 
petiçom: dimicte nobis debita nostra sicut e nos dimictimus debitoribus 
nostris, quer dizer: perdoanos os males que fazemos, como nós perdoa- 
mos aos que nos errarom. O segundo embargo he das tentações que nos 
toruam de comprir os mandados de deus. É porem se diz em a sexta pe- 
tiçom: Et ne nos inducas in temptacionem, en que pedimos que nom seia- 
mos per tenptaçom uençidos, nem mudados. O terceyro embargo he das 
cousas penosas daquesta uida, em as quaaes somos toruados em fazer 1i- 
uremente, e com deleytaçom, o prazimento de nosso senhor. E portanto 
se pede em a septima petiçom: Sed libera nos a mallo, quer dizer: liura- 
nos do mal. E pera nos mostrarmos que auemos firme feuza de estas pe- 
tiçoões seerem comprydas, deuemos confessar que deus he deseiador de 
todo nosso bem. E porem no começo o chamamos: Pater noster, que 
quer dizer: padre nosso. É porque o deseio pouco ual sem poderyo, com- 
pre-nos de creer que pode comprir o que lhe pedimos. E porem confes- 
sando sua alteza, diremos: qui es in cellis, quer dizer: o qual es em o ceeo 
Infyndamente poderoso senhor, que podes fazer todo o que for tua mer- 
çee. En fazendo nos taaes petiçoões, consyraremos cuios filhos somos em 
a terra, pois chamamos nosso padre que he nos çeeos. E esto saberemos 
pellas obras, porque segundo que o geerador he naturalmente mais seguido 
do filho, assy o que he nosso padre moral, cuias obras mais fazemos. E 
porem ao nosso rremydor Ihesu christo pediremos deuotamente que o seu 
nome rreçebido no baptismo seia em nos conseruado em linpeza e santi- 
dade em tal maneyra que elle regne em nos. E a sua uoontade porque os 
anios ia nom querem nem podem pecar, seia comprida em aqueste mundo, 
guardando-nos elle de faleçermos per uoontade ou por obra, per guisa que 
mereçamos de auer mantymento spiritual e temporal auondança com que 
as almas possam uiuer e os corpos com desauentura nom faleçam. E por 
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os nossos pecados nom fazerem storuo a estes benefícios seia sua merçee 
de nos perdoar, como nós perdoamos a quem nos mal fez. E em as ten- 
taçoões nos de tal aiudoyro, perque nom faleçamos pellos males do 
mundo, mas despois desta uida mortal, uiuamos em todo prazer na sua 
gloria com elle por sempre. Amen. 


CAPITULLO NONO 
En que sse mostram as cousas que auemos de pedir a deus e aos homees 


ODOLLOS beneffiíçios proçedem da ley deuinal, e per sua desposiçom 
os rreçebe quem quer que os tem. E segundo diz santo agostinho 
em o primeyro liuro da cidade de deus, a prouidencia eternal apa- 

relhou beês em a outra uida pera os iustos, de que os maaos nom podes- 
sem usar. É fez prestes tormentos pera os maleçiosos, perque os boos 
nom fossem punydos. E as cousas temporaes da uida presente a todos 
quis que fossem cômunes por nom seer sobeiamente deseiado, o de que 
os maaos som possuydores, nem fosse posta em os males torpe squiuança, 
perque os lustos muytas uezes padeçem. Desto aynda falla sam gregoryo 
em o liuro quinto da obra moral, dizendo que a dereyta justiça rrequere 
de todos auerem arte nos beês deste mundo, porque nom he alguu tam 
maao en que nom aia bem. É per necessidade rrecebera galardom daquello 
que fezer. E porque a sua bondade em comparaçom da maleza he de pe- 
queno uallor, satisfará per temporal rriqueza e bem auenturança ao que 
nom he mereçedor dos beês eternaaes. E porquanto de todallas criaturas 
tem speçial gouernança o seu criador. E fazendo merçees a seu prazi- 
mento, a cada huu outorga o que mereçeo, a elle pediremos as cousas 
deste mundo que ouuermos mester. Segundo ensyna sancto agostinho 
screpuendo a hua dona que auya nome proba, per aqueste modo. Os 
beês temporaaes rrequeremos a deus que os outorgue. É despois que os 
teuermos, rogaremos que nos mantenha em posse per guisa que nom per- 
camos a sua graça. E pois a elle praz de alguus homeês seerem ministra- 
dores, perque aos outros taaes beês se outorguem, como ia ouuymos no 
capitullo septimo do liuro presente nom auera empacho de os rrequerer, 
quem dos seus beneflicios quiser auer parte. E por seer conheçido o que 


liçitamente se deue pedir, tragamos á nenbrança a diuisom dos beês mun- 
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danees, onde sse diz que alguus som necessaryos. E aquestes seram rre- 
querydos ao que for poderoso pera os outorgar. Outros beneffiçios som 
proueytosos, perque a uida he soportada honestamente, e o stado rreçebe 
mayor exalçamento que primeyro auya. E a petiçom destes se fará com 
rrazom aos senhores e aos parentes e a outros quaesquer que teuerem 
special encarrego por criaçom que fezerom, ou por seruiço que fez ou 
fará o requeredor quando for compridoyro. Os terçeyros beês som honrro- 
sos, e podem seer consyrados em duas maneyras, a saber, quanto aa 
honrra que conssigo trazem. E por esto pedillos he cousa encarregosa, 
porque nom deue seer outorgada senom pollos proprios mereçimentos. E 
aquelle que a pede louuasse que he della mereçedor. E porque o louuor 
em a propria boca he tornado em doesto, quem sesudo for reçeará de a 
pedir, que muytas uezes he desprezado mais do que deue, quem della 
toma o que nom lhe perteeçe. E porque alguu em presença dos outros 
filhar auantagem, perde a benquerença que lhe muytos auyam. E rrazoa- 
damente he tornado abaixo quem sobre os outros com oufana se quer 
exalçar. E por esto nosso senhor Ihesu christo diz de sy meesmo no ou- 
tauo capitullo do euangelho de sam Ioham. Se eu busco a minha gloria, o 
meu louuor he nemygalha. E ssam paullo diz no segundo capitullo da 
epistolla aos gregos, que porquanto o nosso rremydor se humildou atees 
á morte, mereçeo que todallas criaturas dos ceeos e da terra e dos Inffer- 
nos fossem sobieytas ao seu poderoso senhorio, porque será exalçado quem 
for humildoso. E o que reçeber em sy fumoso vento, cayrá de alto deseio 
em muy baixo stado. E quem desto quiser seguro uiuer, cuyde o que tem 
feito a deus em o tempo passado, e achará muytas reprensoões com pouco 
mereçer, e sse sguardar ao que hade uynr, sentirá laços prestes em que 
pode empeçar e seer derribado. E quando achar grandes malles em a uida 
toda nom soberueçerá com pequeno bem. E nom embargante que todos 
deuam em esto teer auisamento pero o que steuer mais alto se sguardará 
com melhor femença, porque muytas uezes aconteçe de cayr mais asinha 
o que sobre as strellas quer uoar. E estonçe he a queeda mais perigosa, 
quando a alteza he mais alongada. A segunda consyraçom dos beneffiçios 
honrrosos he quanto ao proueyto que o beneffiçio ou dygnidade consigo 
traz. É esto oolhando cada huu segundo que deue, podeo sem rreprehen- 
som pedir pera sy, poendo sperança em deus que o aiudara a bem gouer- 
nar o que lhe for cometido. Os quartos beneffíçios som chamados pra- 
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ziuees. E a petiçom destes nom traz embargo, nem he homem prasmado 
pollos nom rrgceber. Pero quando sse poderem cobrar per outra maneyra, 
o pedir em elles he scusadoyro, porque mayor noio sente quem os de- 
manda se lhos nom outorgam, que he o prazer pollos teer rreçebidos. 
Concludindo aqueste capitullo notemos que qualquer discreto pedidor con- 
syrará duas cousas: À primeyra he se os beneffiçios que pede som taaes 
en que o requerydo tenha grande uoontade, e posto que o uallor nom seia 
tamanho, fazem a elle muyto proueyto. E taaes cousas como estas: nom se 
pediram sem neçessydade, porque todo requerimento he desrasoado, en 
que sse gaança aquello que perde o amigo. E por esto som desdictos an- 
tre os studiosos os que pedem liuros a quem sem noio os nom pode scu- 
sar. É no stado caualleyroso nom som louuados os que pedem sem ne- 
cessydade boo cauallo ou boas armas, ainda que seiam em scambho por 
outras, aaquelle que pera sy as ha tanto mester, porque nom mostra leal 
amoryo, o que a outrem pede o que lhe deuya outorgar se o teuesse. A 
segunda cousa que o pedidor deue consyrar, e perteeçe speçialmente aos 
beês praziuees, em os quaaes teem alguus seu talante tam aficado, que 
per muy gram cousa os nom queryã auer menos. E portanto, o que dis- 
cretamente conheçer tal deseio, nunca requererá o que a elle faz pouco 
proueyto e grande empacho ao requerydo, que nom he uerdadeyro ama- 
dor, quem ao seu amigo faz noio por cobrar prazer. Por esto sooem de 
seer culpados alguus que pedem aficadamente sem auisamento aquello 
que a outrem he muyto praziuel, por se a uoontade contentar em ello ou 
pollo reçeberem de persoa que lhe muyto apraz por trazerem cousa en 
que, sguardando, possam auer deleytosa nenbrança. Em esto tenham os 
rrequeredores tal discreçom, con que nom percam rasoadamente o que 
pera seu proueyto cuydarem de auer. 


CAPITULLO DECIMO 
Que falla dos lugares em que as bemfeitorias deuem ser Requeridas 


AIS he graçiosa pequena fonte em seca montanha, que grande lagoa 
em humydo ualle, porque muytas vezes he presado em çerto 
logar, o que nom seria ualioso se o fezessem em outro. Porem 

conheçendo nós que o aucto de pedir he uergonçoso a quem delle usa. E 
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per uezes geera fastyo e enffadamento em aquelle a quem a petiçom he 
demandada, bem podemos entender que a elle perteeçe de sse fazer em 
logar conuenhauel, por nom seer de todo engeytado onde he rrequerydo, 
nem seer prasmado quem o fezer. E portanto notar-se-ha o que sse disse 
no liuro segundo, fallando do lugar que ao outorgamento he perteeçente. 
E com esto cada huú pedidor tomará per geeral enssynança que nom 
soomente a neçessydade, mas aynda o mal, que lhe pode recreçer fazendo 
tardança, e o logar en que stá aquella persoa que o pode aiudar, deuem 
seer consyrados com discreçom. E ssegundo a ffamellieridade que com 
ella teuer e a trigança que for compridoyra, e o logar menos deuedado, 
assy tomará o pedidor mayor ousyo pera rrequerer o que deseiar. E pera 
melhor conhoçimento daquesto, aprendamos que som tres maneyras de 
petiçoões. E as primeyras se chamam neçessaryas. E estas som aquellas 
que sse fazem por se liurar alguú homem de morte, ou de outro perigoo 
semelhante. E teem tam grande priuilegio, que nom scusam logar en que 
nom aiam de seer demostradas. Exemplo he tal. Sabendo alguem cousas, 
perque rasoadamente entendesse que o senhor perdoaria a alguus, que le- 
uassem a iustiçar, nom a teera calada atees que o senhor uenha da ca- 
mara para a salla, mais aynda que ste em o lugar, mais deuedado de 
todos, aly a dira, porque em uaão se falla no liuramento da pena que ho- 
mem ia tem padeçida. E o rremedio seria impossivel depois que sse a 
cousa de todo perdesse. E porem nenhuu logar será tam ysento en que 
sse nom mostre aquelle negoçio de que for presumyda trigosa morte. E 
por seer demostrado asinha, poder cobrar acorrimento. Outras petiçoões 
som acerca de neçessaryas. E per estas som rrequeridas aquellas cousas 
que a usança de alguus senhores outorga aos primeyros que as deman- 
dam se pera ello som perteeçentes. Assy como ofíçios de uidas, luytosas, e 
outras semelhantes. E porque a sperança de buscar logar çerto pera se 
rrequerer, poderya seer aazo e occasyom de sse perder tudo, acudindo 
alguú que primeyro pedisse, e que outrem melhor teuesse mereçido. Cada 
huu se guardara de fazer deteença, de que ligeyrammente lhe pode uyr 
dampno. E pois aquelle reçebe que pede primeyro, quem teuer logar pera 
o pedir, nom sperara por quem lhe de perda. As terceyras petiçções som 
chamadas cômunes, em as quaaes som rrequeridos benefiçios proueyto- 
sos. Assy como casamentos e outras merçees a que o uagar nom traz em- 
pacho nem a trigança proueyto. E em aquestas mais deue o sages pedi- 
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dor consyrar a geytosa desposiçom, en que podera empetrar, que sse 
aluoroçar por dizer asinha, o que por seer uagaroso nom pode perder. 
Portanto em esto os logares seram consyrados, quanto som compridoyros 
pera se dizer o que he deseiado. E cuydara o mesteyroso, se perteeçe 
sua petiçom pera seer feita em praça ou apartado. E quall he a cousa 
abastante, e quall nom, pera se priuar a occupaçom con que stá embar- 
gado o que deue seer requerydo. E usara de cada hua discretamente, fa- 
zendo per guisa que nom fique desdicto cambando os logares como nom 
deue, o que sse trabalha de fazer do alheo seu. E porque sse pode douy- 
dar das cousas, quaaes podem seer pedidas em presença de muytos, € 
quaaes em apartado. Aprendamos que todo beneffiçio que he uergonçoso 
ao pedidor, deue scusadamente seer demandado. E pois que os beneffiçios 
neçessarios, demostrando myngua em os que os pedem, som desto mais 
encarregosos, guardar-se a cada huú de os pedir, onde muytos steuerem, 
specialmente se forem pera“outrem, cuia uergonça com mayor cautella 
deue encobrir, que a sua meesma, por lhe nom dizerem os que forem 
presentes, que nom tynha dello tam grande cuydado, como se fora sua. 
E por sse dar em esto enssynança geeral. Uerá cada huú quaaes som as 
mynguas, que mais deseia teer encubertas. E semelhauelmente segundo 
mais e menos, peçam para ellas segredamente aiudoyro. Esta regra porem 
ao tempo dagora faz pouco proueyto antre os paaçaãos, porque tanto som 
querençosos de saber o que deseiam, que se trabalham de ouuir o que 
lhe nom compre. E perdendo mesura querem saber da fazenda alhea, que 
nom queryam que outrem soubesse da sua. E alguús, por mostrarem 
quanto som presados dos senhores, nom tomam empacho de starem pre- 
sentes, ao que lhe “alguem quer dizer, que outrem nom saybha. Outros 
sentindo que alguus ueem delles querelar, chegam-sse mays do que soyam 
ao lado do senhor, e fallam, e accenam huus contra os outros, por scusa- 
rem sy ou seus parçeyros daquellos dampnos en que som culpados. E 
per tall guisa spantam os strangeyros que fazem queyxume que sse perde 
a Iustiça a que he obrigado mais o senhor que quem braada por ela. Ou- 
tros por scarneçerem dos que ueem simplesmente rrasoar o seu, buscam 
desuayrados geytos pera os ouuirem. E em tal guisa se sabem huus dos 
outros seruir de signaaes que fazem ao pedidor squeçer gram parte do 
que traz maginado. E nom embargante que os seruidores seiam em esto 
muyto culpados, pero aos senhores uem a perda mayor, porque com taaes 
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aazos nom sabem a uerdade, nem fazem iustiça, de que o seu stado tem 
gouernança. E os que uaão dos seus paaços per maneyra de tall rraposia 
scarmentados, rasoam-nos depois mal onde nom teem scusadores. E o que 
peyor he, seram em fim sentençiados em praça, se per çerto sabor nom 
queserem encobrir a myngoa do prouximo, cuio segredo, se era querella, 
tanto proueyto fezera ao acusado, como ao acusador. E pera concludir 
aquesto capitullo saybhamos que qualquer senhor deuya teer em pouco 
tall usança, per que entendessem os seus que lhe prasia de segredamente 
ouuir quem lhe per aquella guisa quisesse fallar. Em tall modo que a 
myngoa, a que huú soo pode acorrer, nom fosse ouuyda daquelles que 
pera scarneçer assas stam prestes. E os cortesaãos per demostrarem suas 
bondades, de boo tallante daram logar aos strangeyros. E se per uentura 
o spaço for tam pequeno, que as palauras podem seer ouuydas ligeyra- 
mente, fallando antre sy per tal modo se occupassem, que do que outrem 
disser aueram pequeno conheçymento, pera se esto fazer deus nos de 
graça, con que o mal seia corregido e o bem acrecentado. 


CAPITULLO DECIMO PRIMEYRO 
Que falla do tempo em que os beneficios deuem seer pedidos 


LY se requere mais a pintura, onde a parede tem moor fealdade, 
porem como o aucto de pedir a muytos seia feo, deue seer feito 
em o tempo que deue, por demostrar fremosa pareçença. E pera 

desto auermos melhor conheçimento, saybhamos que quatro tempos som 
deuedados, a quallquer rrequerymento que nom he costrangido per ne- 
cessydade. O primeyro tempo he quando o senhor tem spiritual occupa- 
. com. É ouuyndo suas missas, e as outras horas, faz ao seu deus deuoto 
seruiço, de que nom deue seer storuado sem muy grande rrazom. É esto 
se proua per dous modos, dos quaes o primeyro he tal. Nem huu deue 
toruar o seruiço daquelle, que ha mester em seu aiudoyro. Porem como 
todo mesteyroso spere seer ajudado do senhor, perque storuoyro nunca 
foy feito, nom embargara per obra, per ucontade a oraçom que sse a elle 
faz. O segundo modo he aqueste. Neyciamente faz sua petiçom quem 
torua aquelle que sta rrequerendo, seu senhor em o que lhe compre. Po- 
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rem como qualquer homem stando occupado em sua deuoçom, requeyra 
o seu senhor deus, loucura cometera o que em tal hora o for embargar. 
O segundo tempo scusadoyro aos requerimentos he, quando o senhor stá 
aa mesa ou em ordenança de sua fazenda, porque nom deue homem des- 
prazer a quem hade rrequerer pera seu proueyto. E nenhuú he theudo de 
leixar, nem de squeçer, o seu negoçio pollo alheo seer posto em termho. 
O terceyro tempo desconuenhauel a qualquer petiçom he, o que os se- 
nhores apartam pera sua folgança, a quall tomam alguús, por andarem 
em festas com grande prazer, outros em monte e em caça acham mais 
deleytoso solaz. E segundo desuayrados deseios tomam sabor em cousas 
nom semelhantes. E porque os senhores pera seu desenfadamento, em 
taaes auctos tomam usança. E o pedir traz a meude pouco prazer. Po- 
rem quem sesudo for guardar-se-a, em tal tempo de anoiar, de quem 
spera auer graçioso beneffício. O quarto tempo en que sse nom deue rre- 
querimento fazer, he quando os senhores stam manancorios, ou tristes, 
por algúa çerta rrazom. E porque toda uoontade requere lediçe, pera seer 
alguu bem outorgado a outrem, compre de a petiçom nom seer feita 
stonçe que stando homem açeso em desposiçom noiosa, toda cousa 
contraira lhe acreçente o noio, emquanto ella per sy meesma nom toma 
canssaço. E porquanto o que for auisado, e teuer logar en que o possa 
fazer, mais se trabalhará de seguir com rrazom aquella uoontade, que de 
a toruar per nouo pedir, e leixando os tempos que ia ouuymos stonçe 
fará suas petições, quando as horas nom som deuedidas. E porquanto 
todos nom sabem o que ham de seguyr, aynda que conheça o que nom 
deuam fazer. Ueiamos os tempos discretamente que mais som perteecen- 
tes em aqueste aucto. É o primeyro que muytos senhores teem em cos- 
tume, he, depois de missa, e fallando stonçe geeralmente a todos, ouuem 
de boo talante o que lhe querem dizer, se o nouo aconteçimento lhe nom 
faz estoruo. E perteeçe esta audiençia speçialmente aos estrangeyros que 
em os outros tempos tam bem prestes nom poderam seer. O segundo 
tempo en que alguus som acostumados de todos ouuirem he, sobre meza 
despois que aleuantam os manteês. E propriamente desembargar em 
aquesta hora perteeçe aos da casa que podem melhor estar prestes. E em 
aquestes dous tempos se deue manteer hua geeral ensynança, a saber, 
que os da casa por sua mesura dem logar se per neçessydade nom forem 
costrangidos aos de fora, que ueherem desembargar com os senhores, o 
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que ham mester. E aquelles que cobrarom de seu senhor tal afeyçom, 
que lhe praz dauer entrada em sua camara, scusarom de fallar em aques- 
tes logares por leixarem seer desembargados os outros, que depois nom 
auerá tempo. E elles poderam dizer o que lhes prouguer cada uez que 
quiserem. O terçeyro tempo en que usam alguús de dar audiençia, he 
quando uaão ao monte, ou aa caça, ou quando ueê della, mas esto acon- 
teçe muy poucas uezes, nem se podem dello aiudar geeralmente todos. 
E por quanto toda esta hordenança perteeçe aos que ia bem regrada tra- 
zem sua uida, e muytos uiuem desto ao tempo dagora, desacostumados, 
nem teem determynado o tempo a que taaes cousas seiam requerydas, he 
neçessaryo, de onde este for conhecido, tomar-se qualquer hora, em que 
entenderem os que ham de rrequerer, que prazera ao senhor de os ouuyr. 
E se leixarem de o fazer em alguus tempos, esto faram por mostrarem 
que sam entendidos. Usando das cousas em o tempo que deuem. Pero em 
manteendo tal rregra muytos som enganados. E cuydando que sabem os 
tempos en que ham de pedir, requerem aos senhores quando stam pra- 
ziuees, mas elles mudando as petiçoões em outras storyas, priuam aquel- 
les dos seus deseios, que do seu prazer os quiserom toruar. Portanto 
quallquer mesteyroso sguarde com femença, o que diz seneca no liuro dos 
prouerbios, a saber, os feytos podemos ueer mas nom podemos conheçer 
as entençoões. E porem quem alguúa cousa ouuer de pedir, e nom sentir 
razom per que o senhor tenha tristeza, nom leixara de o rrequerer, posto 
que o ueia estar anoiado, que muytas uezes ueem taaes açidentes de en- 
fadamento, ou de outras cousas que o nom tornaram de fazer merçees, 
tam bem como se ledo steuesse. Concludindo aqueste Capitullo. Notemos 
que o discreto pedidor fazendo stremança no tempo, huuús beneffíçios re- 
quererá quando for guerra, e outros no tempo de paz. É quando for 
auondança pedirá mais, e na carestia será contente de menos. E per tall 
maneyra usara de todollos modos, que em este liuro nom poderyam ca- 
ber, que per sy nom perca o que deseia, mas acreçente em a uoontade 


do benfeytor pera o aiudar em suas mynguas quando souber que lhe he 
compridoyro. 
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CAPITULLO DECIMO SEGUNDO 
Que mostra os modos perque os beneficios deuem seer pedidos a deos 


UATRO maneyras de rrequerer benffeyturias a deus, nos ensyna o 
apostollo, dizendo que primeyramente se façam observações, a 
que podemos chamar supricaçoões em nossa linguagem. E pera 

conhecimento daquesto notemos, que o spiritu da uerdade deytando os 
rayos sobre alguus que sentem folgança, em iazer em lodo dos pecados, 
sperta com sua clareza as almas dormentes. E geerando em ellas consyra- 
mento das suas maldades e do pequeno mereçer que teem em presença de 
deos, faz spiritual uista perque he maginado o muyto ardente fogo infernal. 
E quando se tornam em sy meesmas, com spanto de padeçimento infyndo, 
e nom acham obras uirtuosas en que aiam feusa, e sabem que pareçer 
uazias em o iuizo de deus nom he cousa segura, e presumir de chegar a 
elle com as maãos cheas de sterco, he çuio auorreçimento de que tomam 
grande uergonça, e ueendo que nom teem uertude pera resestir ao mal 
que fezerom, aueendo doorydo temor dos penosos tormentos, aprendem-se 
aquelles que conheçem por boos, por chegarem com elles, onde per sy 
meesmos nom podem entrar, e por seerem ouuydos pellas subpricaçoões 
alheas, pois que as suas nom som ualiosas. E este modo de pedir usamos, 
dizendo, sancta maria ora por nós. E assy dos outros sanctos. E aquella 
supricaçom he mais afficada, en que se diz, per passtonem tuam libera 
nos domine. Quer dizer. Pollo teu padeçimento nos liura senhor. O se- 
gundo modo de pedir a deus he chamado oraçom. E desta usam os que 
cobram uertude, perque sse guardam de cayr em maldades. E sseendo ia 
leuantados per spiritual segurança, de que nom presumem, chegam-sse a 
pedir perdoança dos malles passados. E poendo sua maginaçom em como 
som apresentados ante a façe de deus em os ceeos, cuydam os tempos 
em que sem proueyto uiuerom. É fallando com amargura das suas almas, 
rrequerem humildosamente perdom dos errores passados e aiudoyro dos 
perigoos que podem auynr. O terceyro modo en que deus he rrequerydo 
por algua cousa, chama-sse petiçom. E desta usa rrazoadamente o que 
perseuerando em os choros de pendeença, cobrou prazer e feuza de seer 


perdoado. E porem chega seguramente ao senhor, em cuia graça he rre- 
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cebido, requerendo pera sy, e pera os de que tem cuydado, o que en- 
tende que lhe he compridoyro. E aquesta petiçom he desuayrada em duas 
maneyras, segundo as cousas que per ella som demandadas. A primeyra 
he fraca, porque o Requerimento que sse per ella faz, não he sobeiamente 
afficado, mas contentasse a ucontade se o prazimento de deus fezer o 
contrayro do que. lhe pedem. E per esta guisa deuemos todos pedir os 
beês temporaaes. E os beneffiíçios todos que pera saluaçom nom trazem 
necessydade, assy como sciençia e sforço de coraçom e graça de fallar e 
saude. É breuemente todallas cousas de que nom podermos auer çertidom 
se trazeram proueyto pera a outra uida, ou se per uentura seram dapno- 
sas. E porem se algúa tentaçom sentirmos penosa, nom requereremos so- 
beiamente que seia tirada, porque as duuydas cometeremos a deus, e 
presumyndo nom determinaremos. A segunda maneyra de petiçom he 
feita com aficamento. E em todo tempo e em todo logar deue seer conti- 
nuada com deseiosos suspiros. E per esta guisa pediremos a graça de 
deus, e que façamos cousas, que seiam praziuees em sua presença, e a 
nossa uida e morte seia em elle, merecendo de o ueer pera sempre de- 
leytosamente. O quarto modo de rrequerer he chamado gradeçimento. E 
aqueste se faz quando alguú spiritualmente he tam iunto com deus, que 
elle, por sua misericordia, poem em obra os deseios, ante que as cousas 
lhe seiam pedidas. É propriamente quem esto sente nom faz petiçom, mas 
dá graças pollo que he outorgado, nom embargante que sse conte antre 
estes pollo deseio que consigo traz. Concludindo aqueste Capitullo. Apren- 
damos que a sobpricaçom deue seer feita a deus com uergonçoso deseio. 
E a oraçom diremos com pura clareza de nossa consciençia per modo que 
nom ponhamos fingimento em os pecados, porque deus abranda a sua 
justiça onde homem iulga sy meesmo sem misericordia. E a petiçom se 


fará com largo talante e firme sperança. E o gradeçimento será fervente 
com deuoçom e grande prazer. 


187 


CAPITULLO DECIMO TERCEYRO 
Que ensina os modos perque antre os homees se fazem petiçoões 


ouuor he dado em as obras dos homeês, por seerem feytas segundo 

que deuem. E nom embargante que todos em seus auctos deseiem 
aquesto pero antre aquelles será usado speçialmente, que per suas 
petiçoões, outrem querem aiudar. E porquanto todollos geytos se nom 
podem dizer. É algua ensynança nos he compridoyra, stremaremos os 
modos que sse deuem squyuar primeyro. E despois saberemos os que o 
mesteyroso hade seguir. E huiú de que muytos usam, he fundado em 
louca soberua, a quall se nom contenta do bem que lhe fazem, mas aynda 
magina que quanto deseia, todo lhe he deuido per natural foro. E os que 
sob poderyo daquesta senhora, uluem sobiugados como nom deuem, pe- 
dem tam soberuosamente o que ham mester, como sse os senhores ui- 
uessem com elles. E tall oufana trazem consigo, como sse pedissem o que 
derom em guarda, nem fazem dos senhores menos querella, por lhe nom 
darem ao seu tallante, que faryam de seus deuedores, a que ia per muy- 
tos annos dessem spaço. Esta condiçom deue seer auorreçida porque li- 
geyramente se pode presumyr, que o beneffiçio per tal requerymento 
outorgado nom achara boo gradeçimento, pois com soberuosa presunçom 
e obrigaçom fantastica o demandarom. O segundo modo desordenado em 
pedir, he fundado em mezquyndade e onzeneyçe aa quall som tam sobie- 
ctos alguús, que em pedirem se fazem sobeiamente mynguados. E mos- 
trando suas neçessydades mayores do que som fazem de sy meesmos 
nénegalha e dam, aos que pedem sobeia mayoria. Aquesto geyto he muyto 
astroso, e pois se faz per catiueza [de] coraçom, ou por gaançar algua 
cousa per arteyro engano, deue seer squiuado de qual quer uertuoso re- 
queredor. O terceyro modo desrrazoado se faz per uergonça, a qual per 
seu freo muytas uezes aperta em tal guisa a boca do pedidor, que o nom 
leixa claramente dizer o que ha mester. E mais quer padecer e sofrer 
myngua em sy e em seus alyados, que rrequerer pera sua aiuda aquello 
que deue. E em alguus he aqueste freo tam suxo, que tam pouco tem 
daquesta uirtude, como a auga do fogo. E porem tam sem empacho pe- 
dem as cousas, como se tomassem o sseo onde os não uissem. E posto que 
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alguas uezes per negaçom aiam sua reposta, nom leixam de tornar a di- 
zer o que faz fastio, aynda que a sua neçessydade tam grande nom seia. 
Destas cousas se cuidara o que sesudo for, porque despois que a uergonça 
e qualquer outra uertude per sobeio ou per mynguado perde dereytura, 
tornandosse em uicio fica doestada. E porquanto as flores se deuem apa- 
nhar despois que os spinhos forem tirados. E ia ouuymos as condiçoões, 
que em pedir nom seram seguydas. Aprendamos agora as enssynanças, 
que em tal obra som cómpridoyras. E a primeyra he fundada em humyl- 
dade. Da qual o discreto rrequeredor usara, contando chãomente sem 
mentira e sem fingimento sua neçessydade. E com as melhores hordena- 
das palauras que el poder. Desta crareza usou Socrates, e em presença 
de seus amigos, mostrou sua myngua aos que o podiam aiudar, dizendo 
comprarya huú manto se teuesse dinheiros, todos requereo e nenhuú de- 
mandou, disse o que lhe compria quanto elle tomaria nom declarou. E ao 
tempo dagora quê nouamente a alguú senhor quiser pedir, podera usar 
daquestas palauras, ou doutras semelhantes, a saber, senhor, nom em- 
bargante que atees agora, uos nom tenha feyto seruiço, esto nom foy, por 
minha uoontade nom ser prestes, mas por nom auer, os aazos que me 
perteeçiom, pero confiando em a uossa muyto grande nobreza, reçeby 
ousyo pera uos mostrar minha neçessydade. E peçouos per merçee, que 
uos praza de me ouuyr e aiudar em aquello que for cousa dereyta e rra- 
zoada. É depois que esto disser contará sua fazenda segundo for compri- 
doyro aa petiçom principal. E em fim podera concludir per aquesta ma- 
neyra. Senhor nom he mais pequena uertude em rreçebendo alguem 
exalçallo, que o acreçentar depois que he rreçebido, porem praza a uossa 
muyto nobre alteza, de sobprir o que a mynha uentura nom quis outor- 
gar. Com estas cousas e outras que os entendidos sabem dizer abranda 
os coraçoões, pera lhe fazerem o que he rrequerydo. O segundo modo 
que sse em pedir deue teer, se fará per aquesta maneyra. Consyrara pri- 
meyramente o mesteyroso, a sua neçessydade, queianda he. E depois 
cuydara, quaaes persoas lhe deuem e podem acorrer mais asinha. E esto 
“será iulgado segundo mayor e menor abastança daquelles que ham de 
seer requeridos, maginando com esto quall usa de liberaleza, e a quem 
praz mais de seer scasso. É segundo que a neçessydade for moor. E que 
antre o rrequerido e o mesteyroso ouuer mayor liança spiritual, ou natu- 
ral, amauiosa, ou seruiçosa, assy ofereçera sua petiçom com palauras e 
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geytos desuayrados. Exemplo desto he tal. Querendo alguem pedir certo 
benefficio mostrara primeyramente sua neçessydade. E fundando sua ra- 
zom sobre a liança spiritual se a teuer, ou em natural parentesco, e che- 
gança amauiosa, e seruiço que he prestes pera fazer, pedira aiuda aaquelle 
de que a pode cobrar declarando como se cobrasse tall cousa podellohia 
melhor seruir, por seer em tal terra e antre taaes, cuia conseruaçom lhe 
he perteeçente. E estonce podera concludir, que pois he poderoso de o 
fazer, e per alguas das dictas lianças deue em ello teer uoontade, que sela 
sua merçee de outorgar o que lhe pedem. É os que forem entendidos po- 
deram a esto trazer exemplos de algúas cousas que foram outorgadas per 
modo semelhante. A terçeyra enssynança que em este aucto se deue guar- 
dar, he que o ficamento e as palauras seiam em ygualeza com a cousa 
pedida. Porque ao benefíiíçio neçessaryo perteeçe de se pedir com moor 
aficamento, e o proueytoso outras palauras requere. É quando a benffey- 
turia honrrosa ou praziuel forem pedidas, cada hua se fará com desuay- 
rado modo. E fazendo alguem o contrayro desto poderya ligeyramente 
empetrar o que menos deseiaua, e perder o que mais querya. E esto 
aconteçeo ia segundo ouuy dizer a huu grande deste regno, o qual se 
aqueixara delRey meu senhor, dizendo que as cousas pequenas lhe dauã 
quando as pedya, e as grandes lhe nom querya outorgar. E huuú seu amigo 
o disse a elRey. É elle deu em resposta que nom conheçia quaaes o outro 
auya por grandes, e quaaes por pequenas, porque tal aficamento mostrara 
em huuas como em outras. É que lhe outorgaua as que entendia que era 
rrazom. E sse per seu dizer conheçesse as en que tynha moor uoontade, 
aquellas outorgarya de melhor mente, podendosse fazer com direyto. A 
quarta maneyra de pedir de que apraz a muitos senhores, he quando stam 
desenfiadados, e nom teem al que fazer, e nem alguu que lhe pede, con- 
tando familiarmente sua fazenda e mostrando que nom falla com elle soo- 
mente como com senhor, mas com seu amigo, en que ha grande feuza, e 
dizlhe o que teue, e como o despendeo, e o que ha mester, nom enco- 
brindo qualquer neçessydade, ou door pera que lhe compre aquello que 
demanda. E o que per esta maneyra pedir, guardesse que per famelyari- 
dade nom perca as palauras e contenenças que deue teer com seu senhor. 
Porque a conuersaçom antre o mayor e o menor nunca será tam sobeia, 
perque a sesuda rrazom seia desemparada. A quinta enssynança que a 
esto perteeçe he de uergonça, a qual o sages pedidor mostrara per tal 
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medida, que a possa entender o que for rrequerydo, pero nom seia tam 
grande, que embargue a falla, nem torue de dizer o que he cuydado, pera 
fazer proueyto em tal logar. Concludindo este capitullo notemos que duas 
cousas deue fazer o que em tall obra se quiser auer discretamente. A pri- 
meyra he guardarsse de seer curto, e de fazer sobeia deteença em seu 
rrazoar. É por nom seer em aquesto desdicto. Saybha primeyramente se 
poder, a condiçom daquelle a que ha de pedir. E quando lhe praz de ou- 
uyr muyto ou pouco. É sse per uentura desto nom poder seer çerto, e a 
sua petiçom rrequerer grande deteença, peça ao senhor que lhe asygne 
tempo, em que a sua merçee o queyra ouuyr spaciosamente. E aqueste 
he melhor auisamento que sperar de lhe dizerem que sse desembargue, ou 
que leixe pera outra ora o que tiuer começado. A segunda cousa he guar- 
darse de leuar uoontade detherminada, afirmando que todauia empetrara 
o que deseia, porque mayor noio e tristura, recreçe de a petiçom stonce 
nom seer comprida, que fora o prazer por seer outorgada. É aquesto senty 
eu ia per speriençia. E auendo de pedir algua cousa, que de seer feita me 
pareçia rrazom, firmaua em mym que ma outorgariam. E quando mynha 
uoontade nom se fazia, tornaua muy triste, e me prouguera muyto de a 
nom teer demandada. Em esta pena muy per spaço de annos, seendo 
mais moço. E falando hua uez com húa mynha aya que me criara, acon- 
teçeo antre alguas cousas, de sse rrazoar em aquesto. E ella me disse. 
Senhor, a mim pareçe que uossa maginaçom he fundada sobre bondade, 
pois entendees que toda cousa rrazoada se deue comprir. Pero em quanto 
esta tençom teuerdes em uossas petiçoões, muytas uezes rreçeberees noio 
e manencoria, donde menos cuydaaes. E porem se a uossa merçee me 
creer de conselho, poerees em uossa ucontade duas rrazões, das quaes a 
primeyra he esta. Quando algúa cousa uós quiserdes pedir. Cuydaae que 
os homeês mais obram de uoontade que de rrasó. E sse o fizessem pelo 
contrairo, doutra guisa andaria o mundo rregido, do que agora anda. E 
pois aquelle a que uos auees de pedir he homem. Seguyra seu talante 
como os outros. E portanto assy stá em uentura de sse nom fazer, como 
de sse fazer; o que uós requerees. A segunda razom he esta. Uós poderees 
cuydar como soes homem mançebo e per o que bem entendaaes segundo 
uossa ydade. Razom he de melhor entenderem os que ham mais annos, e 
uirom mais cousas que uós. E porem ligeyramente aconteçera de algua 
cousa por afeyçom e ucontade uos pareçer rrazoada. E aquelle a que a 
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uós pedys, entendendo melhor por nom seer rrazom, nom uollo fará. E 
quando taaes duas maginaçoões leuardes nom darees muyto por sse nom 
comprir uosso deseio, pois que muyto duuidauees de sse outorgar o que 
requeressees. E sse aconteçer de uos seer outorgado o que pedirdes to- 
marees grande prazer, pareçendouos que nouamente gaançastes o que 
tynheis perdido. Este consselho tomey eu segundo mais pude, e sempre 
me delle bem achey. E escrepuo em aqueste liuro por me nenbrar. É por 
usar delle quem for contente. Pero o discreto pedidor faça per guiza que 
sua maginaçom lhe nom enfraquente o entendimento e a falla, nem o cos- 
trania pera nom requerer tambem como deue, o que deseia pera sy ou 
pera com outrem. E auisandosse em todo aquello que ouuymos nom use 
em uaão ou com seu doesto, de aucto tam uergonçoso como he pedir. 


CAPITULLO DECIMO QUARTO 


Que falla da fim do aucto do pedir 

ELHORIA tem a fim sobre todollas cousas que pello aucto som fey- 

tas. É portanto ella he principalmente deseiada. Porem qualquer 

que se trabalha de percalçar per obra o comprimento de seus de- 

seios, per tal modo regera sy meesmo que nom desuy o caminho per que 
a uerdadeyra fim pode seer gaançada. E por seerem melhor auysados os 
que o aucto de pedir scusar nom podem. Aprendamos que a sua fim he 
departida em tres maneyras. A primeyra he chamada de natureza. É esta 
he uiuer em aqueste mundo mortal. É pera seu soportamento he feyta a 
petiçom dos beneffíçios neçessaryos, em cuio rrequerimento, nenhuu deue 
seer negligente, se he em tal desposiçom que os per outra guisa nom deue 
nem pode auer. Tal gouernança de uida pedia o sabedor em o treçesimo 
capitullo dos prouerbios, dizendo: Senhor nom me des sobeia auondança, 
nem pobreza mynguada, mas outorgame as cousas que ao mantymento 
som neçessaryas. À segunda fim do aucto de pedir he chamada çiuel e 
politica. E pera gouernança desta sse requerem os beneffiíçios proueytosos 
e honrrosos. É rrazoadamente he deseiada e deuem por ella trabalhar os 
que pera seruiço spiritual ou temporal do reyno e da comunydade som 
perteeçentes. E quanto o proueyto que elles sperarem de fazer for mais 
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geeral, tanto a petiçom será mais conuenhauel. E aynda que elles muyto 
tenham, nom lhes he doesto pedirem mais se gouernam o menos segundo 
deuem, e se speram de melhor seruir aa sua comunydade, e aos senhores 
com quem uiuem e de satisffazer mais auondosamente aos que som obri- 
gados. Porque assy como em húa batalha melhor serue seu senhor o que 
leua consigo duzentos scudeiros, que outro que uay soo. Semelhauelmente 
mayor proueyto faz o que tem muyto, e o Rege bem com dereytura, que 
outro que tem pouco bem gouernado. É tanto he esta fim proueytosa no 
mundo, que traz consigo galardom eternal, de que falla macobryo sobre 
a uisom de cepiom em aquesta maneyra. Nom ha cousa em a Uida mor- 
tal dos homeês que mais praza a deus, que os iuntamentos dos regnos, e 
das comunydades, que per direyto rrazoado e amigauel, teem liança. E 
portanto os regedores per que tal uniom he gouernada rreçebem depoys 
dos seus cuydosos trabalhos, certa e stremada morada em os çeeos, en 
que sem conheçimento de tristura e de morte uiuem per sempre. À ter- 
çeyra fim he spiritual. E pode seer chamada de mereçimento. E desta 
usam dous stados, o primeyro he daquelles, que desemparando todallas 
cousas uiuem em pobreza spiritual por fugirem aos aazos dos pecados se- 
gundo que fez aquelle marauilhoso enganador do mundo, santo aleixo, o 
qual seendo mançebo filho de huú grande Senador de rroma desenparou 
em a noite do casamento a donsella que rreçebera por molher com muy- 
tas rriquezas e fugio muy longe pera terra de Syria onde nom podia seer 
conheçido. E perseuerando em virgyndade com grandes uirtudes pedio 
por o amor de deus aa porta de hua egreia, en que nunca foy ousado 
dentrar, atees que despois de dez sete annos a ymagem de santa maria 
mandou ao guardador da egreia que o leuasse pera dentro. E ueendo elle 
que a uaã gloria nom soomente derriba os maaos, mas aynda peleia for- 
çosamente contra os boos. Sentindo que os homeês o começauam honrrar, 
meteosse em huú nauyo por hir morar a outra terra stranha, mas a des- 
posiçom deuinal o trouxe a rroma. E foysse o pobre mendigo ao paaço 
de seu padre onde sua sposa moraua, e pedyo por smolla que lhe dessem 
hum pequeno logar dentro em casa, en que fezesse sua uiuenda. Ally 
durou por outros dez sete annos ueendo os seus geradores e a sua sposa 
e os seus seruos, de que rreçebia conthinuadas eniurias, os quaaes por 
quanto delle nom auyam conheçimento dauamlhe aquelle gassalhado, que 
he costumado nos paaços de sse dar aos que em taaes modos uiuem. E 
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mostrando deus quem elle era, logo despois da sua morte, per muytos 
milagres declarou seus mereçimentos, dandolhe aquella gloria de que 
muytos fallam, e poucos a buscam. O segundo stado que trabalha em pe- 
dir, por auer a fim que he de mereçimento perteeçe aaquelles que dese- 
iando de aproueytar aos prouximos mesteyrosos, pedem aos que teem 
auondança. E assy aiudam todos, dando aazos a huus que possam mere- 
ger, e a outros que possam soportar as afriçoõões do mundo. E nom he 
duuyda que muyto nom mereçem os que pedem por seerem aiudadas as 
comunydades, ediffiçios necessarios, e proueytosos studos, e conuenhauel 
mantymento. É porem rreçeberom galardom em aquelle logar, onde o que 
sse pede sempre he comprido, e nunca he perdido o que se outorga. 
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LIURO QUARTO 


CAPITULLO PRIMEYRO 


Que he prologo e falla das cousas que seram trauctadas 
em o lauro seguinte 


ERSEUERAR nom podem em ordenança, os que per aucto de dar e de 
reçeber nom som aiuntados, porque onde húa cousa nom reçebe 

da outra, e todo se ha cunpridamente per ygualeza, primeyro e 
segundo se nom pode achar. E a ordem nunca será feyta, faleçendo o 
fundamento que he mais neçessario. E porem criando deus as cousas do 
mundo fez que os corpos primeyros outorgassem beneffiçios de que os 
postumeyros fossem rrecebedores. E pera mayor conhecimento daquesto, 
aprendamos o que diz hugo em o liuro da enssynança meestral, a saber, 
que o mundo sensivel he departido em duas partes. A primeyra he des o 
circulo da lua pera cima, em a quall som stendidos os ceeos, e as strellas 
dam seu splendor, e os planetas se mudam com desuayrados cursos. Ou- 
tra parte he des o circulo da lua pera baixo. É aquesta contem em sy os 
quatro elementos e plantas e anymalias que per ele rreçebem uida. E a 
primeyra parte chamarom os philosophos antigos natureza, porque as cou- 
sas que em ella stam perseuerando em seu mudamento, manteem a orde- 
nança que rreçeberom primeyro. E disserom que a segunda parte era obra 
de natureza, porque todallas cousas, que em ella uiuem e creçem ou ham 
sentimento, reçebem da sua parte primeyra per canaaes nom sensiuees 
uertuosas enfluençias. E nam soomente ham sua naçença pollos corpos 
mais altos, mas aynda tem perseuerança pella uirtude que delles rreçebem. 
E porquanto o homem he morador em aquella parte, que a desuayradas 
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mudanças iaz soiugada, per neçessydade he soieito a muytos faleçimentos, 
aos quaaes nom pode acorrer senom reçebendo daquelles com que prou- 
gue a deus de comunicar o poderyo do outorgamento. E porem pois que 
em o liuro segundo iuntamente ouuymos as cousas que perteeçem ao dar 
uoluntarioso. E aaquelle que he requerydo per petitorio, por se nom falar 
de nenhúa cousa em desuayrados logares. É no liuro terceyro se fallou do 
aucto de pedir segundo he compridoyro aa nossa fraqueza, agora conuem 
que aiamos enssynança do aucto de rreçeber, o quall he obra segunda, 
que perteece ao obreyro do beneffíçio de que foy scripto em o sexto capi- 
tullo do primeyro liuro. E portanto seguyndo nós a ordenança acostumada, 
prymeyramente aprenderemos o que for necessario pera saber, que cousa 
elle he em sy. Despois se mostrará quem deue de tal aucto usar. E es- 
tonçe ueeremos de quem e quases som as cousas que reçeberemos sem 
reprehensom. E falando do logar e o tempo que a tal aucto som compri- 
doyros, saberemos os modos con que o beneffiçio e merçee deue seer rre- 
çebyda, dizendosse a final perfeyçom que de tal obra se pode seguir. 


CAPITULLO SEGUNDO 
En que sse mostram desuayradas maneyras de rreçeber 


ARTIFFIÇIALMENTE faz sua obra o que segue a natureza segundo que 
deue. E fundando as cousas per sua semelhança, afremosenta cada 
hua per boo entender. É por esto diz aristotilles que a arte segue 

a natureza, quanto pode abranger, pera culo declaramento falla o douctor 
hugo em o liuro didascalium per aquesta maneyra. O fazedor da ymagem 
do homem — primeyramente sguardou a elle. E depois trabalhou de a fa- 
zer semelhante aaquella fegura que a natureza compos. E seendo consy- 
rado pollo obrador, como a alteza dos montes nom retem as augas, fez as 
casas em tal feytura, perque ouuessem segurança das tempestades. E por 
nos auermos, per aqueste modo, do aucto de rreçeber algua enssynança 
ueiamos o desuayramento que elle tem, em aquellas cousas que som na- 
turaaes. É primeyramente aprendamos, que o nosso senhor deus criou 
dous mundos, dos quaaes o mayor he iuntamento de todollos corpos, e 
contem em sy meesmo trez maneyras desuayradas de Reçebimentos. E o 


197 


primeyro he chamado locatiuo, porque sempre se faz quando huú corpo 
çertando outro o rreçebe em sy, segundo a boçeta rreçebe o leytoayro que 
lhe pooem. E o uaso tem o licor que lhe deytam. E a superficial parte do 
auer que a nós he chegada, conteendonos em sy he feita nosso logar 
Deste rreçeber he scripto em os auctos dos apostollos em o capitullo pri- 
meyro, onde sse diz que a nuuem rreçebeo o nosso rremydor christo 
jhesu, da presença dos olhos de seus disçipulos. E aquesto modo he tam 
geeral que a todollos corpos do mundo conuem, porque todos som con- 
theudos huus dos outros. Senom o primeyro çeeo, que reçebendo todos 
nom he reçebido porque he primeyro. O segundo modo de rreçebimento 
he chamado auctiuo. E aqueste se faz quando o rreçebedor sparge uer- 
tude alguua ou perfeyçom, sobre a cousa rreçebida. E assy os çeeos rre- 
çebem os ellementos e as cousas que naçem em elles, causando proprie- 
dades desuayradas em cada hua, segundo as Influençias dos seus mouy- 
mentos. É a terra rreçebe as suas plantas, dandolhe uerdura e creçimento 
e uida, em quanto em ella som reygadas, tomando humor, perque sse go- 
uernam. O terçeyro rreçebimento he paçiuo. E quando elle he feito antre 
os corpos, toma uertude o Recebedor da cousa que sse per elle rreçeba. 
E per esta guisa ueemos a secura da terra rreçeber deseiosamente as 
augas por se iuntarem suas partes melhor, e nom pereçerem tornandosse 
em poo, e tal enclinaçom tem a este aucto, como a seer mantheuda em 
perseuerança. E porquanto os corpos que som em os logares mais baixos, 
teem natural deseio de rreceber uirtude dos que sobre elles stam situados, 
he cousa neçessarya de sempre deseiarem tal rreçebimento, e porem se 
diz em o terçesimo septimo capitullo de Iob que os agros deseiam as nu- 
ueês. Desto se pode concludir, que seguindo huu corpo naturalmente he 
sobre outro quanto ao logar. Assy o mais alto tem rreçebimento auctiuo 
sobre aquelle que stá em baixeza, auendosse o meor por modo passyuo 
em comparaçom do primeyro. Outro mundo criado per deus he chamado 
meor, per o qual se entende cada huu homé, que per entender conuem 
com os angeos, e per sentir com as anymalyas. E o uiuer tem comuú 
com as plantas, e geeral seer com todallas cousas. É segundo ensina o 
douctor lincolinençe, em huú trauctado que desto fez, a carne e as stre- 
midades que som fryas e secas, teem semelhança com a terra e o sangue 
e o uentre som comparados com a auga. O spiritu corporal e os pey- 
tos teem natureza do aaer. E a quentura da uida e a cabeça tomarom 
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mais a propriedade do fogo. E em aqueste mundo pequeno som achados 
tres modos de rrecebimentos. E o primeyro delles he chamado graçioso, 
e propriamente se faz quando a persoa mayor rreçebe a meor em sua 
afeyçom, aynda que o rreçebedor nom senta dello proueyto. E prinçipal- 
mente esta condiçom he achada em o nosso senhor deus, o quall todos 
rreçebe graciosamente. E pera sy meesmo nom acrecenta em bem. E co- 
nheçendo esto o propheta, dizia em o Salmo çentesimo uicesimo quinto. 
Reçebeme senhor segundo o teu prometimento, e uiuerey, e nom será uaã 
minha sperança. E aquelles senhores que tomam de alguas persoas encar- 
rego de que per algúa guisa, nom speram seruiço, podesse dizer, que os 
rreçebem graçiosamente. O segundo Reçebimento he chamado obedeen- 
çial. E deste usam todollos homeês de pequena condiçom, os quaes rre- 
çebem de outros de mayor stado alguus beneffiçios de que ficam obriga- 
dos, e nunca podem per obra satisfazer. O terceyro Recebimento se chama 
moral, e per tal guisa se faz antre duas persoas, que cada hua dellas he 
rreçebedor e rreçebida. E aqueste se parte em dous modos, huiúi he cha- 
mado politico, e he usado antre persoas desyguaaes, segundo que som os 
senhores e os sobiectos. E o mayor destes fazendo merçee, graçiosamente, 
rrecebe mais huú, que outro a que faça bem. E o menor por nom auer 
aazo de cobrar outro senhor mais de seu talante, reçebe aquelle a que 
faça seruiço, e de que aia proueyto, ao quall a natureza ou a uentura O 
quis soiugar. Outro rreçebimento moral he chamado amigauel, e aqueste 
se faz antre persoas yguaaes, seendo cada hua ygualmente obrigada 
aaquelle que a rreçebe em sua afeyçom, partindo os benefííçios quando 
he compridoyro. Concludindo aqueste capitullo notemos que segundo que 
o benefficio nom he cousa dada prinçipalmente, mas segnal e meyo, per- 
que sse mostra o amor e benquerença que he prinçipalmente outorgada. 
Semelhauelmente o Recebimento nom se faz prinçipalmente em rrespeyto 
das benfleyturias, mas em comparaçom do que sse per ellas demostra. E 
portanto segundo que o benfleytor em seu beneffício outorga sy meesmo. 
Assy o rreçebedor tomando o dom sensivel reçebe aquello que sse nom 
pode claramente sentir. 
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CAPITULLO TERCEYRO 
En que sse mostra que cousa he Reçeber 


ESUAYRAMENTO S€ faz em as cousas, por se perder o que ellas teem, 
ou por cobrarem o que nom auyam. É assy o madeyro leixa suas 
partes, e rreçebendo outra fegura, faz sentir o que nom era uisto. 

E tingendosse a parede de collor alhea, mostra noua pareçença aos que 
a uirom primeyro. É por quanto tal mudamento compridamente se nom 
pode conheçer, se nom for entendida a sustançia en que he fundado. E 
agora se deue fallar do aucto de rreçeber, en que per uezes se fazem mu- 
danças, perteeçe de aprendermos em este começo, sua defynçom pera 
cuio declaramento Saybhamos que tres cousas som negessaryas ao rreçe- 
bimento. A primeyra he conheçer o benefficio, que for outorgado. A se- 
gunda, que a ucontade praziuelmente consenta em elle. E a terçeira he 
que seia demostrado o conssentimento per cousa sensivel. Esto se entende 
em aquesta maneyra. Certo he que o discreto rreçebedor, conhecendo o 
bem que lhe fazem, entendera quanto lhe he perteeçente. E tomando pra- 
zer consentira, demostrando per signaaes de fora, o prazimento que tem 
em seu coraçom, por cobrar cousa que em algua guisa tras a elle melho- 
ramento. Desto podemos concludir que rreçeber he contentamento pri- 
meyro de uoontade discreta em a cousa outorgada mostrado per signaaes 
sensyuees. O genero daquesta defynçom que he contentamento demostra 
que o rreçeber he cousa açidental, pois que he aucto que de uoontade 
proçede e poem-se aquella parte primeyro, porque aynda que o rreçebe- 
dor perseuere em se contentar, o aucto de rreçeber nom pode durar mais 
que em quanto se faz. É porque a uoontade hade seer discreta, entendese 
que os moços em quanto uiuem da rrazom alongados, e nom teem uerda- 
deyro conheçimento, nom podem reçeber em tal modo como aquy he de- 
uysado, porque he neçessaryo de a cousa outorgada seer rrazoadamente 
conheçida primeyro que se faça contentamento. E nenhuu se pode con- 
tentar como deue de que nom conheçe segundo lhe compre. E os sandeus 
nom podem deste aucto usar pois nom sabem entender sesudamente o 
bem que lhe fazem. E os fingedores nunca rreceberam uerdadeyramente, 
porque dentro nom se contentam, aynda que mostrem o contrayro de 
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fora. A primeyra deferença he que o contentamento seia de cousa outor- 
gada. En que pareçe que nom he todo contentamento rreçeber, que In- 
fyndas som as cousas, de que sse alguem podera contentar, por lhe pra- 
zerem e nenhua dellas he porem rreçebida. A segunda deferença he que 
sse mostre o prazimento de dentro per signaaes sensiuees. E esto se re- 
quere porque os homeês nom conheçem o coraçom. Assy como aquelle 
que per ygual claridade sguarda todallas cousas. E porem nom embar- 
gante que as duas partes seiam abastantes quanto a deus, a terceyra he 
compridoyra por aazo dos homeês que nom podem iulgar o que nom sen- 
tirem. E porquanto desuayrado outorgamento ha mester speçial demos- 
trança, aprendamos que sse for dado o beneffiçio em presença do rreçe- 
bedor, os signaaes seram logo mostrados per elle, per guisa que declare 
o boo conheçimento que tem da merçee outorgada. Enxemplo desto he 
tall, dando o senhor benffeyturias a alguem que stá em sua presença. O 
rreçebedor dirá logo graçiosas palauras, em aquesta maneyra, ou em ou- 
tra, se melhor souber, a saber, Senhor uós me fazees stremada merçee 
em me outorgar tall graça, e eu per ella uiuerey sempre obrigado, e nunca 
uolla poderey mereçer, pero aynda que meu seruiço seia de pequeno ual- 
lor, eu offereço my meesmo a todo uosso talante, e peço a deus por sua 
misericordia que uos queyra dar guallardom por este tam grande bem 
que de uós rreçebo. Estonçe beyiara as maãos, fazendo reuerença. Outras 
cousas semelhantes perque os discretos sabem mostrar seu contentamento. 
E sse per uentura o beneffiçio for outorgado, a quem nom steuer de pre- 
sente. O rrecebedor como for dello certo, stando em logar em pollo dizer 
pode rrecreçer proueyto ou honrra ou prazer ao benfeytor, por se mostrar 
sua graadeza aos que a nom sabem, nom seerá ençarrado em seu cora- 
çom, o que sse for deuulgado a muytos será mais uallioso. E porem dirá 
o bem que lhe he feito, cuio contentamento mostrara ao bemfeytor pollo 
modo que ia ouuymos, quando sse uir com elle presente. E por auermos 
deste aucto moor conheçimento, saybhamos que o rreçeber he necessaryo 
no mundo por tres Rasoões. E a primeyra he fundada em comparaçom 
do outorgamento, per aquesta maneyra. Quando quer que som dous au- 
ctos respeytiuos. É o primeyro delles perteeçe a alguem per neçessydade, 
conuem de o segundo perteeçer a outrem. É por esto ueemos que sse o 
aucto de geerar em algua persoa for achado que seia padre, he neçessaryo 
de o aucto que he seer gerado, perteeçer ao outro que seia filho. E quem 
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he senhor per natureza, ou per fortuna tem meor que sy, que per algúas 
dellas lhe he outorgado. Porem como dar e rreçeber seiam auctos respe- 
ctiuos. O outorgar conuem a deus que he criador, o rreçeber conuyrá 
neçessaryamente a todallas criaturas. A segunda rrazom que sguarda o 
aucto de pedir he tal. Deus e a natureza nenhua cousa fazem em uaão. E 
porque todo obrador per entendemento pera cobrar certa fim faz sua obra. 
E porquanto o poderyo de dar seria uaão, nom seendo alguem que po- 
desse rreçeber. Assy como o poderyo de reger se algua cousa nom po- 
desse seer regida, he neçessaryo de tall aucto seer, perque os sobieytos 
rreçebessem o que pollos senhores fosse outorgado. A terceyra rrazom se 
funda sobre a gouernança do mundo em esta guisa. Tam neçessaryo he 
no stado moral, rreçeberem os homeês uertuosa dereytura e soportamento 
em as neçessydades, como he no stado natural reçeberem enfluençias, 
perque os corpos subitamente nom faleçam, porem pois o faleçimento 
do natural rreçeber traz destroyçom do mundo corporal, porque perece- 
riam as cousas, se nom rreçebessem desuayradas alteraçoões dos cursos 
dos ceeos. Seguesse per modo semelhante, que nom seendo rrecebimento 
moral, nunca o stado politico e amigauel poderya seer gouernado. E por 
sabermos deste capitullo certa conclusom. Notemos que Recebimento he 
a primeyra demostrança conheçida de contentamento em o beneffíçio ou- 
torgado. 


CAPITULLO QUARTO 


Em que se mostra quaaes deuem de rreçeber. E quaaes este aucto 
torpemente squyuam 


s males que som douydosos em aconteçimento, trazem per uezes 

certa graueza. E, portanto os que forem sesudos, em tall or- 

dença poeram sua uida, que possam rremediar discretamente o 

que a maleçiosa fortuna pode cometer. Porem como os rreçcebimentos fa- 
çam pera esto ajuda. É todos ygualmente os deuem usar. Saybhamos que 
certas desposyçoões perteeçem aos que sem doesto ham de rreçeber. A 
primeyra he chamada de neçessydade, em que uluem muytos de spiritual 
uida. Auendo sobeiamente menos do que ham mester, pera tall stado sse 


bem gouernar. Outros aynda sofrem aquesto, por se manteer a politica 
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do mundo, en que elles som prinçipes e gouernadores. É os terçeyros som 
aquellas persoas, que em suas uiuendas sentem grandes mynguas, nom 
podendo auer o que he neçessaryo. E porque todos estes padeçem gee- 
raaes e speçiaaes faliçimentos, segundo que som noio e tristeza e desuay- 
radas enfermydades, a que nom podem compridamente acorrer como de- 
seiam, he neçessaryo que os discretos geerem em sy aficado deseio de 
querer rreçeber bemfeyturias, con que seeus stados possam manteer. E 
portanto quando sentirem sobeio fryo nom apagarom o fogo que os pode 
aqueentar, nem entornaram a avga per grande calma, se al nom teuerem 
con que tirem a sede, nem engeytarom as merçees que lhes forem outor- 
gadas, mas rreçeberam ledamente o que lhe outrem dá com boa uoon- 
tade. A segunda desposiçom he abastosa, e uiuem em ella geeralmente 
todos, que pera sse gouernarem teem auondança, mas porquanto nenhuú 
em aqueste mundo tem perfeyçom que nom possa creçer, he neçessaryo 
de cada huu poder sentir melhoria, cobrando per outrem acreçentamento 
de sua fazenda. Desto auemos exemplo em o uiçesimo quinto capitullo de 
sam matheu onde sse conta que huú senhor querendo hir em certa uia- 
gem, leyxou dinheyros a seus seruidores, con que usassem de mercadoria, 
e dando ao primeyro cinquo marcos, e ao segundo dous, e ao terceyro 
huú, mandou que todos trabalhassem pera acreçentar o que rreçeberom. 
E os primeyros tomarom cuydado, perque feserom ygualeza antre o ga- 
nho e o cabedal. E o terceyro lançandosse aa preguiça, guardou o que 
rrecebeo, atees que o senhor tomou sua conta. É quando achou que uiuera 
ouciosso, e nom aproueytou o que lhe mandarom, tomou o pouco que lhe 
auya dado, e fez delle merçee ao que mais rreçebera. En que sse mostra 
que he cousa rrazoada reçeber cada huu exalçamento e acreçentamento 
de seu stado, en que primeyramente tem auondança, pois que iustamente 
lho podem outorgar. Esto usa o nosso senhor deus em cada huú dia. E 
acreçentando o iusto de bem em melhor, faz que seia merecedor de mayor 
beneffiçio, o que por teer assaz nom sentia myngua. A terçeyra desposi- 
çom he chamada ministrador. E pertceçe aaquelles que teem rrazoado 
proposito de prestar a outrem. Os quaaes aynda que pera sy tenham 
auondança, nom auerá empacho de receberem de alguús por aiudarem as 
neçessydades que outros padeçem. E nom soomente aquestes, mas aynda 
quaaesquer que per algua liança som obrigados de outorgar a outros o 
que ouuerem mester, poderam sem prasmo delles rreceber o que rrazoa- 
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damente lhe ofereçerem. E portanto os nobres senhores tomaram sem 
empacho praziuvees seruiços, dos que lhe praz de teer em sua encomenda. 
E os que em sy meesmos sentem prazer por seerem aliados em alguu 
amorio, nom deuem engeytar aquelles beneffiçios, que per aquesta rrazom 
lhe som outorgados. Em aquesto porem uiuem alguús, tam alongados de 
boa ensinança, que torpemente squyuam o que outros prosiguem uertuo- 
samente. E os primeyros consirando mais as cousas enuyadas, que as 
persoas que as mandam, leuemente engeytam, o que mesuradamente po- 
dem rreçeber, desto acharemos exemplo em graçinyo Íulio, nobre barom, 
o qual cesar mandou matar, porque era melhor homê do que o tyrano 
perteeçia. Este reçebendo de alguus seos amigos despezas certas, que 
auya mester, engeytou o que lhe enuyara fabio perseeo. E despois nom 
quis rreçeber o que lhe mandou rrabelyo, scusandosse que o leixaua de 
fazer, porque nom rreçebera o que lhe mandara fabio. Outros som que 
por auarenta scaçesa, trabalhansse de nom rreçeber. É onde nom sentem 
grande proueyto, desprezam o alheyo ligeyramente, scusandosse de aue- 
rem dos outros, por nom ficarem obrigados do seu. E posto que algua 
cousa aiam mester, e conheçam que a podem cobrar, mais querem sofrer 
mingua em sy e em sua casa, que rreçeber e ficarem theudos, a darem 
depois o que nom queryam. Por esto engeytam alguus os conuites que 
lhe som oferecidos, nom querendo seer culpados despois senom fezerem 
outros semelhantes. E reygando sy meesmos em cobiçosa maleza, traba- 
lhanse de nom fazer bem a outrem, e de o nom rreçeber. Os terceyros 
som em aqueste aucto culpados, que auendo empachosa uergonça de nom 
teerem gradeçido o que ia rreçeberom, nom querem tomar o que lhe ofe- 
reçem. É cuydando de melhor agradeçer, reçeam de seer mais obrigados. 
E engeytando o nouo beneficio, mostram que sse anoiam do que ouuerom 
primeyro. Esta sympleza he scusadoyra, porque nom he pequena eniuria, 
nom soomente a benfleyturia, mas aynda o coraçom, que sy meesmo offe- 
reçe seer desprezado. Porem quaaesquer que sentirem, os benffeytores 
discretos menos rreçearam de muytas uezes tomarem dos amigos que em 
seus coraçoões ia fazem morada, que dos outros que nouamente a querem 
fazer. E presentando sy mcesmos com ledas tençoões, daram logar aos 
benffeytores em que possam usar de sua bondade. E nom ficaram porem 
desagradeçidos, se praziuelmente forem contentes de quererem sempre 
uiuer obrigados. Concludindo aqueste capitullo. Notemos que todos aquel- 
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les deuem iustamente rreçeber, que liçitamente podem pedir. E os que 
forem postos em tall stado, a que a natureza, ou a fortuna deo senhorio, 
de seerem requerydos, e nom requererem. Receberam beneffiíçios prazi- 
uees, dos que em elles ofereçem sy meesmos. E nom engeytaram com feo 
desprezo o que he ofereçido com graçioso tallante. 


CAPITULLO QUINTO 
En que sse mostra quaaes stados nom deuem Reçeber 


MPEÇIMENTOS sentem muytos per uezes, em o que outros acham 

proueyto. E posto que a fruyta seia saborosa, nom traz saude 

geeralmente a todos, porque donde hua compreyçom rreçebe aiuda, 
a sua contrayra toma grã dampno. Semelhauelmente o aucto de rreçeber, 
en que todos gostam deleytosa doçura, geera per uezes emffermydades 
em os que delle usam contra seu stado. E por sabermos destes clara- 
mente quem som. Aprendamos húa geeral enssynança, a saber, que to- 
dollos beneffiçios natural enclinam os rreçebedores, em afeyçom dos que 
lhe bem fazem. E porquanto som quatro stados, que a seu thermo nom 
podem chegar, sem possuyr uertuoso dereyto, he neçessario de squiuarem 
os rreçebimentos, que os embrocam mais a hua parte, que aa outra, como 
nom deuem. O primeyro stado he contemplatiuo, de que usam alguus tam 
afficadamente, que nom querem sofrer consigo cousa, per que sse apou- 
quente o feruor do spiritu, que do senhor deus teem rreçebido. E por- 
quanto os doões lhe: fazyam gram perda, he neçessaryo que os nom quey- 
ram tomar, por nom ficarem embargados no que muyto deseiam. E por 
esto diz sam bernardo, que tamanho empacho faz ao entendimento con- 
templatiuo, o cuydado das cousas temporaaes, como o poo deytado nos 
olhos, que torua de todo a corporal uista. E pois este traz tall embargo, 
que nom podem ueer os que o teem, perteeçe aos consyradores da grande 
alteza que desemparem as benfleyturias, por affemençarem mais uiua- 
mente, aquello que deseiam continuar sempre. Deste camynho foy gram 
seguidor, aquella feruente namorada de christo, da quall se conta em o 
deçimo capitullo de sam luca que rreçebendo santa maria o nosso rremy- 
dor, menistrou auondosamente, o que he neçessaryo aa uida mortal. E a 
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magdalena apanhando as forças dos seus sentidos, e soprando com deuoto 
e aficado deseio, acendeo fogo de ardente amor em o seu coraçom muyto 
soydoso. E nom sentindo as querellas de sua yrmaã, nem curando do que 
auya corporalmente mester, toda sy meesma pos em aquelle senhor, que 
a tomou pera sy com misericordia. O segundo stado he uertuoso moral. 
E os que uiuem em elle sguardam as uirtudes perfeytamente. É por as 
seguyrem hum speçial nome, a que os philosophos chamam meyos deoses. 
E estes desprezando os beês temporaaes, trabalhani por nom seerem to- 
cados das deleytaçoões que sentem os homeês. E leixando & que he pre- 
zado dos outros, som tam senhores dos seus coraçoões, que sem defecul- 
dade os mudam pera onde lhes praz. E querendo alguem rroubar o que 
elles teem, lego de boo talante desemparam todo. E entendendo que nom 
perdem nuda do seu, dizem que he muyto grande rrazom, de aquellas 
cousas seruirem a outrem, de que ia per tempos elles forom seruidos. E 
poendo firmeza em suas uoontades, que sanha e mingua e defamaçoões, e 
quaaesquer falleçimentos nunca podem mudar, manteem em sy meesmos 
uertuosa folgança, que nom pode seer perdida, nem rroubada costrangi- 
damente. E cobrandos estes, tal exalçamento, teem mayor poderyo que os 
rrex e principes, a que todo o mundo he soiugado. E porquanto mais he, 
o que elles nom querem rreçeber, que os beneficios que lhes outrem pode 
dar, gaançam sobre os rricos grande melhoria. Do colegio destes foy o 
philosopho chamado diogenes, o quall a uentura nunca pode exalçar per 
seus benefíicios, nem soiugar per sua mudança, porque tam liuremente e 
tam sem doo leixaua as cousas, como as rreçebia, nem sentia prazer em 
as gaançar, nem achaua dampno pollas perder. E morando em tal casa, 
que se reuoluia ao curso do sol, mereçeo de uençer aleixandre, de que 
todo o mundo foy soiugado, porque a aqueste homem nunca pode dar, 
nem ruubar cousa que teuesse. É stil bom philosopho, em taaes uertudes 
teue gram parte. Ao quall ardendo hua uez a molher e os filhos e todallas 
cousas que possuya, foy perguntado se perdera todo. É rrespondeo que 
nom perdera nada porque todo o seu conssigo trazia, a saber, dentro em 
sy contentamento folgado, por lhe aconteçer per obra, o que per uezes 
sperara per maginaçom. É ia nom andaria mais ocupado, cuydando peyor 
do que auya de ser, nem o podia toruar a noua uentuyra, ffazendo o que 
proposera antigamente, pois que lho dera com tal condiçom, que sse nom 
queyxasse se fosse tomado. E huu emperador foy em rroma, ao quall a 
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e neem 


comunydade outorgou de terra, porque a teuera em boa gouernança, 
quanto em huu dia huu arado podesse çercar. E elle disse que nom com- 
pria aa comunydade teer cidadaão que mais ouuesse mester que outro 
qualquer. E mayor uertude fez este senhor em nom Reçeber, por nom 
seer desigual aos outros, que em merecer o que elles nom tynham, porque 
muytos estreytarom os logares alheos. E muy poucos poserom aos seus 
termo certo. E de alguus outros se poderya contar, mas aquesta enssy- 
nança nom he hordenada pera tal fim, e porem prossegamos o mais ne- 
cessaryo. O terçeyro stado he de iusto dereyto. E poem sua força pera 
sguardar, que sse nom quebre a uara da iustiça. E por quanto os dooens 
som muyto forçosos e a podem torçer e de todo quebrar, he compridoyro 
que seiam squiuados dos que em tall offiçio teuerem occupaçom. E porem 
estes deuem seer do mundo presente tam apartados, que os rrogos em 
sua presença nom tenham uallor. E as honrras nom seiam deseiadas. E 
os beês proueytosos lhes nom façam soydade. E auorreçendo todallas 
benffeyturias que podem gaançar, tam soomente ponham femença em 
manteer o direyto sem desualyo. Desto foy muyto louuado demetryo pru- 
dente senador, o quall engeytando os dooens, que lhe o emperador man- 
dara, por o mudar de çerto proposyto. Respondeo que nom hera boa sen- 
tença, a de que cesar se podesse louuar. E seendo ameaçado por nom 
querer consentir, disse que tam grande era sua firmeza, que lhe trazia 
desuayradas ioyas. E desprezandoas todas, disse ao portador porque me 
trazes os maleciosos trabalhos das gentes, os quaaes eu nom rreçeberia, 
aynda que os a outrem ouuesse de dar. E mandando que as stendesse 
todas em sua presença. Quando uio o preço do sangue e da uida dos ho- 
meês, a quall sperta e afaga, os olhos dos prinçipes e dos poboos, e rrouba 
per uezes a uirginal frol e faz peruersa mudança em a coniugal castidade, 
disse: Eu ueio agora desuayradas feguras de anymalyas muy peçoentas. 
E conheço fingidas argolas em seu pareçer, e cascas de uermes de grande 
fedor, que som departidas artefiçialmente, e compradas per preço de grande 
uallia. E despois que lhe tirarem o desuayramento que tras o prazer aos 
que o ueem e a fingida color que o esmaltador pos, seram tornadas cousas 
auorreçiuees, de que os homets nom deuem usar. Marauilhome, disse 
elle, de os homets fazerem cadeyras e bancos que teem muytos noos. E 
auerem os senadores por mais preçioso aquell paao, que a desauentura 
da aruor fez mais torçido. Consyro stormentos e obrigaçoões. Ueio pen- 
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soões e grandes usuras. E nom acho outra cousa em todas se nom coby- 
çosos nomes de auareza, de que a natureza parte nom sabe. E o mezqui- 
nho daquelle que em taaes cousas sente prazer, que nom he uallioso o 
grande patrimonyo. E a largueza da terra traz pouco solaz, por nom seer 
gouernada sem grande cuygado, nem adubada sem muytos catiuos. Tor- 
mento he a quem o conheçe Ujiuer apertado e trilhado antre muyta gente. 
E por auerem outros sua folgança, sofrem noio o que a faz, he uida pe- 
nosa a quem a bem sente. Eu nom sei quall sesudo pode achar, em esto 
agora sua lediçe, pois que em fim seendo comprado, aquello que tem, e o 
que cobiça, achara sy meesmo com grande pobreza, e mezquinho com 
muytos cuydados e mynguado de todo prazer, depois que demetryo rra- 
zoou aquesto, engeytando todo o que lhe traziam, ficou em aquella fir- 
meza que he compridoyra, a todo o Iulgador pera seer uerdadeyro. E 
assy todo homem que em feyto de Iustiça, anda enuolto por correger"ou- 
trem, squiuara os doões como este fez, por sse nom torçer o que he de- 
reyto. E notemos que toda persoa, que em fazer dereyto tem o cuydado, 
leyxara as affeyções, nom poendo sperança se nom em deus, e no tem- 
poral prinçipe, cuio encarrego lhe he cometido. Em outra guisa ficara 
sobieyto e por aazo de huu pequeno dom, será posto antre dous thermos, 
de que he necessaryo que fique desdicto, porque nom aiudando quem lhe 
bem fez, será doestado por desconheçido. E sse lhe der aiudoyro, forçado 
será de a ballança ficar desygual. Enneuoandosse o entendimento, nom 
poderá conheçer o que he uerdade. E quall he agora tam iusto iuiz, cuia 
sentença nom tenha peso, daquella parte que he do seu bando. E quem 
nom torçerá a uara por nom ferir a quem tem amor, por lhe seer obli- 
gado. E quall pronunçiara a enqueriçom, con que seia triste quem o fez 
ledo. Por certo nom he agora tam sancto alguem, a que os doões nom 
façam empacho. E o que nom, tire do dereyto caminho. Porem os que de 
tal sobieiçom quiserem fogir, squiuaram os rrecebimentos, e seram apar- 
tados das conuersaçõoões, porque todollos homets querem temptar, e des- 
uayrar da regra dereyta, os que a de a manteer ham cuydado mayor. E 
sse alguu disser que nom he empacho rreçeber daquelle, que perante sy 
demanda nom traz, magine que*nenhuuú he prudente e discreto, se nom 
sguarda ao que hade uir, como ao perigoo que stá de presente. E assy 
nom soomente squiuara os beneffiçios dos que em os preytos ha de iul- 
gar, mas aynda de todos que em alguu tempo poderam vir perante elle 
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com suas demandas. E pera esto seer mantheudo bem, poeram os prin- 
cipes moor aficamento, que de acreçentar a uida que ham de acabar. É 
porem daram taaes mantymentos, aos que desto som encarregados, que 
a neçessydade nom os constranga, a tomar de outrem como nom deuem. 
E sse per uentuyra o stado do principe abasfêso nom for pera fazer esto, 
liçitamente os pode proueer dos beneffiçios da comunydade, lembrandosse 
dos que por ella mais trabalharem, e satisfazendo a todos, por nom rre- 
çeberem de quem lhes nom compre. O quarto stado poem sua femença, 
em boa uoontade do nobre senhor. E porquanto os benefííçios que som 
rreçebidos, dam aazo per uezes com algua rrazom, de esta nobreza seer 
defamada, perteeçe a todollos ofiçiaaes do paaço, de nom rreçeberem 
daquelles, con que seus encarregos ham de trauctar, porque a pessoa do 
senhor fica desdicta, pollos seruidores tomarem de quem nom deuyam. E 
portanto os consselheyros nom rreçeberam cousa que faça perda ao uer- 
dadeyro consselho, nem alargaram a conciencia em os malles comuues, 
fazendo a streytura em o pessoal dampno. E os ueedores em tall maneyra 
faram seu ofício, que nom empeeçam a alguus por aproueytar a outros. 
E os smoleres tomem cuydado de dar a cada hum o que he rrazom, nom 
rreçebendo cousa perque seiam toruados. E porquanto todollos ofiçiaaes 
dos senhores, a saber, pousentadores e meyrinhos. É outros quaaesquer 
podem usar do que lhes encomendam, tomando dalguus o que nom he 
dereyto, squiuara cada huu o que lhe derem, pollo toruarem de comprir 
a uoontade do senhor com que uiue, scusando ou embargando reuessa- 
damente con quem nom deue filhar entençom. Mayormente que per uezes 
conteçe de o rreçebimento de taaes beneficios trazer moor perda, que faz 
de proueyto, porque nom seendo o senhor a seu tallante seruido, e sabendo 
que esto se faz, per desordenada cobycça do oficial, priuao do ofiíçio que lhe 
tem dado, poendolhe pena que he uergonçosa, e por uentura com grande 
desonrra o deyta fora de sua merçee. Concludindo aqueste capitullo. No- 
temos que o uerdadeyro contemplatiuo nom rreccbera cousa temporal que 
lhe faça storuo. E o moral uertuoso leixara os beneffiícios, per que a sen- 
sualidade se desordenara. É o que hade manteer uerdadeyro dereyto, scu- 
sará os doões que o podem torçer. É o que uiuer em casa do prinçipe por 
oficial, nom rreçeberá como nom deue, o que faz enffamya sobre o senhor, 
porque nom pode seer louuado de uertuoso o que traz a gente desarra- 
zoada. É o seruidor culpado em esto, por sy e por outrem fará peendença. 
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CAPITULLO SEXTO 


Em que sse mostram as perssoas de quê os benefjiçios deuem seer rreçebidos 
e de quem nom 


QUELLE sente o peso com moor defeculdade, que o rreçebe mais 
costrangidamente. Porem como toda obrigaçom seia pesada ao 
deuedor. E aquello lhe traz graueza mayor, que o tem soiugado 

sem natural fundamento e sem amoryo, cada huu rreçebedor tomara cuy- 
dado speçial, por nom seer obrigado a quem nom querya, porque segundo 
que he cousa praziuel, rreçeber benefficio de quem tem amor. Assy he pe- 
noso tormento, seer obrigado contra deseio. E pera desto auermos conho- 
gimento mayor. Aprendamos em aqueste capitullo primeyramente, de 
quem seram os beneffiíçios rreçebidos, e depois se dirá a quaaes seram 
engeytados, aynda que os dem. E por declaraçom da primeyra cousa, 
saybhamos que som tres modos de rreçebimento. O primeyro he em com- 
paraçom dos de beneffiçios neçessaryos, os quaaes segundo rrazom, nom 
som scusadoyros. Porque mayor perda, essençialmente faz a sua myngua, 
que he o empacho sentido pollos rreçeber. E porem todo mesteyroso, ne- 
çessaryas benffeyturias, dos con que teuer natural, ou amauiosa liança. E 
os que nom teuerem çertos parentes, de que as rreçebam per obligaçom, 
nem acharem antre seus alyados, quem da sua diuyda seia contente, 
nunca engeytaram o que ham mester, a quem liberalmente lho offereçer. 
Enxemplo desto he tall. Soportando alguem taaes faleçimentos, que com 
todo poder seiam squiuadoyros, nom tomara uergonçoso empacho, de 
rreçeber aiuda e acorrymento, de quem lho fezer com boa uoontade. E 
assy o que steuer em temeroso perigoo, e nom teuer amigo que lhe dê 
aiudoyro, podeo rreçeber com dereyta rrazom, de toda persoa que lho 
outorgar. O segundo rreçebimento he feito em comparaçom dos beneffi- 
çcios proueytosos. E estes tomara cada huu quando lhe forem outorgados, 
do que sobre elle tem natural mayoria, e do senhor con que fezer sua 
uiuenda, e dos parentes e amigos con que teuer leal benquerença. E por- 
quanto tall rreçebimento traz consigo obrigaçom aiuntada, deue o rreçe- 
bedor ser deligente, por stremar antre muytos a quem seia deuedor. E 


tall stremança se fará por tres rrazoões, das quaaes a primeyra he tall. 
27 
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Mayor sentimento he uiuer obrigado ao benffeytor, que seer theudo ao 
que dá o dinheyro emprestado. Porque o rreçebimento da benffeyturia 
nunca he quite, aynda que sse pague. Nem sofre deteença em o satisfa- 
zimento. E o dinheyro emprestado, per seu rretorno faz sua fim, e em se 
pagar consegue tardança, sem culpa doutrem e sem reprensom. E pois 
as cousas mais sentidas deuem seer melhor examynadas. Mostrasse que 
entre muytos será stremado aquelle, a que sse outrem soiuga per obliga- 
çom. A segunda rrazom he tall. Todos os sesudos fazem deligençia em 
rreçeber emprestado de taaes persoas, a que sem doesto seiam deuedores. 
E pois se aquesto faz, onde a cousa de fora he mais obrigada que o co- 
raçom. Seguesse que mais auisamento se deue poher em rreçeber o dom 
“outorgado graçiosamente, cuia obrigaçom tanto he mayor em o rreçebe- 
dor, quanto o benffeytor lhe he menos theudo. Porem nom rreçeberam de 
todos sem deferença os que em a camara da sua speçial afeyçom consen- 
tem muy poucos. E por nom fazerem do seu coraçom stalagem comuua 
nom tomaram beneffiçios proueytosos, sem speçial rrazom de parentesco, 
ou de amoryo. A terceyra rrazom he aquesta. Nom he cousa possyuel 
satisfazer a muytos em huuú tempo, e per ygualeza, porque onde alguus 
querem festas com grande prazer, os outros choram, e tomam tristura, 
nem pode o rreçebedor acompanhar huú em sua lediçe, e iuntamente le- 
uar o outro donde nunca mais torna. E porque estes auctos som desuay- 
rados, segundo a multidooem dos particulares aconteçimentos. E nenhuu 
he tam poderoso, que seia soffiçiente de os rremediar, nom he mester, 
que sse obrigue a muytos, rreçebendo benffeyturias proueytosas, o que 
aadur he abastante, de a huu soo bem satisfazer. O terçeyro rreçebimento 
he em comparaçom dos beneffiçios honrrosos e praziuees, os quaaes em 
esto trazem defeculdade pequena, porque os primeiros se outorgam pellas 
persoas mayores, aos que som de pequeno stado em sua comparaçom. E 
porem elles faryam loucura em desprezar a honrra que lhe desse o que 
era melhor. E rrazoadamente seria julgado por peco o seruidor, que nom 
prezasse o que todos desejam, entendendo que por ello nom seria obrigado 
de seruir a quem he theudo. É os beneficios praziuees, que mais se dam 
por demostrar aquella afeyçom que o benfleytor traz dentro em si, que 
por obrigar o rreçebedor, nom trazem gram força em esto, porque huma- 
nal cousa he de sse darem e seerem rreçebidos, sem poer obrigaçom em 
os que delles usam. Portanto, cada huú geeralmente usara com todos, fi- 
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cando specialmente obrigado a poucos. E quanto perteeçe aa segunda 
parte daqueste capitullo. Aprendamos que som tres stados de persoas, 
cuios beneffiçios nom deuem seer rreçebidos. O primeyro he dos que ui- 
uem maleçiosamente, e nunca dam benffeyturia que de maldade nom tenha 
mestura. E fazendo anzallo com que pesquem o que deseiam, dam pri- 
meyro com bondade fingida, sguardando a falssura que depois querem 
cometer. E apresentando doões que trazem deleytoso prazer, fazem que 
os rreçebedores seiam companheyros em seus maleçiosos costumes. E sse 
alguus som tam fortes que, per taaes rreçebimentos nom se podem que- 
brar, he neçessaryo ao menos de seerem consentidores, calandosse, do 
que poderam reprehender com direita rrazom. E querendo o sabedor, que 
fossemos afastados de taaes aRoydos, consselha a cada huu no quarto ca- 
pitullo dos prouerbyos em aquesta maneyra. Não tomes deleytaçom em 
o caminho dos maaos, e a sua carreyra nom te seia praziuel, que elles 
nom dormem atees que nom façam maleza, comem pam de crugldade, e 
beuem uinho maleçioso, o seu caminho he cheo de treuas, e onde menos 
cuydfrem, lhes faleçera. De taaes como estes nunca seus beneffiçios seram 
rreçebidos. É pois que o sizo diz a cada huu, que sse guarde de rreçeber 
emprestado, do que he bulrom e muy afficador, e ligeyramente o pode 
trazer em demanda. Seguesse que muyto mais rrazoadamente se poem a 
deffessa, que nenhuu rreçeba daquelles, de que mayor dampno se pode 
seguir. O segundo stado he dos êmigos do naturall senhor, ou daquelles 
que som contrayros aos que bem querem aos rreçebedores. E destes 
nunca o beneffiçio deue seer rreçebido, por nom seer homem theudo a 
manteer lealdade, perque em logar de praça cobre deshonrra. E pois que 
nom he sages o que leixa o certo pollo douydoso, guardarseaa cada huu 
de perder o amigo prouado per muytos tempos e em muytos perigoos, 
entendendo por elle de gaançar outro melhor, que muytas uezes erram o 
caminho, o que leixa a uelha strada pollo nouo atalho. O terceyro stado 
cuios beneffiçios senom deuem tomar, perteeçe aaquelles que a outrem 
outorgam, o que pera sy ham muyto mester. E porquanto loucura he, 
filhar conselho do que he sandeu. E posto que a sua rrazom pareça boa, 
nom deue homem confiar em ella, pois naçe de fonte que he seca per ue- 
zes, e onde mays compre ally uay faleçer. Portanto quem desto usar com 
discreçom, nom rreçeberá do mesteyroso o que a elle faz myngua, e ao 
rreçebedor traz pouco proueyto. Consyrando esto o muy nobre homem, 
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e nunca uençydo caualeyro dom Nuno alueres pereyra, Condestabre de 
portugall, nom rreçebia presentes nem semelhantes benffeyturias, porque 
os outorgadores fazem esto, por cobrarem proueyto mayor, ou por enten- 
derem que som mais honrrados, dando aos que som de stado mais nobre, 
ou he sua entençom de cobrarem exalçamento sobre seus yguaes, em 
seruindo aquelles que teem senhorio. E porquanto estas tençooens nom 
som uertuosas, nom he sem rrazom de seerem engeytados taaes benefh- 
çios, de quem os podesse claramente conheçer. Concludindo breuemente 
aquesto. Notemos duas enssynanças. A primeyra he que sem empacho 
rreçeberá cada huú beneffiçios de todos aquelles a que rrazoadamente os 
pode pedir. E porquanto as cousas outorgadas graçiosamente, podem seer 
rreçebidas ao prasimento dos que as filharem. Saybhamos, que de muy- 
tas persoas podem os beneffíçios seer tomados, aas quaaes seram pedidos 
nom sem grande empacho. A segunda enssynança he, que todollos ben- 
ffeytoreg podem seer em cada huu de tres desuayramentos, o primeyro 
perteeçe aos amigos, e destes deue a benffeyturia seer rreçebida, por se 
dar occasiom com que a benquerença se acreçente. O segundo destayra- 
mento he dos strangeyros, e deste rreçeberá cada huú o que lhe for dado, 
porque nom he mezura engeytar sem çerta rrazom, o que sse offereçe 
primeyramente. O terçeiro desuayramento he dos êmygos. E destes em 
gerto caso se pode rreçeber, o que a necessydade demandar per costran- 
gimento. Em aquesto porem compre a cada huú de seer auisado porque 
muytas uezes lulgam por o que mais quer morrer em a peleia, que 
uiuer com deshonrra em poder dos êmygos. E teem por melhor de sse 
acabar a uida com penoso louuor, que durar antre as gentes em conthi- 
nuado doesto. E portanto o que for prudente, poera em dereyta ballança, 
o seu stado e a neçessydade que padeçe, e quanto lhe he contrayro quem 
o pode aiudar, e com todallas partes dará em sentença que mais uall 
morte honesta que uergonhosa uida. E melhor he uviuer por cobrar pro- 
ueyto, que fazer fim sem gloriosa fama. 
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CAPITULLO SEPTIMO 
Que falla das cousas quaaes deuem ser Recebidas. E quaaes nom. 


om he menos mal engeytar todo bem, que rreçeber todo beneffíçio 

sem deferença. E porem nom embargante que os beês offereçidos 

mais seiam no aluidro do outorgador, que na uoontade dos rreçe- 
bedores, nom deuem os mesteyrosos stender suas mãos, sem discreçom, 
afhilhar toda cousa que lhe for outorgada, porque desto seriam doestados 
antre muytas gentes. E apartandosse tam rryiamente, que as benffeyturias 
a elles nom aiam entrada, he necessario que seiam prasmados. E pera 
desto auermos algua enssinança, con que sse auissem todos em tomar as 
cousas que lhe derem. Saybhamos que certas consyraçoões perteeçem aos 
que rreçebem. E antre todas principalmente maginara cada huu, se he 
proprio ou alheo, aquelle bem que lhe outrem outorga. E sse conheçer 
que o benffeytor nom tem sobre elle dereyto senhorio, nom o rreçeberá 
per modo alguu, porque ligeiramente he culpado na malfeyturia, o que 
rreçebe de outrem o que nom he seu. É cobrando enffamya sem mereçi- 
mento, he doestado pollo que nom fez, ficando obrigado de dar o alheo, 
como de seu dono for conheçedor. E sse nom souber em çerto a quem a 
cousa perteeçe, fará dello o que lhe mandarem os que em taaes obras 
teem poderyo. A segunda cousa que em tal aucto deue seer consirada, 
he sguardar, se o beneffiçio he perteeçente ao rreçebedor. E sse achar 
que lhe nom he compridoyro, engeytaloá, porque podesse claramente en- 
tender, que mais dá por scarnho, que por fazer bem, o que a outrem 
ofereçe o que lhe nom compre. E sse per uentura sentir que tall benefti- 
çio he conuenhauel. Reçeberá ledamente o que lhe for outorgado com boa 
uoontade. A terceyra cousa que sse a esto rrequere he, que a benffeytu- 
ria seia tall, que o seu rrecebimento nom ache reprensom quando for 
mostrado em presença dos outros. É porquanto o rreçebedor sempre deue 
ser nembrado do bem que lhe fazem, nunca tomará beneffiçio que enten- 
der que he uergonçoso, porque he cousa muyto penosa soportar magina- 
çom continuada de que tristura nunca faleça. E onde as condiçoões das 
benffeyturias nom trouerem empacho, aos que as rreçebem filhara o mes- 
teyroso, o que per sua neçessydade for rrequerydo, e compridoyro ao 
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seu proueyto, e nom engeytara aquello, de que honrra e prazer se lhe 
pode seguir. E por mayor declaraçom daquesta doutrina. Aprendamos, 
que os doões som departidos em tres deferenças. E alguus poem clara- 
mente baixeza, e uiltamento em o Reçebedor. E porem deuem geralmente 
seer engeytados de todollos homeês. Enxemplo desto he tall. Querendo 
alguem outorgar tall beneffiçio ao mayor, que he costumado de sse dar 
ao mais pequeno, nom deue seer rreçebido, porque certamente se pode 
maginar, que tal benffeyturia, ou se faz neyçeamente, ou traz algua ma- 
leza, e fazendosse com sobrançaria, quer scarneçer do que a tomar. Po- 
rem cada huu por nom ficar obrigado ao que he sandeu, engeytará o que 
for outorgado neyçeamente. E sse per uentura o dador usa de cautella, 
por chegar o Reçebedor a algua deshonrra, se elle nom rreçeber o dom 
malleçioso que pode empeeçer per sua bondade ficará livre. Outros dooens 
som en que alguas persoas deuem poer squiuança, a saber, aquelles que 
sse outorgam com certa entençom, que he contrayra ao rreçebedor, por 
seer posto em tall ydade ou uentura, que o embarga por stonçe de sse 
poder aiudar do que lhe offereçem. Por exenplo desto notemos, que seendo 
alguu homem uelho ou doente, a que seu senhor mandasse armas, e ca- 
uallo pera o seruir em feytos de guerra, nom as deue filhar, pois que em 
ellas nom pode auer compridoyra usança. Os terçeyros doões scusadoy- 
ros de todolos da uirtuosa iustiça, e de quaaesquer outros que por aazo 
dos rrecebimentos, se podem rreger contra dereyto, som departidos em 
tres maneyras. E pera saber o fundamento daquesto. Notemos, que no 
treçesimo terceyro capitullo de ysayas se le per aquesta guisa. Quem sa- 
cudir as suas maãos de todo dom, sua casa será firme em as altezas. E 
ueerá o Infindo rrey em sua fremosura. E diz a grosa que tres doões de- 
uem seer squyuados, a saber, os doões da boca, a que chamã os rrogos 
e louuores e brandas palauras. E dooens das maãos, os quaaes som pre- 
sentes e dinheyros, que sse offereçem por sse quebrantar o dereyto. E os 
terçeyros som doões de offiçio. Segundo que he seruiço corporal que al- 
guem faz a outrem por lhe aprazer, e obrigar que seia da sua parte. To- 
dos estes beneffíçios deuem seer squyuados per mandamento do nosso 
senhor deos em o deçimo sexto capitullo do liuro de Utronomio, onde sse 
diz, nom sguardarás aa persoa nem aos seus doões, porque elles cegam 
os olhos dos sabedores, e peruertem as sentenças dos iustos. E no quinto 
deçimo capitullo dos prouerbios se lee, que o auorreçedor dos dooens auerá 
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uida eternal. En que sse mostra, que os seus Reçebedores maleçiosos, 
gaançaram tormento por sempre, que nom deue seer outorgado por peyta, 
aquelle dereyto, que liberalmente per deus he dado a todos, por conser- 
uar ho mundo em boo rregimento. Concludindo aqueste capitullo. Say- 
bhamos, que todo beneffiçio pode seer honestamente tomado, se traz pro- 
ueyto ao rreçebedor, e nom he aazo de empeçer a outrem, nem he por 
elle doestado, quem o filhar, mas quem em algua guisa for empachoso, 
deue seer squyuado com toda a uoontade, do que em esta uida nom quer 
perder a outra. 


CAPITULLO OUTAUO 
Que falla do lugar e do tempo em que os beneficios deuem seer Reçebidos 


EENDO dous auctos liança antre sy, perque huu sem o outro, nom 
possa seer feito, he neçessaryo que ambos per hua guisa rreçebam 
logares e tempos en que seiam compridos. E por esto geeralmente 

se fazer, que sendo o mouedor actualmente, conuem que algua cousa se 
moua stonçe. E posto que os sobieytos do fazer, e do padeçer desuayra- 
dos seiam. Pero nom som alongados sobeiamente, nem em departidos 
tempos. Porque taaes auctos nom som postos em obrã, sem tangimento 
corporall ou spiritual, que de iuntamento nom pode careçer. E portanto, 
pois que o outorgar e rreçeber teem antre sy tall consseguimento, compre 
a todo rreçebedor, de nom engeytar os beneffiçios que forem outorgados, 
em os logares e tempos, que ia ouuymos nos liuros preçedentes, mas 
Porquanto a muytos apraz, de rreçeber em logar scondido e em tempo 
scuso, ssaybhamos que esto podem fazer, com algua de quatro tençoões. 
A primeyra he por encobrir sua myngua o que pede a outrem alguu aiu- 
doyro. E de sse aquesto fazer nom he sem rrazom, mayormente se o fa- 
leçimento he tal, perque de ligeyro pode seer doestado o que padeçer, e 
o acorrimento nom he tam grande, porque mereça stremado louuor o que 
o fez. E os que desto usam, nom deuem seer rreprehendidos que obrigado 
he cada huu de encobrir sua uergonça em quanto poder, speçialmente em 
aquelles logares e tempos, onde nom soomente o mal, mas aynda o bem 
nom pode scapar, que nom seia prasmado. A segunda tençom he fundada 
sobre maleza. E desta usam aquelles, cuia natureza he tanto peruersa, 
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que nom podem conssentir boo conhoçimento, por bem que lhe façam, e 
por nom saberem os outros da sua obrigaçom parte, rreçebem ledamente 
em logar e tempo scusos, e de rreçeberem em praça fazem triste sem- 
brante. A terçeyra entençom se faz por desordenada cobyça, de que per 
uezes som alguus corações tanto mouidos, por cobrarem mais do que ham 
mester, que deseiam rreçeber os beneffíçios, onde outros o nom soubessem, 
por nom perder aazo de rrequerer muytos, que lhe nom dariam enten- 
dendo, que ia de outrem rreçeberom o que lhe compria. Estes antre as 
tallas da uergonça e da cobyça som postos per uezes. E nom embargante 
que tall rrequerimento nom deua seer feyto, pollo uergonçoso empacho 
que consigo traz a feruor, porem he tam aprestes pera tomar, que faz 
quebrar a dereyta rrazom, e seer muy pronta pera rreçeber, o que lhe 
derem apartadamente. E nom sguardando bem aquella geerall enssynança, 
en que sse diz que o logar scondido e a nocte scura nom fazem uirtude, 
o que o sol e a praça iulgam por mal. E a obra que em presença de muy- 
tos he uergonçosa, onde quer que sse faça nom he sem pecado, deseiam 
rreçeber os dooens scusamente, os quaaes tomando em praça lhe faryam 
prasmo. E ssabendo muytos sseus rrequerimentos, conheçerem as menti- 
rosas mynguas que forom fingir, por gaançar o sobeio uiçiosamente. E 
ueendo que pedem enganosamente o que abastosamente ia de outrem ou- 
uerom, cobram doesto de insaçiauel cobyça. A quarta entençom que teem 
alguús, pera rreçeberem apartadamente, he fundada em malquerença, e 
em peccado de enueia, a quall faz as consciençias de muytos andar rre- 
uessadas, e daquello sentem moor desprazimento, donde outrem rreçebe 
stremado louuor. E porem deseiam que os boos feytos alheos, em taaes 
logares e tempos se ponham em obra, de que nenhuú possa dar claro 
testemunho. É por çerto os que de tal costume usam, nunca desseiam a 
outrem pedir. E posto que sem rrequerimento lhe dessem, scusariam rra- 
zoadamente o rreçeber. É certa cousa he que nom entendem de seer gra- 
deçedores, os que teem em filhando peruersa tençom. Concludindo aqueste 
pequeno capitullo, que de que sse muyto aquy nom pode dizer. Notemos 
que todo discreto rreçebedor, humildosamente e com rreuerença, rreçe- 
bera as benfieytorias, em os logares e tempos, en que pollo boo e sesudo 
benffeytor forem outorgadas, e rrazoadamente rrequeridas pollo mestey- 
roso, dos quaaes tempos e logares, ia foy scripto no liuro segundo e no 
terçeyro daquesta obra. Porque onde e quando o benefiiçio he bem dado 
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e bem rrequerido, sempre o rreçebimento que for feito stonçe, será 
acompanhado de perteeçente louuor. 


CAPITULLO NONO 
Que falla dos modos perque os beneficios som Recebidos 


GRANDEZA das cousas he desprezada per uezes, onde alguas peque- 

nas som muyto louuadas, porque melhor he o pequeno coraçom, 

que liberalmente se outorga, que o grande corpo que scassamente 
ofereçe sua parte. Este desuayro porem tem seu naçimento em os modos 
perque a obra se faz, os quaaes per sua fremosura que he muyto ualiosa, 
dam grande louuor aa cousa pequena, e per sua scura fealdade, emne- 
greçe a obra, por boa que seia. E por saber cada huu os modos, de que 
sse guardara em os rreçebimentos, e os que prossiguira com toda fe- 
mença. Aprendamos que o primeyro modo squiuadoyro, pode seer cha- 
mado negligente. E deste usam alguús, per maleza, ou per symplezidade, 
em tal maneyra que nom podem abrir as bocas, pera dizerem soomente 
hua boa rrazom, quando o benffeytor lhe outorga seu beneffiçio. E nom 
demostrando signal de boo conhoçimento, perque sse possa entender, que 
lhes praz a bemffeyturia outorgada, conffirmam em as uoontades dos que 
presentes stam, que auorreçem o bem que lhes fazem, e nunca será delles 
bem agradeçido. O segundo modo he de neycydade, da qual os uaâglo- 
riosos filham usança, por sse mostrarem mais honrrados e prezados, que 
os seus yguaaes. E porem quando rreçebem alguus beneffiçios, gabamsse 
de que ouuerom muyto mais do que uerdade. E poendo sua fantastica 
maginaçom, em casa de neuoa que asynha se derrete, tomam prazer que 
faleçe trigoso. E tal uentoso fingimento faz pouco sollaz, em o dereyto 
entender, que sabe he o contrairo. Porque nunca o pobre enrriqueçe pollo 
chamarem Rico. E a molher fea nunca he fremosa, por se gabar de bem 
pareçer. E o sandeu sempre cuydando que he sesudo sente praser em as 
obras que faz. E semelhauelmente o que finge a mentira en que acha fol- 
gança, ou he sandeu se por ello toma lediçe, ou será posto em nouo tor- 
mento, por dizer de sy o que nom he uerdade. É ligeyramente se pode 


desto empeeçimento seguyr, que segundo ouuy diser ia aconteçeo em esta 
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terra, que elRey meu senhor mandou chamar os fidalgos pera hua festa 
que auya de fazer. E despois que foy acabada, fez graadas merçees a 
todos, em maneyra que forom bem ledos e muyto contentes. E huú delles 
querendo exalçar sy meesmo com uaão fingimento, nom sguardando ao 
empacho, que se dello a seu senhor podia rrecreçer, disse que rreçebera 
o dobro do que os outros ouuerom. E porquanto os fidalgos nom lhe sen- 
tiam melhoria, perque tall auantagem podesse mereçer, começou a enueia 
de ordir suas teas, e fez pareçer a todos que era de pouco uallor, o de 
que primeyro ficarom contentes. E per uentura se fora outra naçom de 
gentes, e nom portuguezes, ligeyramente se aluoraçarom contra seu se- 
nhor, mas a lealdade daquestes, nom pode em sy ençarrar a maa uoon- 
tade, e disseromno a elRey. É elle mostrando que nom era uerdade, o de 
que sse o outro uaâmente gabara, fez que ficassem contentes, como forom 
primeyro, conheçendo por bulrrom o uaão glorioso. De taaes modos se 
deue guardar o rreçebedor. E calandosse nom doestara a benffeyturia, 
que lhe graçiosamente for outorgada, nem fundara em louca uaydade, o 
prazer que dura em quanto o nom sabem, e logo faleçe como he conhe- 
ido. E por seer cada huú melhor auisado em seu rreçebimento. Apren- 
damos que tres modos deue teer, o que em tal aucto deseia louuor. O 
primeyro se chama contentamento. E deste usam os que teem largos co- 
raçoões. E mais asinha se uençem, per uertuosa bondade que per male- 
çiosa tençom. É portanto nom embargante que lhe seia outorgado pouco, 
sempre entendem que rreçebem muyto. E de alguus dizem que lhe nom 
poderom mais dar, porque auyam de partir com muytos. E contentamsse 
de outros, sperando de cobrar a meude o pouco, donde alguus rreçeberom 
muyto per húa uez. É entendendo que todos nom som de ygual geeraçom, 
nem fazem seruiços per hua maneyra, pellos quaaes seiam merecedores, 
ygualmente de huu galardom, abrandam seus deseios com discreta rra- 
zom. E posto que os stremados seruiços, nom possam de todos seer cla- 
ramente conhecidos, querendo o uirtuoso recebedor, amanssar sua uoon- 
tade, diz que o senhor que todos sguarda sabe quem mereçe benffeyturia 
mayor, e per seus speçiaaes segredos, de que elle soo he conheçedor, ou- 
torga a cada huu -aquello que deue. Per esta guisa he contente do que 
rreçebe, quem uirtuosamente quer fazer sua uida. E quando per taaes 
consyraçoões nom he satisffeyto, tornasse aaquella ensynança antiga, en 
que sse diz, que rreçeberá cada huú do seu o que lhe aprouguer, e do 
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alheo tomará o que lhe derem. E com tal maginaçom nom sente eniuria 
o rreçebedor, por despender o seu o dador aa sua uoontade,'mas conten- 
tasse do que lhe for dado, e do que sse deu a outrem nom quer filhar 
conta. O segundo modo con que o beneffiçio deue seer rreçebido, he cha- 
mado praziuel. E a lediçe se nom deue filhar, por seer cobrado o benefti- 
cio, mas por entender de seer melhor agradeçedor o que o rreçebe. E por 
quanto o prazer nom pode seer ençarrado, e muytas uezes se mostra em 
as casas alheas, cada huuú lobuará discretamente a benffeyturia, segundo 
o prasimento daquelle que a deu. E nom tam soomente em sua presença, 
mas aynda onde entender que he compridoyro, demostra lediçe pollo bem 
que rreçebeo. É sguardara sagesmente quanto desto praz aos outorgado- | 
res, por nom geerar descontentamento em seus coraçoões. E aquesto se 
fará, per quanto som alguus que nom deseiam de os seus beneffíçios see- 
rem assoelhados, entendendo que melhor he aproueytar a muytos calada- 
mente, que por ello gaançar deuulgada fama. O terçeyro modo de rreçe- 
bimento se pode chamar demostraçom. É deste deuem os Reçebedores 
usar, dizendo graçiosas palauras, en que se entenda o boo conheçimento 
que dos benffeytores ham. O segundo a grandeza da merçee e do beneffi- 
cio, e os desuayrados modos con que for outorgado. Assy stremara certas 
rrasoões que forem compridoyras a cada húa cousa. Exemplo desto he 
tal. Seendo alguem que sobre benefííçios rreçebidos, cobrasse de seu se- 
nhor, outros muyto mayores, poderya em rreçebendo dizer per aquesta 
maneyra. Senhor, todos bem sabem. É eu conheço que uos nom posso 
mereçer quanto bem me fezestes. É uós com esto nom çessaes de me mais 
obrigar com uossas merçees. Pero nom embargante que as eu nom possa 
cobrar, per gradeçimento, eu nom çessarey de confessar em toda praça, 
e de conhefer o bem que de uós rreçebo, que uós me fezestes ser aquello 
que eu sobm, acrecentando em mym uossas benffeyturias, per guisa que 
nunca uollas posso mereçer. Per este modo fez huu discreto caualleyro, 
chamado fornyo, a cuio rrequerimento perdoou çessar huu erro que lhe 
fezera o padre de antonyo. É querendo o caualeyro mostrar seu boo co- 
nheçimento, disse a Íulio cesar. Senhor sabee que eu rreçebi de uós hua 
grande eniuria, em me fazerdes a merçee de que per mym fostes rreque- 
rydo. Porquanto fezestes que eu uluesse e morresse engrato e desconhe- 
cido, e nunca poderey em toda minha uida, seruir, nem gradeçer esta 
grande merçee que me he per uós outorgada. De taaes palauras, e de ou- 
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tras semelhantes, deuem os homeês usar, segundo a grandeza da benffey- 
turia, per guisa que nom tragam descordança, as uozes e a obra que for 
outorgada. Nem teemos signal tam certo de coraçom agradeçedor, como 
desesperar de mereçer aa sua uoontade, e de auer conheçimento com- 
prydo do bem que lhe for outorgado. E quando estas palauras faleçerem, 
per aazo de sobeia uergonça, ou por temor de ser iulgado o que as disser 
por louuamynheiro, mostrarsseha o boo gradeçedor, per geytos e contenen- 
ças, e depois per boas obras. E quem tomar o benefício, da guisa que he 
scripto em aqueste logar, logo paga hua parte do gradeçimento, nom tal 
per que deua cuydar que he quite de todo, mas perque pode deuer mais 
seguramente. E assy poderá rreçeber uirtuosamente, o que liberalmente 
lhe for outorgado. 


CAPITULLO DECIMO 
Em que sse mostra a fym dos Recebimentos 


EMPRE à Obra que ameude aconteçe, mostra çerta liança com sua fim, 

a quall se em tall aucto certa nom fosse, nom seria a cousa muyto 

-) acostumada. E porem diz aristotilles no segundo liuro do apanha- 
mento natural, que as obras da fortuna, e do conteçimento se fazem 
tarde, porque nom teem fim pera que sse moua. É as obras naturaaes 
aconteçem muytas uezes, por o final termho, a que se enclinam. E por- 
tanto, ueendo cada huú que o aucto de rreçeber he tam acostumado, 
teendo continuaçom que nunca falleçe, e tanto neçessaryo que soo o cria- 
dor o tem scusado, pode conheçer que por çerta fim ele he posto em 
obra. Pera cuia melhor declaraçom. Saybhamos, que tres desuayrados 
modos de seer tem cada huú homem, dos quaaes huú he chamado natu- 
ral. E fundandosse em as Influencias dos corpos celestiaaes, faz mudança 
em desuayradas compreyçoões, e rreçebe aiudoyro dos seus falleçimentos, 
com aquellas cousas que corporalmente lhe som proueytosas. O segundo 
seer que he moral, fundasse em as uirtuosas ensinanças, que per sua ma- 
ginaçom os homeês recebem, ou per douctrina que lhes outrem outorga. 
E aquesto se faz principalmente per dous sentimentos, dos quaaes huu he 
ouuir, de que diz aristotilles que he porta do entendimento, porquanto 
mais uiuamente aprendemos, as cousas ouuydas, que aquellas que leemos. 
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E porem diz sam Iheronymo em o prologo do começo da briuia, que a 
uiua uoz traz força sperta de aucto scondido, e quando em as orelhas do 
discipullo he spargida, o soom de fora he sentido dentro. O segundo sen- 
timento perque sse faz tall ensynança he a uista. E porem se diz em o 
primeyro liuro da methafisica, que mais amamos o ueer. que os outros 
sentidos, porquanto tem duas rrazoões pera nos mostrar mais deferenças 
das cousas. A primeyra he aquesta. Quanto a perfeycom conhecedor he 
menos soiugada com materialeza, tanto pode usar mais compridamente 
do seu conhecimento. E por esto os spirituaaes que uiuem mais alongados 
da natureza material, teem mais perfecto conheçer de cada hua cousa. 
Porem como antre todollos sentidos, a uista seia mais sotill e spirituall. 
Seguesse que per ella seremos de mais cousas conheçedores. A segunda 
rrazom he tall. Stonçe he o sentimento mais comuu, quando a cousa prin- 
cipalmente sentida he mais geeral, porem pois a luz e o splendor sobre 
mais cousas he spargido, que o soom que perteeçe ao ouuir, e que o odor 
que conuem ao cheyro, e que o sabor que perteeçe ao gosto, e tal splen- 
dor he uisto prinçipalmente, nem podem os olhos sem elle sentir. Mos- 
trasse que o ueer he mais geeral sentimento que os outros, e porem he 
mais prezado segundo rrazom. O terçeyro seer he spiritual, que speçial- 
mente he fundada em a graça de deus, a quall nunca rreçeberiamos se 
per elle prinçipalmente nom fosse outorgada. E desto, poem sancto an- 
selmo em o liuro da predistinaçom e da graça huú exemplo em aquesta 
maneyra. Stando alguem com as maãos stendidas, apresentando dous 
paães a quem os quisesse, se steuessem stonçe duas persoas que ouuessem 
fome, e hua tomasse o pam que lhe apresentassem. E a outra o nom qui- 
sesse rreçeber, diz que o primeyro toma porque lhe dom, e o segundo 
nom rreçebe porque nom quer. É semelhauelmente o que abre os olhos 
de dia, uee a clarydade porque o sol dá splendor, e o que tem os olhos 
çarrados, leixa de ueer porque os nom quer abrir. Por esto saybhamos 
que todo bem, o nosso senhor deus o começa primeyro, e no mal que fa- 
zemos, elle nos desempara postumeyramente. E assy primeyro nos faz 
bem que seiamos boos, e primeiro somos maaos que nos elle leixe. E 
porquanto estes tres desuayrados modos de seer, ham perseuerança em 
trespassamento, que segundo diz o sancto Iob, o homem naçe e secasse 
assy como a frol, e foge como a soombra, e nunca perseuera em huú 
stado. Perteeçe pera sse conseruar, a perseuerança daquestes modos, de 
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rreçebermos alguas cousas, con que seiam gouernados, que nom pereçam 
subitamente. Porem tomara cada huú aiuda natural de quem lhe for ou- 
torgada. E nunca engeytara o que aa sua natureza poder aproueytar. Se 
nom se for aa sua alma empeeçiuel. E porque mayor he o bem do spirito 
que o do corpo, trabalharsseha de rreçeber com mais sensiuel deseio, 
aquellas enssynanças perque o stado moral pode seer conseruado, que 
pouco aproueyta ao homem teer corpo e alma, se em rrazoado saber he 
tanto mynguado que pareçe besta. Quanto aynda perteeçe ao terçeyro 
seer, comprenos de rreçeber aiuda spiritual, perque seiamos mantheudos 
em graça de nosso senhor deus, sem o quall o seer moral nom pode auer 
o seu comprimento, e o seer natural perdendo sua uirtude, será tornado 
em uil corrupçom. Concludindo aqueste capitullo, notemos que os rreçe- 
bimentos teem por sua fim, a gouernança destes modos de seer, por cuia 
perfeyçom deuemos trabalhar, aynda que nos embarguem os faleçimen- 
tos, que donde a batalha he mais perigosa, daly o uençimento traz louuor 
mayor. E mais uiua folgança sente o spirito, em as cousas que nouamente 
Reçebe, que nos beneffiçios de que antigamente he possuydor. E porem 
despois da tempestade spantosa, muyto he prezado o brando tempo, de 
que primeyro se nom fazia conta. E a saude melhor he conheçida depois 
da doença que primeyramente. É assy as mynguas passadas, fazem os 
rreçebimentos mais deleytosos. E porem soliçitamente se trabalhara de os 
rreçeber quem seu stado bem quiser gouernar. E por nós cobrarmos as 
benffeyturias, que som compridoyras em a nossa uida, faremos seruiço 
aaquelle senhor, que he fonte de todo outorgamento. Reçebendo humildo- 
samente, o que for sobre nós spargido per sua graça. 


LIURO QUINTO 


CAPITULLO PRIMEYRO 


Que he prologo em que se mostram as cousas que deuem seer trautadas 
no Liuro seguynte 


AM tomas antre os doutores theologos mais claro enssynador, diz 
em o segundo liuro da segunda parte da theolesia, em a centeçima 
octaua questom, que toda obra se torna naturalmente aa causa de 

que primeyramente proçede. E porem pois o outorgador, he causa prin- 
cipal do beneffiçio que outrem reçebe. Requeresse per natural hordenança, 
que a benffeyturia a elle se torne, per conuenhauel agradeçimento. E por 
este rretornamento podemos entender, natural semelhança antre as obras 
da natureza, e aquellas que fazem aiuda moral, porque todas trazem rre- 
tornança perteeçente, partindosse do seu começo, e continuando prosse- 
guimento, atees que a elle se tornam em fim. Em prouaçom desto diz 
Salamom em o liuro eclesiastes, que o sol naçe sobre a terra, e cercando 
todallas cousas tornasse ao logar donde começou de pareçer. É os rryos 
procedem do mar, e nom çessando de fazer seu curso, continuadamente 
a elle se tornam. Semelhante cousa se faz, em a uida moral, porque todo 
beneffiçio que de liberal uoontade proçede, faz seu curso dereyto, atees 
que chega ao rreçebedor conuenhauel, e logo ordenadamente se torna per 
gradeçimento ao logar, onde a liberaleza lhe outorgou seu naçimento. E 
per tall rretornamento se faz amauiosa liança, antre os bemfeytores, e os 
rreçebedores, da quall falla Tulio dizendo, que nenhuú seruiço he mais 
neçessaryo que o gradeçimento, pello quall o bem se torna aaquelle que 
o deu. É por quanto ia teemos ouuydo as cousas que eram compridoyras 
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ao bem fazer, atees o termo do seu naçimento. Agora em aqueste quinto 
liuro com a merçee daquelle que todos aiuda, aprenderemos aquello que 
ao seu rretornamento perteeçe, segundo foy proposto em o sexto capitullo 
do liuro primeyro daquesta obra. E conthinuando a ordenança, que per 
uezes he acostumada, dizerseha primeyro o que conuem ao agradeçimento 
em sy meesmo. É depois ouuyremos quem o deue fazer. Aprendendo 
stonçe, a quaaes persoas deue seer feyto. E mostrando as cousas perque 
tal aucto será posto em obra. Saberemos o logar e tempo en que sse fará 
sem rreprensom. É ueendo despois queiando deue seer o gradeçimento, 
poerseham em fim as perfeyçoões que consigo traz. 


CAPITULLO SEGUNDO 


Que falla de obrigaçoens desuayradas por se mostrar aquella 
en que sse funda o gradeçimento 


ERALMENTE somos enssynados da speriençia, que todo bem fazer 
quer agradeçimento. E postoque o bemfeytor o nom cobyçe 
pollo seu, deueo deseiar pollo rreçebedor nom ficar uiçiosamente 

doestado, donde o dador cobrou uertuosa bondade. E tam essençial iun- 
tamento teem estes doos auctos, que som outorgar e agradeçer, que o 
primeyro rrequere o segundo per obrigaçom. É sse ele nom preçedesse, 
cousa impossiuel seria de o agradeçimento seer feito no mundo. E por 
auermos desto conhoçimento mayor, aprendamos que som quatro maney- 
ras de obrigaçoões, das quaaes a primeyra se funda sobre acostumado 
emprestamento. O qual muytas uezes per hua persoa, he feito a outra 
que o rrequere. E consentindo em tomar o que lhe emprestam, ficando 
obrigada, he feita deuedor, atees que seia quite, per conuenhauel rrecom- 
pensamento. Desto auemos exemplo em o quarto liuro dos Rex onde sse 
lee que o sancto propheta helyseu multiplicou a hua molher uihuua huu 
pouco de azeite que tynha. E mandou que o uendesse per pagar suas 
diuidas, satisfazendo a quem lhe emprestara. E o sancto homem thobias 
de cousa semelhante usou, emprestando aquella pensom, que depois com 
ajuda do angeo Rafael lhe foy pagada, e trazida em tempo que a auya 
mester. E em tal obrigaçom como esta iazem todollos modos de scambos 
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e decomudamentos e seruiços e trabalhos, pellos quaaes he feyta çerta 
conueença. E as persoas que per este modo som obrigadas, satisfazem 
com dereyto e iusto pagamento, ficando reseruado caso semelhante, em 
que todo homem rrazoauel deue acorrer fazendo aiudoyro aaquellas per- 
soas, de que rreçebeu o que ouue mester. A segunda obrigaçom tem sua 
rraiz, em o rrazoado prometimento, que per uezes he feito a deus, per 
speçial uoto. E diz sam tomas em o quarto livro das sentenças, que esto 
nom he outra cousa, senom conçebimento de boo proposito, com liure e 
discreta determinaçom firmado. En que sse mostra que nos torpes uotos, 
cousa dereyta he de sse mudar, aquello que foy prometido. E porem nom 
he sem rreprehensom o caualleyro Iepte, do quall se conta no deçimo pri- 
meyro capitullo do liuro dos Iuizes, que matou sua filha, porque prome- 
tera que sse cobrasse uictoria sobre seus Imigos, ofereçerya a deus a pri- 
meyra cousa que saysse de sua casa, depois que tornasse. É aconteçeo de 
a donzella uynr primeyramente pera rreçeber seu padre, e compriosse em 
ella o neyçio e crueuel prometimento de seu geerador. Outro prometi- 
mento se faz aynda aos homeês, e traz consigo rrasoada obrigaçom. Este 
modo he muyto usado antre aquelles, que concordam em suas condiçoões 
e perseueram em conuersaçom. E sentindo prazimento polla gram com- 
panhia em que teuerom usança, ofereçem sy meesmos a se fazerem pra- 
zer e se aiudarem. E daly adeante ficam obrigados, e nunca deuem mudar 
suas tençoões, atees que nom sentam cousas, perque rrazoadamente de- 
uam ser reuogadas. De tall obrigaçom se lee em o primeyro liuro dos 
Rex. Onde sse conta que dauid e Ionatas filho delRey Saul fezerom antre 
sy prometimento, que guardassem leal ben querença, porque sse amauam 
muy aficadamente, e por aazo de tal amizade Mifhibroset, filho de Ionatas 
reçebeo graadas merçees delRey dauid depois da morte de seu padre, se- 
gundo que he scripto em o nono capitullo do segundo liuro dos Rex. E 
pera seer bem rrecompensado aqueste modo, per aquelles que conuieron 
em sua obrigaçom, ha mester cada huú muyta diligençia, porque se nom 
pode ligeyramente conheçer, quanto deu de sy meesmo se ofereçeo e per 
uezes se mostram geytos, e se dizem palauras, a que as obras seguintes 
nom som acordantes, pero em aquesto seia simprez cada huu, nom iul- 
gando por arteyro o de que nom poder com rrazom presumyr. E traba- 
lhesse que seia discreto, nom poendo çerto aficamento em aquello que he 


muito douidoso. E rrecompensara em tall guiza, a bem querença que lhe 
29 
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ofereçerem, que se despois conheçer o engano, a perda nom traga sobeio 
empacho. Desto usam muito alguus o contrayro, e por palaurosos ofere- 
cimentos, outorgam sy meesmos mais do que deuem, e aynda que depois 
se queyram limpar, nunca sse tanto lauam, que çuios nom fiquem, e 
daquella feryda ha moor sentimento que sem os perçeber lhe fez maior 
chaga. A terçeyra maneyra de obrigaçom he fundada em natureza, em a 
qual achamos desuayrados graaos, segundo que os benffeytores fazem em 
ella departidas obras. E o primeyro graao perteçe ao criador, em cuia li- 
beral graadeza, todallas criaturas rreçebem substançial seer, com acçiden- 
tes e actos que delle proçedem. O segundo graao perteeçe aa comunydade 
da terra en que uiue cada huú, e aos que teem natural liança de carnal 
parentesco. E o terçeyro se faz antre aquelles, que som aiuntados per 
unyom sacramental, de que usam os maridos com suas molheres. E por 
este graao seer terçeyro nom entendamos que he menor que o segundo, 
que em çertos cazos preçede o outro, porquanto se funda em aquella 
affeyçom.que pera sy meesmo tem cada huú, que ao casamento uiue 
obrigado. Mas screpuesse aquesto em tal ordenança, por se fallar das cou- 
sas em aquelle modo, perque a natureza as quis ordenar. O quarto graao 
desta obrigaçom conuem aos que ficarom affremosentados, em castigos e 
boas ensynanças, dos que em elles criarom o stado moral, segundo que 
som os ayos e os mestres, de que muytos Reçebem boas doutrinas e muy 
uirtuosas. E aquestes graaos nom podem auer rrecompensamento per sa- 
tisfaçom, porquanto nunca podemos leixar de ser obrigados a quem per 
natureza somos theudos. Pero em esto se pode auer boo conheçimento, 
seendo obediente cada huu, e aiudando aquelles quando compridoyro for, 
a que per alguus destes modos iaz obrigado. A quarta maneyra de obri- 
gaçom traz sua naçença do liberal outorgamento, e do rreçebimento uo- 
luntarioso, os quaaes sendo compridos per obra, mouem os uiuos senti- 
mentos do rreçebedor, pera dar uerdadeyro agradeçimento. E segundo 
que o benfleytor, per natural bondade com uirtuosa liberaleza, toma fol- 
gança em dar benefíicios. Assy o Reçebedor teendo uirtuoso contenta- 
mento, toma prazer de uluer obrigado ao de que tomou suas benffeyturias. 
E esta obrigaçom he stauel em tanta firmeza, que sse nom podem quitar 
com dereyta rrazom, os que deste aucto usam uirtuosamente. Porque 
aynda que o rreçebedor bem agradeça, nom poem fim em aquello, de que 
sempre fica deuedor. É o que outorga por acreçentar em seu bem fazer, 
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nunca ficara desobrigado, que estes dous auctos em tal guisa duram em 
perseuerança, que nunca ia mais se podem partir. Mas creçendo conti- 
nuadamente, satisfazem pollo que ia foy ficando obrigados pera mais dar. 


CAPITULLO TERCEYRO 


Em que 3se mostra que cousa he agradecimento 
“ 

om traz a conuersaçom ledo prazer, quando nom he amado o que 

presente stá. E porem diz Seneca em a quarta tragedia que tall 

casamento he muyto penoso, en que a propria molher iaz auorre- 
cida, e a que o nom he, tem grande senhorio. E andando a uoontade, com 
desordenança, donde menos deuia, sente cansaço, fhilhando solaz em o 
que lhe nom compre, nem pode auer cada uez que quizer. Semelhante 
error padeçe per uezes, o entendimento que he pouco discreto, e dando 
logar, ao que nom deue primeyro, daquello faz postumeyra mençom, que 
no começo se deuera trauctar. E por nom cayrmos em tal faleçimento, 
comprenos de entender em aqueste principio qual he do agradeçimento 
defynçom uerdadeyra. E pera sua declaraçom, notemos que as almas 
rrasoauees teem tres poderyos antre os outros de que usam per uezes. O 
primeyro he chamado memoria, pello quall som conseruadas as semildoões 
das cousas sentidas. E quando a alma toma prazimento, de consyrar 
aquello que ia foy, tornasse a aquellas ymagecs, que na memoria ficarom 
guardadas. E ssem embargo de squeeçimento, faz en sy meesma auctual 
nenbrança. E porem se diz, que memoria he rrepresentaçom ymaginatiua 
das cousas passadas, feyta per sguardamento do spirito. O segundo po- 
deryo he o entendymento, que he chamado pratico, pollo qual as cousas 
nom tam soomente som conheçidas em suas uerdades, mas aynda trazem 
enclinaçom pera se fazerem per seu aazo alguas obras de fora. E portanto 
se diz que o pratico entendimento, sguarda com ulueza as cousas, segundo 
suas bondades e malesas. O terçeyro poderyo he chamado uoontade, a 
qual he mouedor geeral de todalas forças corporaaes e spirituaaes. E per 
seu mandado todallas obras «oluntaryosas som feytas. Desto deuemos no- 
tar que estas tres perfeyçoões som neçessarias em o aucto de agradeçer. 
E pela primeyra o benefííçio rrecebido he posto em nenbrança. É pella 
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segunda he consyrada a benffeytoria segundo os modos desuayrados e a 
enclynaçom que consigo traz pera sse dar por ella alguu galardom. E a 
terceyra uertude moue o coraçom que aia sentimento dentro em sy do 
bem que rrecebeo, e que o demostre per signaaes e obras que pareçam 
de fora. E assy podesse concludir que o agradeçimento, he afeyçom uir- 
tuosa, mostrada per obra, por galardoar, ou seruir o bem rrecebido. O 
genero daquesto nom pode seer pagamento, porque o que paga he quite. 
E o que bem agradeçe sempre ias em deuida. Nem conuem a tal aucto O 
satisfazimento. Porquanto estaspalaura tras consigo ençarrada desobriga- 
çom. E o conheçimento nom pertençe a esto, porque naçe principalmente 
do entender, e o gradeçimento he mais em a uoontade. É porquanto os 
nomes que ora ouuymos nom conueem ao genero, diz sam thomas em a 
segunda parte da somna theologal que o Recompensamento he geeral ao 
gradeçimento que sse faz per beneffiçios materiaaes, que som as cousas 
palpauelmente rreçebidas, e ao gradeçimento que he feyto com honrras e 
rreuerenças. É fallando aristotilles geeralmente desto mesmo, diz em o 
liuro oitauo da Moral philosophia, que o rrecompensamento da honrra 
deue seer dado ao que he muyto nobre, e excellente, e o Recompensa- 
mento do gaanho deue ser outorgado ao mesteyroso. En que sse mostra 
que esta palaura, rrecompensamento, se pode tomar por genero. Mas 
consyrando como todo aucto de gradeçer, naçe da uoontade prinçipal- 
mente, a qual per sua moral bondade, se enclina ao benffeytor, podesse 
poher rrazoadamente por genero affeyçom uirtuosa. O qual nome he 
muito comuu, porquanto todallas boas obras podem conuinr. E nom ley- 
xara de seer afeyçom, aynda que de fora nom aia pareçença, e porem he 
posta a deferença primeyra, en que sse diz, mostrada per obra. Porque 
segundo que nom he benefício o boo deseio, se da obra nom he acompa- 
nhado. Assy nom he gradeçimento, querer gualardoar ou seruir, se algua 
obra desto nom proçede. E chamasse obra quaaesquer boas palauras e 
Reuerenças, perque tall afeyçom he demostrada, e toda cousa que he 
ofereçida em rrecompensaçom do bem rreçebido. A segunda deferença he 
que tal aucto de agradecer seia feito, em respeytuosa comparaçom do be- 
neffiçio rreçebido e se tal afeiçom he mostrada do senhor ao seruidor he 
feyta por galardom, se per contrayro, a saber, do pequeno ao mayor, di- 
zemos que se faz por seruir. É desto se segue que se alguem faz a outrem 
merçee, primeyro que lha tenha mereçida per alguú seruiço, nom diremos 
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que he gradeçedor. Mas será louuado por liberal outorgador, e muy uer- 
tuoso. E o que faz seruiço per graçiosa uoontade, primeyro que seia obri- 
gado, auerá louuor em a mostrar per obra sua benyuolla affeyçom, ser- 
uindo graçiosamente, onde o seu coraçom he enclinado. E concludindo 
aquesto notemos duas ensynanças. A primeyra he que todo senhor que 
com a primeyra merçee, e todo seruidor que pollo primeyro seruiço sa- 
tisfez auondosamente, nom he obrigado a dar nouo gradeçimento per 
obra, pois usarom de uertudes que mais perfeytamente perteeçem aa li- 
beraleza, ofereçendo cada huu sy meesmo, antes que fosse obrigado, nem 
costrangido por bem que ouuesse. A segunda enssynança he que o gra- 
deçimento começa de seer posto em aucto, per o mouimento da uoontade, 
e acabasse pelo oferecimento da cousa outorgada. E porem se pode dizer 
que o gradecimento he beneffíçio feyto em galardom do outro rrecebido. 
E aquesta declaraçom perteeçe speçialmente aas cousas perque a benffey- 
turia primeyra, he conuenhauelmente rrecompensada, as quaaes offere- 
cendo com boa uoontade, os que por agradeçerem deseiam louuor, mos- 
tram suas uertuosas tençoões, usando aquello a que som obrigados. 


CAPITULLO QUARTO 


En que sse trauctam duas couzas que som neçessarias ao gradeçimento 
pera compridamente seer posta em obra 


EQUENA bondade traz o saber, quando o seu conheçimento nom he 
posto em obra. É daquello rrecreçe penoso cuydado nom seendo 
comprido, segundo que deue, de que a uertude fora geerada, co- 

brando a sçiençia per auctus. Usança porem querendo nós seer gradeçe- 
dores, compre de praticar o que aprendermos por nom seer o entender 
mynguado da obra. E pera gaançar em esto perfeycom uirtuosa. Notemos 
duas cousas que som compridoyras, aos que rrasoadamente querem agra- 
deçer. E a primeyra he continuada nenbrança. E polla cobrar cada huu 
será deligente, cuydando a meude os beéês rrecebidos, por nom squeçer o 
agradeçimento. É por esto moyses santo propheta, deseiando de sse nom 
sequeecer, os beneffiçios que deus outorgou, ao poboo de Israhel per muy- 
tas uezes, mandaua aos rreçebedores que os screpuessem nos seus cora- 
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çoões, assy como em liuro que pode mostrar, aos sguardadores o que tem 
scripto. E uehendo depois os que ueherom, como a nenbrança das eniu- 
rias sempre he tenrra, e as benffeyturias per squeeçimento assinha pere- 
çem, poserom signaaes que fossem durauees, e que sguardando as gentes 
se podessem nenbrar, do bem que rreçeberom no tempo passado. Desto 
teemos exemplo em o quarto capitullo de Iosue, onde sse lee que deus 
mandou tomar doze pedras muy grandes da meyatade do Rio Iordam, e 
que as leuassem, onde foy posto o Rayal, despois que todos passarom. E 
aquesto foy feito por seer em nenbrança do marauilhoso milagre, que fez 
deus em presença, do poboo, partindo as aguas em tal maneyra, que as 
de cima creçerom por alto nom se stendendo em sua ladeza, e as de Iuso 
fezerom mouimento, atees que o Rio ficou em secura. Consyrando aynda 
alguus, como per taaes signaees nom era conheçido, perfeytamente o que 
fora feyto, segundo ueemos que os steos dercules, nom dam a quantos os 
ueem çerto saber, que os poserom em nenbrança de seer conheçido, que 
per elle a spanha foy conquistada. Tomaram costume de screuer, o que 
per outra guisa compridamente se nom podia nenbrar. Em prouaçom desto 
se conta, em o liuro da Raynha hester, que elRey asuero trazia scriptos, 
os notauees seruiços que lhe erom feytos e em certos tempos os fazia leer, 
por galardoar os que os fezerom. Semelhauelmente Elrey dom Ramiro, 
deseiando de nom corregar da memoria dos spanhoes, a grande aiuda que 
lhe fez, o bem auenturado apostolo santiago, quando os liurou do poderyo 
dos mouros, e prometeo de ser nosso aiudador, em todallas batalhas que 
com elles ouuessemos, fez screuer a storia deste acontecimento, em os 
priuvilegios que outorgou dos Uodos, os quaaes agora reçebe a egreia de 
santiago de toda spanha, en que stonçe uiuyam christaãos. Este cuydado 
que os antigos ouuerom, deue seer acostumado em o tempo dagora. E 
quanto a nossa memoria he mais fraca que a sua foy, e menos nenbrada 
do bem que reçebe, tanto poeremos cautella mayor por trazer sempre à 
nossa presença as benffeyturias que doutrem ouuermos, as quaaes nom 
podemos squeçer sem grande doesto. A segunda cousa ao gradeçimento 
muyto neçessaria, he o discreto sguardamento do bem reçebido, em o 
qual som tres desuayramentos, dos quaaes o primeyro perteeçe ao dese- 
loso aficamento, que teue o dador em fazer seus beneficios. E aconteçe 
per uezes de alguem fazer largas merçees. Mas he rrico sobeiamente, e 
fazendo tal despesa nom padeçe myngua. O outro em dando benfeyturia 
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semelhante. Uende e apenha per ella seu patrimonyo, e nom embargante 
que a soma toda seia húa, o bem fazer porem he muyto desuayrado. E 
alguus emprestando aynda muytos dinheyros, aguardam o Reçebedor, 
atees que os pague sem dampno e perda. Outros outorgam ygual soma 
em todo, mas pedindoa emprestada primeyramente, trabalham muyto 
polla cobrar, ficando obrigados pollo que he mesteyroso. E seendo estes 
beneffiçios maginados, em comparaçom dos outorgadores, nom mereçem 
todos agradeçimento ygual, porque nom embargante, que as cousas ou- 
torgadas seiam húas ellas nom obrigam per hiia maneyra. E quando som 
feytas a taaes persoas, de que os benffeytores nom teem conhecença, co- 
bram por esto sobeia mayoria, posto que a obra tamanha nom seia, por- 
quanto em tall outorgamento, se começa o conheçer, que per continuaçom 
he depois melhorado. O segundo desuayramento he consyrado antre os 
beneffíçios em sy meesmos, porquanto alguus nom sendo conheçidos, pa- 
reçem pequenos, e som muyto grandes. Que nom he menor beneffíçio dar 
conselho de grande proueyto, que fazer merçee de hua cidade. E teendo 
alguem huu que nom faça seu dampno, e fazerlhe outrem boa companhia 
em as emfermydades que som perigosas aazando caminhos per que a 
saude seia cobrada com grande trigança. E dar hua casa a quem he ne- 
çessarya. É sguardallo que nom caya outra sobrelle. E fazendo a alguem 
outorgamento de grande herança, e aiudallo com hua tauoa que nom pe- 
reça em o mar. É entrar por outrem em grande peleia, rreçebendo fery- 
das. E outro em calando dar a elle sua uida. Todos estes fazem beneffi- 
cios em desuayrados modos. E nom deuem rreçeber preço yguall, mas 
auerá cada huú, tal gradeçimento, que seia acordante com o bem rreçe- 
bido, em grandeza e modo perque foy outorgado. O terçeyro desuayro 
perteeçe aas uoontades dos rreçebedores. Porquanto alguiis se contentam 
de seer acompanhados em suas tristuras, outros em solazes deseiam par- 
ceyros. E alguns tomam por grande beneffíçio seerem tirados da corporal 
myngua. Outros mais querem seer consselhados, em aquello que o spiritu 
deseia. Alguus se iulgam por mais obrigados aos que os defendem das 
obras comuues. E outros dizem que são mais theudos aos per que forom 
feytos honestos. É porquanto nom he cousa ligeyra, dar boa femença em 
aquello que mais sguarda os modos que a obra feyta, cada hua destas 
cousas, por mayor e melhor será iulgada, segundo que o iuiz for mais ou 
menos enclinado a ella. E nós querendo ser uerdadeyros agradeçedores, 
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trabalharemos de cuydar a meude, por nom squeçer o bem que ouuemos. 
E sguardando per entendimento discreto, como as benffeyturias som ou- 
torgadas. Responderemos per agradeçimento compridoyro. Porque estes 
dous auctos que som dar e agradeçer, guardam antre sy tal proporçom, 
que segundo a grandeza e propriedade d'huú deue o outro seer posto em 
obra. 


CAPITULLO QUINTO 
En que sse mostra que todos somos obrigados a agradeçer 


AZENDO as benffeyturias muytas querellas em os coraçoões que as 

bem nom rreçebem, em tall maneyra endurentam as uoontades, que 

nom querem conheçer que som obrigadas, pera darem agradeçi- 
mento pollo bem que ouuerom. E por nom seermos doestados de error 
semelhante, aiamos enssynança per alguas prouaçoões, mostrando que 
nenhuu de agradeçer pode seer scusado. E a primeyra fundada em a na- 
tural enclinaçom he tal. Enxertado he em a nossa natureza, rrasoauel 
deseio do nosso proueyto. É tal iuntamento, he de tanta firmeza, que 
nunca ia mais se pode auorreçer. E porem todos nós aficamos, a nom 
perder o que teemos gaançado. Mas proçedendo de bem em melhor, que- 
remos acreçentar os beês que auemos. E porquanto huú dos prinçipaes 
auctos perque os homêes esto podem cobrar, he o uirtuoso agradecimento, 
a todos perteeçe a sua usança. Nem teem os senhores condiçom mais 
compridoyra pera os seruidores nunca falecerem, que bem galardoar o 
seruiço que a elles for feyto. Nem podem os seruidores per modo melhor 
cobrar as uoontades daquelles con que uiuem, que seendo boos agradeçe- 
dores das merçees que delles ouuerem. A segunda prouaçom fundasse 
sobre a dereytura, e he tal. Quanto a benffeyturia traz moor perfeyçom, 
tanto deue O rrecompensamento, mais aficadamente seer posto em obra. 
Porem como seia cousa muy certa, que outorgar beneffíçios liberalmente, 
he moor uirtude que os emprestar, e de pagar estes nom pode seer du- 
uida. Seguesse que muyto mais iasemos em obrigaçom daquelles doões 
que som graçiosos, e outorgados sem nosso mereçer. E pois que satisfazer 
nom podemos, se nom per uirtuoso agradecimento, conuem que todos a 
elle seiamos theudos, ofereçendo nos meesmos aos bemfeytores, em tal 
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maneyra que fiquem contentes, e uoluntariosos pera mais dar. A terçeyra 
prouaçom he fundada em aliança, que os auctos de rreçeber e de agrade- 
çer trazem antre sy, e he tal. Qualquer persoa que he rreçebedor, logo 
forçosamente fica obrigada. E assy he theuda de honrrar e auer em reue- 
rença os seus benffeytores, fazendo as obras que ouuerem mester, aynda 
que per elles nom seiam rrequerydos. E porem nós desta obrigaçom nom 
ficando ysentos, pois todo nosso bem de outrem auemos, satisfaremos com 
agradeçimento, ao que per liberal gradeza nos for outorgado. É porque 
este aucto de agradeçer, sem nenbrança e conheçimento nom pode seer 
feyto. E aquestas cousas soomente perteeçem aas criaturas que som rra- 
zoauees. Mostrasse que nom embargante que as merçees seiam rreçebidas 
de toda criatura, aquellas tam soomente podem agradeçer, que teem 
usança da uirtuosa rrazom. E porquanto as uertudes teem melhoria, 
quando som fundadas em boa natureza. E os fidalgos e nobres homeés, 
por sua linhagem e criaçom, em as compreyssoões mais som apurados, 
seguesse que elles principalmente deuem seer possuydores daquesta uir- 
tude com todallas outras, pois teem o sentimento mais uiuo em as cousas 
comuúes. E portanto lhes he dada ensynança geeral, que façam suas boas 
obras em presença de muytos, por mouerem aquelles com seus exemplos, 
a filhar usança em as uirtudes, que em sua natureza som de pequeno 
stado, e por seerem aazo ao poboo de perderem o empacho, em fazer 
aquello, de que os mayores usando mereçem louuor. Em confirmaçom 
desto, o nosso saluador Ihesu christo, segundo que he scripto em o euan- 
gelho de sam matheu, mandou aos apostolas, os quaacs estabeleçeo prin- 
cipes spirituaaes sobre toda a terra, que splandeçesse a sua claridade em 
presença dos homeês, per guisa que uissem as suas boas obras, e dessem 
louuores ao seu senhor deus que uiue em gloria eternalmente. E seme- 
lhauelmente deuem usar, os que teem nobreza em aquesto, por darem 
exemplo de conheçimento spiritual aos sobre que teem corporal mayoria. 
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CAPITULLO SEXTO 
Em que sse mostram as perssoas a que deue seer Requerido o gradeçimento 


EPARTIDOS Som em muytas maneyras os que de outrem rreçebem 
benefliçios. E alguus manteendo virtude, dam agradeçimento se- 
gundo que deuem. Outros por sua grande maleza, nom conhe- 

çendo o bem que lhe fazem, perseueram uiuendo em desagradeçimento. 
E os terçeyros nom seendo tam boos como agradeçedores, nem tam maaos 
como desconheçidos, podemos dizer que som tardinheyros e preguiçosos, 
por seer culpado o uagar, e nom a maleza. E aos primeyros nom deue o 
agradeçimento seer requerydo pois elles fazem o que he rrazoado. E aos 
segundos não o demandaram, pois a sua astrosia o engeyta de todo. Mas 
os terçeyros deuem seer nenbrados. E estes conhecendosse logo diram, 
que nom som squeçidos de agradeçer o bem que ouuerom e nom sabendo 
que seus benffeytores, os auyam mester, passarom as cousas sem moor 
dilligençia, e tomam por ello gram desprazimento. T'aaes como estes de- 
uem seer nenbrados, segundo se mostra per alguas trazoões. Das quaaes 
a primeyra he aquesta. A cousa que uirtuosamente deue seer comprida 
em todos, rrequere speçial cuydado pera seer feyta em os que som ami- 
gos. Porem pois he theudo cada huu de squiuar o pecado em qualquer 
homem, deue speçialmente guardar o amigo que nom peque, mayormente 
em aquellas cousas, que som contrayras a quem o pode perçeber. E por- 
quanto o desagradeçimento he maleçioso pecado, nenguem o deue conssen- 
tir. Mas tornará em nenbrança o que maleçiosamente nom for squeeçido. 
E fazendo tal obra outorgara nouo benefício. E melhorando o Recebedor, 
em seu stado obrigado ha mais aficadamente. A segunda rrazom he tall. 
Nem huiú deue tornar o dom e beneffiçio em maleçiosa eniuria, de que sse 
nom pode proueyto gaançar, porque stonçe se perde per neçessydade, o 
benefficio outorgado e o amigo que o rreçebeo. Porem poisque o benfey- 
tor, calandosse faz grande eniuria, ao que sem maleza he squeçido do 
bem Reçebido, deuesse trabalhar a persoa, em cuia obrigaçom iaz o de- 
uedor, pollo traser a certa nenbrança, per guisa, que o bem fazer nom se 
perca de todo. E pera esto notemos duas enssynanças, das quaaes a pri- 
meyra he, que seia sguardado com femença o stado daquelle, a que o 
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beneffiçio foi outorgado. E sse per uentura cahyo em desagradeçimento 
por nom o querer agradeçer, nom mereçe de lhe seer feyta nenbrança, 
porque desesperando tornarseha peyor do que era primeyro. E sse per 
uentura leixou de agradeçer, por nom teer cousa con que podesse aiudar, 
deue seer ensynado, que o coraçom nunca sente culpa pollos falleçimen- 
tos que a fortuna faz. E a uirtude de agradeçer, tanto he em boo offere- 
cimento da uoontade, como em as obras de fora, quando per ellas se nom 
pode comprir. E sse aconteçer de alguu por grandes cuydados, cayr em 
squeçimento do bem rreçebido. A este nom se negara o rrequerymento 
pois he prestes pera outorgar. Mas conuem que homem stenda as maãos 
pera rreçeber. E os que esto quiserem honestamente comprir. Seiam aui- 
sados em seu fallar per guisa que nom scandelizê os que nenbrarem, por 
fazerem proueyto aa sua bondade. A segunda enssynança he aquesta. 
Cuydara cada huú que os olhos çarrados, daquella meesma uista som pos- 
suydores, de que obram em seendo abridos, nom embargante que nom 
tenham uso, atees que o lume de deus nom seia enuiado, con que pera 
seu ofíçio seiam mouydos. Os stromentos quedos stam, em quanto os nom 
moue o artifiçiador a fazer a obra que he compridoyra. Semelhauelmente 
aconteçe per uezes, de homem nom perder em sua uoontade o agradeçi- 
mento. Mas com desuayrada occupaçom e prolongança de tempo, enfra- 
quentasse o entender per squeeçimento. E porem deue seer spertado pera 
usar da uertude per obra, comprindo o proueytoso querer que traz dentro 
em sy. Em prouaçom desto saybhamos huú aconteçimento que sse fez 
acerca de lucio Plulyuyo, onde em presença do emperador foy acusado 
huú caualeyro antigo, de eniurias que fazia contra seus uezinhos. E es- 
tando o empcrador ouuyndo os que sentia que eram eniuriados, disse o 
caualeyro. Senhor nenbrauos agora os grandes trabalhos, que soportastes 
em desuayrados tempos em spanha. E disse cesar que elle era dello bem 
acordado, e proseguindo logo o caualeyro sua storya, começou a dizer. 
Nenbrauos senhor, como hua uez per muyto grande calma, chegastes a 
huú logar muyto fragoso, e aspero cercado de muyto agudos penedaaes, 
em o quall staua húa soo aruor, que fazia muy pequena sombra. E que- 
rendouos seentar ao seu pee, huú caualeyro stendeo seu manto, sobre que 
uos asseentastes. E disse cesar, de todo esto eu nom sou squeeçido. E 
bem me nenbra que eu auia grande sede, e queria hir a hua fonte que 
perto staua. E a grande aspereza do logar me fazia storuo. E quiserame 
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rroiar em pees e em maãos, senom que huú dos caualeyros, que era ho- 
mem nobre e forte em armas, trouue em seu baçinete, auga de que beuy 
auondosamente, disse stonçe o caualeyro e conheçerees agora senhor 
aquelle homem ou aquelle baçinete. Respondeo cesar que o baçinete nom 
poderia conheçer. Mas ho homem conheçerya. É logo disse, e per uentura 
sanhudamente, porque o embargauam do que auya de fazer, trazendolhe 
á nenbrança storia uelha. Por çerto tu nom és aquelle. A esto rrespondeo 
o caualeyro com rreuerença, dizendo. Nom he sem rrazom senhor de me 
non conheçerdes, porque em aqueste aconteçimento, eu era homem en- 
teyro e saão, e despois em a batalha me tiraram huum olho, e deromme 
ferydas perque perdi muytos ossos da cabeça. Quando o Emperador esto 
ouuyo, nom quis mais scuytar as querelas que contra elle dauam. E logo 
lhe outorgou os agros que forom aazo de os uezinhos o demandarem. E 
em aquesto pareçe que não foy mal, de seer nenbrado o Emperador do 
seruiço que lhe fezerom, pois a multidoem dos outros cuydados, em elle 
geerara squeeçimento. Mayormente que a fortuna nom quer consentir, de 
os muytos poderosos senhores, teerem de cada húa persoa speçial cuy- 
dado, quando os pos em stado tam grande, que nom faram pouco se bem 
acorrerem em geeral a todos, nem he tal nenbrança rrefertar beneffíçio, 
nem rreferir seruiço, nem pedir agradeçimento. Mas he rremyr benfeito- 
ria, por nom pereçer de todo, onde foy empregada uirtuosamente. E os 
que per esta guisa stam prestes de agradeçer, nom deuem seer despreza- 
dos, nem engeytados com sanha, pois que o seu querer he contrayro ao 
desagradeçimento. Mas segundo que os meestres soportam com paciençia 
os squeeçimentos da fraca memoria dos moços pequenos nenbrandolhe 
aas uezes huu uerbo, e aas uezes outro, atees que os trazem a dar o 
texto todo da sua liçom. Assy a nenbrança nom deue seer squfuada, em 
aquelles que per sua maleza a nom desempararom, pois he proueytosa 
pera sse comprir o agradeçimento. 
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CAPITULLO SEPTIMO 
Em que sse mostram aquelles a que os agradecimentos deuem seer dados 


MULTIDOOEM € desuayramento dos outorgadores, geera em os rre- 

çebedores tal sentimento, perque sse uestem de boo conheçer. E 

entendendo que a secura dos seus coraçoões, per fontes alheas 
cobra humores, spertam sy meesmos com discreçom honesta. E ssentindo 
odores do bem rreçebido, pooem os cuydados com uertuosa femença em 
seruir aos Ryos per gradeçimento, de que beueram as augas que muyto 
desciarom. E porquanto a prinçipal fonte, en que todallas outras teem 
seu começo, he o nosso Infyndo criador, de que rreçebemos beês natu- 
raaes, e de fortuna, e de spiritual graça, a elle daremos primeyramente 
agradecimento, que perpetuamente nos tem pera sy obrigados. E a pri- 
meyra cousa que em esto faremos, compre que aiamos boo conheçimento, 
creendo perfeytamente que nunca da sua obrigaçom nos podemos quytar, 
segundo se mostra per alguas rrazoões. Das quaaes a primeyra he aquesta. 
Quem a outrem por ficar desobrigado, quer fazer comprida satisfaçom, 
do seu proprio e nom do alheo, hordena a soma en que he deuedor. Po- 
rem como todollos beês que auemos, seiam outorgados per graadeza In- 
fynda do senhor deus. E recompensar nom podemos. Se nom pollo seu, 
pois a nossa substançia e as obras naturaaes, e uoluntariosas que delle 
proçedem, elle as faz seer aquello que som, e as mantem per sua bon- 
dade. Mostrasse que nom podemos dar cousa que sua nom seia. É esta 
meesma uertude de agradeçimento se a primeyra delle nom rreçebesse- 
mos. Impossiuel cousa seria de a podermos ofereçer. En que pareçe que 
he neçessaryo de iasermos sempre em sua obrigaçom. A segunda rrazom 
he aquesta. Quem nom pode pagar sem primeyro rreçeber, daquella per- 
soa a que laz obrigado, a meesma soma, en que he deuedor, nunca sem 
diueda podera uiuer. Porem como todo seruiço, per qualquer maneyra 
que façamos a deus, primeyramente delle rreçebamos. Seguesse que em 
pagando, nunca de sua obrigaçom ficaremos quites. Desto se poem huú 
exenplo familiar, em aquesto modo. Huu mercador empresta dinheyros a 
algua persoa que com elles ganhe, por auer delles em tempo assignado, 
çerto preço que stabeleçeo. E o rreçebedor outra cousa nom tem, con que 
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possa gaançar pera satisfazer se nom aquello que lhe foy outorgado. Em 
tall caso, claramente pareçe que o deuedor faz sua paga, do que primeyro 
de outrem foy rreçeber. Per tall semelhança usa o nosso deus, offere- 
çendonos dinheyros con que em este mundo gaançemos a sua gloria. E 
pois cousa nom teemos nem podemos auer que sua nom seia, he neçes- 
saryo de seermos a elle Infyndamente obrigados ao quall mais agrade- 
çendo melhores cousas reçebemos, e sempre mais ficamos deuedores. A 
terçeyra rrazom he tall. Seendo homem deuedor em algua soma grande, 
que por exenplo seiam mil dobras, e depois rreçeba emprestadas per ue- 
zes, uinte e trinta, daquella meesma persoa que lhe deu as primeyras, 
certo he em aqueste caso, que toda paga que sse fezer, atees que a pri- 
meyra deuida seia pagada, nunca sse contará em rrecompensamento das 
outras. Semelhauelmente, tam grandes som os benefiçios da criaçom e do 
rremymento, em comparaçom da saude temporal, e dos outros beês mun- 
danees, que Infindamente nos obrigam. E portanto nunca podem com sa- 
tisfaçom seer agradeçidos. Mayormente que nós somos seruos caseyros 
em aqueste mundo. É o campo e a semente e todallas cousas con que po- 
demos laurar a herdade, som alheas. E o cuydado e o trabalho, doutrem 
o rreçebemos. E porem qualquer fruyto que sse faça, nom he contado 
por nosso, pois todo he foro da herdade que nos encomendarom. E tam 
soomente podemos dizer com uerdade, quando muyto cuydarmos, que 
somos seruos sem proueyto. É pois muyto rreçebemos, e nom o podemos 
agradeçer, conheçamos uertuosamente nossa obrigaçom, en que a deus 
somos theudos sobre todallas cousas. A segunda cousa a que deuemos 
seer agradeçedores, som as persoas que nos geerarom, e os outros paren- 
tes, em cuio agradeçimento tanto deuemos seer mais aficados, quanto com 
elles teemos chegança mayor. E a todos estes nunca podemos leixar de 
seer deuedores, aynda que sempre lhe agradeçamos, porque creçendo o 
nosso stado, he cousa neçessarya de sse aiudar, e seer acreçentado em 
melhoria todo aquello que enseparauelmente a nós he atuntado. E em 
aqueste graao somos theudos aa terra da nossa natureza, nom soomente 
aaquella de que somos naturaaes, mas aynda aa en que propoemos de 
fazer toda nossa uluenda. E mais nos obriga o seu gradeçimento que o 
porque somos theudos aos nossos geeradores. E portanto nunca se diz 
que Eneas foy piedoso, em deseiar que a sua terra fosse soiugada, por 
tirar seu padre de catyueyro. E os que desto usam o contrayro, querendo 
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ueer padeçer os de sua terra, por elles cobrarem o que deseiam, teem 
semelhança com os maleçiosos fisicos, os quaaes por gaançarem louuor, 
das curas feytas em os paçientes, acreçentam as Infirmydades como nom 
deuem. E fazendo muytas uezes noua doença, dam mayor tormento, por 
conheçerem a enfermydade que nom sabiam primeyro. Esto consyrando 
Rutilo, ao qual dauam consolaçom, dizendo que çedo auerya guerra em 
sua terra, e os desterrados, dos quaaes elle era huú, seriam reuogados. 
Respondeo, que mal-te fiz eu, por me deseiares peyor tornada que foy a 
partida, antes eu quero que a terra seia enuergonhada do meu desterro, 
que padeçer pello meu rretorno. Tal gradeçimento comprio com uertuosa 
fortaleza Marcho rregulo, segundo conta sancto augustinho em o primeyro 
liuro da cidade de deus. E-aconteçeo, que seendo este caualeyro rromaão 
preso em cartago, mandaromlhe os africanos que leuasse embaixada aos 
de rroma, que dessem os presuneyros que tynham, por lhe seerem en- 
tregados outros seus naturaaes. E disserom que sse per uentuyra nom 
conssentissem em tal prazimento, que sse tornasse o caualeyro a seer 
preso como era. E poendo os rromaãos todo o consselho em o messe- 
geyro, prometerom de fazer como elle mandasse. E elle nom rreçeando o 
mal de que era çerto, disse que o scambho era dampnoso ao poboo Ro- 
maão. Porquanto os catyuos, que iaziam em rroma eram fidalgos, e ma- 
nhosos em armas, e auisados em as obras da guerra. É sse os soltassem 
poderyam ligeyramente fazer muy grandes peleias, dando sforço aos que 
o nom auyam. É os presuneyros que em cartago eram catiuos, descençiam 
de uillaãos em sua geeraçom, e tynham sforço pequeno, e das guerras sa- 
biam muy pouco, e aynda que sempre uiuessem ally, a comunydade de 
rroma nom sentiria dampno. Quando os senadores esto ouuyrom, acor- 
darom todos em o seu consselho. É o caualeyro nom reçeando sua morte, 
pero entendesse que tornaua ao poboo que era fero e muyto crueuel, foysse 
meter em a prisom de que era solto, por manteer a lealdade que auya 
prometida. E despois que deu as nouas da sua embaixada meteromno em 
huú madeyro uaão como tonel, que de todallas as partes de pregos agudos 
era çercado, e as pontas tynha pera dentro. É per tal guisa era feyta sua 
obra, que non sse podia encostar o que dentro steuesse, em parte algua, 
que nom achasse nouo tormento. Por çerto deste se pode dizer que foy 
agradeçedor, daquella terra que o criou. E desprezando, sy meesmo por 
lhe acorrer, fez a sua uertude seer muyto mayor, que a desauentura, que 
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foy muy crueuel. Em aquesto podemos todos aprender quanto somos 
theudos per natureza, aaquella terra em que somos criados. E porem tra- 
balharemos deseiosamente por sua defensom e exalçamento, e nom teme- 
remos por sua honrra de sparger o postumeyro sangue. A terçeyra cousa 
a que faremos agradeçimento som os prinçipes e senhores, que da comu- 
nydade teem gouernança, por seer mantheudo o stado moral. E pois cada 
hua persoa, ulue em a sombra das aas do seu senhorio, por cobrar a fim 
que todos deseiam, deue com rrazom de lhe agradeçer, o perigoso cuy- 
dado que por todos sofrem. O quarto stado a que somos theudos, he dos 
amigos, e speçiaaes benffeytores, que por sua bondade nos quiserem stre- 
mar, e o que poderom, com mayor ou com tanta rrazom outorgar a ou- 
tros com seu prazimento, prouguelhes de o a nos ofereçerem em seus 
benefriçios. Em aqueste modo se entendem todollos seruidores, per cuios 
trabalhos os principes manteê os senhorios, e pois teem sua parte em os 
encarregos, rrasoadamente rreçeberam galardom. E porem trabalharemos 
de dar a todos estes agradeçimento. O qual nunca pode seer tam auon- 
doso, que per elle fiquemos ao uertuoso benffeitor desobrigados de todo. 


CAPITULLO OUTAUO 
Em que sse determinam algitas duuydas perteecentes aos agradecimentos 


ORQUANTO O aucto de agradeçer, traz aficadamente sua obrigaçom, 
podemsse mouer alguas duuydas, por cobrarmos conheçimento, de 
como somos theudos aaquellas persoas, que nos aproueytam des- 

uayradamente. É a primeyra he aquesta. Muytos consyrando o seu stado, 
e ueendo que rreçebem proueyto dalguus, com entençoões desuayradas, 
douydam de' serem theudos a todos. É pera rresponder a esto, notemos 
que som duas maneyras de aproueytar, e alguus sguardando sy meesmos, 
e conheçendo que nom podem guardar o que deseiam, sem aiudoyro de 
çerta persoa, fazem que seia quinhoeyra em o gaanho, por elles cobrarem 
o que he Deseiado. Estes som ao mercador semelhantes, o qual deseiando 
de melhor uender os panos, trabalhasse de uestir bem sua gente, e ao 
carnyçeyro que engrossa o gaado por lho comprarem com preço mayor, 
e ao que mantem bem os seruos, por os uender despois mais ao seu tal- 
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lante. E nom embargante que todos façam a outrem prestança, nom obri- 
gam porem com agradeçimento, porquanto podendo em outra guiza gaan- 
çar aquella prol que sempre deseiam, bem lhes prazeria, e seriam conten- 
tes, de em seu gaanho serem senheyros. Outra maneyra de aproueytar, 
trazem alguus mais fauorauel. E cuydando o proueyto que podem gaan- 
çar, prazlhe de hauerem boa parçaria, por affeytos que teem, com alguis, 
e como entenderom o que podiam cobrar, logo maginarom de prestar a 
outrem. E a taaes como estes será obrigado o que delles rreçeber benefii- 
cio. Porque sobeio desconheçimento seria, querer homem que nom preste 
o bem a quem lho deseiou primeyramente. E portanto. nom tam soomente 
em os beneffiíçios de que nom ha parte. Mas aynda em os de que he pos- 
suydor, cobyçara proll ao seu amygo, o que sua companhia com elle fe- 
zer. Desto porem som alguus tam mal conheçentes, que nom querem cha- 
mar beneffíçio, senom empeçer a quem o outorga, nem maginom o bem 
que lhe foy feyto. Mas o mal que por elles outrem padeçe. Mas este co- 
nheçer he maleçioso, e traz naçimento em falso coraçom, deseiando mal 
ao que bem mereçe. E porem nós em aquesto faremos, o que a uertuosa 
lealdade rrequerer, obrando as cousas com boa discreçom. A segunda 
duuyda perteeçe aos enssynadores, e aos fisicos, de que alguus podem 
presumir que lhe nom som theudos senom em a pensom perque fezerom 
conuença. É rrespondendo a esto. Saybhamos, que os meestres daquestas 
sciençias podem seer consyrados em duas maneyras. A primeyra he 
quanto aos offiçios de que tomam usança, nom auendo com as persoas en 
que praticam speçial afeyçom, mas deseio de gaançar mantymento, e de 
cobrar a pensom que lhes he prometida. E tomando de todos cuydado 
geeral, e sentindo o pulso dos que iazem emfermos poemnos em couto de 
todollos outros, e nom filhando delles cuydado mayor, mandanlhe fazer e 
squiuar o que lhes pareçe. E os meestres em dando enssynança, nom tomam 
dos discipulos speçial encarrego, nem poem sobre elles singular femença, 
em tanto que os scollares podem dizer, que nom aprendem, mas rreçebem 
o que ouuem rrasoar. Taaes como estes que nom fazem dos homeês que 
seiam amigos. Mas speram sempre de gaançar soldada, ham mester de 
rreçeber gualardom do trabalho en que sse ocuparom, leixando suas cou- 
sas, a acorrenta a outrem, por cobrarem proueyto. E porem seeram sa- 
tisfeytos, pella conueença en que obrigarom, leuando preço da occupaçom 


que fezerô do tempo. E porquanto a sabedorya, poendo rregimento em 
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nossos stados. E a saude melhorando a corporal uida trazem consigo tam 
perfeyto uallor, que preço nenhuu as pode comprar, he neçessaryo que 
os rreçebedores fiquem obrigados em'mais do que derom. E segundo que 
he outorgado aos arteffiçiadores, mais daquello que lhe foy prometido, 
por se sperar das suas obras proueyto alguu. Assy os meestres que de 
boas douctrinas som enssynados, e perque a honrra he conseruada per 
uezes. É aos fisicos cuio saber he proueytoso aa uida, entenderemos mayor 
obrigaçom, e per affeyçooens honrrosas demostraremos boo conheçimento 
das benfeyturias, que per seu trabalho nos forom outorgadas. A segunda 
conssyraçom, que se em esto feyto pode auer, perteeçe aos que tomam 
encarrego aficadamente dos paçientes, que teem em sua cura. É aos que 
enssynam speçialmente alguus em suas scollas. E os fisicos fazendo mais 
do que he neçessaryo, trabalham nom por auer fama, mas por dar saude. 
E nom ssoomente, dizem os rremedios da enffermydade. Mas asseentamse 
muyto soliçitos, poendo as meezinhas, com suas maãos em aquelles men- 
bros que sentem doentes, e nunca os gemydos do paçiente lhe fazem fas- 
tio nem acham embargo que os possa toruar, pera nom uyrem aos tempos 
deuidos. E acorrendo aos que os chamam geeralmente, em alguus demos- 
tram cuydado mayor. E os meestres ensynando speçialmente, filham muyto 
trabalho e noio, e afora aquello que he demostrado iuntamente a todos, 
dam ensynanças outras em speçial, e per seus castigos exalçam em uer- 
tudes as naturezas, demouendo alguus com çertos louuores, e amoes- 
tando outros com boos ensynos. É assy spertam o entendimento, pregui- 
çosamente adormentado, que lhe tiram as treuas da ignorançia, e lhe fazem 
conheçer o claro splendor. Nem ensynam maleçiosamente e com tardança, 
por seerem mais prolongadamente neçessarios. Mas deseiam de dar subi- 
tamente, todo aquello porque som prezados. Por çerto taaes como estes 
trespassando de fisicos, e meestres em uerdadeyros amigos, obrigam os 
rreçebedores speçialmente, nom polla arte que uendem. Mas por boa e 
fameliar uoontade que teem dando do seu muyto grande parte, deuem co- 
brar uerdadeyro agradeçimento, cuia condiçom he nunca seer pagado, em 
quanto por elle se pode mais dar. Porque a fim natural trazendo seu termo 
per obstinaçom ou confirmaçom faz que nom seia ia mais rrequerydo. A 
terçeyra duuyda perteeçe aaquelles, que doutros rreçebem beês empres- 
tados, ou dados graçiosamente. E depois fazendo mudança, duuydam 
muytos se lhos gradeçeram, porque ligeyramente cayram em perda, co- 
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brando as cousas que primeyro outorgarem. Enxemplo desto he tal. Re- 
çebendo alguis que som homeês sesudos, os quaaes despois tornam a 
ensandeçer, he cousa douydosa se lhe tornaram o que foy rreçebido. E 
semelhauelmente em os amygos se pode duuydar, se o bem que fezerom 
lhe será agradeçido, depois que som feitos eniuriadores. E Respondendo 
a esto geeralmente notemos que todo beneffiçio deue seer agradeçido e se 
for cousa emprestada, sempre se outorgará aquella meesma, ou outra se- 
melhante, se nom contentandosse o outorgador dalgua outra que lhe mais 
prouguesse. E sse per uentura aconteçesse tal caso, en que o benffeytor 
perdesse o rrasoado entender, stonçe o agradeçedor poderya satisfazer 
aos que mais fossem chegados aa sua geeraçom, ou a elle meesmo em 
outra maneyra. Exemplo desto he tal. Reçebendo alguem çertos dinhey- 
ros de seu benfeytor emprestados, ou graçiosamente, e elle depois caysse 
em sandiçe, podeos pagar aos seus parentes, ou lhos dar em taaes cousas, 
assy como uestidos, e outras semelhantes que entender que lhe som ne- 
çessaryas. Mas nom se fazendo tal aconteçimento, todauia será comprydo 
o agradeçimento, que ao beneffíçio for perteeçente. E pera esto deuemos 
saber, que os beneffiçios som departydos em duas maneyras, fallando ao 
proposito que auemos mester. O prymeyro delles he chamado uulgar, de 
que usa o poboo comuu, e a gente symplez. E sempre he feyto per modo 
de mercadorya, en que se outorga húa cousa por outra. E quem tal ben- 
ffeytoria como esta outorga, quer seia homeçida quer seia ladrom, deue 
de rreçeber o que foy emprestar, nem perdera homem por seu adulteryo, 
o que emprestou per sua uoontade, pois que o rreçebedor nom he obri- 
gado a ffazer emenda dos males alheos. E os pecadores teem suas lex, e 
melhor os castiga o que he iuiz, que o desagradeçido se os quer correger. 
E porem satisfará pollo que rreçebeo ficando liure do que lhe empresta- 
rom, que melhor he engeytar os beneffiçios ao que he maao, que lhe iaser 
obrigado conthinuadamente. E posto que o maleçioso ponha maa orde- 
nança em as cousas que lhe som dadas por agradeçimento, nom será cul- 
pado o agradeçedor, pois cada huu sobre o seu tem liure querer. E por- 
tanto quem rreçeber uinho emprestado, do que lho mandar entornar, nom 
cuydará mais sobre a perda que sse pode rrecreçer. Mas pagará o que 
deue sem outra contenda. É que o rreçebedor faça do seu o que lhe prou- 
guer, o deuedor nom tomara cuydado, pois que de seer guardador nom 
era theudo. É usando per aquesta maneyra, manteera lealdade que deue. 
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E melhor he de o emprestador cobrar o que he seu, que de lho rreteer o 
rreçebedor, contra seu talante. Em aqueste se mostra que leixando alguem 
em seu testamento que dem çerta cousa a sua molher, posto que ella des- 
pois faça adulteryo. Reçeberá todauia o que lhe he deuydo. E aynda que 
ella meta os dinheyros no seo andando sem çinta, deueos outorgar quem 
delles tem encomenda, pois nom he obrigado de lhe seer guardador. 
Exemplo desto he huu pitagorico philosopho, o quall hua uez comprando 
grande mercadorya, ficou obrigado pollo preço. E depois de çertos dias. 
Uyndo prestes pera pagar, disseromlhe que desterrarom o mercador, e 
fora queymado. E tornandosse o philosopho com os dinheyros consyrou 
a uoontade scondida que teuera de nom pagar. E ueosse aa casa do mer- 
cador, dizendo em sy meesmo. A my, uiue aquelle cuia mercadorya te- 
nho. E postoque nom aia outro procurador, eu o deuo rrequerer. Estonçe 
per buracos scondidos geytou dentro a mercadorya. E os dinheyros por- 
que fora uendida, tomando em sy peendença, por consentir em desorde- 
nada cobyça. Castigandosse de outra ora nom seer costumeyro a deseiar 
o alheo. Per esta guisa faça quem rreçeber emprestado. E buscando a 
quem pague, nom spere por quem o Requeyra. Mas elle meesmo procure 
que soube pedir, e da bondade ou maleza do emprestador, nom tenha 
cuydado, pois que as suas condiçoões nom deuem proueytar, nem empee- 
çer ao que lhe he obrigado pollo que rreçebeo. E fallando em as cousas 
que som leixadas em guarda, quem tal encarrego teuer, posto que outro 
bem nom spere, outorgará a seu dono o que lhe encomendarom. Esto 
porem nom se entende, em caso de sandiçe. Em o qual os homeês com 
myngua de siso. Reçebendo o que derom em guarda, ou que auyam an- 
tes emprestado, faryam de sy postumeyra fim, ou cometeryam cousa de 
que em o tempo da saude lhe rrecreçerya de prazimento. A outra ma- 
neyra de benefícios he chamada liberal, e uerdadeyra benffeyturia. E por 
seer graçiosamente outorgada, sempre rrequere gradeçimento em o rreçe- 
bedor, nom embargante que sse faça sem tal entençom. Deste se pode 
duuydar se em caso eniurioso, he obrigado a dar agradecimento a quem 
o soportar, ou se he auondosa tal sofrença, por agradeçimento, pois o 
dador per maleza seguinte scatimou, e fez menos ualioso o seu benefíçio. 
À esto rrespondendo, notemos que muytas cousas nos tiram a obrigaçom 
das benffeyturias, nom por ellas leixarem de seer feitas. Mas por sse cor- 
romperem como nom deuyam. Exemplo desto he tal. Seendo alguem que 
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defendesse outrem de malefiçio, en que per sua uentura era culpado, e de- 
pois lhe tomasse a molher dormyndo com ella. Este nom tiraua o benefi- 
cio que fez. Mas fazendo ygual eniuria, desobrigaua a persoa que lhe era 
theuda. E posto que o dampno fosse mayor, que o proueyto que era 
ffeyto, nom se perde porem o bem fazer. Mas dasse liberdade, perque 
sse querele e uingue o que foy eniuriado. E se per uentuyra a eniuria 
tem mayoria sobre o benefício, elle nom se tira porem. Mas o agradeçi- 
mento he perdido, porque o que bem rreçebeo ia nom he deuedor. Por 
exemplo desto, saybhamos que outorgando alguem primeyramente di- 
nheyro e poendo despois fogo aa casa do rreçebedor. Ia recompesado he 
o proueyto pollo dampno, e nom pagará, nem fica obrigado. Porque a 
eniuria e perda que he feyta, scusa a primeyra obligaçom. E quem desto 
usar discretamente, ha mester que nom iulgue, o que lhe fezerom sim- 
presmente, assy como se naçesse de uoontade maleçiosa, nem acreçente 
per suas palauras o dampno pequeno que he feyto per obra. E com de- 
selo de sse desobrigar, nom faça em todo logar sua querella, que muytos 
som enganados, iulgando por pouco o bem rreçebido em comparaçom da 
eniuria feyta. E porem melhor he de hir cada huú contra sy meesmo, que 
seer culpado por desagradeçido. 


CAPITULLO NONO 
En que mostra aquello perque geeralmente deve seer feito o gradeçimento 


GUALEZA nom se pode achar em o gradeçimento, porquanto alguús 
seendo postos em mynguada fortuna, nom podem rrecompensar o 
bem que ouuerom, per aquella guisa que foy rreçebido. E por nom 
seerem os beês compridoyros a esto, nom seram chamados desagradeçi- 
dos, pois nom he cousa rrazoada, de a natureza de boa criaçom seer cul- 
pada per costrangimento. E pera esto seer conheçido melhor. Aprendamos 
que o uirtuoso agradeçimento enteyramente tem perfeyçom em o aiunta- 
mento de quatro cousas, porque elle he fundado em boa nenbrança, e 
consyrado per pratico entender, e posto em obra per uoontade, e demos- 
trado per aquello que sse outorga, em rrecompensamento da benffeytu- 
rya. E por quanto a comunydade dos homeeês, iulgando soomente o que 
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pareçe de fora, nom faz mençom do que traz cada huu em sua uoontade, 
he neçessaryo de aquelle seer auudo por agradeçedor, cuio outorgamento 
he iusto em presença dos outros. E porem notemos que o demostramento 
de boo agradeçer, he departido em duas maneyras, huu he de conheçi- 
mento speçial, o qual iazendo scondido em a uoontade. Mostram per si- 
gnagses de fora, que nom trespassam aa persoa, per cuio aazo se fazem, 
aynda que per elles alguu proueyto selhe possa seguyr. Exemplo desto he 
tal. Reçebendo alguem bemfeyturias, e nom teendo por onde as mereçer, 
assás agradeçe se teuer affeyçom, perque seia stremado dos outros o seu 
benffeytor. E demostrara esto per boas palauras ofereçendo sy meesmo 
sem fingimento, e rrazoando delle o melhor que poder, e acompanhando 
com rreuerença, e fazendo cousas semelhantes. E que tal deseio seia 
abastante agradeçimento, mostrasse per alguas rrazoões. E a primeyra he 
tal. Aly he mais propriamente o agradeçimento onde he buscado pello 
benffeytor. E çerto he que o uerdadeyro beneffiçio nom demanda rrique- 
zas, mas boo coraçom pera sse agradeçer. Porquanto aquelle de tal aucto 
usa melhor, que sse conheçe por obrigado. E muytas uezes he desagra- 
deçido, o que rrecebeo por nom poder scusar, e obrigou sua paga por 
nom jazer em obrigaçom. En que sse mostra, que nom em as obras, mas 
em a uoontade he o gradeçer mais uerdadeyro. A segunda rrazom he 
aquesta. Todallas uertudes deuem seer consyradas, quanto ao coraçom 
em que teem sua rraiz, porque tam grande he a uertude, como o deseio 
que elle tem pera della usar. E porem sse diz que as uertudes som per- 
feytas dentro em sy. E pois o aucto de agradeçer he uertuoso. Mostrasse 
de a uoontade lhe seer mais neçessarya, que as obras das maãos. E por- 
tanto dizem os stoicos philosophos que logo agradeçe o beneffíçio e ou- 
torga quem o rreçebe com boa uoontade moor prazer em cobrar tal ben- 
ffeytor, que por gaançar o que auya mester. A terçeyra rrazom he tal. 
A neçessydade costrange per uezes alguus, a pedirem os segundos bene- 
ffiçios, antes que os primeyros seiam agradeçidos per obra, e nom pedem 
porem torpemente, nem sse obrigam ao que dar nom podem, nem tomam 
aazo pera seer menos agradeçedores. Mas pera o seerem mais, porque o 
falleçimento nom he em elles. E posto que aiam embargo, nom podendo 
mostrar o deseio de dentro, nom seram porem desdictos, pois a substan- 
gia do agradeçimento he em o coraçom, de que pode usar cada huu a seu 
prazimento. E porem em seu ofereçimento he fundado o uertuoso grade- 
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çer, e nom em as cousas que podem faleçer sem nosso doesto. À quarta 
rrazom he aquesta. À uerdadeyra sentença deue seer auuda per discre- 
çom dos sabedores, e nom per iuizo da oppenyom uulgar. Porem pois os 
prudentes que som chamados sissudos, dizem que o gradeçimento he 
cousa ligeyra de fazer porque toda perteeçe ao coraçom, nom embargante 
que a popular fama tenha o contrayro, nós deuemos poher em esto nossa 
firmeza. A quinta rrazom he tal. Nem huu pode obrigar outrem a lhe ou- 
torgar o que nom he rrazom. Porem como per uezes aconteça de os rre- 
çebedores seerem embargados per sua myngua, ou per doença, ou per 
auondança dos benffeytores, que som postos em tal senhorio, que lhes 
nom podem offereçer os beneffiçios que som cousas de fora. E com esto 
som obligados de lhe agradeçer, e nom o podem fazer per taaes benffey- 
turyas. Conuem que no boo coraçom achem a esto rremedio, pois que as 
outras cousas todas faleçem. E portanto onde nom poderem dar obra se- 
melhante como rreçeberom, nom sentiram graueza por uiuer obrigados. 
E maginando que o seu bemfleytor tynha poder e uoofitade e occasyom 
pera outorgar o que lhe prouguesse, contentarseham de lhe seerem theu- 
dos. E sse elle for boo nom sperará outro gradeçimento, e auerá o seu 
deuedor por scusado de o fazer. E sse per uentuyra for maao nom per- 
teeçe ao rreçebedor, de sse scusar em sua presença. À segunda demos- 
traçom do gradeçimento he feyta pellas cousas, que seendo outorgadas, 
trespassam de huu senhorio a outro. E aquestas som todollos beês de que 
sse fallou no liuro primeyro. É quem as teuer em sua possessom, demos- 
trará com ellas aos benffeytores aquella afeyçom que delles traz dentro, e 
per boo e discreto iuiz acorrerá a certas persoas com beneffiíçios neçessa- 
ryos se forem mester. E a outros dará os beês proueytosos, outorgando 
em outro logar os que trazem honrra. E assy fará conheçimento de boa 
afeyçom presentando os beês que sse chamam praziuees, seguyndo o des- 
uayro que sse por estas cousas pode entender. Por estas rrazoões clara- 
mente se mostra de aquelle seer uerdadeyro gradeçedor, que ofereçe seu 
coraçom. É por nom teer outras cousas que outorgue nom he sua culpa, 
mas a fortuna lhe foy faleçer. E porem assás auonda de dar cousa que 
he deseiada prinçipalmente, nem a pode perder senom per malleza, que 
o traga obrigado com desprazimento. Nem he aquesta uertude de agra- 
deçer menor que as outras. E porem segundo que a graadeza faz sua 
- morada per uezes, em o que he possuydor de muy poucas rriquezas. E 
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chamamos a alguiú bem falante aynda que sse calle. E dizemos que he 
forte o que tem ligadas as maãos, nem he boo marinheyro por andar em 
o mar, nem soffiçiente letrado por star em studo, nem forte caualleyro 
por entrar em batalhas. Mas a quem nom faleçe a sabedorya, nem arte 
quando he cumpridoyro, mereçe louuor das uirtudes que tem, aynda que 
as nom demostre per obras de fora, embargado per aazo en que nom ha 
culpa. Semelhauelmente aquelle he uerdadeyro agradeçedor, que per leda 
uoontade he prestes a satisfazer, aynda que testemunha nom tenha do seu 
boo talante, se nom sy meesmo. E porem teendo segura sua consciençia, 
nom sentira tormento do que dizem de fora. E por seer doestado sem 
culpa dentro em sy filhara deleytaçom. E braadando per silençio contra a 
deffamaçom comuú sessegara em a uerdade seu entender. E nom temendo 
cousa de mundo, dentro em sy achara lediçe, porquanto o coraçom de que 
proçede iuizo dereyto, nom sente empacho do fogo, perque sua conçien- 
gia puramente he declarada. E por esto se pode concludir que a uoontade 
soo he sufiçiente' agradeçedor, quando outra cousa nom pode fazer” E se 
alguem leixa de dar beneffiçios por lhe nom seerem agradeçidos, se os 
rreçebedores os tomam com booa uoontade, ia os que outorgam, teem o 
que deseiom, pois que o ledo rreçebedor logo começa de agradeçer. E 
quem nom poder da obra usar com sua fortuna, outorgue satisfazimento 
da sua uoontade. E contentesse o bemfeytor por achar per seu aucto ou- 
tro coraçom comparado, e ygual a sy meesmo, e nom spere por outro 
pagamento, pois gaançou a melhor cousa que sse podia cobrar. Por esta 
maneyra, poderá qualquer senhor, satisfazer aos que o seruirem, porque 
segundo que lhes he obrigado per sua nobreza, pera os acreçentar sem 
mereçimento, pois nom era do seu seruiço, em maneyra de compra. Assy 
he scusado de o fazer, se for costrangido per neçessydade, ou per falliçi- 
mento de cada hua das perssoas, e nom será culpado por desconhecido. 
Em esto porem cuydemos, que o mais seguro he o melhor. E os trabalhos 
alheos seram gualardoados. E as diuidas poderam seer satisfeytas aos 
herdeyros. E portanto quem deuer ao padre, faça bem ao filho. E posto 
que todos falleçam, a alma que sempre uiue poderá rreçeber aquella ben- 
ffeyturia en que alguem lhe he deuedor. E semelhauelmente rreçebendo o 
seruydor benefííçio, que per seu trabalho nom tenha mereçido, per soo 
uoontade podera satisfazer, propoendo com firmeza de fazer qualquer 
seruiço, que rrazoadamente lhe for mandado. E posto que per obra o nom 
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faça, por nom achar aazo que o rrequeyra, ou por seer embargado per 
longa doença, ou postumeyra fim, uerdadeyramente será agradeçedor, de 
qualquer cousa que lhe for outorgada, teendo uoontade aprestes, segundo 
ia ouuymos. E aquesta soomente he rrequeryda daquelles que iulgam por 
eniuria o agradeçimento, que sse faz por os beneffiçios que teem scusados. 
E mais querem encarregar as benffeyturias antigas, com outras nouas, que 
tomar por agradeçimento o que nom ham mester. E porem som tam 
soomente contentes, de os auerem em boo deseio. E per esta uoontade 
meesma podemos agradeçer aaquelles que de ouro e prata e de todollos 
outros beês mundanees som desprezadores, porque sse elles forem rra- 
zoauees criaturas, desprezar nom podem o uertuoso deseio de boo cora- 
çom. E nom embargante que Socrates dissesse, que nom querya hir ao 
chamado del rrey arcalaao por nom rreçeber benefício daquelle, ao qual 
o nom podia dar, e esto fez querendosse scusar sagesmente. E nom rres- 
pondendo com soberua, demostro o senhorio que elle auya sobre o seu 
meesmo coraçom, que o nom costrangia pera deseiar mais daquello que 
tynha, nom embargante que elle seia peyor de rreger em cada huú ho- 
mem, que as gentes barbaras que nom podem sofrer uoontade alhea. E 
porem concludindo. Notemos que nunca tam grande bemffeyturia pode 
seer outorgada, que per soo coraçom bem agradeçida nom seia, quando 
as outras cousas nom podem seer feytas segundo rrazom. E portanto ella 
soo he geeralmente rrequeryda em todo aucto de agradeçer. Assy como 
aquella, que per sy, sem as outras he abastante. E as outras sem ella em 
tal feyto como este nom teem prezado uallor. 


CAPITULLO DECIMO 
Que mostra perque seremos agradeçedores a deus 


OSTRADO aquello perque geeralmente o agradeçimento deue seer 
feyto. Ueiamos agora alguas cousas perque speçialmente som rre- 
compensadas as benffeyturias. E porque deus he o primeyro, e 

mais prinçipal bemfeytor, e o que delle rreçebemos deue primeyramente 
seer agradeçido, pera esto seer bem posto em obra, he nos outorgada hua 


uertude a que chamam em latim Religio, e nós a podemos chamar em 
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linguagem subieyçom santa e religiosa. E falando Tulio em o segundo li- 
uro, da rreytorica, daquesta uirtude. Diz que per ella he homem chegado 
a deus, e faz as cousas, em que a elle he obrigado. Porquanto da sua rraiz. 
naçem rramos de quatro auctos, perque em algúa guisa, segundo a fra- 
queza do nosso stado agradeçemos o bem que nos faz o Infyndo senhor. 
E o primeyro aucto he chamado deuoçom, a qual proçede algumas uezes 
per modo contemplatiuo, e geerasse em o coraçom da intellectual criatura, 
quando magina a bondade do seu criador, e os beês que delle rreçebeo. 
E acreçentando em sy uerdadeyro amor, en que a uoontade depois se 
açende. Diz com o propheta elRey dauid. Boa cousa he que me eu chegue 
a deus, e ponha em elle minha sperança, por seer mereçedor de lhe fazer 
alguú seruiço. Outro naçimento tem aquesta deuoçom, em consyramento 
dos proprios faleçimentos, os quaaes seendo conheçidos da criatura, deseia 
de seer aiudada em elles. E estonçe chegasse ao seu criador, de cuia per- 
feyçom pode cobrar aiudoyro, sentindo aquella sentença scripta, aos cento 
uynte psalmos, em que disse o propheta. Leuantey os meus olhos, sguar- 
dando as altezas, por conheçer o logar de que poderya rreçeber aiuda. E 
achey que nom posso auer acorrimento, senom daquelle senhor que fez o 
çeeo e a terra. Destas consyraçoões rrecreçe em a boa conçiençia feruente 
amor, pelo qual se agradeçe o bem rreçebido, e se mereçe segundo a Ley 
ordenada, nouo galardom. O segundo aucto de orar, per que sse faz hu- 
mildosa sobieyçom a deus, louuando e conheçendo que elle he Infyndo 
senhor, e pedindolhe a sua misericordia. E quem esto conheçe uertuosa- 
mente entende como he sua muyto pequena criatura, alongada de toda 
bondade. A qual nom pode auer senom per sua graça. É aquesta oraçom 
fazemos a deus por auer per elle seu comprimento. E podemos ayrrda 
orar aos sanctos, por as cousas pedidas per nos seerem gaançadas e ou- 
torgadas per elles. O terceyro aucto se chama adorar, perque sse faz cor- 
poral reuerença a deus, e per elle deuemos agradeçer o bem que nos ha 
feyto, porque segundo diz o douctor grego Ioham damaçeno, em o quarto 
liuro das suas sentenças. Cada huu homem he composto de duas nature- 
zas, das quaaes hua he entellectual, e outra sensivel. E porem deue fazer 
a deus spiritual oraçom, e adoraçom corporal, a qual he feyta per encli- 
naçom da cabeça, e per humyldança do corpo, e aleuantamento das 
maãos, e poendo os ioelhos em terra, e fazendo cousas semelhantes, per- 
que o spiritu sente mayor ardor e afficamento em o seu deus. O quarto 
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aucto he chamado ofereçer, e por este som pagadas as dizimas e promi- 
çias, e as ofertas que se fazem, e som prometidos os uotos e compridos 
per obra. E quem destes auctos rrazoadamente usar, nom entenderá que 
satisfaz per aquestas obras, que nunca em este mundo nem o outro po- 
demos compridamente agradeçer, a mais pequena cousa en que somos 
theudos a deus, pois em qualquer graao perpetualmente lhe somos obri- 
gados, pero seruindo e obedeçendo, e guardandonos com deligençia de 
lhe seermos engratos e desconheçidos. E tomando folgança por lhe seer- 
mos deuedores demostramos modo de rrecompensamento, se per tal pa- 
laura iustamente o podemos chamar, e o nosso deus contentandosse de 
lhe seermos leaaes seruidores. Iulga por boo agradeçedor, o que desto bem 
usa. É ssegundo a Ley que ordenou a seu prazimento, prometeo de ga- 
lardoar quem esto fezesse. É pois suas palauras som uerdadeyras, e sem 
fingimento, neçessariamente o que assy agradeçer cobrará galardom do 
bem eternal. 


CAPITULLO DECIMO PRIMEYRO 


Em que se mostra perque seremos agradeçedores aos que nos geerarom, 
e aa nossa terra 


epois da obrigaçom em que todos iazemos a deus, logo somos 
theudos aos nossos geeradores, e a todos aquelles a que per 

liança de parentesco somos chegados. E porquanto rreçebemos 
criaçom da terra da nossa natureza, e aiudoyro pera conseruamento da 
nossa uida deuemos todo de lho agradeçer per boas obras. E pera melhor 
fazermos aquesto, he outorgada hua uertude moral, que em latim se chama 
pietas. E nós a podemos chamar em nossa linguagem piedosa reuerença. 
Da qual falando Tulio em a sua Reytorica, diz que per ella se outorga 
uerdadeyra bem querença e honrra honesta, e seruiço conuenhauel, a todos 
aquelles de cuia geeraçom somos, e aaquella terra em que fazemos uiuen- 
da. Daquesta uirtude naçem dos auctoos, o primeyro he dar honrra, e auer 
em rreuerença as perssoas a que a natureza nos obrigou. É esto se fará, 
mostrando per signaaes de boo conheçimento, os amauiosos deseios que 
tem cada huu dentro em sy. O segundo aucto he aiudar aos parentes, em 


252 


suas neçessydades e mynguas que padeçem per uezes. As quaaes tanto 
seram mais uluamente sentidas, quanto forem mayores, e os mesteyrosos 
que as soportam, forem mais chegados aaquelles que lhes pode acorrer. 
Esta uertude tem tres sguardamentos, dos quaaes o primeyro perteeçe 
aos geeradores, e tras consigo tal afficamento, que por seruir a deus, em 
mais perfeyto stado nom se deue leixar. E portanto diz sam thomas em o 
liuro segundo, da segunda parte theologal, que teendo alguem seus geera- 
dores proues per guisa que sem elle se nom possa manteer, nom os desem- 
parara por entrar em rreligiosa ordem, porque faria contra o preçepto que 
manda honrrar o padre e madre. Pero se elle entrasse em ordem antes 
que seus geeradores padeçessem tall myngua, nom se tirara desempa- 
rando o que começou. Mas guardando seu stado, trabalhara de lhes acor- 
rer, segundo que poder melhor. O segundo sguardamento perteeçe aos 
Irmaãos, antre os quaaes deue esta uertude seer guardada com grande 
femença, por se nom quebrantar em elles a ygual perfeyçom da linha- 
gem natural con que naçerom. E porem cada huú honrrara e aiudara o 
outro com tam deleytosa lediçe, como se o fezesse pera sy meesmo, pois 
que outra deferença antre elles nom ha, se nom em ydade, naçendo huu 
primeyro, e outro depois. O terçeyro sguardamento que tem esta uertude, 
segundo screue macrobio, spoendo o sonho de Scipiom africano, perteeçe 
aa terra de que filhamos corporal natureza, ou teemos gouernança. E traz 
piedosa rreuerença tam grande afficamento em aquesto, que pero seia 
grande bondade usar desta uertude antre os parentes, muyto mayor per- 
feyçom he acorrer per ella em necessydades da terra, porque nenhúa 
cousa he mais graçiosa ao prinçipe que rege o mundo que os iuntamentos 
dos homeês liados per amigauel dereytura, que som chamados rreynos e 
çidades. E porem os seus regedores e defenssores que aiudando as acre- 
centam, fazem camynho pera chegarem aos çeeos, onde pera elles he de- 
terminado çerto logar, en que uiuam per sempre em deleytaçom. Desto 
usaremos todos discretamente, manteendo per tal guisa esta uertude que 
nom seiamos culpados por uiçiosos, querendo satisfazer per agradeçi- 
mento, aaquelles cuia obrigaçom nunca podemos pagar, nem pode seer 
apartada de nós esta deuida, pois que ao prazimento de deus, com ella 


naçemos, pero fazendo o que a natureza uertuosa requere, cobraremos 
mereçimento de agradeçedores. 
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CAPITULLO DECIMO SEGUNDO 


Em que se mostra perque seremos agradeçedores aos prinçipes da comuny dade 
e aos outros bemfeitores 


ODOLLOS que uiuem em comuú gouernança, som theudos de rrecom- 
pensar per agradeçimento, os trabalhosos cuydados dos seos rege- 
dores. E pera esto he outorgada hua uertude moral que em latim 

he chamada ouseruançia. E nós em linguagem a podemos dizer afeyçom 
humildosa. E per aquesta segundo diz Tulyo, he enclinado o coraçom rra- 
zoauel, a dar honrra e reuerença ao que sobre elle tem poderyo polytico e 
denydade. E per ella obedeçem lealmente os senhorios aos prinçipes, que 
delles teem moral gouernança. É por ueermos os auctos que a esto per- 
teençem, aprendamos que em todollos senhores, tres cousas som consyra- 
doyras. A primeyra he. Nobre e exçelente alteza do seu stado. E por esto 
deuem os senhores seer honrrados, pois que som padres da comunydade, 
en que os sobieytos uiuem, rreçebendo corporal gouernança. A segunda 
cousa que deue seer em elles maginada, he o poderyo que teem de cor- 
reger e castigar os subditos, de que rreceberom speçial encarrego. É por- 
tanto deuem ser temudos. A terçeyra cousa he o officio de gouernar o 
Regimento. É por esto lhe deue seer dada obedeença, mouendosse os so- 
leytos ao seu mandado. E deuem rreçeber trebutos que som galardooens 
dos seus trabalhos. E usando destes tres auctos os que teuerem natural 
obrigaçom a senhores alguus, seram uerdadeyramente agradeçedores, sa- 
tisfazendo pelo cuydado do comuu rregimento, de que uem a todos pro- 
ueytosa liança. E porquanto o seruiço que sse faz aa perssoa comuu, pode 
seer consyrado em duas maneyras, porque ou sguardara a comunydade 
ou a persoa em sy meesma, saybhamos que todo bem que sse faz ao se- 
nhor, em rrespeyto do comuu per elle gouernado, perteeçe aaquella uer- 
tude que he chamada piedosa reuerença, de que sse fallou no preçedente 
capitullo. E per ella deuem seer mouydos os letrados, e outros offiçiaaes, 
per que he gouernada a uertuosa dereytura, e os que trabalham por de- 
fensom e exalçamento do reyno, per ella meesma fazem suas obras, por- 
que estes auctos speçialmente perteeçem ao rreyno, nem conueem ao 
prinçipe senom em quanto he nenbro da comunydade. E o senhor tem 
em aquestes feytos cuydado mais speçial, por seer em seu senhorio nen- 
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bro mais nobre, chamado cabeça. E sse per uentura os seruiços forem 
tages, que nom tragam consigo senom persoal beneficio, segundo que som 
presentes, e çertos louuores, e outros offereçimentos, stonçe perteeçe a 
esta Uertude a que chamam afeyçom humildosa, e per seu mouimento 
som postos em obra. A segunda cousa que em este capitullo deuemos 
aprender, perteeçe ao rrecompensamento geeral que deue seer dado aos 
speçiaases benffeytores. E porque elle nom tem nome stremado, perque 
singularmente seia conheçido, poemoslhe aquelle nome comuú, que em 
todos estes he usado, a saber, agradeçimento, o qual se funda em boa 
afeyçom da uoontade, e mostrasse per aquellas que som mais compridoy- 
ras ao bemfeytor. Nensse podem nomear speçialmente, porque segundo 
os desuayrados aconteçimentos pera que ellas prestam, assy conuem que 
seiam muytas e muy desuayradas. Pero falando geeralmente, podesse di- 
zer, que todo agradecimento he posto em exerciçio, per cada hua daquel- 
las benffeyturias, de que sse falou no livro primeyro. E por sabermos 
geeral conclusom, notemos que som quatro auctos de que pode usar todo 
agradeçedor. O primeyro se chama em latim rreuerençia. E nós podemos 
entender segundo a declaraçom, que esto he ledo sentimento da uoontade, 
en que sse conheçe por obligada, e dentro em sy tem afeyçom ou sobgey- 
çom ao bemfeytor. E poensse afeyçom, porque he usada antre as persoas 
yguaaes, e os grandes a teem em comparaçom dos pequenos. E a sogey- 
çom perteeçe aos que uiuem em pequeno stado, quando fallam em rres- 
peyto dos que som mayores. O segundo acto he chamado louuor. E 
aqueste he demostrança da bondade doutrem feyta per palaura. O ter-— 
ceyro acto he honrra, a qual se faz per geytosas contenenças do corpo, - 
por se demostrar a perfeyçom alhea. Desta usam os senhores, chegando 
alguus em praça pera sy, e abraçandoos. É os seruidores em aqueste 
meesmo aucto teem usança comuu, beijando as maãos e poendo os ioelhos 
em terra. É daquestas obras continuadamente e per muytos logares acos- 
tumadas proçede, o quarto aucto chamado gloria, que he nobre e comuú 
conheçimento que muytos teem da bondade dalguaú. E portanto se diz, que 
glorioso he aquelle, cuio exalçamento muy geeralmente he conheçido. Por 
estes auctos, pode o agradeçedor rrazoadamente satisfazer, aynda que 
pera outras obras nom seia soffiçiente. E porem todos consyraremos dis- 
cretamente o que perteeçe ao agradeçimento, e per tal guisa usaremos, 
que por louuor nom aiamos reprehensom. 
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CAPITULLO DECIMO TERCEYRO 
Que falla do logar en que o agradecimento deue seer feyto * 


UNCA sse determinarya certo logar, en que o gradeçimento fosse 
posto em obra se a demostrança o nom rrequeresse. Porque esta 
uertude, he tam perfeyta em sy, que nunca desempara o boo co- 

raçom, mas anda sempre em sua presença, nom o descompanhando em 
terra do mundo. E onde elle uay, consigo o leua, em tal maneyra que o 
desconheçimento, nunca em praça nem escondido acha albergue tam soo 
húa uez. Mas porquanto o demostramento que a elle perteeçe, deue seer 
comprido em çertos logares, por seer conheçido dos que o nom sabem, 
he necessario de auermos douctrina, de onde tal aucto será feito melhor. 
E pera esto saybhamos que o agradeçer se pode mostrar em duas ma- 
neyras. E a primeyra demostrança se faz per obras persoaaes, que som 
palauras de boo conheçer, e feu, outorgado com rreuerenças geytosas, de 
que usam muitos descobrindo as cabeças, e beyiando as maãos aficada- 
mente, segundo que entende cada huu, que ao seu stado he compridoyro. 
E taaes conheçimentos como aquestes, deuem seer feytos em aquelle 
meesmo logar, en que os beneffiíçios forem outorgados, seendo as partes 
juntamente presentes. E sse per uentuyra o outorgamento do beneffiçio 
chegar ao rreçebedor per carta, ou per messegeyro, stonçe em presença 
dos que em tal logar steuerem, dará graças e louuores o rreçebedor, pollo 
beneffiçio que lhe foy outorgado, e manteendo nenbrança sem squeeçi- 
mento, logo como uir seu benffeytor, demostrara boo conheçimento, fa- 
zendo as cousas de que usam os boos agradeçedores. É tanto se conten- 
tara de seer esto mais feito em praça, quanto entender que moor honrra 
e louuor rrecreçera por ello ao que lhe bem fez. E sse per uentuyra alguu 
for em tal caso, que por dar agradeçimento em praça, de ligeyro sentira 
uergonçoso doesto, podera fazer feu. Dizendo geeralmente stonçe, as cou- 
sas que lhe nom forem empachosas, e depois dará scusa apartadamente, 
porque teue tal geyto em seu rrazoar. Enxemplo desto he tall. Huu senhor 
faz graada merçee a alguem por lhe acorrer em çerta enfermydade, de 
que muytos parte nom sabem, e al como este mostrando seu boo conhe- 
cer, e nom stando em logar que seia apartado, fallará baixo, por nom 
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rreçeber dampno, dos que ligeyramente o podem ouuyr. E pois que o 
senhor nom gaança proueyto por muytos entenderem a neçessydade alhea, 
abrandara com geesto graçioso, a discreta uergonça do agradeçedor. A 
seguhda demostrança he feyta per cousas, que sensiuelmente trazem pro- 
ueyto, as quaees som beneffiçios neçessaryos e proueytosos, honrrosos e 
praziuees. E aquesta demostrança deue seer feyta em os logares de que 
he scripto no liuro segundo daquesta obra, que taaes benffeyturias se de- 
uem comprir. E porquanto nom deuem seer usadas em todo logar, ham 
mester iuizo de consselho discreto, per guisa que nom seiam per tardança 
doestadas, nem desdictas per desordenada trigança. Em aquesta doutrina 
som alguus, muyto desacostumados ao tempo dagora, e mais por engana- 
rem, que por sentirem, dam agradeçimento fortiuelmente em logar scon- 
dido, fallando aa orelha, e aquello scondem que outro nom saybha, que 
em presença de todos rreceberam se lhe fora dado. E estes negando a 
benffeyturia que deseeiosamente cobrarom, querem seer louuados por muy 
auondosos, e por nom mostrarem seus faliçimentos, de que porem nom 
rrecreçe doesto, negam a aiuda que doutrem ouuerom. Aquesta fantesya 
he desprezadoyra dos que boos agradeçedores deseiam seer. E porem 
sempre consigo trazeram prestes querer perque em logar conuenhauel se 
tenha ordenança em aqueste aucto que he muy uirtuoso. E nom demos- 
trando seu agradeçimento, senom em os logares que som perteecentes, 
deseiaram de perseuerar em auondança, o stado daquelle de que bem rre- 
çeberom, per guisa que sempre em bem fazer ache prazimento, e dando 
a muytos nom soporte cansaço. É estes nom cuydaram como seos ben- 
ffeytores soportaram myngua, por se quitar azinha de sua obrigaçom, mas 
cobyçando que a bem auenturança pergue ia forom aiudados, sempre 
creça per continuaçom, tomarom prazer por lhe seerem theudos. E os 
que desto usarem, trazeram prestes o agradeçimento, auendo boo e ho- 
nesto deseio, de fazerem obras de uerdadeyro conheçer, em os logares 
que entenderem que som compridoyras. 
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CAPITULLO DECIMO QUARTO 
Em que sse mostram os tempos que ao agradecimento som perteeçentes 


EMPO conuenhauel tem cada hua cousa, en que he de sua perfeyçom 
mais possuydor. E porquanto o agradeçimento esto meesmo rre- 
quere, e de lho asygnar nom he cousa ligeyra. Deuemos saber 

primeyramente que tall asygnamento de logares e tempos en que o agra- 
deçimento se pode comprir, tam soomente se entende por sua demos- 
trança. Porque teendo o coraçom aquesta uirtude, nunca per sua muda- 
çom de logar, nem alteraçom de tempo a pode perder se for uertuoso. E 
porem aprendamos que o demostramento, feyto per feu e per boo conhe- 
çer, de que sse screueo no preçedente capitullo, stonçe rrasoadamente 
será posto em obra quando a benffeyturia for outorgada. E aquella meesma 
maneyra que se mostrou falando no logar, será guardada no tempo com 
sua condiçom. Mas o demostramento que no aucto de agradeçer, a meude 
he feyto per beês palpauees, traz outro desuayro, que nom he semelhante 
pera cuio conheçimento notemos, que toda bemfeyturia, perque agradeçi- 
mento he corporalmente sentido, he partida em tres maneyras. É a pri- 
meyra pode seer chamada graça e aiuda, de que usam as persoas que 
antre sy manteem ygualeza. E quanto perteeçe aos que per esto fazem 
seu agradeçimento, buscaram tempos que seiam compridoyros, nom 
poendo emportuna trigança per que se mostrem pagadores de diuyda. E 
em tal guisa daram seus offereçimentos, que seiam proueytosos a quem 
os rreçeber. E nom sentindo o encarrego dos mereçimentos que consigo 
trazem dos seus benfeytores. Deleytosamente sofreram as doçes prisoões 
perque antre sy iazem obrigados. É seendo talentosos de sempre deuer, 
nom se sconderam por seerem theudos. Mas trazendo boa uoontade con- 
sigo aprestes, deseiarom que o agradeçimento torne muy ledo, pera donde 
ueio sua benffeyturia. E nom engeytando o tesouro que lhe foy prouey- 
toso, seram muyto contentes de o dar stonces, quando o benffeytor o qui- 
zer receber. E aguardando tempo tomaram tristura, quando ouuyrem que 
he mesteyrosa, aquella graadeza de que bem ouuerom, nem sentirom esto 
por elles nom darem. Mas por entenderem que o seu amigo, padeçe a 


myngua que nom he deseiada. E logo uyram trigosamente, mostrando per 
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obra, com toda femença, o que prolongadamente guardarom em seu co- 
raçom. E assy com boo deseio daram acorrimento em tempo conuenhauel 
ao boo conheçedor. O segundo agradeçimento se faz com merçees. E 
desto usam os de nobre stado com o poboo comuú, que sse chama uul- 
gar. E em aqueste modo de agradeçer nunca trigança faz fastio, e a tar- 
dança nunca he sem deseio. Porem nós em ello seremos auysados que 
nom demos occasyom de muytos cuydarem que os seruiços cansarom com 
uelhiçe e os seruidores ficarom primeyro squeçidos que o galardom seia 
começado. E trazendo em esto aficada tençom, galardoaremos os seruiços 
em quanto som tenrros, porque os grandes trabalhos per antiguidade em 
comparaçom dos nouos pareçem pequenos. E a seguinte ydade faz pare- 
ger, os seruiços primeyros de pouco uallor, quando ueem outros que per 
sua nouydade causam ffastio dos que mais trabalharom. Portanto he ne- 
çessaria conuenhauel trigança, perque os senhores nom seiam uagarosos, 
em dar o que deuem, a quem som obrigados. É os que logo poderem nom 
ponham perlonga, porque os seus deuedores som conthinuados e de cada 
dia nouamente refrescam. E porem perteeçe de satisfazerem em tempos 
en que melhor se nenbram os seruiços feitos, cuio galardom se for per- 
longado, conuem que se squeça a boa uoontade, con que foram compry- 
dos com grande deseio, e tall perlongança será em aazo, de sse nom ga- 
lardoarem segundo que deuem. O terçeyro modo do agradeçimento, he 
chamado seruiço que o poboo comuu faz aos nobres. E per quaaesquer 
benefícios, que seia feyto, sempre requere aquelle tempo que foy scripto 
no liuro segundo. E quando mais poderem aproueytar, stonçe outorguem. 
E nom deseiando desauentuyra aos benfeytores, nem cobiçando de sse 
quitar pagando asinha, em aquelle tempo seram agradeçedores, que nom 
foy culpado de çedo nem tarde, porque tanto mal faz, quem se atriga pri- 
meyro que deue, como o que tarda contra rrazom. Concludindo aqueste 
capitullo notemos que em tal guisa nos compre de dar o gradeçimento, 
que nom seiamos doestados dos que o rreceberem. E em quanto nom 
quiserem, os benffeytores nom lhe qutorgaremos o que noham mester. E 
o que entendermos que nos traz perdas, em tempo que a outrem proueyto 
nom faz, nom o daremos por agradeçer, nem demostraremos que somos 
deuedores, cuydando que o benfeytor sempre se nenbra daquello que nos 
deu por nosso proueyto. Mas em quanto a elle prouguer, de o tesouro da 
sua benffeyturia trazermos em guarda, nom engeytaremos o que nos for 
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encomendado. E per esta maneyra usaremos de agradeçimento, nom assy 
como de guyador, que nos possa rreger. Mas como de uertude per nós 
gouernada, que será comprida aos tempos deuidos. 


CAPITULLO DECIMO QUINTO 


En que sse mostram certas propriedades que aos agradecimentos 
som squyuadoyras 


oDOS nom sentem a cuydaçom scondida, as obras porem que som 
feytas de fora, mostram per uezes de queianda rraiz naçem os 

auctos que de claro pareçem. E porquanto o aucto de agradeçer, 

teendo naçença em coraçoões desuayrados, deita rraizes que nom som 
semelhantes. E por alguas cobra doesto, e doutras gaança louuor por sua 
bondade, compre de sse aprender primeyro, em aqueste capitullo os mo- 
dos que em tal obra som squiuadoyros. E o primeyro se chama de onzena 
do qual usam alguus agradecendo com entençom de lhes regradeçerem, e 
dam graças e louuores sobeios, fingindosse que som muyto prosseguidores 
daquella uertude que nunca teuerom. E firmando cuydado em o proueyto, 
que entendem dauer daquello que fazem, sagesmente consyram a libera- 
leza que tem cada huu em sua maneyra. E pero que os beês rreçebidos 
seiam pequenos mostram que som muy grandes per seu gradeçer, cuy- 
dando de cobrar outros mayores, pois sem mereçer tanto ouuerom. E po- 
rem iuntam lenha seca em o fogo uiuo, fazendo açendalhas de agradeçi- 
mentos em o liberal coraçom por arder asinha, e gaançarem a queentura 
que muyto deseiam. Destes fallando Seneca em os prouerbios, diz, quem 
te louua do beneficio outorgado, logo pede que lhe des outra uez. Desta 
obra usando arautos, e logrates, largamente rrazoam em o que lhe derom. 
E louuando sobeio seus benffeytores, dizem das benffeyturias o que nom 
he uerdade, por gaançarem outras de preço mayor. É gabando muyto os 
que presentes nam stam, fazem entender aos que os ouuem, que lhes fo- 
rom outorgadas merçees em sobeia graadeza, por cobrarem de ligeiro ou- 
tras mayores. E nom embargante que esto seia soportauel a elles, pollo 
ofício de que teem usança geral, nom deuem as nobres uoontades filhar 
tall costume, pois suas uertudes deuem ser uerdadeiras, e alongadas de 
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uil fingimento. A segunda maneyra em aucto tam uertuoso squiuadoyra, 
he chamada pagamento, de que alguiús som tom useyros, que maginam 
que todo bem fazer he emprestar. E porem agradeçem como quem paga. 
E rreçebendo huú cauallo que ual cem dobras, se depois outorgam bene- 
ffiçio de tanto, ou mayor uallor entendem que ia mais theudos nom som 
de agradeçer. E fazendo dous gentares por huu, cuydam que em outra 
bem querença não som obrigados, pois mais satisfezerom do que rreçebe- 
rom. E assy abafando o agradeçer com taaes pagamentos, mostram que 
rreçebem sempre com maa uontade. E posto que aiam alguma folgança, 
por se tirar a myngua que sofrem, sempre uiuem depois em tormento, 
atees que pagando tenham satisfeyto. Por çerto bem se pode cuydar dos 
que esto usam, que pois o agradeçimento em sua casa nom acha prazer, 
nunca o beneffíçio será seu morador. E sse per alguiúi aconteçimento pouco 
outorgarem, pois que de muyto dar nom serom ousados, em rrequerer O 
agradeçimento nom poerom uagar. E aquestes trazem grande semelhança 
com aquelles de que diz o exemplo, ao que he rrico auarento nom deuas, 
e ao pobre tacanho nom prometas. Porque estes rrequerem com afica- 
mento. E os outros trabalham por seerem pagados como elles pagam, e 
mais cedo se podem. O terçeyro modo auorreçiuel em aqueste aucto, po- 
demos chamar malecioso deseio, do qual usando alguús como nom deuem, 
folgaryam de os seus benffeytores padeçerem mal por acharem aazo de 
lhes poder acorrer. E mais com talante de sse quytarem da diuyda en que 
iazem obrigados costrangidamente, que por ucontade que tenham de os 
aiudarem, tomaryam folgança de lhe uyrem perigos. Estes se pareçem com 
os namoradores sandeus, que deseiam que sua amiga padeça tribulança, 
por stonçe mostrarem speçial affeyçom, quando fosse de todos mais desem- 
parada. E de seer em desterro nom lhes pezarya, nem de fugir como 
mezquinha molher, por mostrarem stonçe que lhe teem benquerença, nem 
tomam noio das enfermydades que ella soporta se a podem seruir. E mais 
se contenta por padeçer myngua, que por teer auondança, con que os 
scuse, querendo que os ouuessem mester afficadamente, por a teer soiu- 
gada em seu catiueyro. Por çerto em aquestes tem fim semelhante o agra- 
deçimento hodioso e o sandeu amor, pois todallas cousas pera os emmigos 
deseiadas elles as cobyçam pera os que mais amam, e nom sabendo agra- 
deçer sem eniuriar, deseiam que uenha perda aos seus benffeytores. E 
fazendo que os seus agradeçimentos seiam auorreciueês, mostramsse por 
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maleçiosamente desconheçidos, nom podendo agradeçer sem crueuel de- 
seio. E melhor serya de nunca seer posto em obra, o agradeçimento tam 
desnatural que nom pode seer proueytoso, se alguu mal primeyro nom for 
padeçido. Mas per uentura podesse maginar que nom será empeeçiuel este 
perigoso querer, pois o rremedio logo he deseiado. A esto rrespondendo 
entendamos, que sobeia maleza he anagar alguem pollo tirar da auga, nem 
he bondade derribar primeyro, por erguer depois. E crueleza he encarçe- 
rar o que he solto, pollo fazer depois tirar da prisom. Porque os malfey- 
tores nunca podem cobrar mereçimento, por tirarem o mal que fezerom 
primeyro. E assy nunca será boo agradeçedor, quem ao seu benfeytor ti- 
rar do mal que lhe primeyramente per uezes deseiou. E fazendo tal ou- 
torgamento nom dá beneffíçio, mas poem acabamento aaquella eniuria que 
primeyro fez. Este geyto he sempre squiuadoyro em os que uertuosamente 
querem agradeçer, porque melhor he nom ferir, que dar alguem saãs as 
ferydas que fez, nem praz a cura ao que he ferydo, senom porque pri- 
meyro lhe desprougue a chaga. E portanto o agradeçimento he auorreçido, 
pois costrangidamente se toma prazer da cousa deseiada de nunca seer 
feyta. Por çerto os que desto usam seriam bestiaaes, teendo tal uoontade 
contra aquelles, de que nunca bem nem mal rreçeberom. Mas em deseiar 
tanta maleza, aos que em bem som obrigados, cometem cousa perque som 
Infernaaes, e mereçedores de morte sem fim. É posto que alguem colo- 
rando esta tençom queira dizer que he muy gram bem, o que pera seu 
benfeytor traz deseiado. E que porem nom o deuem chamar desconheçido. 
Por çerto a creença em aqueste caso he muy douidosa, porque homem 
nom uee o que será dado. E ia cada huu sabe o mal que deseia. E aquesto 
pode entender em sy os que per tall guisa querem agradecer, que elles 
deseiam aos seus benffeytores, grande cuydado e afriçom sobeia, e dam- 
pnoso medo e mezquinha perda de que lhes podesse alguú mal rrecreçer, 
por auerem mester o seu aiudoyro, nem querem esto por lhes acorrer, 
mas pollos pagarem e ficarem quytes. E assy ensoberueçendo seus benffey- 
tores, deseiam de os trazer sempre soiugados, e de fazerem delles strado 
dos pees pollo muyto bem que lhes teem mereçydo. Por certo menos mal 
fezerom aquestes, e menos pecado teuerom cometido se de todo negarom 
o bem que ouuerom, afirmando que a ninguem erom obrigados que stonçe 
nom lhe derom perda em cousa algua, e cada huu ficara enteyramente em 
sua possessom. Mas deseiar de o benfeytor fazer mudança por seer tor- 
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nado per taaes desagradeçidos, ao stado que perdesse primeyro. E que 
ouuesse dampno em sua fazenda, por seus beneffiçios nom seerem presa- 
dos, esto he muy torpe maldade, e os que della usam nom som tam boos, 
como bestas. E bem podem cuydar taaes deseiadores, que o acorrimento 
feyto per elles, nunca trazera tanto prazer ao rrecebedor, que mais gra- 
çiosa lhe nom fosse a segurança firme e stauel do que tynha em posse. 
Per estas cousas podemos entender, que o uerdadeyro gradeçedor nunca 
deseiara, de o seu amigo padeçer desauentura per cuio aazo lhe possa 
mostrar, o leal conheçimento que traz consigo. Porque maleçioso desagra- 
deçedor começa de seer o que com dampno alheo quer agradeçer. O 
quarto modo que he squiuadoyro em os agradecimentos he chamado des- 
ordenada trigança. E daquesta usam alguus, por mais asinha seerem des- 
obrigados. E trigandosse de agradeçerem tornansse desagradeçidos. E co- 
byçando de pagar mais çedo que deuem, mostram que som obrigados con- 
tra sua ucontade. Os que em tal condiçom trazem usança, rreçebendo hua 
cousa, logo outra enueiam. E per tall signal de engeytamento, apouquen- 
tam per agradeçimento trigoso, o beneffiçio outorgado graçiosamente. E 
deseiando de tirar o peso que sentem sobre sy, buscam aazos para satisfa- 
zer ao desordenado apetite. E querendo ueer abaixadas com desauenturas, 
aquellas persoas de que bem rreçeberom, mais se afficam a lhe deseiar 
mal, que a lhe aprazer do bem que ouuessem. Por certo aynda que estes 
bem cuydem, e bem proponham, sempre o seu deseio he maleçioso. E 
porem cada húa rrazoauel persoa se pode querelar delles per aquesta ma- 
neyra. Oo uós gente peruersa e de coraçom bestial. Porque sentis tam 
grande peio do bem que uos foy outorgado. Maginae que o uosso benffey- 
tor, nam se moueo por uos teer obrigados, mas per graadeza da sua bon- 
dade, consyrou o que uos era compridoyro. E prouguelhe de uos aiudar, 
nom pera que seiaaes nenbrados, nom aguarda por uosso agradeçimento, 
nom atende tempo pera uos rrequerer. la tem squeeçido o bem que uos 
fez. Pois que rrazom teendes, pera lhe deseiar peruersa uentura. Dizee 
agora porque nom querees, que o seu beneffiçio more comuosco, porque 
soportaaes esta obrigaçom com tanta tristura, porque deseiaees, que deus 
. tome contra el sanha e o priue do bem que lhe tem outorgado, porque 
uos trigaaes de lhe satisfazer, assy como se fosse auarento usureyro. E 
aquelle que ouuestes por boo e mereçedor quando rreçebestes seus be- 
nefíiçios. Agora iulgaaes por maao por iazerdes em sua obrigaçom. Nom 
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lhe aiaaes empacho nem medo, dizee em presença de todos, que elle nom 
uos conheçe, nem sente por seus deuedores. Cuydaae como rrequereriees, 
quem uos fosse theudo, pois tanto trabalhaaes de o nom serdes a outrem. 
E sse per uentuyra dizees que uos praz de pagardes trigosamente, por 
nom seerdes doestados por maaos pagadores, e porem querees primeyro 
dar, que o aiam mester. Sabee que este cuydado he maleçioso, querendo 
mais agradar aa fama, que aa consçiençia. Nem digaaes que de boo tal- 
lante fazees tall ofereçimento, pois que o deuees costrangidamente, e nom 
querendo que a graça more muyto con uosco, assás demostraaes, que ella 
he uosso encarrego, e nom boa merçee. Sabee claramente o que todos 
dizem, a saber, que muyto despraz o benefício rreçebido, a quem muyto 
peza, pollo ia nom teer pagado. Esto sguarde cada huú com femença, e 
nom deseie mal, por se “rigar em agradeçer. E quando nom comprir, 
nom ofereça, o de que será iulgado por neyçio ou maleçioso. 


CAPITULLO DECIMO SEXTO 
Em que sse mostrão as condiçoões com que o gradeçimento deue seer feyto 


om aficamento se deuem buscar as boas condiçoões con que tenham 

força, as fracas uertudes que muytos deseiam, porque desto re- 

creçe grande proueyto ao que faz obra prinçipalmente, gaançando 

amor de quantos o sabem. É porquanto sobre todallas uertudes o agrade- 
çimento faz muy glorioso o que do seu aucto he possuydor. Aprendamos 
agora suas propriedades perque rrazoadamente se deue comprir. E a pri- 
meyra se chama discreçom, que consigo traz tres sguardamentos, dos 
quaaes o primeyro perteçe aaquella uoontade, con que a benfeyturia foy 
outorgada, porque segundo ella proçedeu de talante melhor. Assy deue 
seu agradeçimento auer melhoria. E pois o que outorga discretamente 
nom faz bem a todos per ygualeza, mas acreçenta, e myngua em seus 
beneffiçios, pollo desuayro dos rreçebedores. Tal hordenança deue teer o 
outorgador que nom ofereça cousas yguaaes, aos que as outorgam muy 
desuayradas. O segundo sguardamento perteeçe aa obrigaçom perque o 
beneffíçio he feyto a”alguem. E em esto se manteera tal ensinança, que o 
bemfeytor, quanto for menos obrigado, tanto o beneffiíçio será mais agra- 
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deçido. Pera cuio exenplo saybhamos, que auendo alguú senhor guerra, 
cuia fama per uezes se sparge pello mundo. E mouendosse alguas per 
bem querença, deixem em ella com uoontade seruir, mais será obrigado 
o senhor em tal feyto, aos strangeyros que lhe teem affeyçom, que aos 
sogeytos do seu senhorio. E aquesto se entende, onde a grandeza do soldo, 
nom foy pregoeyro. E a cobyça que traz o dinheyro nom fez a trigança. 
Porque stonçe faleçendo o soldo logo o seruiço farya fim, mostrando que 
nom foy amor, mas deseio de gusanho, o que os chamou em aquelle tra- 
balho. O terçeyro sguardamento he perteeçente a duas cousas. A pri- 
meyra he faliçimento que o benffeytor sofre, por aquello que outorgou a 
outrem. É a segunda he o proueyto que sse delle seguio ao rreçebedor. 
Porque em outra maneyra deue seer agradeçido, o que sse outorga, do 
que he sobeio. E per outro modo se recompensará, o que por prestar a 
outrem scusa seu proueyto. E os que seruem em cousas perigosas, de ou- 
tro galardom som mereçedores, de que nom deuem parte auer, os que 
em tases cuydados som postos, do que lhes uem praser e folgança. E 
mais he de agradeçer, ao que deu cousa de grande proueyto, que ao que 
fez beneffíçio pouco uallioso. A medida porem que em taaes obras he 
feyta, mais sguarda aos beês que som rreçebidos, cuio proueyto sente 
claramente que o fauor que trazem em sy os outorgadores em aquello que 
fazem, nom embargante que a uoontade seendo conheçida, deseia seer 
deseiada com mayor affeyçom. A segunda propriedade perteeçente ao 
agradeçimento, he que seia feyto liberalmente, porquanto segundo que o 
beneffiçio he dado, com entençom de prestar ao rreçebedor. Assy deue o 
agradeçimento aproueytar a quem o rreçebe. E posto que o galardom seia 
tal, que a iuizo do mundo traga melhorya sobre o beneffíçio que foy ou- 
torgado, nom entendera porem que satisfez, e que nom he por ello ia mais 
theudo. Enxenplo desto he tal. Poendose alguem em perigoo de morte, 
por çerta persoa, da qual rreçebe depois semelhante beneffíçio. Estes nom 
entenderam que teem satisfeyto. Mas em quanto sua uida durar, nom se- 
ram quytes de sse aiudarem em quaaes quer perigoos que fezer a fortuna, 
porque o uerdadeyro agradeçimento sempre deue seer sobre auondante. 
E portanto diz sam thomaz em o segundo liuro da moral soma que o be- 
neffiçio deue seer rreconpensado nom soomente quanto aa obra, mas aynda 
quanto aos modos de que o benffeytor usou. E pois elle graçiosamente 
outorgou o que nom era theudo, deue seer o agradeçimento de tal guisa 


265 


feyto, que algua cousa seia per elle outorgada de graça. E aquesto nom 
se pode comprir, se nom for o agradeçimento em algua guisa, mayor que 
o beneffíçio que for rreçebido. E porem diz Aristotilles em o quinto liuro 
da moral philosophia, que deuemos rrecompensar, per agradeçimento, os 
beneffiíçios, que nos forem outorgados. E logo nouamente começaremos de 
ofereçer outros, dando segundo nosso poderyo, algua cousa que tenha 
mayoria, sobre o bem que nós rreçebemos. E quem per outra guisa nom 
poder a esto satisfazer, per boo deseio rrecompensará, teendo uocontade 
mayor de agradeçer, que o benffeytor teue de lhe dar beneffiçios. Nem 
huus porem buscaram tal acreçentamento, mas de todo galardom ficaram 
contentes, que lhes for outorgado uertuosamente, A terçeyra condiçom 
con que o agradeçimento deue seer feyto, he declaraçom per boas pala- 
uras. E por exemplo desto, saybhamos que rreçebendo alguu prinçipe 
assignado seruiço de seu seruidor, chegandoo pera sy, mostrara ledo sem- 
brante, e boa uoontade. E por entender elle, e os que presentes stam, por 
cuio aazo lhe he dada tal honrra, poderá dizer. Eu uos gradeço muyto o 
que fizestes em esta batalha, stremandouos antre uossos companheyros e 
mostrando boa ardidesa do uosso coraçom. E por çerto tal homem como 
uós, mereçe honrra e merçees de seu senhor. E prazendo a deus de man- 
teer minha uida. Eu mostrarey que o perigoo em que uos posestes, por 
meu seruiço e uosso louuor, nom foy em uaão, nem sem proueyto, que 
eu uollo entendo de gualardoar, per guisa que uós seiaaes contente. Per 
aquestas palauras e outras semelhantes, segundo que os casos forem des- 
uayrados, nom soomente sse contentará o benffeytor, mas aynda os que 
presentes steuerem, tomaram uoontade de quererem gaançar louuor seme- 
lhante. E assy deue cada huu seruidor seer muyto auisado, pera em seu 
gradeçimento dizer taaes palauras, fazendo humildosas reuerenças, de que 
os senhores fiquem contentes. E porquanto se pode aconteçer de aqueste 
rrasoar seer feyto stonçe, quando a obra porque sse faz he ia squeeçida, 
perteeçe ao que tal feu demostrar, de fazer entender per suas palauras, 
compridamente o que lhe foy outorgado. O exenplo desto he tal. Seendo 
alguu rreçebedor, que depois de certo tempo, perque sse podia maginar 
que a benffeyturia, ou a maneyra, perque foy outorgada. Ia nom tynha 
nenbrança, poderá dizer per aquesta guisa. Senhor, eu uos tenho em 
grande merçee tal cousa que me destes ou fezestes. E logo dirá aquella 


speçial nota, que em o beneffíçio for mais singular, perque entender que 
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tal benffeyturia he mais presada e mais ualiosa, se em tal caso for enten- 
dida. Assy como dando o senhor cousa de sua liure uoontade nom seendo 
requerido, poderá o agradeçedor fallar em aquesta maneyra. Senhor, uós 
me fezeste grande merçee, pollo proueyto e honrra que sse me desto se- 
gue. Mas muyto mais por uós serdes de mym nenbrado, sem eu teer ou- 
tro procurador, porque fezestes o meu coraçom seguro em uós assy de 
mym nenbrardes, sem uollo eu teer mereçido, que nunca perderey seruiço 
que uos fezer. E aynda que atees este tempo, uos nom tenha seruido, nom 
foy per myngua de uoontade, mas por faleçimento de uentura. E prazera 
a deus, que manteendo nossa honrra como uós deseiaes, me dará aazo 
em que uos possa mereçer aquesto com todallas outras cousas que de uós 
rreçeber. Desto usou discretamente o Cide Ruy diaz, ao qual muytos Rex 
mouros beiiauam as maãos. E estando em as cortes qee sse teuerom pella 
deshonrra que lhe fezerom os Iffantes de carriom, segundo conta a cro- 
nyca de spanha, por qualquer palaura que por elle dizia. ElRey dom 
afonço, logo lhe beyiaua a maão. E com boas e graciosas rrazoões agra- 
deçia as sentenças que por elle dauam os Condes e rricos homeês que em 
seu feyto eram Iuizes. Per taaes declaraçoões de agradeçimento se acre- 
çenta a uoontade do bemfeytor pera fazer bem mais graadamente. Em 
cuia prouaçom se lee em o euangelho que ueherom dez gaffos pedir saude 
ao nosso rremydor. É elle outorgando o beneffiçio que lhe requererom, 
mandou que sse mostrassem aos saçerdotes. E huuú delles que era stran- 
geyro tornou a dar gloria a deus, agradeçendo o bem que ouuera. E por 
esto o senhor lhe declarou, a linpeza do spiritu que lhe dentro outorgara, 
dizendo que a sua fe, o fezera saluo. E concludindo aqueste capitullo, 
saybhamos duas cousas. À primeyra he que o conheçimento de palauras, 
e de contenenças, he começo o signal de agradeçimento. Mas per elle nom 
he satisfeyto, senom onde o beneffiíçio, he tam pequeno, que este rrazoar 
he abastante. Assy como da smolla que dam ao pobre, ao qual assaz he 
dizer, que mantenha deus o seu benffeytor, ou seu rreçebedor em tal stado 
he posto, que nom pode agradeçer per outra maneyra, seendo embargado 
per enfermydade, ou per aconteçimento de yrosa fortuna. A segunda cousa 
he que todo agradeçimento he beneffíçio. E porem geeralmente falando, 
elle deue seer feyto com aquellas condiçoões que em o postumeyro ca- 
pitullo do liuro primeyro, forom scriptas, tirando que o agradeçimento 
nom será feyto rraramente, porque esta condiçom tam soomente per- 
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fundado em obrigaçom. E porem conuem que sse faça a meude, se a 
benfeyturia for assy rreçebida. 


CAPITULLO DECIMO SEPTIMO 
Em que se mostra a fim do agradeçimento 


MEESMA uertude he fim e termho, daquelle deseio per que he co- 

byçada. E trazendo consigo outro proueyto, encaminha discreta- 

mente o seu possuydor, aa Uertude enfynda de que as cousas 
procedem. E seendo as uertudes mantimento da alma, perque he conser- 
uado o stado spiritual, segundo que os mantymentos temporaaes gouernam 
o corpo, dam sforço uertuoso aos que bem usam, con que possam abra- 
çar soydosamente, aquella essençia en que a uoontade, acha comprimento 
sem mais deseiar. E pois que o aucto de agradeçer, antre as perfeyçoões, 
traz grande bondade, usaremos delle com grande talante, por gaançarmos 
aquello que he postumeyra fim. E sem medo e sem empacho agradeçere- 
mos, que desconheçido he, quem com temor agradeçe. Nom sguardaremos 
ao nosso proueyto, mas aynda que empeçam obraremos estc aucto. É fir- 
mando nossos coraçoões em bondade, liuremente nós trabalharemos de 
outorgar o que empeeçer nom pode, e de aproueytar he cousa neçessarya. 
E primeyramente agradeçendo a deus, segundo ia ouuymos em aqueste 
liuro, cobraremos de tal aucto uertuoso proueyto. E porem diz o sabedor 
aos quarenta tres capitullos do eclesiastico que louuemos o senhor deus, 
quanto podermos. Porque exaltandoo e dandolhe agradeçimento, seremos 
comprydos de uirtude. É portanto o apostollo sam paullo em o quynto 
capitullo da epistolla aos de effeso, manda que por todallas cousas demos 
graças a deus, quer dizer, que lhe agradeçamos todo com boo conheçi- 
mento, que por esto cobraremos perfeyçom infynda. E querendo o douctor 
sancto augustinho que fossemos em esto aucto muy aficados, diz em hua 
epistulla que screpueo a sancto aurelio. Nem huma cousa melhor podemos 
trazer em o coração, nem dizer, nem screuer, que aquesta, demos graças 
a deus. Esta he pequena palaura. E nenhua outra pode seer mais leda- 
mente ouuyda, nem entendida mais graçiosamente, nem seer feyta com 
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mayor fruyto. Porque o boo gradeçimento he caminho e aazo de seerem 
gaançadas todallas uertudes. E bem agradeçendo o que foy outorgado, he 
homem mereçedor do que pode rreçeber. E aquesta he a primeyra fim 
daqueste aucto. Nem proçede este bem tam soomente, do agradeçimento 
que he feyto a deus. Mas aynda o agradeçimento que sse faz aos homeês, 
moue os seus coraçoões a firmar affeyçom mayor, com aquellas perssoas 
que desto bem usam. E portanto se diz sisudamente, que o agradeçimento 
do beneffíçio uelho, geera per uezes bemfazer nouo. E a rrazom porque, 
he esta. Certo he que todo uerdadeyro gradeçimento em algua guisa he 
sobreauondante, mais que o beneffiçio outorgado primeyro. E portanto he 
necessario que elle acarrete affeyçom noua, que seia em algum modo, sem 
stremado preço. E porem todos agradeçeremos com uoontade leda, por 
gaançarmos por ello nouo beneffíçio. A segunda fim do aucto de agrade- 
çer he hua uertuosa bondade, que todos rrazoadamente deuem deseiar, 
aynda que sse outro proueyto nom siga. E por cobrarmos aquesta fim, 
somos enclinados per natureza. A qual geeralmente nos moue a querer 
seer agradeçedores quando acabamos o aucto da uida. Empero stonçe ia 
nom podemos auer gaanho a que stendamos nossa sperança. Mas a bon- 
dade per sy moue o coraçom a querer seer possuydor de agradeçimento, 
porque elle traz consigo grande nobreza, e uertuosa honestidade. E dando 
prazer aos que delle usam, faz as consciencias uiuer sem pecado. E acre- 
çentando as uirtudes moraaes, perque somos uertuosamente rregidos he 
aazador de auermos graça per boo conheçer, pera nos tornarmos uiua- 
mente a quem nos criou. É aquesta he sua perfeyçom principal e mais 
postumeyra, a saber, seermos iuntados per agradeçimento ao nosso Infyn- 
damente boo criador, per cuia graadeza somos criaturas, em uertude do 
seu graçioso padeçimento rremidas, por cobrarmos herança e o seu glo- 
rioso regno, en que O ueiamos craramente por sempre. 


LIURO SEXTO 


CAPITULLO PRIMEYRO 


Que he prollogo em que sse dá ensinança do que se tractará 
no Liuro seguinte 


AM bernardo que em sua uida, sobindo ao monte de grande alteza, 
contemplou as cousas spiritualmente, diz em o liuro sexto das suas 
flores, que nunca he contente criatura rrasoauel, emquanto entende 

que pode cobrar cousa melhor, de que nom tem posse. É portanto quem 
tem molher graçiosa, nom leixa porem de poer seu deseio em outra que 
tenha mayor fremosura. É andando uestido de panos presados nom tira 
cobyça dos que lhe mais prazem. E como famynto abre sua boca, pera 
seer prestes de rreçeber, o que lhe faleçe e he deseiado. Este aficamento 
trazem os homeeês, porque rreçeberom em sua criaçom, capacidade Infynda 
que nom podem encher, a quall aynda que sse ocupe com desuayrados 
amores, tam soomente aquella natureza a pode comprir, a que outra ygual 
se nom pode achar. E quanto a grandeza do coraçom teuer mayoria em 
tal profundeza, tanto será em aquesta uida menos contente das mundanees 
cousas que çedo trespassam. Desto deseio eu teendo minha parte nom 
sento folgança em o que screuy senom em quanto sguardo com pequeno 
prazer a deleytosa praya daqueste mar grande, que a outros mais sabedo- 
res he pequeno Rio. E com sperança de pousar a naue do meu fraco en- 
tender, que per batimentos de contrayras ondas. laz muyto fraca em 
grande cansaço, ffarey termho em aqueste liuro. É lançarey ancora sobre 
o porto, com entençom de tarde ou nunca tornar a logar em que me fey- 
ram taages tempestades. E porquanto assy como molleyro fiz açude, mos- 
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trando em o primeyro liuro, que cousa he beneffiíçio. E ordenando auga 
em o segundo, que pera se outorgar era compridoyra. Trabalhey que che- 
gasse atees o moynho, em o terçeyro liuro e quarto, en que o pedir e rre- 
çeber forom mostrados. E fiz que as moos correntes moessem, falando no 
quinto do agradeçimento. Agora me compre por se esto acabar, que sse 
ponha rremedio aos aconteçimentos, que podem embargar aqueste pro- 
ueyto. E porque esto outra cousa nom he senom conheçer alguas fendas 
e rrotos canos, per culo aazo o beneffíçio se pode perder. Desto se fará 
mençom em esto liuro sexto, por sse guardar cada huu que nom seia 
culpado. E por sse comprir a entençom scripta no sexto capitullo do 
liuro primeyro. Aprenderemos como tal perda se pode fazer, em com- 
paraçom do benffeytor, e do rreçebedor antes que os beneffíçios seiam 
outorgados. E depois ueeremos os uíçios, que ao tempo do outorgamento 
podem rrecreçer. E mostrando os que podem empeeçer em as benffey- 
turias que som postas em termho, saberemos em fim hua pequena poesia, 
acabando com ella aqueste cuydado. 


CAPITULLO SEGUNDO 
Que falla de como o beneficio se pode perder 


ESEIANDO de perseuerar em uerdura o uertuoso prado do nobre co- 
raçom, guardarseha com boa diligençia, que aruores manynhas e 
heruas sem prol, nunca em elle ia mais possam naçer. E por dar 

sempre flores cheyrosas e saborosos fruytos, aprendamos aquello que 
pode embargar, e trazer em rreuez o que for sementado, por trabalhar- 
mos com aficamento deuido, que a benffeyturia nom se possa perder. E 
pera esto saybhamos, que per duas maneyras se pode entender perderse 
o beneffiçio e nom seer ualioso. A primeyra he em comparaçom da subs- 
tançia do aucto, em sy meesmo. De que sse fallou em o Capitullo septimo 
do primeyro liuro. E quanto a esto perteeçe, nunca o beneffíçio pode seer 
perdido, segundo se proua por alguas rrasoões das quaaes hua he tal. 
Toda cousa que nom ha seer perseuerante, e o tempo perterito a tem de- 
gastada em a prisom do seu ençarramento, nunca ia mais a nós pode 
tornar pera tomar desuayrança de como ia foy. Porem pois a benffeytoria 
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he aucto da uoontade, e nom pode perlongadamente durar, he neçessaryo 
de nom soffrer perda, nem se toruar depois que foy feyta. Outra rrazom 
he tal. Semelhantes som o beneffíçio, com sua materyal causa, e a doa- 
çom com o dom per ella outorgado. Porem como a doaçom por seer au- 
cto trespassante, nom possa tornar a nom seer, aynda que a cousa dada 
per ella se possa mudar, seguesse que o beneffiíçio nom pode faleçer em 
todo, posto que a sua material cousa de hua parte em outra se possa lan- 
car. E por esta semelhança se diz muytas uezes, que assy como hua cousa 
he o dom, e outra a doaçom. Assy húa cousa he benefíício, e outra aquello 
que ao rreçebedor per elle ueo. E porem a benffeyturia que nom he cor- 
poral, fica stauel, e nom mouediça que ia se nom pode fazer, que este 
nom desse, e aquelle nom rreçebesse. Mas os beês outorgados que som 
heranças, e dinheyros, e cousas semelhantes, ligeyramente se podem rre- 
uogar. É portanto dizem alguús, que os benefficios se podem rromper, 
mas nunca de todo ficarom cortos. Porque mudando as cousas outorgadas 
desuayrados senhorios, o bem fazer mantem firmeza que nom he rreuo- 
gauel, nem com passando logar em que faça mudança. A segunda ma- 
neyra, perque o perdimento do beneffiíçio se pode entender, perteeçe aos 
modos e geytos, que em usamentos se deuem comprir, dos quaes auendo 
os benffeytores desrrazoadamente. E os rreçebedores fazendo apalpamen- 
tos rreuessados, he neçessaryo que o beneficio seia perdido, pois a sua 
perfeyçom nom he soomente fendida, mas iaz quebrantada em muy- 
tos pedaços, per força de golpes dos que o maçarom. E chamasse aqui 
beneffiçio que sse pode perder toda benfeyturia, e agradeçimento, que per 
maao trauctamento per uezes se quebra. É sse taaes aazos lhe fizerem 
primeyro, perque rrazoadamente se nom deue outorgar, posto que o be- 
neffiçio nom se ofereça, podesse dizer que foy perdido por culpa daquel- 
les que o embargarom. E por auermos desto enssynança mayor, notemos 
que os beneffiçios podem auer respectuosas tençoões, segundo tres gee- 
raaes defferenças do curso do mundo. E a primeyra he em comparaçom 
do tempo futuro, que nom sentimos aynda, e speramos que será. É per 
este modo podemos afirmar que o beneffiçio se perdera, ante que o dem, 
per alguus falimentos que se podem deantar. O segundo rrespecto he em 
comparaçom do tempo presente, en que a obra he feyta. Estonçes se 
perde a benffeyturia, seendo outorgada, e rreçebida, ou agradeçida, com 
geytos peruersos. A terçeyra comparaçom, que o beneffiíçio tem, he per- 
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teeçente ao tempo preterito, en que per uíçios maleçiosos, seria perdido o 
bem que sse fez. E porquanto em cada húa destas partes he determynado 
desuayrança de modos, aprenderemos per esta ordenança o que o benffey- 
tor e rreçebedor deuem squyuar. E depois per conseguinte ueeremos o 
que mais perteecer. 


CAPITULLO TERÇIO 
Que fala dos modos perque o benefjicio he perdido ante que seia dado 


ROSEGUYNDO as cousas que se ham de trauctar, aprendamos primey- 
ramente em aqueste começo que per uezes pereçe o trigo muy 
graado, com pungentes ortigas e uil eruilhaca. E por sse esto fazer 

em as benffeyturias uem deanteyra a louca folia, trazendo ao campo pen- 
dom stendido, o quall muytos seguem com indescriçom. E mostrando rra- 
mos de grande secura, moue alguus com sua doudiçe, por se os beneffi- 
cios nom poderem começar. E o primeyro rramo he chamado indiscreçom, 
de que usam muytos ao tempo presente, e nom sguardando que antre 
desuayrados errores, dos que uiuem sem rrazoado conselho, a desorde- 
nança de bem fazer he acostumada, nem conheçendo, que nom sabem 
dar benefícios, nem os rreçeber, e que em agradeçimento nom som aui- 
sados, fazem que a benffeyturia pereça de tudo. Estes nom poem stre- 
mança antre as persoas, nem consyram os que por sua bondade muyto 
mereçem, mas tam soomente sguardam a fama, e com mayor deseio dam 
ao fumoso uento, que aa bondade, por grande que seia. É prantando ar- 
uor em area leue, que com pouco uento asinha sse rynca, sobre a pedra 
sem çumo spargem semente, spalhando beneffiçios e nom outorgando, 
pois nom podem dar fruyto por bem que lhe façam. E contra este error 
nós usaremos discretamente, e antes daremos ao boo que nom pode pa- 
gar, que ao mal condiçoado por muyto que tenha. É sguardaremos, quall 
he o boo mesteyroso, simprez discreto, graçioso sisudo, nom enueioso do 
alheo, nem auarento do seu. E pois a uentura lhe nom deu benefficios, 
leixando a nós que lhe acorressemos, piadosamente olharemos por elle. E 
aynda que todallas cousas a elle faleçam pera dar agradeçimento per obra 
semelhante, o seu boo coraçom nunca mynguara, em dar aquellas graças 
a que he obrigado. O segundo rramo sem fruyto, he perlongada deteença, 
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de que muytos usam, antes que bem façam. E deseiando de nom seer 
leuemente rrogados, nem por hua uez, mais dampno fazem com sua tar- 
dança sperando dauer acordo em dar o que lhe pedem, que he o proueyto 
que do beneffíçio se pode seguir. E alguús em aquesto som tam uirtuosos, 
que ueendo os mesteyrosos uyr pera sy, embruscam os olhos, e desuyam 
o rrosto, e fingindo nouas occupaçoões, buscam per endustria storyas 
grandes, e com desuayradas artes perlongam o bem se o ham de fazer. 
E prometendo com defeculdade mostram spereza em suas palauras, e 
mais enfadam com longa promessa que prestam com o bem que depois 
outorgam, o quall se fallarmos propriamente, mais o torçem que o rrece- 
bem, se per alguú modo uem a ser outorgado. O terçeyro rramo perteeçe 
ao rrecebedor. E he chamado desordenada cobyça, a qual seendo conhe- 
cida pello benffeytor faz que o beneffiíçio nom se outorgue. Porque a co- 
byçosa uoontade, por muyto que lhe dem, nunca tem auondança de que 
sse contente. É rrequerendo sem mereçer o que pode scusar, mostra 
grande myngua do que nom ha mester. Este peccado he muyto squiua- 
doyro, que segundo screpue sam paullo a timotheu, todollos uíçios tomam 
umores daquesta rraiz perque som gouernados. E porem nos manda o 
Senhor deus, dizendo pollo propheta, nom queyraaes cobyçar os rroubos, 
nem ponhaaes uosso coraçom em as auondosas rriquesas, que per este li- 
cor se açende a queentura, e a sede mais creçe, e nom se pode apagar. 
E portanto diz seneca em huma epistulla, que o mais pequeno e mais li- 
geyro caminho pera homem seer rryco, he desprezar as rriquesas. E esta 
desordenança de apetito nos squyuaremos, conheçendo que he grande 
mal, teermos cobyça do que possuymos. E peyor he deseiar o que outrem - 
tem. E muyto peyor falssamente requerer o que outrem com dereyto traz 
em sua posse. E portanto he grande rrazom de nom seer comprida a ben- 
ffeyturia, que alguúus demandam com tal fundamento. O quarto rramo 
perteeçente ao rrecebedor he chamado Óbvio. E deste per sua uileza usam 
alguús, teendo feuza de cobrar benefííçios, dos quaaes em bem fazer man- 
- teem gradeza. É por certo os que fossem conheçedores, de tacanharya 
tam maleçiosa, nom deuyam outorgar o que fosse pedido, por sse nom 
manteer com alheo trabalho, quem em occiosydade faz sua uiuenda. O 
quinto rramo he acostumado antre os indiscretos Requeredores, que nom 
sguardam as cousas que am de pedir, nem os logares e tempos que lhe 


som conuenhauees. É portanto muytas uezes ficam em uaão. É nom co- 
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brando o bem que muyto deseiarom, perdem aquello que poderom gaan- 
çar. Deste modo forom rrepreendidos santiago, e sam Ioham, segundo he 
scripto em o euangelho, por demandarem que huú steuesse aa destra 
parte. E o outro aa sestra em o Reyno de deus. E cousa rrazoada he de 
sse negar o que he pedido, e nom he compridoyro. E aynda deue seer 
punyda tall indiscreçom, nom lhe outorgando o que ha mester, porque 
ligeyramente se pode presumir que nom poera boa gouernança em o que 
lhe derem quem demanda o que lhe nom compre. Destes uiçiosos modos 
nos guardaremos por nom seerem perdidos os beneffiçios ante que sse 
façam, nem perteeçe de sse fazerem aquy mais rreprehensoões sobre 
aquelles que taaes males usam. Pois que esta doutrina em os paaços 
rreaaes deue seer trauctada. E nom antre aquelles que em preegar som 
acostumados. 


CAPITULLO QUARTO 


Que falla dos modos em comparaçom do bemfeytor perque o beneficio 
he perdido quando sse outorga 


az a moor parte das benffeyturias ao tempo dagora perdida per culpa 

dos que as mesturam com muytos errores. E desonestando seu pa- 

reçer fazem uil tam perfeyta uertude. E aiuntando com ella auorre- 
cimento, hordenam que sua bondade fique sem prazer. E primeyramente 
o benfeytor nom sguardando o que hade fazer, ofereçe doões que nom 
podem prestar, ou trazem doesto a quem os rreçebe. E porem deuem seer 
engeytados, pois fazem despecto ao rrecebedor. E por nom cayrmos em 
error semelhante, daremos armas aos caualeyros, e aas donas e donzellas 
suas loyas. Outorgando liuros ao studante. E aos lauradores o que lhes 
perteeçe. E em tal maneyra satisfaremos a todos que rreçeba cada huu o 
que for compridoyro ao seu stado, ficando contente. E quem esto cambar 
fazendo o contrayro, he neçessario de perder o beneffiíçio, auorreçendo 
aaquélles a que he outorgado. E portanto nunca se offereçera, o que traz 
consigo doesto, e uergonça, nem mandaremos meezinha de praça por se 
descobrir enfermydade alhea, nem daremos uinho por beneffiçio ao que 
he tachado em beuediçe. Porque maleçioso começa de seer, o que traz 
doesto a quem se outorga. O segundo modo he soberuoso, de que usam 
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alguus com grande oufana. E mostrando doayro de singular pareçença, 
per tal guisa colora seus beneffíçios, que a soberua dentro se nom pode 
sconder. Desta foy rrepreendido cesar, ao qual chegando pompeo peno, 
a lhe dar graças porque o soltara, fez iazer o senador antigo, como uen- 
cido emmygo abaixado em terra. E demostrando o pee esquerdo que lho 
leixasse, achou logar mais baixo que os ioelhos, com que soiugasse a li- 
berdade do uelho. E nom he menos o que sse agora faz, que muytos em 
dando seus beneffíçios, tornando sembrante cometem mudança, per suas 
palauras claramente demostram, que mais lhe praz soiugar que cobrar 
amigos. Oo desnatural uíçio da soberua, que sobre os çeeos fazendo co- 
meço, ordenaste que Luciffer com muytos spiritus perdesse bem Infyndo 
que ouuera dauer. E logo guaançaste tal natureza, que toda cousa que 
per ty se outorga, he auorreçiuel, e nom pode prestar. Tu corrompes o 
bem que as de fazer, poendo despreso em obras muy grandes. E antes 
queres auer a semelhança do bem, que o ser uertuoso que consigo traz, 
torçes o Rosto, mudas o geesto, dizendo aquello que nom deueras cuydar. 
E querendo a ty soiugar os outros, caaes uilmente em baixeza torpe. E 
perdendo senhorio, ficas soieyta, aos que desprezaste, com tua braueza. 
 Daqueste error nos guardaremos. E dando beneffiçios aos mesteyrosos, 
nom mostraremos senhorio sobre elles, nem filharemos soberuosa ale- 
grança. Mas com boas palauras nos faremos yguaaes, squyuando este 
uíçio que muytos doesta. E nom soomente em auessa o bem, mas torna 
em odio aquellas cousas que aficadamente se deueram de- amar. O ter- 
ceyro modo que muytos acostumam, podemos dizer que he repreensor. 
E os que delle usam per uezes doestam os que som quinhoeyros em seu 
bem fazer, dizendo palauras que som scusadoyras, a saber, eu uos dou 
aquesto por agora, mas pero nom sey, se he bem empregado. E pollo 
que atees este tempo fezestes, nom cuydo que o tendes mereçido, nom 
sey per uentura se uos corregerees, por se melhor empregar em uós qual- 
quer bem que uos for outorgado. Os que esto rrazoam, bem podem co- 
nheçer que dampnam boa uianda com maleçiosa salsa. E porem he ne- 
çessaryo de a sua benffeyturia, ficar perdida e seer desprezada. Outros 
tomam aquesta usança com sacarya, ou mais com falsura. É, querendosse 
uingar de quem trazem queyxume, outorgam beneffíçio que lhe nom seia 
custoso, nem muy proueitoso ao Recebedor. E com pouca duçura dam 
Leytoayro que todos aquelles que parte del gostam, sentem amargura e 
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nom outro sabor. E per esta guisa se honrram daquelles, a que nom tra- 
zem boa uoontade. E filham speçialmente aquestes geytos por lhe dizerem 
que per aconteçimento fezerom rreprehensoões grauosas a outrem. E posto 
que sse queyra “alguem querellar todos entrepretam o feyto aa melhor 
parte, por aazo do beneffíçio que lhe derom primeyro. E por çerto os beês 
que assy som exertados, nunca deuyam seer rreçebidos, sem costrangi- 
mento de myngua sobeia. E porem os chamaua fabio uerreicoso, pam 
cheo de pedras, que ao famynto he muy neçessaryo, e conuem que o 
coyma, pois outro nom tem, aynda que lhe seia muyto amargoso. Outros 
usam daqueste geyto de rrepreensom, castigando stonçe quando dam be- 
neffiçios, e aynda que façam noio aq rreçebedor, nom leixam de dar tal 
benffeyturia, porque o castigo he stremado bem, de que elles usam com 
boa entençom. E pera que esto seia uerdade, este modo he sempre scu- 
sadoyro quando se outorgam as benffeyturias, porque os homeês iulgando 
as obras, nom fazem conta do que tem a uoontade, e rreçebem por mal 
o que por bem se faz. É porem qualquer bemfeytor que usar de rrazom, 
buscará outro tempo em que deu seus castigos, pois a benfeituria deue teer 
fremusura, perque en todallas circunstancias mereça louuor e seia tomada 
com agradeçimento. O quarto modo se pode chamar, desrrazoado gaba- 
mento de que muytos usam. E querendo obrigar mais do que deuem, 
louuam seus beneffiçios sobeiamente, e dizem dalguúa terra que a outrem 
outorguem, de como he boa e muyto rendosa, e pera sse manteer muyta 
gente em grande abastança. É desto per uentura he o contrayro muyto. 
E quando o rreçebedor a começa lograr e ue que nom sente aquelle pro- 
ueyto que as uaãs palauras primeyro mostraram, por pouco que lhe fa- 
leça do que era louuada, despreza e tem em noio o que lhe foy outorgado. 
E aqueste faz a grande sperança que elle tynha de seer todo uerdade, o 
que lhe disserom, quando foy gabada. Nem se faz esto contra natureza, 
que ueemos claramente de algua molher, seendo muyto louuada em seu 
pareçer, os que despois nom conheçem em ella tanto louuor, teemna em 
menos conta do que deseiam. E por esto se diz que a fremosura gabada 
sobeio, per uezes se torna em fealdade. E quem speraua de todo auer, 
nunca da parte fica contente. O quinto modo en que sse toma costume, 
podemos chamar de louco desprezo, de que usam muytos per modo ar- 
teyro. É prasmando o beneffiçio que querem gabar, dizem o contrayro do 
que elles entendem. É assy dando huú cauallo muy boo, teem em o lou- 
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uar aquesta maneyra. É dizem uós tomaae aqueste cauallo, mas eu nom 
uollo dou por boo, que elle nom sabe correr, nem pode saltar, nem tem 
boa boca, nem perteeçente aguça. É posto que a uerdade seia outra em 
todo, elles porem com sobeio doesto, louuam caloradamente o que muyto 
presam. Por çerto esto nom he menos mal que o primeyro, porque enten- 
dendo depois o rreçebedor em como as palauras sse disserom per arte, 
desprezara o bem que lhe derom. E sse per uentura nom conheçer aquesta 
tençom, quando achar a cousa muy boa, do que lhe disserom que nom 
era tal, ligeyramente poderá presumir, que o outorgador nom tinha saber, 
e em boo iuizo era faleçido. Outros som que usam daquesto, por teerem 
auondosamente uertuosa graadeza, e por muyto que a outrem outorguem, 
sempre lhes pareçe que nom he tanto. E fallando sem arte, e sem outra 
maleza, teem o que derom em pequena conta. É nom embargante que a 
entençom, seia muy boa, nom a deuem usar, os que som theudos de di- 
zer, e fazer as cousas uerdadeyramente. E portanto os que forem sesudos, 
outorgando simpresmente seus beneffiçios, nom lhe daram louuor neyçio, 
nem enganoso doesto, que sse a cousa for boa, ella de sy meesma será 
pregoeyra, aynda que sse todos queyram calar. Pero em cazo que nos 
preguntem, diremos aquello que for conheçido, louuando menos do que 
nos pareçer, porquanto a grande afeyçom que teemos ao nosso, faz que 
nos pareça melhor do que he. E quando lhe tirarmos do seu gabamento, 
ficará todo em rrazoada medida, e nós seeremos conheçidos por uerda- 
deyros. O sexto modo he chamado onzeneyro, e deste usam os que dam 
beneffiçios, maginando logo de seerem pagados. Mas sperando por tal ga- 
lardom, demostram que nom som liberaaes benffeytores. E ficando seme- 
lhantes aos que a desuentuyra geitou muy longe com suas mercadoryas, 
onde as nom prezam nem trazem uallor, perdem o que leuam, sperando 
em gaanho. Estes benfleytores buscam promessas, e rrequerem os obri- 
gados com iuramentos, e fazendo nouas preytesias, tomam stormentos 
com testemunhas, e mais confiam em costrangimento, que em lealdade do 
boo coraçom. Por çerto os que em aquesto tomã usança non som ben- 
ffeytores, mas usureyros. E iuntando iuyzo ao agradeçimento, fazem que 
seia necessaryo e costrangido o que auia de seer liure e uoluntarioso. E o 
que mereçia moor louuor por bem agradeçer, que por bem guardar ou 
pagar o que lhe leixarom, he toruado per guisa que nom seia honesto, 
pois nom agradeçeo com seu prazimento, mas por seer costrangido per 
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neçessidade. E aynda que bem agradeçam os que per tal modo som obri- 
gados, sempre será cousa douidosa, se o fazem com dereyta tençom. E 
portanto som muy pouco theudos a quem os priuou de uertude tam no- 
bre. E sse alguús dizem que o mundo he posto em tanta maleza, que ia 
os homeês liuremente nom querem agradeçer. E portanto conuem de sse 
usar o costrangimento. Podesse a estes rrazoadamente rresponder, que 
melhor fora de seerem poucos desagradeçidos, que sse buscarem desuay- 
rados geytos perque sse mostra que todos som costumeyros em aqueste 
error. Porque a multidooem dos que mal usam, faz a muytos perder a 
uergonça. E nenhuú he doestado por aquello en que todos culpam. E assy 
a maleza pubrica faz o boo seer maao, e o astroso peyor. E onde o gee- 
ral error faz strada, logo o mal de que muytos obram traz ousyo. É por- 
tanto ia nom som doestadas, as quytaçoões dos casamentos, depoys que 
muytos aprenderom a fazer, o que uyrom a meude. E poucos tomam ia 
rreçeo de as pedir. E mais poucos lhe não trazem deseio. Semelhauel- 
mente, depois que se sparge em muytas persoas, a culpa fea dos desco- 
nheçidos. Cada huú começa de contar o que deu, sperando de cobrar 
agradecimento, conuem que a benffeyturia seia perdida, pois nom foy ou- 
torgada com liberal uoontade. Oo que torpe engano de natureza humanal, 
e confesso pubrico da sua maleza. Ia mais som creudos os seellos dos 
nossos anees, que a lealdade dos nossos coraçoões. Ia em bem fazer to- 
mamos testemunhas. Estremamos as que mais rrepresentam, em cuia 
presença nossos deuedores, seiam costrangidos com mayor uergonça, a 
nom desdizer o que prometerom. E onde estes steuerem damos benefh- 
çios, que per costrangida maleza perdem seu nome. Por çerto melhor 
fora de seer quebrada per alguus a lealdade, que seer o engano geeral- 
mente temydo. E quem taaes benfeyturias conheçesse, nunca em seus 
auctos seria parçeyro, pois em elles a uertuosa graadeza he tornada em 
auarenta onzena. De todos estes modos que forom scriptos, o benfeytor 
se sguardara com delligençia por cobrar em suas obras uertuoso louuor. 
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CAPITULLO QUINTO 


Que falla dos modos em comparaçom do Recebedor per os quaaes 
o beneficio he perdido quando se outorga 


MALEÇIOSA desauentura que sempre faz guerra contra boas cousas, 

per geytos empeçoenta aquellas obras a que per outra guisa em- 

peeçer nom pode. E porem qualquer sisudo homem deuesse tra- 
balhar de conheçer os males que ao boo auto de rreçeber som empacho- 
sos, per cuia occasiom per uezes se perde a benffeyturia. E o primeyro 
modo he soberuoso, de que usam aquelles que nom querem mostrar boas 
palauras, nem ledas contenenças, nem teem consigo amorosa maneyra 
quando alguu beneffíçio lhes outrem outorga. E desprezando a graçiosa 
pobreza de quem lhes faz o seruiço, dizem do que lhe apresentam que 
nom he tam boo como deuera. É per suas palauras dam a entender, que 
presam muy pouco o bem offereçido. Os que desto usam, fazem sua 
perda, e pois escatimam os seus benffeytores, se algua cousa nom filha- 
rem per força, pouco ou nada aueram per grado, dos que o derom pri- 
meyro com boa uoontade. Outro modo se pode chamar empachoso, ou 
inflado, o qual muytos mostram tomando fastio, em a cousa que praziuel- 
mente lhe he outorgada. E dizem aos seus benffeytores palauras taaes, 
con que mynguam em seus beneffiçios, por ficarem quytes do agradeçi- 
mento, a que per tal obra erom obrigados. E as palauras som estas, com 
suas semelhantes. Eu tomo agora esto por mo uós dardes, ella porem nom 
he cousa que eu aia mester. Mas por nom cuydardes, que uos despreso, 
tomalaey, pois a uós praz. Deste iogo usou claramente iulio çesar com 
clRey tholameu. É quando rreçebeo a cabeça de pompeo seu auersayro 
que per elRey lhe fora enuyada, nom embargante que lhe muyto prou- 
guesse, de seer acabado o moor Imigo que elle tinha no mundo, fyngeosse 
muy triste, dizendo aos messegeyros que seu senhor lhe tynha moor eniu- 
ria feyta que nunca em sua uida cuydara de auer, porquanto o priuara 
da mayor honrra que elle podera gaançar, per sua fortuna. A qual era 
prender ponpeo em algua batalha, ou o trazer a tal stado que lhe pedisse 
merçee, e ficassem amigos, segundo requerya o diuedo que tynham antre 
sy. Esto porem elle nom fez, se nom por galardoar em perdoando o grande 
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seruiço que Reçebera delRey, que assás he cousa conheçida, que per este 
. aucto nom foy eniuriado, en que todo se fez por cobrar sua graça. Este 
uiçioso inchaço aynda se mostra en os que mais querem perder o que ou- 
torgarom, que rreçeber honestamente o agradecimento. E deseiando sem- 
pre de trazer obrigados, aos que bem fezerom soomente huua uez, nom 
lhes querem rreçeber o boo conheçimento, nem sguardam que he tanto 
rrazom, de seer o agradeçimento ledamente auydo, como de o beneffíçio 
nunca seer refertado. E porem uos mostraremos humanydade, e seremos 
contentes de auer cada huu em o que bem faz deuudo louuor. É ouuire- 
mos com boo deseio, quem ledamente quiser agradeçer. É seremos con- 
tentes, de elle acabar, aquella obrigaçom en que he deuedor. É sse per 
uentuyra em nossa presença, contar os beês que de nós rreçebeo, enter- 
pretaremos benignamente o que disser. E logo diremos que elle he mere- 
çedor de mayores beneffíçios e que seia certo que mayor uoontade temos, 
que poderyo pera lhe fazer bem e merçee, nem compraremos com elle 
mercadorya, cobyçando de ouuir outras mais rrazoões, mas dizendo que 
elle se cale, mostraremos que nos despraz, por nom seer melhor a mer- 
çee, que lhe he feyta por seu mereçimento. E tal ordenança se poera em 
aquesto, que entenda o agradeçedor que nom poderá satisfazer a tam boa 
uoontade, por o boo deseio que em ella sentir. Outro modo que sse em 
esto acostuma he chamado enueioso, que muytas uezes poem grande pe- 
çonha em os beês outorgados pollos doestar. E nom usando de geytar 
seetas ardentes, em as benffeyturias que outrem rreçebe, afemença com 
feuza as fazendas alheas. E diz de alguus que nada mereçem, e que a 
muytos outorgam o que lhe he sobeio, e de outros se querelam por apra- 
zerem comprindo a uoontade do senhor con que uiuem. E quando lhe 
dam menos Go que presumyam, ficam descontentes do seu benffeytor, di- 
zendo que fezera muyto melhor, se nom outorgara o que elles desprezam. 
Estes nunca podem achar folgança, sguardando a quem derom mais ou 
cousa melhor. E tantas mais ferydas rreçebem dentro em sy, quanto mais 
cousas do que lhe pesa em outrem sguardam. E porem defamando os 
benfleytores desprezam o bem que lhes he outorgado. Aquesta dona que 
muytos conheçem, faz grandes trabucos em os nobres paaços, e posto que 
entre muyto senlhcyra, sempre em fim he parçeyra comuú. E todos con- 
uyda com uozes querelosas, dizendo as palauras que o poeta ensyna, a 
saber. Mais pam e melhor creçe a meude em o agro alheo. E os gaados, 
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uezinhos som em grossura muis auondosos. Deste uíçio usarom aquelles 
obreyros, que em desuayradas horas forom aa uinha, segundo se conta 
em o euangelho. E o senhor prometeo aos que forom çedo senhos dinhey- 
ros, com os postumeyros nom fazendo aueença. E quando aa tarde os 
mandou pagar, começando em os que menos trabalharom, deulhes a pen- 
som que aos primeyros prometera. E aquestes maginando que aueriam 
mais, acharom o gaalardom per ygualeza. E com grande enueia começa- 
rom murmurar. E entendendo o senhor a sua maleza. Disse a huu que 
era culpado. Amigo, eu nom te faço eniurya. la es pagado pela conuença 
que ordenamos, uayte, que a mim praz de outorgar a estes tanto como a 
ty, nom seia o teu coraçom maleçioso polla minha bondade seer liberal. 
Oo mayor mal, e mais desconuenhauel de todos enueia, que trazes o ho- 
mem conthinuamente em comparaçom circullar que nunca tem fim, nom 
te podem com tal beneffiíçio auondar, que por pequeno nom seia iulgado, 
a tua maleza tam desordenadamente he de ti amada, que nunca a bon- 
dade pode seer de ty bem rreçebida, quando leixarás os homeês consyrar 
o seu e nom curar do alheo, quando çessarás de iulgar as uoontades que 
nom podes conheçer, quando teerás os olhos dereytos aos beneffiçios que 
doutrem rreçebes, acaba a Roda da tua maleçiosa uista, acaba o trabalho 
en que nunca podes assessegar, poem em fim o cuydado do que te sem- 
pre uem perda e nunca proueyto, poem thermo ao teu deseio, que nunca 
diz assás por bem que lhe façam. Porque quanto mais rreçebe, tanto a 
sua profundeza mais consume. Consyra que nom ha hy beneffíçio tam 
grande que per maleçiosa enterpretaçom nom se apouquente. É nenhua 
benffeyturia he tam streyta que nom possa seer iulgada do boo coraçom 
por abastante. Sabe que nom pode seer homem enueio e agradeçedor. 
Porque auer enueia he aucto de quereloso. E agradeçer he aucto de ho- 
mem ledo e praziuel. Destes errores nos guardaremos, tomando o que nos 
derem com honestidade. E pois que o rreçeber traz perfeyçom uertuosa, 
quando contentamento o acompanha, taaes modos teeremos em elle, de 
que o benffeytor fique contente, rreçebendo parte de agradeçimento. 
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CAPITULLO SEXTO 
Que falla de modos alguiis perque se perde o benefiigio depois de feyto 


GUARDANDO a terçeyra deferença do tempo. Saybhamos que os bene- 
ffiçios se podem perder per muytas maneyras depois que som fey- 
tos, primeyramente se perdem em comparaçom dos outorgadores 

os quases stonçes tomam senhoryo sobre aquelles a que bem fezerom 
quando entendem que os teem soiugados. E porem doestando repreendem 
mais soltamente, cuydando que os outros ia per obrigaçom som theudes 
de lhe todo sofrer. E por leues cousas se aqueyxam tanto, que em tempo 
pequeno fazem que se perca, grande amizade que per annos gaançarom. 
E quando ao seu tallante nom som soportados, tomam muyto noio pollo 
bem que fezerom, porque em bondade nom tem fundamento o que outor- 
garom por seer consentidos. Nós tal sperança nom presaremos, e nom 
perderemos nossos beneffiçios, que soomente perde quem sperou, e o que 
se perdeo nom era beneffíçio. Aquelle perdeo que lançou conta nom ou- 
torgando liberalmente. Mas o que deu por fazer bem, agradeçimento e 
guaanho nom spera auer. É se lho dam, nom o quer engeytar. E sse nom 
uem nom he perda nem dampno. Este nom poem seu bem fazer em o 
Kalendayro, nem asygna dia nem hora, en que lhe a paga seia trazida. 
Mas os que esto speram cometem usura, e fazem querella pollo que ma- 
ginarom. Porem nós usando uertuosamente, nunca do que dermos fare- 
mos nenbrança, senom quando o nenbrarem os rreçebedores. Estonçe 
scuytando com dereyto senbrante mostraremos que muyto nos prouguera, 
do que de nós rreçebeo seer muyto melhor. Per esta guisa teeremos uer- 
tuoso senhoryo que nom traz graueza a quem o soporta. O segundo modo 
perteeçente a esto, he chamado referimento, o qual nom he outra cousa, 
senom rrefertar o bem que foy feyto. E quem desto usar conuem que o 
perca, porque nom embargante que antre muytos errores, nem huu seia 
tam acostumado como de agradeçer. Pero nom he menor torpeza repetir 
o benffeytor aquello que deu, que negallo quem o Reçebeo. E os que teem 
nobre coraçom o nom podem consentir, porque a sua natureza deseia seer 
liure, e quando uee que a querem catiuar, despreza a soieyçom que lhe 
querem fazer. Portanto huú nom podendo soportar o rreferimento que lhe 
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outro fazia, porque o liurara de condempnaçom com grande afrontamento 
e lhe disse, atees quanto tempo diraz. Eu te guardey, eu te liurey da 
morte. Sabe que mais quero que me des a çesar, que me trazeres em 
aqueste tormento, leixame squeeçer da minha desauentuyra, que melhor 
fora de eu hua uez padeçer, que seer tam a meude atormentado per teu 
rrazoar, quando me eu desto nenbro, per mynha uoontade acho em mym 
uertuosa folgança. E sse per querer da tua eu sou nenbrado, sento em 
mym tormento mortal. Se me sguardaste por teeres que me rrefertar, po- 
des entender que ia te nom som obrigado, nem cuydo que negues que ia 
nom recebestes teu galardom. É sse perguntares quando, digote que a 
mehude, e tantas uezes e em tantos logares, em quantos disseste o que 
me fezeras. Em esto seiamos nós cautellosos, e dos beneffiçios calesse 
quem os deu, e conte quem os rreçebeo, nem façamos auorreçiuel nen- 
brança, que traz noio aos que a ouuem, geerando odio com seu rreferir. 
Nem pediremos a sradeçimento, que estas palauras da e paga, som em tal 
aucto muy auorreçiuees. É segundo que a gloria e honrra, segue mais os 
que a fogem. Assy o ffruyto do agradeçimento aquelles o mais rreçebem 
que o nom sperom. Outros modos som acostumados em aquesto dos 
quaaes usando os rreçebedores, fazem que o beneffiçio seia perdido. E o 
primeyro he chamado louco deseio, de que ia ouuymos em o capitullo 
deçimo quinto do quynto livro. Esto se faz quando o rreçebedor, por 
agradeçer ao seu tallante, querya ueer o benfleytor em padeçimento. Es- 
tes nom se nenbram daquella sentença que em alguas cidades foy stabre- 
cida, a saber que fosse punydo o crueuel deseio como se fosse peruersa 
maldade. E portanto demorato philosopho-condemynou em athenas, huú 
que uendia as cousas neçessarias aos fynados, dizendo que deseiaua seu 
grande guaanho, o qual nom podia cobrar sem dampno e morte de muy- 
tos. E por çerto esto era menos mal, que deseiar auersydade aos benffey- 
tores, por lhes darem agradeçimgnto. E mayormente que a primeyra con- 
dempnaçom per uentuyra nom foy rrazoada, porque pode seer que nom 
deseiaua de uender a muytos. Mas querya uender caro, e comprar de 
barato. E esta mercadorya todos a usam, e dentro em sy trazem deseio 
de perda alhea com que aiam proueyto. Per este modo o caualleyro quer 
guerra, O logar ou tempo doentyo enche a bolça do arteyro fisico, stonçe 
guaanham os que uendem as goloziçes quando os mancebos som mal 
acostumados. E os mesteyraaes nom aueryam guaanho, se os ediffiçios 
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nunca faleçessem. Mas em aquella sentença huu deseio foy achado, en 
que som todos geeralmente culpados. E muyto peyor e de moor cruel- 
dade, he aquelle bestial conheçimento perque a desauentura he deseiada 
ao que outorgou seus beneficios, e porem mais caramente se deuya ponyr. 
Outro modo he chamado de mezquindade, de que uzam os que trazem 
fraqueza em seus coraçoões. E desesperando de agradeçer o bem que 
houuerom, tomam empacho de ueer quem lho fez, nom ousando de pare- 
çer em sua presença. E estes cometem grande error por nom entenderem 
que o boo gradeçer, em a uontade faz sua morada. E quem al nom tem 
con que possa prestar, ella he abastante agradeçedor. E porem aynda que 
ueiam seus benffeytores postos em alteza de leda fortuna, nem achem 
modo como lhe agradeçam, nom deuem por esto hauer tal empacho, per- 
que sse afastem de quem lhes bem quer, que a Roda do curso que nunca 
stá quedo, muytas uezes derriba os que poem em alto. E aynda que seu 
stado por estonçe nom mude, per uezes lhe dá perigosos feytos, en que 
poderam rreçeber beneffiçios, dos que nunca cuydarom que ouuessem 
mester. Porem cada huu homem, por pequeno que seia, nom desespere 
de poder agradeçer, qualquer bem que doutrem ouuer, que ia muytos se- 
nhores forom aiudados de alguiúis homeês de pequeno stado. Outro modo 
he chamado engratidooem, que he desconheçimento do beneffíçio rreçe- 
bido. E em tres graaos tem seu comprimento. O primeyro he leixar ho- 
mem de fazer bem a quem he obrigado. E com esto fazer mal a quem 
he theudo de dar aiudoyro. O segundo graao he dessemular o bem que 
rreçebeo, demostrando a todos que lho nom derom. E este mal creçe tanto 
aas uezes, que faz doestar as benffeyturias, que o mesteyroso doutrem 
cobrou. O terçeyro graao traz mayor graueza. Porque ia nom pode auer 
conheçimento do beneffiçio que lhe foy outorgado. E desto naçe hua falsa 
consyraçom, perque o beneffíçio he iulgado, assy como se fosse malfey- 
turia. E aqueste uíçio he tam maao em sy, que todos condempnam sua 
natureza. E o que o mundo geeralmente doesta, uaão trabalho toma, 
quem o mal diz. De todo esto nos filhemos ensynança, perque nos guar- 


demos dos modos rreuessados, por nossos beneffiçios nom seerem per- 
didos. 
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CAPITULLO SEPTIMO 


En que sse mostram quatro modos perque o benefjiçio se pode perder 
em comparaçom dos rreçebedores 


EMPRE Se aiuntam os que seguem o bem, atees que em fym acham 
folgança, em húãa cousa porque trabalharom. E os maleçiosos em 

tal guisa se afastam, que nunca iuntamente se podem acordar, e 
porem buscam desuayrados geytos, con que perseuerem em suas male- 
zas. E porque perdersse o beneffiçio he uíçio grande, de que muytos 
usam, nom per húa guisa. Uciamos agora os modos que ficam, do conto 
daquelles que se deuem squyuar. E o primeyro he descontentamento 
pollo quall trabalham muytos que som nenbrados das benffeyturias que 
doutros ouuerom. Mas fingindo que os nom conheçem, tanto os despre- 
zam em sua uoontade, que se nom ham por contentes de conuersar, com 
os que aazarom todo seu bem. E aquesta usança se mantem em os paa- 
ços, onde muytos pedem por merçee ao senhor, que tomem carrego de 
alguas persoas a que em parentesco ou seruiço som obrigados. E seendo 
estes assy rreçebidos, em tal maneyra os muda sua fortuna, se montam 
depois em stado mayor, que ia mais nom conheçem quem os criou, nem 
por cuio aazo ouuerom tal bem. É por conheçerem os outros que per sua 
uertude cobrarom aquello de que som possuydores, mostram geytos, a 
todos perque entendam que em nenhuúa cousa som obrigados, aos perque 
seu bem foy começado. E nom lhes auonda tal desprezamento. Mas aynda 
trabalham de os mal rrazoar onde sse açertam de falarem delles. E nom 
consyrando que menor maleza he eniuryar antes do benefíçio, que dizer 
mal de quem o outorga, demostram a todos o desagradeçimento, perque 
sse perde o bem que ouuerom. O segundo modo se pode chamar apetito 
ensaçiauel, o qual traz alguus tam apresoados que os nom leixa assesse- 
gar, por muyto que aiam, se nom onde perdem fiuza de todo, pera nunca 
ia mais poderem auer. Estes uiuendo, com aquelles senhores, que os cria- 
rom per tempo muy grande, e lhes fazem merçees segundo que podem, 
se ouuem dizer que outros mais rricos fazem moor bem aos seus seruido- 
res, porem tras ás costas sua criaçom. E tirando nenbrança dos beês rre- 
cebidos, aly uaão seruyr com moor apetito, donde cuydam auer despeza 
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mais larga. E taaes como estes som semelhantes a iudas que por pouco 
dinheyro acendeo cobyça, que lhe degastou o conheçimento, de todollos 
beneffíçios que lhe deus outorgou. E porque nom deuem seer contrayros 
em as merçees os que em mereçer mantem semelhança, de tal galardom 
som mereçedores, os que trazendo apetito que nom pode seer farto, som 
squeeçidos da sua criaçom, queiando rreçebeo aquelle que deseiam seguir, 
em suas obras quanto mais podem. O terçeyro modo que sse muyto usa, 
e perde o beneffíçio depois que he feyto, chamam alguus desrrazoado 
yroso. E em aquestes a benffeyturia tem em seu fundamento tanta fra- 
queza que per aazos pequenos se perde de todo. E quando a alguem som 
obrigados, de cuio parente, e amigo, ou seruidor rreçebe eniuria, logo nom 
tam soomente perdem a uoontade, de agradeçer o bem que ouuerom ou 
de manteer a amizade que teem. Mas com rrazom desaguisada e mestey- 
rosa de melhor conselho tomam brauamente perigosa sanha, contra aquel- 
les que a nom mereçem. E antre todos os que esto usam, os uizinhos 
principes som muy costumeyros. E posto que tenham suas pazes firmadas, 
e de húa parte e da outra rreçebam beneficios, que se chamam praziuees 
ou de aiudoyro, huú pequeno ladrom, que he seu natural, faz tall fogo 
açender antre elles, perque os Reynos perdem grande proueyto, e ante 
que se apague morrem muytos homeês. E per sua yra demostram a todos 
que o seu scambho, foy bem rrasoado, en que por des uacas morrerom 
mil homeéês. E por huiú nauyo se perderom çento. Per outra maneyra 
aynda se faz aqueste error, antre os senhores. E teendo alguus, de que 
forom seruidos, per alguú tempo aa sua uoontade, por pequeno faleçi- 
mento que lhes aconteça, tornam contra elles tam yrosa sanha, que todo 
seu seruiço fica em perda. É por esto muytos som scatimados, que uaão 
sem galardom donde bem seruirom sentindo sua uida despeza em uaão. 
Aqueste modo nos squyuaremos, trauctando os casos com boa discreçom. 
E maginaremos em húa persoa que per sy meesma dous stados mantem. 
E bem seruindo em huu, mereçe benefiçios. E per alguos erros, que fez 
em outro he mereçedor de auer tormento. É seendo yguaaes o seruiço e 
o erro, ou mayor o bem que o mal, em tall guisa ordenaremos o feyto 
que per huú delles nom se perca o outro, que sse nom deue perder uer- 
tuosa iustiça nem seer embargada pollos seruiços, que nom deuem ficar 
sem boo galardom. Esta regla porem nom se pode guardar, onde o mal 
he tam grande que mereçe morte, porque stonçe nom se poderya lograr 
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o bem que sse desse ao mereçedor. Portanto seendo a ley tal iulgador, 
que mande em a uida seer posto termo, quem entender que he obrigado 
aaquella persoa que nom pode aiudar, aos filhos e aos parentes satisfará, 
e aa sua alma pia o pode sentir. E posto que se diga que nom erres o filho 
do padre que matares. Esto se entende do que he feyto contra rrazom, e 
nom do que he iulgado segundo dereyto. Desto usou elRey dauid muy 
singularmente. E compassando os graados seruiços que lhe fezera loab 
prinçipe da cauallarya, com a grande trayçom que cometera em matando 
abner, que era prinçipe semelhante a elle, em quanto uiueo perdooulhe a 
morte, e mandou a Salamom, seu filho que o matasse logo em começo do 
seu rreynado. Estas cousas ham mester stremado auizo. E sse o rregi- 
mento da consciençia per graça de deus, nom for gouernado, ligeyramente 
cayrá em error o que em taaes casos se muyto enuorilhar. O quarto modo 
he chamado squeeçimento que naçe a meude de cada hua de quatro rrai- 
zes. E a primeyra he natural. E a sua geeraçom he feyta em perlongado 
tempo, porque segundo que a conthinuada presença ligeyramente he boo 
nenbrador. Assy caae per uezes em squeeçimento o que a mehude nom 
he sguardado. E porque as nouydades som muy aficadas, em os coraçoões 
que as rreçebem, neçessaryamente dam grande aazo pera seerem squee- 
çidas as cousas que de seu começo som muy afastadas. E porquanto os 
rrecebedores nom se querem nenbrar senom em quanto dura o sentimento 
do bem que he feyto, e tanto que trespassa logo squeeçe, auendo o rre- 
çebedor empacho, de tornar a consyraçom ao que ia foy, he necessario 
que fique squeeçendo, o que sse fez ha ia gram tempo. Por esto nom he 
presada auctoridade, dos que nos gouernarom em a criaçom. E os mees- 
tres nom rreçebem aquella honrra, de que iustamente som mereçedores. 
E as cousas que nos derom em a moçydade, perdem nenbrança em a 
mancebia. E as que stonçe som outorgadas, a uelhiçe as nom quer conhe- 
cer. E assy passo e passo, todas squeeçem, porque a fraca memoria nom 
pode ygualmente rreteer, o que desuayradamente foy rreçebido. E natu- 
ralmente leixa o que tem, quando sse occupa no que hade auer. A se- 
gunda rraiz he casual. E aconteçe a muytos que subitamente, cobram al- 
teza que nom maginauam. Estes nom conheçem stonçes sy meesmos, nem 
som acordados de quen lhes bem fez, quando erom postos em baixa uen- 
tura. Per esta maneyra ficou squeeçido o patriarcha Ioseph, de copeiro 
moor delRey pharaó. E ueendo este como scapara da morte, de que ma- 
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ginara, que a tynha muy preto. E cobrando o officio que auya perdido, 
foy rreçebido em mayor affeyçom, nom se pode nenbrar daquelle par- 
çeyro, que lhe dissera no carçer o bem que auerya. À terçeyra rraiz he 
dessimulatoria. E desta usam mugytos uiçiosamente, engeytando a nen- 
brança do bem que lhes fazem, e nom cuydando a mehude de como 
agradeçeram, asinha scorrega de sua memorya, o que em sua presença 

deueram trazer. É esto he cousa muyto rrasoada, porque segundo que as 
“cousas uistas continuadamente, nunca de todo se podem squeçer. E as de 
que sse alonga a conuersaçom, apanham çugidade e se corrompem. Assy 
qualquer benfeyturya que he muyto cuydada, nunca de todo pode pere- 
çer. E sse a mehude a nom sguardarem, conuem que pereça pois a nom 
trautam. A quarta rraiz he de cobyça, per cuio aazo mais se sguarda, o 
que homem nom tem e pode auer, que todo aquello que em casa possue. 
E porque traz a tençom mais aficada, em pedir o que muyto deseia, que 
em agradeçer o que rreçebeo, he neçessaryo que lhe pareça uil e despre- 
sadoyro o que lhe derom graçiosamente. E posto que amem e temam 
quem os cryou, como pooem cuydado em o que lhe nom compre, dese- 
iando cousas mayores daquellas que teem, todo sse squeeçe o bem que 
ouuerom, de todos estes erros nos guardaremos, por nossas benfeyturias 
nom seerem perdidas. E sse alguem deseia saber, de todos estes modos 
qual he peyor. Saybhamos que os olhos se chamam uíçiosos que splendor 
claro nom podem sofrer. E os que uista nom teem som de todo çegos. E 
assy os que perdem os beneffíçios, usando delles como nom deuem, po- 
dem em algua maneyra seer corregidos. E usar em alguu tempo uertuosa- 
mente. E os que ia de todo som squeçidos, nem leixarom soomente os 
modos que ouuerom de teer. Mas aynda perderom a obra uiçiosamente. 
Estes ia nom trazem em suas consçiençias sentimento pera agradeçerem. 
E porem he neçessaryo de seerem peyores, pois nom teem sperança de 
corregimento. E sse alguus teem maleza tam grande, que som obstinados 
em querer mal, aos que lhes derom seus benefíçios. Estes trazendo seus 
olhos brytados com muytas ferydas que nelles ouuerom, teem sobre os, 
outros condiçom diabolica que nom he rremediauel per natural curso. Em 
aquesto todos seiamos auisados. E assy usemos rrazoadamente, em o que 


perteeçe, aas benffeyturias, que possamos aprazer aaquelle senhor, cuio 
bem fazer senom pode scusar. 
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CAPITULLO OUTAUO 


Que falla dos padeçimentos que sofrem os que som aazadores 
de sse perderem os beneficios 


oDA maleza he desnatural. E nom pode seer em sogeyto alguu, en 

que nom traga consigo tormento. E posto que o seu dampno nom 

seia sentido, dos que som beuedos com licor uiçioso, nom tomam 

porem antre sy stremança, por se apartarem do seu iuntamento. E por 
muyta doçura que os males tragam, por adormentar os que delles usam, e 
nom entenderem o seu padeçer, nunca dam aliuiamento tam abastante en 
que mal fazer nom seia penoso. É pois que a perdiçom dos beneffíçios, 
em maleçiosa rraiz tem seu naçimento, he neçessaryo de quem lhe der 
aazo, nunca seer liure de alguas penas. E a primeyra se chama rremor- 
dimento spiritual, que as consçiençias dentro em sy sentem a meude pollo 
mal que sse faz. Nem cuydem alguús que por se nom ueerem os pungi- 
mentos que padeçem os maaos que porem nom ham delles alguú senti- 
mento, que elles trazem consigo ardente aguylhom, que huu ponto nom 
çessam de os ferir. E portanto sofrem door conthinuada. Aquestes em sy 
nunca tomam prazer. É pera o dar a outrem nom som poderosos, cuydam 
que todos os iulgam por maaos. E nom usando dos benefiçios segundo 
que deuem, dentro em sy teem cuydaçom, que todollos homeês som 
auorreçidos. E pois que nom usam bem da cousa melhor, que em aqueste 
mundo se pode auer, conuem que os julguem por menos prudentes. E fi- 
cando engeytados da companha dos boos, nunca lediçe poderam achar, 
mas auorreçimento onde forem conheçidos. E se alguem diz Esto nom he 
penna, magine como he desauenturado o que tem perdida a uista dos 
olhos, nem se scusa de mezquyndade a quem a door surdentou as ore- 
lhas. E çerto he que moor enfermydade padeçe aquelle que em sua uida 
nom pode conheçer a uertuósa perfeyçom das benfeyturias que' gouernam 
o mundo. E posto que elle sua doença nom senta, nom he porem menos 
enfermo. E a consçiençia o queyma dentro, por nom usar de sy uertuo- 
samente, e deus he testemunha da sua maleza, que o julgará segundo me- 
reçer. O segundo padeçimento he sensiuel, e per uezes se faz em aquesta 


uida, en que o conheçedor de todallas cousas com dereyto juizo faz re- 
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conpensar alguus malles que sse em ella cometem. Desto se podiam dar 
muytos exenplos, que em desuayradas cronicas iazem scriptos. Mas por 
agora huu nos auonde, que he coutheudo em o caso seguynte. ElRey 
philippe de maçedonya, tynha huiú caualleyro muy afamado. E muy pro- 
ueytoso em suas conquistas. A este aconteçeo de passando o mar, per 
sua desauentura pereçer em elle. E quebrado o nauyo com tempestade, 
geytaromno as ondas per meyo morto em terra de que era possuydor huu 
grego piedoso. Este quando ouuyo que em sua herdade iazia huu homem 
tam mal apostado, foysse a elle trigosamente, e per trinta dias lhe fez tal 
cura que o restituhio aa saude primeyra. Este caualleyro quando sse ouue 
de partir, dizia o que os palaurosos sooem de rresar, mostrando seu agra- 
deçimento em aquesta maneyra, a saber. Sabee uós meu muyto amado 
ospede, que eu tenho grande sentimento do beneffíçio que de uós rreçeby, 
nem sey trabalho per que uollo possa rreconpensar. E pois me tornaste 
da morte aa uida, eu uos auerey sempre por padre e por senhor. E a 
nenbrança deste bem fazer, sempre uiuerá em meu coraçom. E posto que 
eu agora nom tenha cousa, con que uos mostre per obra minha obriga- 
çom. Pero se minha fortuna consentir, de eu ueer o Emperador, eu me 
trabalharey de rreconpensar todo este bem que me uós outorgastes. Par- 
tiosse o Caualleyro. E contou ao emperador a perigosa uentura da sua 
tempestade. E de aiudoyro que lhe fosse feyto nom fez mençom. E logo 
pedio por merçee ao emperador, que lhe desse as possessoens daquelle 
grego que o tirara do perigo mortal. Estonçe elRey fezlhe muytas mer- 
çees, dizendo, nom pode homem iusto satisfazer a tantas, e tam armadas 
cobyças. E nem huu pode seer boo homem e boo dux, porque aa dereyta 
bondade perteeçe, manteer cada huu em o que he seu. É o duque nom 
pode fazer que nom consenta per uezes en sse tomar o alheo. Em outra 
guisa tantos mil homeês famyntos nunca poderyam seer auondados. De- 
pois que elRey esto disse, mandou que lhe dessem a posse dos beês que 
rrequerya, os quaaes sem outro empacho foy logo rreçeber. Oo torpe e 
desnatural condiçom. Oo enganosa e auorreçiuel cobyça. Oo desordenado 
e maleçioso desconheçimento. E onde som as humildosas palauras en que 
o laurador grego era chamado senhor. Onde stam as obrigaçoões de que 
afirmauas que nunca serias quyte, onde aquelle rrecompensamento que 
sperauas de fazer quando uysses o Emperador. Por certo grande maraui- 
lha he e sobeia maleza, em tam pouco tempo seer squeeçido tal beneffi- 
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cio, e tam asinha mostrada tam grande squyuança. Mas esto se fez por- 
que as primeyras fallas eram obligaueês. E cada huu mais quer uiuer 
desagradeçido, que seer uertuoso em obrigaçom. Quando o grego enten- 
deo a eniuria, que lhe fora feyta. Screpueo todo o acontecimento, e deu 
a petiçom a elRey, e elle quando leo desagradeçimento tam bestial, man- 
dou logo com grande sanha que fossem rrestetuydos os beês a cuios erom 
primeyro. E que ao muy maao e desagradeçido ospede dessem tormentos, 
perque sua maleza fosse conheçida. E assy por este mal usar em os au- 
ctos da benffeyturia padeçeo em aquesta uida sensivel tormento. O ter- 
ceyro padeçimento que sentem aquelles que mal usam em aquesta obra, 
he priuaçom do bem Infindo, e penosas doores daquelles tormentos, que 
sse dam em o logar da mais profunda baixeza, en que os maleçiosos ben- 
fleytores, e rreçebedores desconheçidos fazem uida mortal. Ally tem luçiffer 
o desagradeçido, morada em fogo que sempre o queyma. E Iudas tredor 
em o lago das treeuas padeçe tormento que nunca faleçe, ally sempre hodio 
e nenhuu amor, sempre noio e nunca prazer, tristura e trabalho em per- 
seuerança. E enfyndo cansaço que folgança nom traz, tempestade e arroy- 
dos que nom podem cessar. Ally som treeuas, e nenhua claridade, ally he 
o deseio em tal stado, que pera se comprir começo nom tem, aquelle lo- 
gar todo cheo de culpa, nom sofre em sy parte que nom seia penosa. E 
tanto he occupado em mezquyndade, que nunca bondade o pode entrar. 
Por scaparmos a taaes, padeçimentos, teremos as reglas que ia forom 
scriptas, em os liuros preçedentes daquesta doutrina. 


CAPITULLO NONO 
Em que se mostra hua pequena poesia per cuio aa7o se comprio esta obra 


aYoRr diligençia deuemos poer, por aquele pomar que he do spiritu 

seer bem guardado sem empeeçimento, daquellas animalyas que 

som peçonhentas, que por ordenar o spaço da terra, que tam 
soomente em a uida presente, dá proueyto que sse scusa despois. E por- 
quanto o coraçom, que he soydoso, a sseguyr os beneffíçios com todo po- 
der, en a ladeza desta obra pode folgar, sguardando aruores com desuay- 
rados fruytos, cercadas de Rios que nom sentem secura. E tomando 
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spaçamentos, aas sombras dos rramos, que uerdura, nem flores nunca 
podem perder, achara solaz sem enffadamento. Compre-lhe de saber todo 
aquello, con que sse deffendera das chagas mortaaes, que muytos rreçe- 
bem das ferintes peçonhas, das quaaes a primeyra he enueia comuu, per- 
que muytos desprezam o que fazem os outros. Outra he culpa que sse 
faz a meude, repreendendo as obras por insuficientes. E a terçeyra, que 
traz empacho mayor, he pungimento que sente alguú, por lhe nom fala- 
rem ao seu deseio. Estas tres cousas quando eu maginey. É uy as seetas 
ardentes seer muyto ligeyras, as quaaes nunca de todo se podem squyuar. 
E conheçy que os homeês por nobres que seiam, e façam suas uidas muy 
singularmente, nunca tam sagesmente som scondidos, que ellas sua fama 
nom possam pungir, em ponto stiue de leixar o cuydado en que prinçi- 
palmente filhey occupaçom, por auer delle algua douctrina. E seendo eu 
de tal aficamento muy conquistado, aconteçeome de hir ao monte em 
a mes en que as mays aruores mostram suas flores. E andando por 
filhar prazer com minha companha em os deleytosos sabores de que usam 
os prinçipes, em alegrosas caças e suas montaryas, chegou a meo cora- 
çom huú forçoso deseio, perque mynha entençom foy conbatida tam rryio 
que por acabar aquello que tynha começado, me fez tornar muy trigosa- 
mente pera o meu logar donde partira, que leua dos penadaaes todo seu 
nome. E chegando em o dia da folgança antiga, en que a uirgem maria 
nossa senhora, soportou a fé sem outra criatura, aparteyme em studo 
com grande soydade por comprir a obra que me dera fastio. E logo o 
querer foy tam soiugado, que prosseguyr nom pode o porque uehera. E 
tam neuoado ficou o entender, que nom pode saber onde começasse. Es- 
tando eu assy occupado. E de my meesmo sabendo muy pouco, pareçe- 
rom seys donzellas em mynha prezença, a cuia nobreza nom ui semelhan- 
tes. E ellas erom tam proporçionadas em suas feyçoões, que a graçiosa 
feytura de todos seus menbros, nom pode antre elles soportar error. E 
cada hua color afremosentaua, prinçipalmente aquella sua parte, en que o 
seu pareçer era mais ualioso. As geytosas contenenças que ellas traziam, 
doesto nem prasmo nom podem sentir, nem auya cousa que ellas trou- 
xessem, en que o deseioso amor nom achasse folgança. Dos seus tratos 
eu nom quero falar. E dos guarnydos afeytamentos eu me calarey, por 
me nom deteer em o que muytos desprezam. Pero concludyndo grande 
sentença em poucas palauras. Estas donzellas nom soomente eram fre- 
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mosas, mas toda fremusura, dellas proçedia. E segundo se mostraua de 
fora, todallas uertudes que nós deseiamos, per sua bondade as podemos 
auer. É a sua honestydade era tam pareçente que nom podia seer sguar- 
dada sem grande rreuerença. Quando eu uy molheres com tanta nobreza, 
que mais spirituaaes, que corporaaes criaturas. É nom pude maginar por 
onde entrarom ao logar en que eu staua çarrado, por squyuar as outras 
occupaçoões, que ao studante som sempre guerreyras, fiquey marauilhado 
de aconteçimento tam nouo. E porque o desperçebimento me fezera ca- 
lar, tomey logo aficada femença pera sguardar o que ellas faryam. E as 
primeyras tres donzellas, trazendo em seu mouymento ygual ordenança, 
chegaromsse a huu banco, que ante mym staua, em que os meus liuros 
iaziam spalhados. E eu cuydando que me queryam falar apanhey todallas 
forças dos meus sentimentos por entender melhor o que ellas diriam. E a 
primeyra me mostrou huu liuro abrydo, a cuia feytura eu nom uy seme- 
lhante, nem o posso deuysar em sua perfeyçom. E as suas conclusoões 
eram tam sotys, que sse nom podem maginar compridamente. Posso po- 
rem dizer com toda uerdade, que a sua leytura nunca enfadaua, mas cre- 
gia em o moor studante aquelle trabalho que nunca traz fim, e aprendendo 
mais sempre sse aguça pera trespassar cousas de mayor saber. A outra 
donzella que uynha em pos esta. Ramo de oliueyra trazia nas maãos, 
comprydo de folhas e de fruyto auondoso, de que proçedia deleytoso odor, 
que de sabor infyndo era messegeyro. A terçeyra donzella desta compa- 
nha, trazia em seus peytos muy prezado firmal, em cuia meyatade era 
encastoado, o mais fino aymante que podia seer, cuia uertude tiraua pera 
sy, todallas cousas que eram deseiadas. E stando eu com grande prazer 
oolhando ioyas de infyndo ualor, chegousse o ternaryo das outras donzel- 
las, que ao primeyro nom era desygual em fremosura nem em outra bon- 
dade. E logo se afastando lhe derom logar, as que sse a mym primeyro 
mostrarom. E hua dellas mostrou muy prezada copa, e dentro em ella se 
mouya huu uiuo coraçom, que fazia scureçer em sua color o uermelho . 
splendor da pedra Rubi, e de qualquer parte que tocaua reçebya signal, 
perque sua uiueza era mais sentida. E a graçiosa donzella do segundo lo- 
gar, com muy ledo sembrante, demostrou hua real coroa, que trazia pe- 
dras preçiosas de grande uertude, que em tal maneyra conuidaua os olhos, 
que pera outra cousa nom podiam oolhar. A postumeyra donzella desta 
deseiosa companha, em todo semelhante a suas parçeyras, trazia huu re- 
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ligayro, cuia feytura nom se pode maginar em a uida presente, em elle 
eram tres espelhos departidos per ordem. E a moleza do uidro era tam 
grande, que o sentimento em o tocar, nom achaua empacho, erom porem 
de tal guisa compostos, que nom podiam seer quebrantados per arte al- 
gua. Em o primeyro que staua mais baixo, pareçiam todallas cousas que 
sse podem sentir. E o segundo claramente mostraua as que per natural 
entendimento podemos saber. E em o terçeyro que era possuydor de me- 
lhor logar segundo alteza, pareçiam aquellas persoas em hua essençia, que 
das benfeyturias som fim postumeyra. Quando eu uy cousas tam maraui- 
lhosas, maginaua de louuar suas perfeyçoões, e de eu presumyr a que 
nom podia, filhaua rreçeo, porque nom achaua tam pouca nobreza, a que 
meu entendimento podesse abranger. E maginando eu em o que diria pri- 
meyro, partiromsse as donzellas dante os meus olhos, leixando gram parte 
em meu coraçom. Mas eu nom conheçi por onde se forom. 


CAPITULLO DECIMO 


Em que se declara a precedente fegura poendo acabamento 
em toda esta obra 


ELHORIA grande reçebe o entender quando o prazer deleytoso que 

fora sentio, o torna forçoso e sem enfadamento, a cuydar aquello 

que o coraçom traz. E assy os olhos que sentirom folgança em o 

que sguardarom saborosamente, mais uluamente começam oolhar o que 
deseiam conheçer com feruente amor. Porem nom embargante que estas 
donzellas fossem departidas de minha presença, eu cobrey da sua uista 
tam grande sforço, que determiney de poher em fim aquesta obra que 
tynha começada. E nom temendo as armas feryntes dos que todos trau- 
ctam apalpando em reues, e abocanham boos maniares com auorreçiuel 
fastio, fundey minha feuza em aquella firmeza que nunca rreçeou maleçio- 
sos golpes que o boo coraçom nom podem ferir. E logo sem tardança ouue 
conheçimento que as donzellas que uira eram ydeaaes, que eternalmente 
em o cryador, som perfeytamente uertuosa uida. E mais claro foy o meu 
entendimento em as sguardar como elle podia que a uista primeyra, que 
foy corporal. E dentro em mym eu ly os seus nomes. Aprendendo cousas 
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perque nom temy os empachos de fora que reçeaua primeyro, comprindo 
aquesto que eu deseiaua. E a primeyra donzella he chamada uertuosa 
benfeyturia, de que toda esta obra leua seu nome. E do seu liuro eu 
aprendy muyto, que em a primeyra parte me fez aiudoyro. A segunda ha 
nome liberal graadeza, de cuio rramo eu rreçeby fruyto, que me tem obri- 
gado pera todo sempre, e me aiudou muy bem em o livro segundo. A 
terçeyra se chama honesta petiçom, per cuio diamante ia muytos cobrarom 
o que outros tynham em seu poderio, segundo se mostra pelo liuro ter- 
ceyro. E aquella donzella que antre as outras era possuydor do quarto 
logar, graçiosa rreçebedor tem por seu nome. E os que a seguem segundo 
rrazom, trazem signaaes do bem que uiuerom, de que sse fallou em o 
quarto liuro. E a donzella que foy pareçer antre as outras, em o quinto 
stado chamasse per todos leda gradeçedor, cuia façe he sempre praziuel, 
dando coroa de stremado preço a todos aquelles que a querem seguyr, e 
ensinando aquella parte que tem quinto logar. A postumeyra donzella, 
que sobre todas mereçe ser mais deseiada, he chamada em grego epilreya, 
e em latim equitas, e nós a podemos chamar dereyta rregedor. E em seus 
spelhos eu aprendy, que esta ensynança seria comprida em tantos liuros, 
perque sse mostrasse a perfeyçom do como primeyro, he chamado sena- 
ryo, a que em nossa linguagem dizemos seys. E para nós entendermos 
melhor este comprimento. Saybhamos que todo conto tem alguas partes, 
que som chamadas aliquotas, porque alguas uezes multiplicadas per sy 
meesmas, fazem compridamente, nom mynguando, nem sobeiando, aquelle 
conto de que as tomarom. Exenplo desto he tall. Tomando este conto que 
sse chama dez, sua parte aliquota he unydade, e multiplicada dez uezes, 
faz dez. É doos he parte aliquota, e multiplicado cinco uezes, faz dez. E 
cinquo he parte aliquota, porque tomado duas uezes, faz dez. E nom tem 
este conto outras partes, que esto fazem. As segundas partes do conto 
som chamadas nom aliquotas, as quaaes multiplicadas per sy meesmas 
nunca ygualmente fazem o conto de que as tomaram. Enxemplo he tal. 
Tomando tres, e multiplicando tres uezes, faz noue. E sse for multipli- 
cado quatro uezes, faz doze. E assy ou sobeiará, ou mynguará, e nunca 
ygualmente fará dez. Desto notemos que alguu conto he chamado myn- 
guante, a saber, aquelle cuias partes aliquotas iuntadas fazem menos que 
o todo. É tal conto he 8, 10. É o primeyro tem por suas partes aliquotas 
1, 2, 4, OS quaaes todos iuntamente fazem 7, que he menos que 8. E po- 


296 
rem he chamado como conto mynguante. Outro conto he chamado sobre 
auondante, a saber aquelle cuias partes aliquotas, todas iuntamente, fa- 
zem mais que o todo. E tal conto he, 12, cuia parte aliquota he 1, 2, 3, 
4, 6, as quaaes partes todas iuntamente fazem 16, que he moor conto que 
o primeyro. O terçeyro conto he chamado perfeyto, ou comprido. E o pri- 
meyro de todos he 6, cuias. partes aliquotas som 1, 2, 3. E postas iunta- 
mente nom sobeiando nem mynguando fazem 6. E aquesta he sua per- 
feyçom. E por tanto em conto de seys liuros compry aquesta obra, 
segundo ensinança da donzella epilreya, da qual nos compre dauer moor 
conheçimento, sem o qual esta obra se nom pode acabar. E portanto 
saybhamos que diz sam thomas em a segunda parte da soma moral, que 
as leys, e as moraaes ensinanças, nom podem careçer de faleçimento, 
porque sguardam as obras praticolares, em as quaaes conthinuadamente 
he feyta mudança. E porem os iuristas, nom podendo poer rregra que 
fosse stauel, consyrarom as cousas, segundo pella mayor parte aconteçem. 
E taaes leys ordenarom que sse fossem sempre guardadas seriam con- 
trayras aa dereytura, e empeçiuees aa comunydade. Enxemplo desto he 
tal. A ley manda que sse entregue a cada huú o que leixou em guarda. 
Pero nom embargante que esto seia dereyto, em çerto caso poderya muyto 
empeeçer. Assy como uyndo sandeu o que leixou a spada em guarda 
quando era sesudo, nom lha entregarom porque ligeyramente se matarya 
com ella, ou farya mal a quem nom deuya, nem daram o dinheyro a quem 
o leixou encomendado temendosse de seer feyta guerra com elle, contra 
aquelle mesmo logar em que stá. E em taaes casos como estes, a don- 
zella epilreya ha dereyto rregedor. E manda fazer a uoontade da ley e 
nom o que dizem as suas palauras, que segundo he scripto em o codigo. 
Aquelle uay contra a ley, que abraçando suas palauras, nom segue a sua 
uoontade que ella em çertos casos nom deue seer guardada. E porem diz 
Aristotilles em o septimo liuro da moral philosophia, que stando o que 
pos a ley presente em taaes aconteçimentos em que soo epilreya he de- 
reyta Iulgador, ella se trabalharya que a sua ley fosse rreuogada. Por- 
tanto pois esta obra toda falla de auctos particulares, os quaaes per muy- 
tas guisas se podem mudar. É pode seer compridoyro de a taaes persoas 
se darem benefiíçios e em taaes tempos e logares e com taaes geytos, que 
segundo esta ensynança som bem deuedados. E semelhauelmente se pode 
aconteçer em as petiçoões e rreçebimentos. E do agradeçimento nom he 
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menos duuyda. Porem quando formos em tal caso em que segundo esta 
obra nom tenhamos strada per que sem error possamos andar, aueremos 
acorrimento aa uirtuosa epilreya. E perguntandoa em boa consçiencia, 
ella será uerdadeyra guyador, e defensor prinçipal, contra aquelles, que 
brandindo suas linguas, querem ferir maleçiosamente o que os outros fa- 
zem por auerem proueyto. E ella nos encamynhará por seus spelhos, atees 
que per graça da muy exçellente prinçesa, e senhor emperial de todas 
puras criaturas, que uirginalmente geerou o seu criador, cheguemos 
aaquella essençia en que todollos benefiçios teem fim e começo, mere- 
çendo de uiuer em companhia dos benaúenturados, sguardando o spelho 
da infynda clareza, en que sse representam ydealmente todallas benfey - 
turias com modos uirtuosos, seendo possuydas sem fastio, e sempre de- 
seiadas sem penoso tormento. 


CAPITULLO DECIMO PRIMEYRO 
En que sse dam graças a deus por o acabamento desta obra 


EUS em sy meesmo com eternal ordenança em persoal ternario sem 
desigualeza, he sua essençia em Roda sferica, cuio centro segundo 
diz hermes, he em todo logar per modo Infyndo, e a circonferença 

nom he em alguu. E porem diz sam gregorio no uigesimo quinto liuro da 
obra moral, que deus he dentro em todo sem ençarramento, e he fora de 
todo, nom sendo apartado, e sem baixeza o mundo sostem, e sobre todo 
se exalça sem perlongança. Nom ha cousa em que todo nom seia, e todo 
cercando, de sy nom faz termho. E por conheçimento daquesto mayor. 
Saybhamos que som tres ternarios, em a geeral uniuersydade do mundo, 
comprydos de todo em çirculaçom. O primeyro chamamos sobre exçe- 
lente. Nem podemos achar alguu çerto nome que aa sua perfeyçom possa 
comprir, porque da sensualidade nom he conheçido. E a natural sotileza 
o nom pode entender, mas obediente crença com grande humildade, 
seendo ayudada per graça de deus, em elle poem aflicada firmeza. E por 
esto a profundo philosophal theologo alberto, sobre o primeyro capitullo 
da celestial iherarchia, poem tres graaos do entendimento per que sse ha 
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nom podendo sofrer a claresa do sol. E tal uista teem como ellas os que 
sse enuoluem em os deseios da terra, occupando toda-sua afeyçom em o 
que rreçebem das ymageês sentidas. E com esto embargam seu conheçer, 
que nom sabe cousa do seer deuynal. O segundo graao perteeçe aos ho- 
meês que teem o sentido mais sforçado. E quando sguardam o dicto 
splendor, tremem os olhos aficadamente. E de maneyra semelhante usam 
alguis, que alongandosse das cousas de fora, seguem speculaçom per en- 
tendimento, e afastando seu conheçer de materialeza, a alonge e tremendo 
ueem a deydade, querendoa entender com rrazom humanal, que a mehude 
faleçendo caae em error. A terçeyra uista teem as aguyas lyndas que po- 
dem oolhar com uistoso sentir a splandeçente rroda daquesta planeta. E 
assy os homeês que em conheçer deus querem cobrar de todo firmeza, 
soiugam sy meesmos ao sancto euangelho, e do que entendem tomando 
solaz, adoram com humildosa e gram reuerença o que per sotilesa nom 
podem abraçar, e confessam fielmente com o douctor sam thomas em o 
nono artigoo daquesto deçimo liuro chamado de pontiçia dey, que em 
deus he um rreal circulo, em ternaryo perfeito, de todo çarrado, porque 
elle entendendo sy meesmo, diz, e gera huú uerbo eternal, en que uee sy 
e todallas cousas, e do padre, e filho he spirado, huu amauioso proçedi- 
mento, per que a deuynal essençia he amada, e todo aquello que della 
proçede. E assy onde foy o começo do entender, aly faz fim a uoontade 
amante. Enxemplo desto temos em nós, porque consyrando o que enten- 
demos, geerasse na alma çerto conheçer. E estonçe o entendimento moue 
a uocontade. E ella filhando amauioso apetito, enclinasse aaquello por 
afeyçom de que o entendimento foy primeyro mouydo. Por este modo se 
acaba o çirculo, que he sobre spiritual de alteza Infynda, e em sy meesmo 
nom pode proçeder a alem do ternario en que sse termyna. O segundo 
ternario circular he de natureza que çarra em sy todallas criaturas, e ma- 
ginasse per aquesta maneyra. Poemos alguma fonte sem .faleçimento, de 
que çerto ryo toma nacença, e proseguindo seu curso segundo uigor, que 
em seu começo elle rreçebeo aaquella fonte se torna em fym, de que elle 
proçedeo originalmente. E assy teem principio todallas cousas em o se- 
nhor deus geeral causador, e continuando o seer que rreçebem em aquello 
poem postumeyra fym, de que ouuerom primeyro começo. E por este 
ternaryo que em ellas he, de prinçipio, e meyo, e termo final, diz aristo- 
tilles em o primeyro liuro çely e mundy que o ternario he conto de toda 
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cousa, e elle çarra em sy tal perfeyçom de começo e meyo e çerta fim de 
que nenhúa criatura fica ysenta. E por esto foy estabeleçido antigamente 
que deus em ternaryo fosse louuado. O terçeyro ternal çirculo chamamos 
moral, e perteeçe aas obras que sse fazem per nós. E todas começandosse 
em a feuza que o senhor deus a ellas quer dar, elle as faz prinçipalmente, 
e nós somos stormentos postos em meyo do que elle usa a seu prazimento, 
obrando aquello que he sua merçee, acabandoas como elle quer. E en 
confirmaçom desto diz o nosso senhor Ihesu Christo em o uigesimo septimo 
capitullo do euangelho de sam lucha que fazendo todo o que nos he man- 
dado conheçamos que somos seruos sem proueyto comprindo aquello a 
que somos obrigados. E por çerto que todo o que nós podemos he uay- 
dade, pois sem nós se pode cômprir, e em 'ello nada mereçemos, senom 
quanto praz ao criador de nos outorgar graçiosamente fazendonos merçee 
muyto stremada por usar de nós em suas feyturas, querendo que seiamos 
medianeyros em algúas cousas que ele faz, que peruentura per outros se 
comprira melhor, mas desto praz aa sua bondade, por em nós achar algua 
sua obra per que aiamos boo galardom. Sentindo os sesudos esta infynda 
merçee, que os faz sser aquello que som, e entendendo que todas boas 
obras, della proçedem com imperial prazimento, confessam que nada me- 
reçem por cousa que façam, e trabalham por comprir tal redondeza, que 
sse termyne todo seu aucto em aquelle prinçipio donde começou. E co- 
nheçendo que deus tem o começo, e o continuar, e a perfeyçom da fim 
toda he sua, ao circulo ternal da diuyndade dam humildosas graças por 
aquello que fazem. E eu querendo seer da companhia destes, e conhe- 
çendo que diz sam Iheronimo, que em orar e dar graças a deus, se deue 
occupar toda nossa uida, e todas nossas obras em oraçom se deuem co- 
meçar, e com dar graças a deus seer acabadas, e que por esto nos ensyna 
o apostolo sam paullo, em o quinto capitullo da epistulla aos de tesalonica, 
que sem enfadamento oremos, e em todallas cousas: demos graças a deus. 
Portanto fazendo eu çgirculo en a obra presente em aquello ponho postu- 
meyro termho, que foy aiudoyro ne começo rrequerydo. E por tres pares 
de liuros, que som em esta ensynança, ofereço ao Infyndo persoal terna- 
ryo, aquellas graças queiandas posso que em dar quaaes deuo nom som 
poderoso. E porem a uós padre sobre essençial, de que geeralmente he 
todo proçeder, agradeço dois liuros, que he o primeyro par, que fala do 
benefício, e do seu outorgamento. E a uós filho sobre spiritualeza, que de 
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seer nom ouuestes começo, dou gradeçimento por os seguintes liuros, que 
he o segundo par em aquesta obra, e traucta do pedir, e do rreçeber. E 
a uós Spiritu sobre natural, de que todo bem auemos per amoryo, agra- 
deço muy humildosamente o terçeyro par, que he postumeyro, que fala 
do agradeçer, e do auisamento que em aquesta douctrina he neçessario. 
E a uós iuntamente tres pessoas, que soes inefauel tryndade, e sobre es- 
sençial unidade, huiúi soo nosso senhor deus uerdadeyro, agradeço afiçada- 
mente a spiraçom perque mouestes a este cuydado, agradeçouos a go- 
uernança perque manteuestes meu proseguyr, agradeço a fim perque 
acabastes aquesto melhor do que eu cuydey. E por quanto a obra he toda 
uossa, a uós eu dou todas as graças, e por alguú bem se della ueê, uós 
soo rreçebee o agradeçimento, de que nenhuuú outro he mereçedor. E 
porque dos que agradeçem eu deseio seer huu, peço a uós com toda hu- 
mildade, que me façaaes poderoso agradeçedor, segundo perteeçe que o 
eu seia, aiudandome que nom faleçam os meus poderes onde menos de- 
uem. E pois uós posestes minha seruidoem em aqueste stado sem mereçi- 
mento aperçoandoa com doçe cadea das uossas merçees auondosamente, 
e em aquesta obra, e em todalas outras em que a natureza ou uentuyra 
som mesturadas, sempre acreçentaaes mynha obrigaçom de que eu por 
nunca posso, seer quyte a uós me: conheço obrigado por sempre, sem spe- 
rança de uollo mereçer, nem poder conheçer segundo que deuo. E porem 
digo com uerdadeyra crença, o que melhor posso que pompeo peno, a 
saber, qué som muyto çerto que morrerey desagradeçido, pois nunca posso 
satisfazer por as benffeyturias que me uós daaes, e com esto uos ofereço 
graças, a que o meu deseio mais pode abranger. E agora sguardo com 
reuerença deuota em uós Ihesu christo, homem uerdadeyro, que sooes 
canal de uertude infynda, perque a uós se outorga toda bondade, e pois 
nom tenho bem que uosso nom seia, confessome por sobeiamente obrigado 
em aquella maneyra que eu mais posso. É por me rreçeberdes em actual 
conto, dos que remystes muy caramente, e per mf terminardes aquesta 
obra, aa uossa misericordia me ofereço, por seer melhorado continuada- 
mente. E a uós sobre exçellente senhora, misericordiosa Reynha dos 
çeeos, e emperial prinçesa do mundo, a que oram as puras criaturas, le- 
uanto meu entender com affeyçom humildosa porque som certo da obri- 
gaçom, em que uos soo theudo muy singularmente. Conheçendo uerda- 
deyramente que per uós he defesso aqueste rregno, e em uós teem sua 
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feuza, aquelles prinçipes de que eu deçendo, agradeçouos omyldosamente 
o cuydado que teendes daquellas persoas, a que eu perteeço per sangue e 
naçom. É pois de uós rreçeby auondança per que sse comprio aqueste 
trabalho, a uós ofereço deseiosamente, aquellas graças en que soo deue- 
dor. E uós senhora por seerdes quem sooes, rreçebeeme em uossa enco- 
menda, rogando por mym o Infyndo senhor, per guisa que elle em cuia 
graça se terminou aquesta doutrina, seia aiudoyro e promouedor, de todos 
comprirmos sua ensynança, segundo a cada huú for compridoyro. E por 
uosso rogo o padre eternal que uos rreçebeo por sua sposa, nos faça ou- 
torgar uertuosamente segundo perteeçe aos nossos stados. E do uosso fi- 
lho cobremos saber, de que elle tome tal occasyom, perque nos faça uer- 
dadeyramente perseuerar em obras discretas. E daquelle spiritu que he 
consolador, nom per ministraçom mas prinçipalmente per cuia uertude 
uós conçebestes o que nos deu gloria sobre alteza, aiamos per uós ama- 
uiosa graça, con que os começos e-meyos de todollos auctos, e as fyns 
que os termynarem, a uós ofereçamos como aministrador, e aa deydade 
demos graças, com grande reuerença por obrar de nós a seu prazimento. 
Per modo que deus que he começador, e faz conthinuar per gouernança, 
nos de acabamento daquesta uida, em tempo que nos rreçeba por leaaes 
seruos. E em aquelle logar em que sempre o louuam, e a elle dam graças 
sem enfadamento seia nosso termo com prazer perdurauel, elle meesmo 
glorioso deus, que he geeral começo e fim. Deo gratias. 
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